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SEJAM BEM-VINDOS AO I CITMEF
 
Olá pessoas, bom momento a todas!
 
Vocês já conhecem nosso I Congresso Iberoamericano de Tecnologia e Mídias na Educação
Física?
 
Não?! Então te apresentamos com muita alegria esse evento que conta com uma Rede de
professores e pesquisadores e secretarias, diretorias e núcleos, que compõem a nossa Rede
Maddis!
 
A Rede MADDIs (Materiais Didáticos Digitais Interativos) reúne 12 grupos de pesquisas de
universidades públicas brasileiras e internacionais e 8 secretarias/diretorias/núcleos de educação
brasileiras em parcerias colaborativas de desenvolvimento de pesquisas.
 
A liderança da Rede é do Laboratório de Estudos em Educação Física, Esporte e Mídia (LEFEM)
da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e o objetivo central da Rede MADDIs, é
identificar e sistematizar os objetivos de ensino-aprendizagem (objetos de
aprendizagem/habilidades) e as estratégias de interação dos(as) professores(as) de Educação
Física ao acionar o tema Saúde e a unidade temática das Práticas Corporais de Aventura (PCA)
com seus(as) alunos(as) na escola, com fins de construção de uma plataforma MADDIs que
possa potencializar o fazer docente no Ensino Fundamental e Médio.

A partir desse objetivo geral da Rede Maddis desenha esse nosso primeiro evento, que tem
como objetivo compartilhar experiências, estreitar laços com as Secretarias, Diretorias ou Núcleos
de Educação, municipais e regionais, convidando-os a participar do I Congresso Iberoamericano
de Tecnologia e Mídias na Educação Física que ocorrerá de forma online, no período de 12 a 14
de agosto de 2021, com atividades diversas.

Convidamos desde já nossos grupos de pesquisa e redes de educação básica parceiras e toda
comunidade interessada na temática, a estarem conosco, submetendo trabalhos, participando
das diversas atividades propostas.

Contamos com vocês!
Sejamos Rede Maddis!
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A ESSÊNCIA DA TÉCNICA DA RECREAÇÃO CONTEMPORÂNEA E O

ACONTECIMENTO DA PANDEMIA POR COVID-19

Cleber Mena Leão Junior, Universidade Estadual de Maringá (UEM)
Joelson Silva de Souza, Universidade Estadual de Maringá (UEM)

Giuliano Gomes de Assis Pimentel, Universidade Estadual de Maringá (UEM)

Palavras-chave: recreação; relações; isolamento social.

INTRODUÇÃO

Quais as relações humanas relacionadas ao brincar estão associadas à sequência:
COVID-19, Pandemia, Isolamento Social? As atividades de Recreação Tradicional, que
são as práticas do brincar e entreter no formato de relações presenciais, foram pausadas
diante da impossibilidade do isolamento social.

A  Recreação  Contemporânea,  que  são  as  relações  do  brincar  por  meio  das
tecnologias,  já  era  uma  possibilidade  pré-COVID-19,  diante  de  um  isolamento
geográfico (separação física por uma barreira geográfica). Contudo, houve migração dos
profissionais para a utilização da Recreação Contemporânea durante o COVID-19.

No  tempo  presente,  a  Pandemia  por  COVID-19  levou  ao  dispositivo  de
Isolamento Social  (Voluntário e Involuntário),  mudando a configuração das relações
sociais. Este acontecimento ocorre quando, por questões sanitárias, o governo decreta
que uma pessoa infectada, ou sob suspeita de estar infectada, por um vírus ou bactérias,
isole-se  do  convívio  social  em  sua  própria  casa,  em  abrigos  específicos  para  o
isolamento ou em uma unidade hospitalar, caso precise de atendimento especializado. O
Distanciamento Social é uma situação que também ocorre de forma involuntária, por
ordem expressa governamental, evita a proliferação de doenças em épocas de epidemias
ou pandemias. Por isso, há uma tendência das atividades de recreação se alterarem ou se
adaptarem à  opções  dentro  das  residências.  Nesses  termos,  a  restrição  das  relações
sociais, a convivência, resulta em mudanças significativa na rotina de todos.

Objetivo deste trabalho consiste em realizar uma análise pentadimensional de
uma  recreação  contemporânea,  além  de,  refletir  sobre  a  técnica  na  perspectiva  de
Heidegger.

Neste relato de experiência, ao qual foi realizada uma intervenção pela Empresa
Clube  dos  Recreadores,  via  plataforma  Google  Meet,  com duração  de  50  minutos.
Participaram da interação virtual uma Recreadora mediando a Recreação e uma mãe e
suas duas filhas (de 9 anos) realizando a recreação.

DESENVOLVIMENTO

Toda rotina visa auxiliar na organização do tempo, com melhor integração de
experiências.  A  rotina  da  Recreação  Tradicional  que  produzia  com  técnicas  e
tecnologias de maneira presencial, vai encontrar um desafio em se efetivar ao contexto
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de isolamento social, o qual, as relações humanas, o entretenimento, serão viabilizadas
virtualmente, na maioria dos casos, ou seja, por outras tecnologias não habituais.

No advento da ciência moderna, a técnica vem sendo compreendida geralmente
como o composto de ações humanas para atingir uma finalidade, aparentemente como
uma arma operada pelo homem em oposição ao acaso. Para Heidegger (2002, p. 28) “a
técnica é a fatalidade de nossa época, em que a fatalidade significa o inevitável de um
processo inexorável e incontornável”.

Ou  seja,  é  por  meio  da  técnica  que  o  homem incorpora  toda  a  atividade  e
capacidade de realizar intervenção e mudar sua finalidade na natureza. Contudo, ao ser
questionada a técnica, quando se busca aprofundar a compreensão de seu significado a
partir de várias dimensões – de acordo com Heidegger – o homem vai se deparar com
perspectivas diferentes daquela que geralmente é exposta. Além disso, se evidencia a
percepção que a finalidade que conduz a técnica demonstre não se apresentar como a
mais segura.

Ao se deparar com a maneira tradicional e a contemporânea nesta experiência de
recreação  –  vamos  questionar  a  técnica  que  viabiliza  as  finalidades  de  recrear.  E
desencobrir apresentando outras perspectivas que comumente não se apresentam através
de uma análise integrada pentadimensional (CORRÊIA et al., 2020), fundamentada em
Elias (1994): 

Em relação à dimensão ESPAÇO – a maioria das atividades são realizadas sem
muito deslocamento, mas o conhecimento do espaço da casa é relevante e importante. A
saber,  em  casos  de  crianças  caírem,  se  machucarem  em  jogos  competitivos,  que
envolvem corrida ou até mesmo em jogos de solicitações, em que as crianças pegam
objetos perigosos. Em relação a dimensão ESPAÇO-TEMPO – há uma nova relação de
aprendizagem e a incorporação de hábitos do movimento humano dentro das próprias
casas. Algo do tipo que não se poderia correr ou brincar na sala, e só no quarto ou em
algum lugar específico, porém com a dimensão TEMPO, em casa, esses hábitos foram
ou podem ser submetidos a modificações.

Nesta direção cabe dar a referência da dimensão TEMPO-SÍMBOLO – a relação
do brincar em casa para criança nesse período acaba sendo, para ela, um único universo,
pois não há possibilidade de novas experiências fora. Da mesma forma um recreador
que trabalhar em hotel ou navio, em que seu trabalho se torna em determinado momento
a  sua  casa.  Contudo,  ao  abrir  a  percepção  na  perspectiva  da  dimensão  ESPAÇO-
SÍMBOLO – podemos verificar  que as técnicas  e tecnologias  contidas  na recreação
corroboram  para  uma  relação  dê  se  movimentar,  seja  na  recreação  tradicional  ou
contemporânea,  porém,  percebe-se  um  movimentar-se  com  menos  frequência,
intensidade e duração na recreação contemporânea.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A recreação  contemporânea  abre  uma possibilidade  de  interação  com outras
pessoas, unindo outras pessoas (mesmo que de forma virtual) e, além disso, por algum
tempo,  tendo a  atenção das  crianças,  e  para  além disso,  possibilitando  aos  pais  um
“descansando” ou participação ativa nas relações do brincar. 

No  tempo  presente,  qualquer  pessoa  pode  se  utilizar  da  recreação
contemporânea  nas  relações  do  brincar.  Porém,  como  aponta  Heidegger  (2007),
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simplesmente saber a técnica, não seja o suficiente, pois a essência da técnica é agir
com sentido, para assim, podemos dominar a técnica com habilidades e entendimento. 

Diante disso, acreditamos que seja fundamental aos recreadores se apropriarem
dos conhecimentos tecnológicos mais avançados, pois a técnica muda o fazer. Logo,
simplesmente  reproduzir  as  técnicas  da  recreação  tradicional  na  recreação
contemporânea pode não fazer sentido se não compreendermos a essência humana no
brincar. 
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INTRODUÇÃO

A  pandemia  do  COVID-19  tem  gerado  impactos  nas  diversas  esferas  da

sociedade,  como,  saúde,  economia,  educação,  cultura  etc.,  além  das  alterações  nas

relações sociais, evidenciadas através das estratégias de distanciamento social. Matos et

al (2020) afirmam que o isolamento social pode reduzir os níveis de atividade física de

intensidade moderada e vigorosa, ampliando o comportamento sedentário. Os autores

revelam  que  durante  o  período  de  quarentena  o  tempo  em  tela  (TV,  computador,

smartphone, etc.) foi ampliado, desde a transmissões ao vivo, acesso a redes sociais, uso

de aplicativos, dentre outros.

Costa  e  Vigário  (2020)  afirmam  que  com  a  restrição  do  funcionamento  dos

estabelecimentos de prática de exercícios  físicos, algumas estratégias foram tomadas

pelos  profissionais  de  Educação  Física,  incluindo  o  uso  dos  recursos  tecnológicos.

Nesse sentido, percebe-se uma ampliação do uso da tecnologia em diversas esferas do

cotidiano,  com  vistas  reduzir  os  impactos  do  novo  normal.  Logo,  os  hábitos

incorporados  da  movência  –  a  (auto)biografia  de  movimento  (SOUZA,  2021)  dos

agentes – também sofreram alterações durante esse cenário. 

Partindo desse pressuposto, despertou-se o interesse em buscar compreender, de

que forma o isolamento social, ocasionado pela pandemia, afetou as (auto)biografias de

movimento? Quais as tecnologias utilizadas para compensar o que o isolamento social

trouxe no cerne do movimentar-se? 
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No  cerne  dos  aspectos  metodológicos,  trata-se  de  um  estudo  exploratório  de

abordagem qualitativa  e  de  cunho bibliográfico.  Os  pressupostos  teóricos  utilizados

estão ancorados na Teoria da Modernização Reflexiva (Beck e Giddens) e nos estudos

desenvolvidos por Souza (2021). Para tal, foram utilizadas as produções sobre os efeitos

do  isolamento  social  nas  experiências  do  movimentar-se  durante  o  período  de

quarentena causada pela crise sanitária, bem como as informações acerca do uso dos

aplicativos como estratégias mediadoras do movimentar-se na conjuntura atual.

DESENVOLVIMENTO

Ao considerar  o  contexto  de  isolamento  causado  pela  COVID-19,  a  Outdoor

Foundation (2021) fez um levantamento de dados acerca das práticas esportivas durante

o início da pandemia, com o intuito de identificar a adoção de novos estilos de vida para

a  adequação  à  nova  realidade.  Conforme  os  dados,  as  atividades  ao  ar  livre  se

encontram  em  crescente,  a  justificativa  apresentada  está  atrelada  a  necessidade  de

praticar alguma atividade física para fins de qualidade de vida. Por outro lado, Bandeira

(2021)  pontua  que  durante  o  isolamento  social  ocorreu  um  crescimento  da  prática

esportiva indoor, chegando a mais de 94% na prática de treinamento funcional e 42%

do ciclismo.

Outro  ponto  a  ser  observado  é  a  relação  dos  indivíduos  com  os  aparatos

tecnológicos, haja vista que essas ferramentas emergiram como cargo chefe para que as

pessoas encontrassem orientações acerca de suas práticas esportivas. A exemplo disso, a

rede SmartFit adequou a oferta de seus serviços de forma híbrida para que seus usuários

continuassem tendo acesso ao acompanhamento profissional,  mesmo que à distância

(BANHARA, 2021). 

As redes sociais (Instagram, Facebook, WhatsApp, canais no YouTube etc.) foram

meios  utilizados  e  potencializados  durante  o  período  de  distanciamento,  para  a

construção das (auto)biografias de movimento. Assim, a realização de lives com sessões

de exercício físico para todos os níveis de treinamento, criação de grupos de desafios,

vídeos  nos  perfis,  foram  algumas  das  alternativas  utilizadas  pelos  profissionais  de

Educação Física. 
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A Professora Carol Borba é um exemplo do uso desses canais, a mesma já era

adepta  ao  mundo  digital.  Porém,  com a  maior  demanda  por  exercícios  ministrados

remotamente,  seu  trabalho  passou a  ser  mais  visualizado,  atingindo  1,7  milhões  de

seguidores no Instagram e 4,12 milhões de inscritos no YouTube. Carol, além de utilizar

as mídias sociais atualmente lançou o Jump Hiit na maior plataforma da América Latina

– Queima Diária (SERPA, 2021).  

Por  outro  lado,  os  usos  das  redes  sociais  também  influenciaram  o

desenvolvimento de vários aplicativos em que os professores conseguem acompanhar a

rotina de exercício de seus alunos, como a  MFitPersonal,  BodBot Personal Trainer,

dentre outros. Além disso, existem aqueles aplicativos que o próprio indivíduo pode

planejar e monitorar suas práticas, a exemplo: Strava, Nike Run Club, Mi Fit etc. Esse

cenário apenas denota a emergência de tendências destradicionalizantes no campo dos

esportes, cuja junção com a tecnologia torna-o cada vez mais suscetível a novidades,

mudanças  e  reconfigurações  (GIDDENS,  1997;  BECK,  2011).  Abrem-se,  dessa

maneira,  formas  de  interação  inéditas  entre  os  indivíduos  para  com  as  práticas

esportivas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao observar os impactos ocasionados pelo COVID-19 nas relações individuais e

coletivas, evidencia-se um novo olhar acerca do uso da tecnologia para a construção das

(auto)biografias  de  movimento.  Nesse  contexto,  cabe  considerar  a  necessidade  da

constante  busca  pelo  avanço  científico/tecnológico  com  vistas  ao  aprimoramento  e

qualificação da oferta das práticas esportivas, bem como para o avanço das técnicas de

movimento empregadas nas modalidades. 
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INTRODUÇÃO

Com o advento da pandemia de COVID-19, diversas medidas de enfrentamento
foram  tomadas  para  diminuir  o  avanço  da  contaminação  pelo  vírus.  Na  esfera
educacional, tanto as instituições de ensino, quanto professores e alunos tiveram que se
adequar à nova realidade de isolamento social. Assim, no Brasil, particularmente nos
últimos 15 meses, professores e escolas foram forçados a “articular” e reestruturar suas
abordagens  de  ensino  para  acomodar  o  ensino/aprendizagem  virtual  (GOULART;
SILVA; CABRAL, 2021). 

A mensuração do esforço realizado durante as aulas de Educação Física Escolar
é um aspecto extremamente importante, pois revela a quantidade de aproveitamento que
se  tem  e,  através  de  esforço  adequado,  propicia  a  percepção  da  atividade  física
moderada a vigorosa como algo cotidiano na vida de escolares (SANTOS; TRIBESS;
FERRAZ, 2013). Ademais, a literatura aponta que aulas de Educação Física planejadas
adequadamente com intensidade apropriada contribuem para aquisição de um estilo de
vida  mais  saudável,  e  consequentemente  melhor  aptidão  cardiorrespiratória  em
escolares (LI et al., 2019). 

Nesse  sentido,  a  escala  de  percepção  subjetiva  do  esforço  se  tornou  uma
ferramenta útil para as aulas de Educação Física, principalmente em atividades remotas,
onde o professor de pode ter uma melhor compreensão da intensidade percebida pelos
escolares  durante  as  aulas  (ARCENIO,  2019).  A  escala  é  um instrumento  de  fácil
aplicabilidade e que pode ser adaptado para utilização no modelo remoto. Dessa forma,
o objetivo do presente estudo foi verificar a percepção subjetiva de esforço (PSE) de
escolares  de  9  a  13  anos  em  aulas  remotas  síncronas  de  Educação  Física,  e
posteriormente a partir dos resultados, ajustes sejam realizados de forma que essas aulas
priorizem atividades com intensidade moderada a vigorosa, proporcionando maior gasto
energético  e,  consequentemente,  potencializar  o  alcance  das  recomendações  de
atividade física habitual para crianças e adolescentes.
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DESENVOLVIMENTO

As  atividades  foram  realizadas  durante  o  segundo  módulo  do  Programa  de
Residência Pedagógica (PRP) da Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP), na
escola-campo do município  de  Ourinhos-SP.  O desenvolvimento  ocorreu  em quatro
turmas de 4ºs anos e três turmas de 5ºs anos do Ensino Fundamental, totalizando 159
escolares, mas devido à falta de acesso à internet, apenas 56 alunos participavam das
aulas síncronas pela plataforma Google Meet. As aulas foram ministradas pelo professor
da disciplina, que é o preceptor responsável pelo desenvolvimento do PRP em Ourinhos
e,  por  2  residentes.  Os  conteúdos  abordados  seguiram  as  recomendações  da  Base
Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2018). 

Os  conteúdos  das  aulas  foram  dança  (duas  aulas),  onde  desenvolveram-se
atividades  rítmicas  através  de brincadeiras  cantadas,  cantigas  de roda e coreografias
recreativas,  e  ginástica  (três  aulas),  onde foram trabalhados  movimentos  básicos  da
modalidade com e sem auxílio de materiais (cabo de vassoura) e na forma de ginástica
historiada.  Todas  as  aulas  iniciavam com um alongamento  global,  posteriormente  o
desenvolvimento  das  atividades  principais  dos  conteúdos,  e  finalizavam  com  um
alongamento de volta a calma. Antes do alongamento final o professor encaminhava aos
alunos o link do formulário via Google que apresentava a escala de PSE utilizada. O
espelho do Google Forms será inserido como material de apoio desse resumo, seguindo
as figuras e descrições de Robertson e colaboradores (2006). 

A maioria dos alunos participavam ativamente das aulas com as câmeras ligadas
e  mantinham  feedbacks  constantes  de  como  estavam  se  sentindo  ao  realizar  as
atividades. A proposta foi apresentada e todas as crianças que concordaram puderam
responder o formulário. Neste estudo piloto todos os escolares convidados a participar
das  respostas  do  formulário  consentiram  em participar.  Assim,  foram  avaliadas  56
crianças e adolescentes, sendo 31 meninos e 25 meninas na faixa etária de 9 a 13 anos
de idade, com média de 11,6 e o desvio padrão de 0,94 anos. Os resultados da aplicação
da escala  PSE ainda que como avaliação piloto  demonstraram uma percepção geral
entre as aulas administradas de 4,43 para a PSE e desvio padrão de 2,89. Esses valores
de PSE são caracterizados como “ficando mais cansado” de acordo com a escala de
Robertson e colaboradores (2006), indicando que as aulas foram percebidas em média
pela  amostra  com  uma  intensidade  moderada.  Todos  os  métodos  utilizados  nesse
momento pandêmico foram organizados e apresentados aos pais e/ou responsáveis pelos
escolares e todos consentiram com essas novas metodologias.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Qualitativamente  é  importante  destacar  que são  necessárias  mais  explicações
sobre  a  percepção  e  a  avaliação  da  percepção  de  esforço  para  que  os  escolares
compreendam e apontem adequadamente o que realmente sentem de intensidade dos
esforços durante as aulas. Salientamos que este estudo foi um piloto, de forma que o
planejamento  das  aulas  não  focou  na  intensidade.  A  partir  dos  resultados  obtidos
observamos a necessidade de estruturação adequada das atividades para tal objetivo.
Estes  resultados  balizarão  novas  intervenções  do  nosso  grupo  de  trabalho,
particularmente com a reprodutibilidade da medida em estudos futuros. 
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Apesar das dificuldades encontradas no ensino remoto, a adequação à situação
em que estamos vivendo proporcionou novas propostas para o ensino e avaliação das
aulas de Educação Física Escolar. Dentre essas possibilidades, destacam-se a adaptação
da  PSE  a  partir  do  recurso  virtual  e  a  sua  aplicação,  a  despeito  do  momento  da
pandemia  e  a  exigência  do  distanciamento  social.  Assim,  como  ponto  forte  desse
momento  histórico  que  estamos  vivenciando,  as  ferramentas  tecnológicas  foram
mediadoras dessas adaptações e não só deram suporte para o momento remoto,  mas
também por vezes potencializaram a aprendizagem e a motivação dos escolares.
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ANEXOS

Imagem 1 – Escala de percepção do esforço

Fonte: Robertson et al., 2006.
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APLICATIVO AVALIE SAÚDE COMO RECURSO TECNOLÓGICO

EDUCACIONAL A SER UTILIZADO NO INSTITUTO FEDERAL DO

PARANÁ

Jéssica Suelen Ferreira de Souza, IFPR

Palavras-chave: 1º Saúde; 2º Educação Física Escolar; 3ºEducação Profissional.

INTRODUÇÃO

Esse  estudo  partiu  da  minha  experiência  com  o  tema  da  aptidão  física
relacionada  à  saúde  ao  longo  da  graduação  e  pós-graduação  utilizando  para  isso  o
protocolo  Projeto  Esporte-Brasil  (Proesp-Brasil)  que,  posteriormente,  no  mestrado
resultou  em  um  produto  educacional  do  tipo  aplicativo  para  dispositivos  móveis,
chamado Avalie Saúde, a ser utilizado por estudantes do Ensino Médio Integrado (EMI)
em suas aulas de Educação Física no Instituto Federal do Paraná (IFPR). O objetivo do
trabalho era verificar se essa ferramenta pedagógica, que busca avaliar a Aptidão Física
Relacionada  à  Saúde  (AFRS),  poderia  contribuir  para  prática  pedagógica  dos
professores de Educação Física do Instituto Federal do Paraná. Como metodologia do
estudo,  utilizou-se  o  método  exploratório,  abordagem  qualitativa,  com  aplicação
questionário  online  aberto  aos  docentes  de  Educação Física  do Instituto  Federal  do
Paraná,  campus  Palmas que  ministravam aulas  no Ensino Médio  Integrado e  ou na
Licenciatura em Educação Física. A duração do estudo foi de aproximadamente dois
anos.

DESENVOLVIMENTO

Essa  pesquisa  que  relacionou  Educação  Física,  Educação  Profissional  e
Tecnológica e Tecnologia, por meio de uma abordagem da prática pedagógica reflexiva.
Especificamente quanto à prática pedagógica reflexiva, Rangel-Betti e Betti (1996, p.
12) citam que se trata de uma “formação baseada na prática da reflexão sobre o ensino”
resultando em “um profissional que refletisse antes, durante e após a ação de ensinar”. 

Verificou-se,  a  partir  das  respostas  dos  participantes,  que  o  aplicativo  é
contemporâneo  ao  atual  cenário  tecnológico  e  tem  potencial  para  ser  um  recurso
atraente e motivador nas aulas de Educação Física. Aguiar e Flôres (2014) afirmam que
o “objeto deve ser atraente, que envolva o aluno na atividade pedagógica previamente
estipulada,  e  que,  com  o  seu  uso  ocorra  a  aprendizagem  significativa”  (AGUIAR;
FLÔRES, 2014, p. 25).

Observou-se que o aplicativo pode colaborar que o estudante tenha autonomia ao
cuidar de sua saúde e assim potencializando o aprendizado sobre o conteúdo da AFRS.
Atualmente, a forma de compartilhamento da ferramenta é via link e, os participantes
indicaram que essa disponibilização é viável. Também consideraram útil a função gerar
um documento em PDF facilitando o compartilhamento dos resultados dos testes dos
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estudantes. Alguns participantes perceberam ainda que pode ser um instrumento a ser
utilizado como um recurso nas aulas dos estudantes do curso de Educação Física do
IFPR.

Os  docentes  indicaram  ser  importante  rever  algumas  questões  no  aplicativo
referente:  ao erro no cálculo e a impossibilidade do uso de vírgulas nos cálculos do
IMC; à dificuldade no envio do PDF; ao ajuste do texto de orientação sobre as medidas
e  testes;  e,  por  fim,  a  necessidade  de  conseguir  salvar  as  informações  dos  testes
realizados pelos alunos no instrumento.

Deste  modo,  compreendeu-se  a  relevância  de  realizar  revisão  no  aplicativo,
porém que ele contribuir para o ensino e avaliação da AFRS por estudantes do EMI.
Libâneo (2013, p. 12) afirma que a escola, ao adotar recursos tecnológicos,  deve se
transformar  “num lugar  de  análises  críticas  e  produção  da  informação”.  Acrescenta
ainda  que,  depois  dos  docentes  ensinarem  os  alunos  a  pesquisarem   nos  recursos
tecnológicos,  devem  ainda  “prover  a  formação  cultural  básica”  sendo  fundamental
capacitar  os  estudantes  não  apenas  para  “selecionar  informações”,  mas  para  “saber
pensar de modo reflexivo” indo ao encontro do “conhecimento” (LIBÂNEO, 2013, p.
12). Outras dificuldades foram: amostra pequena e a limitação das funcionalidades do
recurso  pela  parceria  feita  com  estudantes  do  EMI  para  o  desenvolvimento  do
aplicativo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo da pesquisa foi verificar se o aplicativo, que busca avaliar a AFRS,
poderia contribuir para prática pedagógica dos professores de Educação Física do IFPR.
Diante  dos  resultados  obtidos,  constatou-se  que  as  contribuições  do  aplicativo  são:
ferramenta  contemporânea;  atraente  e  motivadora  que  proporciona  autonomia  aos
estudantes no aprendizado sobre a AFRS; sua oferta via link é viável e sua função de
compartilhar os resultados dos testes em PDF é um recurso útil e, que pode ser bom
recurso nas aulas dos estudantes do curso de Educação Física do IFPR. Quanto aos
desafios  da  ferramenta,  verificou-se:  erro  no  cálculo  e  impossibilidade  do  uso  de
vírgulas nos cálculos do IMC; dificuldade no envio do PDF; necessidade de ajuste do
texto de orientação das medidas e testes; e a necessidade da função salvar para manter
armazenado  no  aplicativo  as  informações  dos  testes  realizados  pelos  alunos.  A
pesquisadora e  os  participantes  observaram ainda as limitações  referentes  à amostra
pequena e à parceria feita com estudantes do EMI para o desenvolvimento do aplicativo
Avalie Saúde.

Deste  modo,  constata-se  a  necessidade  de  realizar  revisão  no  aplicativo  de
celular Avalie Saúde, mas que ele contribui para o ensino e avaliação da AFRS.
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APLICATIVO MÓVEL DE SUPLEMENTAÇÃO NUTRICIONAL PARA UMA

MELHOR ORIENTAÇÃO DE ATLETAS DE CORRIDA DE RUA

Joseana Moreira Assis Ribeiro, FICS
Ricardo Figueiredo Pinto, FICS

Palavras-chave: Exercício Físico; Suplementação; Tecnologia. 

INTRODUÇÃO

Ao se fazer um planejamento alimentar para atletas, as recomendações devem se
basear nos objetivos, nos hábitos alimentares, nas necessidades energéticas e na fase do
treino.  Em  decorrências  desses  fatores,  e  principalmente  da  elevada  demanda
energética,  esses  atletas  podem muitas  vezes  não conseguir  suprir  tais  necessidades
apenas com a alimentação,  sendo necessário a ingestão de suplementos  nutricionais.
(AMORIM, 2008). Tais produtos, passam a ser consumidos sem qualquer critério de
indicação, de forma abusiva, talvez por falta de uma legislação severa que autorize a sua
venda  sem  receita,  sendo  assim  um  mercado  em  rápida  expansão,  tornando  -  se
essencial  se discutir alguns aspectos sobre os suplementos nutricionais de forma que
favoreça  a  divulgação  de  informações  corretas  e  seguras  sobre  sua  utilização.
(MOMTAZI E RAWSON, 2010).   Objetivo  Geral:  Propor  um aplicativo  móvel  de
suplementação para uma melhor orientação de atletas de corrida de rua. Metodologia:
Estudo  quantitativo  e  qualitativo,  de  corte  transversal,  com  a  aplicação  de  um
questionário  com  perguntas  fechadas  sobre  suplementação.  Serão  convidados  a
participar da pesquisa os atletas de corrida de rua de uma assessoria de Belém - PA.

DESENVOLVIMENTO

A alimentação adequada contribui para a disponibilidade de energia e substratos
energéticos  que  o  corpo  precisa  durante  o  treino,  assim  como,  contribui  para  a
manutenção do organismo,  evitando fadiga,  melhora no intervalo  de recuperação do
organismo até o momento do outro treino, assim como, auxiliador no peso, massa e
fatores psíquico-emocionais. (AMORIM, 2008). Uma alimentação adequada contribui
para manter a disponibilidade de substratos energéticos durante o exercício, diminuir o
tempo de recuperação após o exercício e o risco de lesão ou de doença, bem como para
a  manutenção  da  função  imunológica,  peso  e  composição  corporal  adequados,
preservando a massa muscular e óssea e, como consequência, a performance desportiva.
O  atleta  que  tem como  objetivo  otimizar  seu  desempenho  deve  se  alimentar  bem,
utilizar suplementos de forma cautelosa e consumir uma ampla variedade de alimentos
na  quantidade  adequada  para  cada  indivíduo.  (BARROS NETO,  2001).  A presente
pesquisa  tem  fundamental  importância  em  alertar  uma  determinada  parcela  da
população  sobre  o  uso  de  recursos  ergogênicos,  sejam  eles  nutricionais  ou
androgênicos.  A  sociedade  precisa  estar  informada  e  a  par  dos  riscos  do  consumo
exacerbado dessas substâncias à saúde, pois uma sociedade que busca o prazer estético
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com a ajuda desses recursos, precisa compreender que existe meios saudáveis para a
saúde corporal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os suplementos nutricionais à base de carboidrato são os mais consumidos por
atletas  de  corrida  de  rua.  A  análise  deste  cenário  permite  pressupor  ser  possível
desenvolver  um  aplicativo  móvel  que  possa  trazer  informações  sobre  suplementos
nutricionais e que este aplicativo possa ser útil em orientar os atletas de corrida de rua
no consumo dos mesmos. 
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CARACTERÍSTICAS DE UM PROGRAMA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS COM

ORIENTAÇÃO ONLINE DIRECIONADO A MULHERES ADULTAS

Sherley Ferreira

Palavras-chave: Exercício em Casa; Emagrecimento; Treino Online. 

INTRODUÇÃO

O estilo  de  vida,  saúde  física  e  mental  são  afetados  de  forma  negativa  por
eventos como o da Pandemia do Coronavirus, promovendo efeitos prejudiciais sobre o
comportamento de hábitos alimentares e prática de exercícios físicos. (1)

Níveis elevados de  ansiedade estão  associados com excesso de peso e gordura
corporal (2)

O uso da tecnologia e orientação do exercício físico de forma online ganhou
espaço durante a pandemia como uma opção na prevenção e controle do excesso de
peso e gordura corporal.

Os Programas de Exercícios Físicos com orientação online tornaram-se uma das
principais  alternativas  para o profissional  de educação física durante a pandemia  do
COVID-19.

O acompanhamento online teve o potencial de tornar o suporte de longo prazo
mais conveniente e aumentar a aderência.

Uma alta  aceitação de aplicativos  para telefones  celulares  está  documentada,
bem como o aumento do acesso à internet por meio de smartphones e tablets

Especialmente  para  mães  que  trabalham e  mulheres  com múltiplas  tarefas,  a
prática dos treinos em casa proporcionou economia de tempo e conforto.

O uso da tecnologia e orientação do exercício físico de forma online ganhou
espaço durante a pandemia como uma opção na prevenção e controle do excesso de
peso e gordura corporal. A partir do momento que entendemos que o exercício físico é
um veículo de saúde e de qualidade de vida, nos desafiamos a projetar como ele pode
ser  feito  em  casa.  Pensando  nisso  que  o  Programa  “Emagrecendo  em  casa”  foi
elaborado em um formato online.

Dentro  desta  perspectiva  de  atendimento  e  orientação  online,  o  objetivo  do
projeto foi verificar se um programa de exercícios físicos com orientação online era
capaz  de  promover  mudanças  significativas  na  composição  corporal  de  mulheres
adultas.

DESENVOLVIMENTO

As  participantes  foram  recrutadas  por  meio  de  anúncios  na  mídia  social
(Facebook e Instagram) . Um total de 45 mulheres responderam o questionário inicial
sobre a participação por telefone ou e-mail. Destas 20 foram selecionadas.
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As participantes responderam um questionário inicial onde foram solicitadas a
informar o tempo disponível para praticar exercícios físicos por semana, sua experiência
anterior com a prática de exercícios físicos, objetivos, idade, além de medidas como
peso, altura e circunferência abdominal e de cintura.

Inicialmente, houve a observação e levantamento de demandas das mulheres por
meio  de  entrevistas  individuais,  que  acontecerem  em  encontros  posteriores.
Considerando os dados obtidos, as ações propostas foram estabelecidas de forma que
pudessem facilitar o inicio e continuidade do grupo.

Criou-se um grupo em um App. Durante 30 dias o grupo foi orientado sobre a
prática de exercícios físicos 3 vezes por semana. Os exercícios físicos foram separados
de acordo com o nível de condicionamento físico do grupo. As orientações foram sobre
mudanças na alimentação e muita troca de relatos e informações dentro do aplicativo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O exercício  físico de forma orientada,  sem equipamentos  e de curta  duração
promove impactos positivos na saúde física e mental de mulheres adultas. Ressaltamos
que durante a pandemia e o isolamento social, a prática do exercício físico realizado em
casa  com orientação  de  forma  online  foi  uma  das  opções  encontradas.  Realizamos
encontros  por  vídeo-chamadas  e  disponibilizando  uma  plataforma  com  videos  de
exercícios físicos. Os resultados mostraram a eficiência deste modelo de orientação na
meta  antropométrica,  pois  as  participantes  alcançaram  redução  da  circunferência
abdominal, cintura e do peso corporal.

Os  resultados  deste  estudo  mostraram  que  as  plataformas  digitais  podem
desempenhar  um  papel  crítico  no  apoio  à  prática  de  atividade  física  durante  os
momentos  em  que  as  pessoas  têm  acesso  limitado  a  ambientes  tradicionais  ou
oportunidades de atividade física fora de casa.(3)
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COMO O APLICATIVO STRAVA É UTILIZADO NO CONTROLE DA

INTEGRAÇÃO BIOSSOCIAL COM O ESPAÇO-TEMPO-SÍMBOLO DO

CICLISMO

Luiz Fernando Badaró, UEM
Neidiana Braga da Silva Souza, UEM

Juliano de Souza, UEM
Giuliano Gomes de Assis Pimentel, UEM

INTRODUÇÃO

O ciclismo é um dos esportes mais praticados no mundo. No Brasil, conforme o

Diagnóstico Nacional do Esporte (BRASIL, 2015), o ciclismo aparece no top 10 das

modalidades escolhidas, além de ocupar a quinta posição no  ranking “Imaginário da

Atividade  Física”.  Ademais,  segundo  Menegaldo  et  al (2021),  é  um  esporte  em

expansão, eclodindo na sua ampliação e na realização de diversos eventos, a exemplo

do cicloturismo, mapeamento de rotas, entre outros. 

Como os indivíduos em sociedade deram novos usos ao ciclismo, a tecnologia de

aplicativos foi projetada para aumentar o feedback sobre variáveis de rendimento, seja

ele  recreativo  ou  profissional.  Dentre  os  aplicativos  disponíveis  nas  plataformas

encontram-se  o  Strava,  RoadBike,  BikeMap,  Spotcycle,  Endomondo,  Mountain Bike

Runtastic,  Map My Ride e  Velodroid Free (FRANÇOSO; MELLO, 2016). Moreira e

Lovisi (2017) relatam que a utilização dos aplicativos por ciclistas casuais consiste na

busca  pelas  informações  da  distância  percorrida,  velocidade  média  e  duração  do

percurso.  Em  contrapartida,  atletas  profissionais  preocupam-se  com  os  parâmetros

relacionados  à  cadência,  batimento  cardíaco  máximo e  médio,  ganho de  elevação  e

potência aplicada. 

Nesse cenário, nosso objetivo foi interpretar o ciclismo em paralelo à utilização do

app Strava.  Situamos  como  necessário  localizar  a  temática  da  tecnologia  nas

compreensões dos fenômenos aderentes à Educação Física na contemporaneidade, visto

que ela impacta, modifica e ressignifica as diversas formas de movência pelas quais a

humanidade tem se apropriado na contemporaneidade (SOUZA, 2021). 
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Trata-se  de  um  estudo  exploratório  de  abordagem  qualitativa.  Na  esfera  das

técnicas de pesquisa, o estudo utilizará às perspectivas: bibliográfica (artigos e matérias

jornalísticas  voltadas  à  temática),  teórica  (ELIAS,  1994;  CORRÊA  et  al.,  2020)  e

documental (Relatórios do Strava 2018, 2019 e 2020). Para a organização e análise dos

dados utilizamos as categorias de espaço, tempo e símbolo.

DESENVOLVIMENTO

O movimento humano, associado à prática do ciclismo (ato ou ação de pedalar),

sempre  será  determinado  por  uma  posição  espacial,  podendo  estar  localizado  ou

realizado em ruas, estradas, parques, etc. Essa determinação espacial ocorre de forma

independente do uso do Strava. Entretanto, as possibilidades de realizar o ciclismo em

regiões antes temidas foram ampliadas pelo fato de o app apresentar um sistema GPS

que proporciona um planejamento mais seguro sobre os trajetos ainda inexplorados –

figura 1.

O aplicativo também oferece recursos e condições para o ciclismo ser realizado

em montanhas ou em trajetos de elevação. Essa configuração espacial demanda uma

adaptação  fisiológica  do  praticante,  visto  que  haverá  uma  demanda  energética  e

muscular mais acentuada devido ao esforço das pedaladas em trajetos inclinados. Na

figura 2 é possível visualizar o aumento de ciclistas que experimentaram as pedaladas a

partir da modalidade em que se realizam percursos e trajetos em inclinação até atingir a

elevação de 8.848 metros:

O  Strava também modifica a percepção temporal pelo ciclismo na medida em

que é possível haver a comparação de trajetos realizados pelos diferentes praticantes.

Não obstante o  app  disponibiliza, além do sistema de monitoramento de tempo, uma

tecnologia  similar  a  um frequencímetro  para  mensurar  os  batimentos  cardíacos,  de

acordo com a Figura 3. Vale destacar que essas percepções sobre o tempo, que se fazem

mediante o ciclismo e Strava, são fruto do tempo atual (tempo histórico) em virtude do

desenvolvimento tecnológico. 

É possível  notar  uma  reorganização  dos  símbolos que  são  apreendidos  e

reproduzidos pelos praticantes de ciclismo a partir do  Strava.  O aplicativo oferece a

aproximação ou contato  de diferentes  indivíduos do mundo em função do ciclismo,
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promovendo, entre outros, um sentimento  de pertencimento de grupo. Nesse sentido,

mesmo a prática se dando de forma individual, os resultados e experiências podem ser

compartilhados. Vemos, como exemplo, o aumento na criação de clubes, assim como

um grande interesse em fazer parte deles – figura 4. Os clubes oferecem aos atletas

lugares para competir, se comunicar e se manter motivados (STRAVA, 2020). 

Essa  pluralidade  de  perspectivas  em  torno  do  uso  do  Strava por  ciclistas

evidenciam a integração entre o biológico – primeira natureza – e o cultural – segunda

natureza (ELIAS, 1994; CORRÊA et al., 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Buscamos, nesta investida, situar e analisar uma das práticas esportivas que vem

adquirindo  novos  adeptos  no  período  contemporâneo  (o  ciclismo)  em  paralelo  a

emergência  das  novas  tecnologias  (aqui  representado  pelo  app Strava).  Para  tanto,

partimos de uma lógica pentadimensional que considera as dimensões do espaço, tempo

e símbolo nas aplicações analíticas sobre os objetos pertinentes à Educação Física. Em

suma,  a  proposta  em tela  busca reforçar  os fundamentos  que estão atrelados  a uma

perspectiva  ontológica  integrada  do movimento  humano,  e  que essa possa servir  de

sustentação para a  superação do paradigma dicotômico biologia  vs cultura que vêm

balizando o campo em termos processuais e históricos. 
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ANEXOS

Figura 1 – Sistema de mapas

Fonte: Strava (2020).

Figura 2 - Índice da prática do “Everesting”
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Fonte: Strava (2020).

Figura 3 - monitoramento de tempo e frequência cardíaca 

Fonte: App Strava. 

Figura 4 – Aumento do número de clubes 

Fonte: Strava (2020).
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INTRODUÇÃO

Desde o dia 11 de março de 2020, data que a Organização Mundial da Saúde
decretou  o  perigo  disseminado  do vírus  Sars-Cov-2,  conhecido  como covid-19,  por
todos  os  continentes,  temos  vivido  cotidianamente  a  difícil  e  dura  experiência  da
pandemia. Diante dessas dificuldades, primeiro, quanto às formas de contágio, depois,
pela  incerteza  quanto  ao  desenvolvimento  e  progressão  da  doença,  e  também  na
urgência  em  desenvolver  uma  vacina  para  impedir  a  disseminação  do  vírus,  a
Humanidade também reconfigura-se quanto às questões que envolvem saúde e doença,
vida e economia, isolamento e distanciamento social, negacionismo e ciência etc., ou
seja,  um momento  que  tem permitido  reflexões  que  podem ampliar  conhecimentos
quanto à política e valores como igualdade, liberdade,  fraternidade, saúde, educação,
tecnologias etc. (MEZZAROBA; DANTAS JÚNIOR, 2020).

A Educação Física (EF),  como campo de conhecimento,  também deteve-se a
enfrentar  esse momento  mundial,  diante  das  possibilidades  reflexivas  que envolvem
corpo e saúde,  especialmente  quanto  à  urgência  de  pensar  as  práticas  corporais  em
contexto  de  confinamento  e  de  limitações  espaciais  e  relações  sociais;  quanto  aos
discursos sobre corpo e saúde no contexto de pandemia/doença etc.

Assim,  o  presente  texto  apresenta-se  como um relato  de  experiência  de  um
projeto de extensão realizado no 2º semestre de 2020, de forma remota, com uma equipe
composta por professor coordenador, 2 alunos de pós-graduação e 6 acadêmicos/as do
curso de Licenciatura em EF da Universidade Federal de Sergipe, os quais pautaram-se
pelo objetivo geral que foi elaborar 3 produtos audiovisuais que tiveram como objeto
centralizador a dimensão que envolveu corpo, saúde, práticas corporais e o conceito de
salutogenia  (BRODTMANN,  2006;  KUNZ,  2007;  OLIVEIRA,  2004),  a  partir  da
perspectiva mídia-educativa (FANTIN, 2006; BELLONI, 2001; RIVOLTELLA, 2005).
No tópico seguinte apresentamos e descrevemos tais  produtos, bem como a maneira
como o projeto se desenvolveu.
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RELATANDO A EXPERIÊNCIA

Metodologicamente,  os  encontros  ocorreram  via  plataforma  virtual,
quinzenalmente,  estudando  a  perspectiva  salutogênica,  concepção  elaborada  pelo
médico Aaron Antonovksy (década de 1970), a qual procura enfatizar a dimensão que
envolve a potência e possibilidades da vida humana com a saúde, e não com a doença
(conhecida como perspectiva patogênica, com os discursos de risco). Trabalhar com a
perspectiva salutogênica é enfatizar mecanismos e instrumentos que dão centralidade e
atenção a aspectos que promovem saúde, fatores protetivos e de manutenção da saúde.
Ou seja,  a angústia,  incerteza e instabilidade gerada pela pandemia foi tensionada a
partir do estudo de uma perspectiva para o campo da saúde – e da EF – que favoreceu
refletir e produzir possibilidades que favoreçam um ambiente de verdadeira promoção
da saúde em tempos nos quais o cotidiano foi permeado pelos discursos da doença e de
morte, especialmente a partir do que foi veiculado nas redes sociais e na mídia.

O intento foi a materialização de 3 produções:
 produção de audiovisual (a partir de editores como Clipchamp e ChangeVideo)

em formato .mp4 de curta duração (5 minutos) em linguagem dinâmica e crítica,
com depoimentos de pessoas, utilização de imagens e reportagens diversas sobre
como foi a experiência da quarentena gerada pela pandemia, diante do esforço
das  pessoas  quanto  às  possibilidades  de  realização  de  práticas  corporais  em
contexto de isolamento social; 

 produção de um banner digital a partir da cultura dos memes em redes sociais
como Instagram, Facebook e  Twitter, coletando e analisando 255 memes para
elaborar  uma  narrativa  visual  deste  momento,  assim  organizados:
“Conscientização” (132 memes), trazendo a ideia da necessidade da sociedade
se  conscientizar  sobre  o  acontecimento  atual;  “Descontração”  (69)  que
enfatizaram o humor na situação atual; “Política brasileira” (27), explicitando o
conturbado momento político brasileiro; “Ideologia” (23), com as ideologias que
se explicitaram na pandemia; e “Preconceito” (4), apresentando o preconceito
ligado aos corpos gordos como os mais suscetíveis pelo vírus.

 produção e veiculação de um portfólio em forma de 10 slides (imagens e texto),
a partir da identificação, coleta e análise do que é veiculado por 2 importantes
portais  de  informação  da  internet  brasileira  (“Bem  Estar”/G1;  “Viva
Bem”/UOL). Coletamos 14 matérias (9 no UOL, 5 no G1, entre 11/03/202 a
30/11/2020),  procurando  identificar  se  havia  a  perspectiva  salutogênica.
Identificamos  a  dificuldade  dos  portais  em  pautar  elementos  relacionados  à
dimensão  salutogênica,  sendo  que  os  assuntos  mais  pautados  foram:  saúde
mental na pandemia, ansiedade, ensinamentos de práticas corporais em casa, uso
de máscara e distanciamento social,  notícias sobre os avanços da vacina. Em
específico  quanto  às  14  produções  com  viés  salutogênico,  as  narrativas
potencializaram o cuidado, a vitalidade e a produção de saúde em contexto atual
de incertezas e inseguranças com o medo frequente na pandemia.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Aglutinar  “pedaços”  desses  contextos  que  temos  vivido  em  produções
audiovisuais  e  textuais  permitem  que  reflitamos  sobre  o  presente,  mas  também  se
colocam  como  produções  que  registram  um  presente  marcado  pelo  distanciamento
social em que as mídias nos oportunizaram modos de observar a realidade, com reflexão
e  criticidade,  além  da  possibilidade  de  exercitarmos  a  criatividade  diante  das
dificuldades  e das angústias  constantes.  Assim, a  perspectiva  salutogênica,  enquanto
novo conceito apresentado,  tematizado e estudado, juntamente com a perspectiva da
mídia-educação (e suas dimensões instrumental,  crítica e produtiva),  apresentaram-se
como potentes elementos para subverter o presente, dimensionando aspectos da saúde
humana em tempos de caos, contribuindo para uma formação humana e profissional
reflexiva, crítica e atenta ao contemporâneo.

Os participantes avaliaram como positivas as trocas de experiências durante o
projeto;  afirmaram que foi  importante  terem sido  apresentados  a  um novo conceito
(salutogenia), até então desconhecido/pouco conhecido por eles; relataram que o projeto
contribuiu para terem mais conhecimento quanto às relações da mídia e tecnologia em
articulação com a EF (uso instrumental,  necessidade  de compreender  e  se  apropriar
criticamente  dos  materiais  observados/coletados/utilizados,  dimensão  produtiva  e
criativa  sendo  acionada);  e,  com  isso,  uma  maior  bagagem  formativa  a  partir  dos
debates das reuniões de estudos e com a produção dos materiais.
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CORRENTE DA SAÚDE
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho descreve um relato de experiência,  através de um projeto
intitulado de “Corrente da Saúde”, com turmas de quinto ano dos anos iniciais do ensino
fundamental,  com objetivo  de  conscientizar  alunos,  familiares  e  comunidade  a  uma
rotina de hábitos saudáveis, e propor uma mudança de comportamento para um estilo de
vida saudável,  de modo a auxiliar,  através  de medidas  preventivas,  no tratamento  e
fortalecimento do sistema imunológico durante a Pandemia do COVID-19.

A atual pandemia do COVID-19 trouxe alguns desafios que dificultam a prática
regular  de  exercícios  físicos,  seja  dentro  ou  fora  do  ambiente  escolar.  Aliado  à
impossibilidade da  prática  regular  de  exercícios  físicos  está  o  hábito  do  consumo
excessivo de alimentos ricos em gorduras e açúcares, o que acarreta no aumento de peso
corporal  e  consequentemente  maiores  índices  de  obesidade  e  sobrepeso  entre  as
crianças.

Segundo  Joy  (2020),  o  Colégio  Americano  de  Medicina  do  Esporte  traz  a
recomendação que todos devem praticar exercícios físicos de forma regular, sendo do
grupo de risco ou não, a fim de diminuir a ansiedade e o estresse percebido, e melhorar
a função imunológica. Estudos de Da Silva (2020) apontam que o sistema imunológico
é  afetado  pelo  excesso  de  peso,  acarretando  em  maiores  chances  de  desenvolver
infecções  e  outros  problemas  de  saúde.  Raiol  (2020)  coloca  que  a  população  deve
mudar sua rotina de vida, e incluir em seus hábitos a prática de exercícios físicos de
modo a melhorar e fortalecer a saúde física e mental durante a Pandemia do COVID-19.

Frente  a  problemática  citada  acima  se  faz  necessária  uma  intervenção  que
procure mudar hábitos e posturas familiares, a fim de que consigam replanejar seu estilo
de vida, através de uma intervenção sistematizada e organizada de acordo com cada
rotina familiar.

DESENVOLVIMENTO
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O presente trabalho ocorreu na Escola Municipal Presidente Arthur da Costa e
Silva,  em Joinville,  SC, com duração de 3 meses.  Foi realizado com as turmas dos
quintos anos, onde havia duas turmas na modalidade remota devido a pandemia. Todos
os contatos com os alunos eram realizados via Google sala de aula, whatsapp, e-mail ou
apostila impressa para alunos sem conectividade,  mas com todos sempre seguindo o
mesmo planejamento.

A  apresentação  do  projeto  ocorreu  por  meio  de  plano  de  aula,  que  era
disponibilizado às famílias  no google sala  de aula,  whatsapp e apostila  impressa na
unidade escolar a ser retirado pela família. No plano de aula inicial do projeto os alunos
foram orientados  a  assistirem ao filme “A corrente do bem”,  ou através  da sinopse
disponibilizada no planejamento, tomar conhecimento da proposta a ser solicitada, com
relação  a  influenciar  3  pessoas  e  essas  mais  3  cada  uma,  e  assim  sucessivamente,
gerando uma corrente contagiante. No mesmo planejamento disponibilizado aos alunos,
constou também informações referentes aos objetivos e benefícios de um estilo de vida
saudável.  A partir  de  todas  as  referências  disponibilizadas  no  planejamento,  veio  o
principal desafio, inspirado no filme citado acima, e que acompanhou o projeto até o
final,  de  cada  aluno  incentivar  (conversar,  explicar  e  motivar)  3  pessoas  a  praticar
algum exercício físico, postar nas redes sociais, e lançar o desafio para mais 3 pessoas, e
assim sucessivamente, criando uma corrente de saúde cada vez maior, não precisando
ser necessariamente da escola.  Ocorreu também uma parceria com uma academia da
região, onde o responsável liberou um horário para que as pessoas pudessem realizar o
desafio sem nenhum custo.

Durante os 3 meses de execução todos os planos de aula de Educação Física
foram voltados ao projeto, com planejamentos voltados a práticas corporais, tais como:
circuitos  psicomotores,  atividades  ao  ar  livre  (soltar  pipa,  andar  de  bicicleta,  skate,
patins,  etc)  e  explicações  teóricas  envolvendo  as  temáticas:  saúde,  obesidade,
sedentarismo, qualidade de vida, etc.

As devolutivas dos alunos quanto ao desafio foram feitas através de formulário
do google, whatsapp ou e-mail, onde deveriam enviar o link ou descrição da postagem
nas redes sociais e um vídeo de sua prática de exercício físico cumprindo a sua parte no
projeto.  Nas  devolutivas  dos  outros  planejamento  citados  no  parágrafo  anterior,  era
solicitado um relato das experiências, perguntas sobre as atividades propostas, fotos ou
vídeos caso fossem momentos de prática.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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A pandemia trouxe uma possibilidade do “fazer pedagógico” que até então os
professores  tinham muita  resistência,  de  usar  a  tecnologia  para  atingir  e  atender  os
alunos. O projeto “Corrente da Saúde” conseguiu unir uma prática diária das famílias,
que é o uso das redes sociais, com a proposta do projeto, de incentivar a prática de
atividades físicas e entender os benefícios que essa prática traz  à saúde. Houve muita
postagem nas redes sociais, uma movimentação crescente de adeptos a atividades físicas
durante a realização do projeto, visto que foi consideravelmente grande o número de
pessoas que procuraram a academia no horário disponibilizado, chegando a quase 10%
do público pagante naquele horário, segundo o proprietário. A parceria  do ambiente
escolar com entidades promotoras de saúde é fundamental para um trabalho efetivo de
conscientização,  e  unir  o  cotidiano das  famílias,  sem sair  de suas  rotinas,  para que
consigam conquistar melhores condições de saúde, é alcançar o verdadeiro papel social
da escola.
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ANEXOS

Imagem 1 – Divulgação do projeto pelo proprietário da academia.

Fonte: os autores

Imagem 2 – Família realizando o desafio

Fonte: os autores
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Imagem 3– Família realizando o desafio

Fonte: os autores
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O PAPEL DA GINÁSTICA COLETIVA NO ENFRENTAMENTO DA

PANDEMIA PELOS ALUNOS DOS CENTROS ESPORTIVOS DE MARINGÁ
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INTRODUÇÃO

A ginástica foi incorporada às atividades dos centros esportivos oficialmente na
década de 1990. Os professores perceberam o grande número de mães, esperando os
filhos  praticarem  seus  esportes.   Dessa  maneira,  se  pensou  em  oferecer  alguma
ocupação para esse tempo ocioso.

Com a pandemia de Covid-19, em 2020, e a necessidade do isolamento social,
as pessoas deixaram algumas atividades que gostavam para um segundo plano. Veio a
necessidade de buscar algo que pudesse contribuir com a diminuição do estresse e da
ansiedade.  Dessa maneira,  a  ginástica  coletiva  feitas  de forma  on-line, por  algumas
mídias sociais, ganharam espaço.

Nem  todos  os  alunos,  tinham  acesso  às  mídias  sociais,  mas  a  ideia  de
possibilitar  à  algumas  pessoas  momentos  de  descontração  e  manutenção  da  saúde
mental, motivou a estruturação das aulas.

A  Universidade  Estadual  de  Londrina,  solicitou  um  programa  para  a
Instituição.  UEL CONTRA O CORONAVÍRUS -  GINÁSTICA NA SUA CASA
com o Professor X. Foram estruturadas oito aulas, postadas no canal Youtube da UEL e
Canal  Professor  X.  E  os  links  de  acesso  às  atividades  foram  disponibilizados  aos
interessados. 

Com a Universidade Federal da Grande Dourados, realizamos oito aulas para o
novo projeto MOVIMENTE-SE. Com dinâmicas de lançamento e postagens no canal
Youtube  da  UFGD  com  a  disponibilização  do  link  para  acesso  nas  demais  mídias
sociais.

Resolveu-se  enfatizar  as  transmissões  das  aulas  em  formato  de  lives pelo
Facebook, com transmissões no endereço. www.facebook.com/cemiosotis pelo fato de
ser o local  em que a maioria dos alunos têm acesso.

Nesse  caso  o  programa  ficou  denominado  “COM  PROFESSOR  ?”
acrescentou-se a frente sempre o nome da modalidade a ser desenvolvida.  Em 2020
foram realizadas 51 aulas e em 2021 foram 32 aulas até o momento.

Cada aula teve a duração média de 55 minutos. O detalhe é que a plataforma
permite a interação professor/aluno.
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DESENVOLVIMENTO

Objetivo.  Proporcionar  aos  alunos  dos  centros  esportivos  de  Maringá  a
possibilidade  de  fazer  aulas  de  ginástica  coletivas  especializadas,  voltadas  para  a
melhoria física e bem-estar mental, com aulas on-line.

Trata-se  de  uma  pesquisa  ação  participante.  Brandão  (1986),  Lakatos  e
Marconi  (1991),  apontam  um  enfoque  de  investigação  social  que  busca  plena
participação  da  comunidade  na  análise  de  sua  própria  realidade,  marcada  pelo
planejamento da ação anterior à prática.

Com  uma  amostra  de  181  alunos  dos  Centros  esportivos  de  Maringá,
utilizamos um questionário de identificação individual,  e os participantes recebiam o
link https://forms.office.com/r/4CD3tFCaf9 disponibilizado no Google Forms, entre 10
a 20 de julho de 2020. Tabulou-se os dados pela planilha Excel, a estatística descritiva
enfatizou a motivação, condição física e psicológica mediante a pandemia. 
AS IDADES. A média foi 51,14 anos, o mais novo tinha 15 anos e o mais velho, 74. A
faixa etária dos 51 aos 55 anos, obteve 30 participantes com 16,57% e 56 a 60 anos com
28 alunos, 15,46%, sendo 176 do sexo feminino e 5 do masculino.

SOBRE LIDAR COM A PANDEMIA
11,04% dos alunos usam medicamentos. Isso necessitou de uma atenção maior por parte
do professor.

PRÁTICA DE EXERCÍCIOS
70,10% faziam exercícios de três a quatro vezes na semana.

QUANTO A PRIVAÇÃO DOS EXERCÍCIOS PRESENCIAIS
Normal - 44 
Presa – 43
Deprimida – 38 
Ansiosa 74.
Sem exercícios presenciais, 85,63% dos entrevistados manifestaram comportamentos,
fora dos padrões anteriormente vistos como normais.

SENSAÇÃO APÓS A REALIZAÇÃO DOS EXERCÍCIOS.
Bem mais animada – 157
Presa a pandemia – 21
Deprimida – 5. 
Após fazer exercícios físicos, os alunos mostraram-se positivos. 86,74% mas 11% ainda
se sentem presos a pandemia. 

AJUDA DAS AULAS NESSE PERÍODO
Me motivam, me dão forças - 124
Perceber que estou trancado - 7
Perceber que estou presa a pandemia – 6
Em nada – 4
Perceber que não estou só – 71
A não sair de casa – 21.
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9,3% não conseguem visualizar nada de positivo nas aulas.

PAPEL DOS PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA NO PROCESSO.
Na Melhoria psicológica – 87
Melhoria da auto estima – 115
Melhora nos aspectos da afetividade familiar – 19
Melhoram apenas o meu nível de condicionamento físico – 30
Nada – 5.
Os  alunos  percebem  a  importância  do  Professor,  mas  16,57%  acreditam  que  a
contribuição é só no aspecto físico e 2,76% afirmam que não ajudam em nada.

SOBRE A PANDEMIA A PARTIR DE AGORA
58,56% se sentem confiantes e pensam positiva.  A fé, segundo eles, e preponderante
para seguir.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As  atividades  desenvolvidas,  conseguiram  proporcionar  aos  praticantes,  as
condições para a realização de aulas de ginástica especializadas. Atingimos o objetivo
de melhorar ou, manter o condicionamento físico.

Foram oferecidas  várias aulas na semana,  e 70,10% dos alunos que faziam
mais de quatro vezes neste período, mantendo seu ritmo. 

Elaborou-se aulas  com metas  como número de repetições  ou quantidade de
carga ao final da sessão, proporcionando maior motivação para a execução das tarefas.

83,97%  afirmam que faziam as aulas on-line.  86,74% diziam que se sentiam
mais  animados  após as  aulas,  percebe-se de  que as  metas  também foram atingidas.
Durante  algumas  aulas,  ocorreram  premiações  e  os  brindes  variavam  de  kit´s de
perfumes,  roupas  de  ginástica  e  outros.  Isso,  mesmo  a  distância,  envolviam  os
praticantes, numa socialização do grupo e nos ajudamos mutuamente.

Ocorreu  a  percepção  de  que  os  professores  auxiliavam  na  melhoria  da
autoestima e aspectos relacionados à afetividade familiar.
A receptividade positiva e o reconhecimento das ações dos profissionais, mostraram que
o  projeto  está  no  caminho  certo  mesmo  que  por  enquanto  haja  a  necessidade  da
manutenção  dessas  atividades  on-line. Diante  da  aceitabilidade  dessa  iniciativa,
percebe-se que o projeto pode ser mantido até mesmo com o fim da pandemia.

REFERÊNCIAS

BOTH,  Jorge;  MALAVASI,  Letícia  de  Matos.  Motivação:  uma  breve  revisão  de
conceitos e aplicações; Revista Digital - Buenos Aires - Ano 10 - N° 89 - Outubro de
2005.

BRANDÃO, Carlos R. Repensando a Pesquisa Participante. São Paulo, Brasiliense,
1986.

51



FERRAZ,  Ana  Paula  do  Carmo  Marcheti,  BELHOT Renato  Vairo  Taxonomia  de
Bloom: revisão teórica e apresentação das adequações do instrumento para definição de
objetivos instrucionais Gest. Prod., São Carlos, v. 17, n. 2, p. 421-431, 2010.

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Maria de Andrade. Metodologia científica. 2ª ed.
São Paulo: Atlas, 1991

MENEZES, Pedro. Metas e objetivos. Qual a diferença entre metas e objetivos? 2018.
Disponível em https://www.diferenca.com/metas-e-objetivos/ acesso em 18/06/2021

OLIVEIRA,  Carlos  Gomes,  Quero ser  Fitness,  Estrutura  teórica  para  condução de
aulas,  Estratégias  de  ensino  e  musicalidade.  2018.  Massoni,  1ª  edição.  Maringá  –
Paraná.

OLIVEIRA,  Carlos  Gomes.   Elaboração  de  Atividades  Recreativas:  pautadas  em
metas  e  objetivos.  In.  A recreação  e  suas  aplicabilidades  :Recortes  do  Encontro  de
recreação do Paraná. Cleber Mena Leão Junior (Organizador). Clube dos Recreadores.
Maringá – Paraná.

ANEXOS
FOTOS MONTAGENS FEITAS PELOS ALUNOS

52

https://www.diferenca.com/metas-e-objetivos/


53



54



RELATOS DOS ALUNOS

55



56



57



O USO DA TECNOLOGIA (TICS) NA PROMOÇÃO DE ATIVIDADE

FÍSICA A PESSOA IDOSA EM PANDEMIA DE COVID19
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INTRODUÇÃO

A pandemia causada pelo vírus COVID-19 é uma crise de saúde mundial, a qual
exige que populações inteiras vivam em distanciamento social (PINTO  et al., 2020),
tendo como objetivo a redução da disseminação do vírus; desencadeando mudanças de
hábitos, como a diminuição no nível de atividade física (AMMAR et al., 2020).

Os  idosos  estão  no  centro  da  discussão  da  pandemia  do  COVID-19,  pois,
infectadas  pelo  coronavírus,  evoluem mais  facilmente  para  casos  graves  da  doença
causada pelo vírus do COVID-19 (PINHEIROS et al., 2020).

Em função do aumento do sedentarismo e da redução de atividade física em
função  da  COVID-19,  em geral,  idosos  estão  mais  suscetíveis  a  comorbidades  e  à
mortalidade pela COVID-19 (BRITO et al., 2021; PIPPI; FANELLI, 2021). 

Ao adotar um estilo de vida mais saudável é possível notar um impacto positivo
na  manutenção  da  autonomia  e  independência  dos  idosos,  além de  observar  outras
melhorias  em  algumas  capacidades  físicas,  nos  aspectos  cognitivos  e  emocionais
(BRITO et al., 2021; DA SILVEIRA et al., 2021).

Devido ao contexto pandêmico, estudos apontam que, ambientes fechados, com
ventilação  reduzida  e  grande número de pessoas  circulando no espaço,  como os  de
academias  de  ginástica,  oferecem maior  risco  de  contaminação  (ALECRIM,  2020).
Assim sendo, para que os idosos possam se exercitar, podem fazer uso de Tecnologias
da  Informação  e  Comunicação  (TICs),  para  participação  em  aulas  coletivas  ou
atendimento personalizado.

Com isso,  o  objetivo  deste  estudo foi  discutir  o  afastamento  dos  idosos  dos
programas de atividade física em duas academias das cidades de Mercês/MG e duas
academias  da cidade de Guaíba/RS e o uso das TICs como ferramenta de oferta da
prática regular de atividade física orientada para idosos em condição de distanciamento
social decorrente da Pandemia do COVID-19.

DESENVOLVIMENTO

A pandemia do Covid-19 está impactando o mundo, e em especial as pessoas
idosas,  consideradas  grupo  de  risco,  por  serem  mais  propensas  a  complicações  da
doença. O distanciamento social imposto como medida protetiva essencial no combate à
pandemia, tem forçado a sociedade a se manter em casa, aumentando o sedentarismo.
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Para os idosos, a prática regular de exercícios físicos regulares, apresenta uma
intervenção terapêutica não medicamentosa para o combate de inflamações sistêmicas,
as quais podem culminar em muitas doenças crônicas (CASUSO; HUERTAS, 2021).

Diante  das  ações  de  distanciamento  social,  recomendadas,  pela  pandemia  do
COVID-19,  muitos  idosos  deixaram  de  participar  de  programas  de  atividade  física
oferecidos por academias, centros esportivos, universidades, entre outras instituições.

Os  dados  coletados  nas  duas  academias  das  cidades  de  Mercês/MG  e  duas
academias da cidade de Guaíba/RS indicam que em março de 2020, 184 idosos com 60
anos ou mais de idade, estavam matriculados em diferentes atividades físicas. O número
em março de 2021 foi reduzido para 38 idosos. 

Para minimizar os impactos da redução do número de idosos participantes em
programas de atividade física, especialistas recomendam maneiras de manter contato e
relacionamentos  durante  o  distanciamento  social  e  sedentarismo,  como  o  uso  de
plataformas e aplicativos de vídeo chamada e voz gratuitos na Internet (SCHWARTZ et
al.,  2021;  PATRÃO et  al.,  2020) e  participação em programas de atividades  físicas
regulares remotamente, com o intuito de reduzir os impactos causados pela pandemia do
COVID-19 (OMS, 2020).

Estudo realizado por Possamai et al. (2020), no projeto de atividade física, saúde
e  lazer,  denominado  de  Centro  de  Estudos  de  Lazer  e  Atividade  Física  do  Idoso
(CELARI),  oferecido  pela  Universidade  Federal  do  Rio  Grande  do  Sul  (UFRGS),
indicou que, de 250 idosos participantes do projeto, 114 participaram das aulas remotas
(lives, via Facebook) realizadas durante a pandemia. 

Além do Facebook, outros aplicativos e redes sociais, como Youtube, Instagram,
Whatsapp e Telegram,  podem ser  utilizados  para oferecer  atividade  física  regular  a
idosos de maneira remota. Podemos citar, ainda, plataformas colaborativas como Teams
e Zoom, para realização de aulas em grupo ou atendimento personalizado.
Uma  outra  possibilidade  de  uso  das  TICs  como  ferramenta  de  para  realização  de
atividade física, mantendo o distanciamento social, é a realização de atividades físicas,
utilizando  os  Exergames,  que  requerem  esforço  físico  do  participante  e  oferecem
diferentes atividades como atividades esportivas convencionais e de aventura, exercícios
de academia, yoga, danças, entre outros (Rocha et al., 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

De  acordo  com  o  exposto,  podemos  considerar  que  o  número  de  idosos
participantes de programas de atividade física oferecidos presencialmente foi reduzido,
devido à imposição do distanciamento social, decorrente da pandemia do COVID-19.
Entretanto,  as  TICs, introduziram  uma  nova  forma  de  aquisição  de  informação,
comunicação e lazer e prática de atividade física pela população idosa.

Os aplicativos e redes sociais, como Facebook, Youtube, Whatsapp e Telegram,
plataformas colaborativas como Teams e Zoom, e os Exergames, podem ser ferramentas
importantes e efetivas para oferecer atividade física regular a idosos de maneira remota.

Com isso,  pode ser  considerado que o aumento  do sedentarismo dos idosos,
perante  o  distanciamento  social  causado  pela  pandemia  do  COVID-19  pode  ser
minimizado com o uso de diferentes tipos de TICs, reduzindo, assim, os danos causados
pelo impacto do sedentarismo.
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PARADIDÁTICO DIGITAL

Sérgio Melo da Cunha, Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)
Allyson Carvalho de Araújo, Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)

Palavras-chave: Saúde; Educação Física escolar; Material didático digital

INTRODUÇÃO

Historicamente, o ensino da saúde como tema transversal na Educação Física
(EF)  escolar  é,  por  vezes,  unicamente  ligado  aos  aspectos  técnicos,  remetendo  a
abordagens  higienista  e  biologicista.  Contudo,  nas  últimas  décadas  as  discussões
acerca disso tem se intensificado. Com a introdução da EF no Programa Nacional do
Livro Didático (PNLD), bem como com a publicação da versão mais recente da Base
Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2019), percebemos um movimento
de evolução uma vez que pesquisas recentes (FONSECA et al, 2020; DESSBESELL,
FRAGA, 2020)  constataram a  presença  das  discussões  de  saúde,  seja  no  material
pedagógico  ou  no  documento  que  rege  a  educação  nacional,  mesmo  que
majoritariamente no conteúdo ginástica.

Diante disso e incitado pelo contexto pandêmico, optamos pela produção de
um livro paradidático digital e interativo construído por estudantes do ensino médio
básico,  graduandos  e  pós-graduandos  em educação  física  e  ainda  um docente  do
ensino superior do mesmo curso, capaz de abordar o tema saúde a partir das unidades
temáticas propostas na BNCC – esportes, ginástica, dança, jogos e brincadeiras, lutas
e práticas corporais de aventura.

Neste sentido, tivemos o objetivo de refletir acerca da produção de material
(para)didático e suas possibilidades para o ensino da saúde. Para isso, nosso estudo se
apropria  de  uma  abordagem  qualitativa,  de  natureza  descritiva  (GERHARDT;
SILVEIRA, 2009).

O material foi criado para atender aos docentes da rede pública de ensino na
cidade  do  Natal/RN,  com  o  conteúdo  desenvolvido  a  partir  das  competências  e
habilidades apontadas na BNCC para os alunos do ensino fundamental – anos finais e
foi construído em um intervalo de 7 meses, de outubro de 2020 a abril de 2021.

DESENVOLVIMENTO

A  ideia  de  construção  do  livro  paradidático  digital  surge  a  partir  de  um
processo investigativo junto aos professores de EF da rede municipal de ensino do
Natal/RN,  que  responderam  a  uma  série  de  perguntas  sobre  a  utilização  de
tecnologias  (digitais  ou analógicas)  durante  suas  aulas,  enfatizando  o tema  saúde.
Dentre  os  achados,  chamou  atenção  o  fato  de  que  dos  instrumentos  pedagógicos
possíveis,  aqueles  mais  presentes  no  cotidiano  dos  docentes  eram  os  aparatos
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analógicos – caderno, livro didático entre outros, ainda que também houvesse quem
apontasse inclinações aos elementos digitais.

A  partir  disso  surge  a  aposta  em  um  dispositivo  que  mixasse  ambas  as
estruturas citadas.  Então,  a partir de outubro de 2020, professor e discentes deram
início ao desenvolvimento do material,  no qual cada autor  se responsabilizou pela
escrita de uma história independente que trouxesse em seu contexto o debate sobre
saúde transversal à uma das unidades temáticas propostas na BNCC.

Após a escrita dos textos, cada colaborador destacou momentos do texto em
que eram possíveis a exploração de subtemas da saúde em caráter multimodal – fala,
gestos, textos, processamento de imagens etc. E, em seguida, elaboraram objetos de
aprendizagem (vídeos,  podcasts,  jogos  online,  dentre  outros)  que  estão  postos  no
livro à distância de um clique do leitor.

Por fim, inicia-se a fase colaborativa do processo. Cada participante da escrita
teve  sua  história  apreciada  pelos  colegas,  como também fez a  leitura  de todos os
outros  textos,  constituindo  assim  os  papéis  simultâneos  de  avaliador  e  avaliado
(SANCHES  NETO,  2014).  Esse  processo  reforça  a  importância  da  análise
compartilhada como etapa do processo de aprendizagem tanto dos estudantes quanto
do professor envolvido na escrita do material.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Caracterizado o processo de construção do material,  insistimos em destacar a
importância de desenvolver um objeto pouco comum à EF escolar, uma vez que foi a
partir dos passos aqui descritos que ocorreram as aproximações com gêneros textuais,
plataformas de criação de jogos e vídeos, se não desconhecidos, alheios ao cotidiano
dos autores, permitindo a inserção das multilinguagens presentes no artefato.

Foram  necessárias  ponderações  no  desenvolvimento  dos  objetos  de
aprendizagem para que pudessem ser editáveis em diversos outros contextos de aula. E
tal fato foi facilitado a partir do exercício do trabalho colaborativo que importantíssimo
em todos os estágios do processo construtivo, seja na idealização da ferramenta ou no
produto entregue aos docentes.

Finalmente, é de grande significância destacar que mesmo o livro paradidático
sendo uma etapa  específica  de  um projeto  macro  que  visa amplificar  as  discussões
acerca do tema saúde nas aulas de EF, nos levou a refletir sobre o desafio que se dá na
feitura de material didático, todas as nuances levadas em consideração, bem como os
momentos colaborativos que enriqueceram a formação de todos os envolvidos.
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GTT 02
PRÁTICAS CORPORAIS
DE AVENTURA E
MATERIAIS DIDÁTICOS
NA EDUCAÇÃO FÍSICA



A GEODÉSICA DA ESCALADA 

Bruno Macedo Souza, SEEMG

Palavras-chave: Cúpula geodésica; Educação Física; Praticas Corporais de Aventura.

INTRODUÇÃO

Esse trabalho se baseia no relato sobre o material didático produzido no ano de

2020,  no  curso  de  aperfeiçoamento  “Educação  para  o  Lazer  por  meio  de  Práticas

Corporais de Aventura”,  que foi ofertado pelo Departamento de Educação Física da

Universidade Estadual de Maringá, onde como culminância os estudantes tinham que

criar um material didático pedagógico relacionado a temática do curso. 

O  material  didático  surgiu  após  algumas  análises  das  possibilidades,  assim

nasceu  a  ideia  de  construir  uma  cúpula  geodésica  destinada  a  microaventuras

(atividades de aventura com finalidade recreativa e educativa) de escalada, que pode ser

utilizada na educação básica como um projeto em parceria com professores de outras

áreas. 

Um Domo Geodésico é um sólido que possui forma esférica facetada, utilizando

poliedros  geradores  com  diferentes  frequências  e  raios.  As  cúpulas  geodésicas  são

estruturas que ocupam um espaço arquitetônico de vão livres sem pilares em seu espaço

construído, com uma estrutura bem resistente. Nas atividades de escalada em cúpula, as

cúpulas vem em uma variedade de alturas e tamanhos, servindo a todos, desde crianças

a  adolescentes.  Convidando  a  interação  social,  ao  mesmo tempo  que proporcionam

horas de diversão e exercícios benéficos (DOMES, 2017; RASBAMBU, 2007).

Desta forma, primeiramente ocorreria o projeto de construção da cúpula com os

outros componentes curriculares em conjunto com os alunos, posteriormente, a cúpula

seria utilizada nas aulas de Educação Física para realizar algumas microaventuras na

escalada, com os alunos dos anos finais do ensino fundamental.
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DESENVOLVIMENTO

Na realização do trabalho seria necessária a aceitação dos professores das outras

disciplinas, para o desenvolvimento do projeto interdisciplinar da construção de uma

estrutura  de  bambu em formato  de  cúpula  (geodésica),  com o  intuito  de  promover

princípios básicos de microaventura com as crianças na escalada, após a sua conclusão

(Imagem 1).

Imagem 1 – Exemplo de Cúpula Geodésica

Fonte: RASBAMBU, 2007

Após  a  aceitação  dos  professores  em  participar  do  projeto  se  iniciariam  os

diálogos e formação destes para a construção da cúpula. Os embasamentos se baseariam

em cursos  online,  alguns  vídeos  no  Youtube  com orientações  e  um Guia  chamado

“Cúpulas  Geodésicas  –  Guia  para  Iniciantes”  (ECO,  2018),  com  instruções  bem

pertinentes para aqueles que queiram construir uma estrutura geodésica.

Com a finalização do processo de formação, primeiramente seria construído um

modelo de maquete da geodésica, a partir do Guia “Cúpulas Geodésicas – Guia para

Iniciantes” (ECO, 2018), para se ter uma noção de como seria a construção do modelo

em tamanho real em bambu. Para ocorrer qualquer atividade na estrutura, primeiro seria

necessário fazer todas as análises, para minimizar possíveis riscos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ideia da construção de uma geodésica de bambu para os alunos escalarem,

vem principalmente, por perceber como o bambu é extremamente resistente e prático

para ser utilizado, tendo diversas possibilidades de criação de tipos de estruturas com

ele. Entretanto, com os fechamentos das escolas para um ensino remoto emergencial o

projeto relatado neste trabalho, ainda não pôde ser  desenvolvido, mas a perspectiva é

que ele seja proposto nos próximos anos.
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A IMPORTÂNCIA DAS MÍDIAS SOCIAIS NA AMPLIAÇÃO DA

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA ATRAVÉS DA PRÁTICA DO MONTANHISMO 

Marcelo Faria Porretti, Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da
Fonseca (CEFET/RJ); Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ)

Fernando Amaro Pessoa, Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da
Fonseca (CEFET/RJ)

Marcelo Soares Salomão, Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da
Fonseca (CEFET/RJ)

João Vinicius Corrêa Thompson, Instituto Federal do Espírito Santo (IFES) 

Palavras-chave: Montanhismo; Práticas Corporais de Aventura; Mídias Sociais.

INTRODUÇÃO

Desenvolvido no Centro Federal  de Educação Tecnológica  Celso Suckow da

Fonseca  (CEFET/RJ  campus  Petrópolis)  o  projeto  de  extensão  “Expedições  do

CEFET/RJ  campus  Petrópolis”  ocorre  de  forma  interdisciplinar  com  docentes  de

educação física, geografia e matemática, trabalhando as práticas corporais de aventura

através do montanhismo nas trilhas da cidade de Petrópolis/RJ. Abordando educação

ambiental, interpretação ambiental nas trilhas, saúde humana e ambiental, o projeto tem

como objetivo propiciar a integração social em suas atividades.

O projeto tem como importante aliado as mídias, atualmente tudo o que passa na

mídia chama a atenção, houve tempo em que os cartazes em murais fossem os atrativos

convidativos para o desenvolvimento da extensão universitária. Assim, iremos relatar a

importância de redes sociais e mídias em busca de um diálogo com a comunidade. O

instagram, facebook, youtube, são os canais diretos mais utilizados pelo projeto, que

também recebe o apoio das mídias sociais do campus, divulgando a extensão de todo o

campus Petrópolis, e, citamos também a articulação com a mídia local.

A  sensibilização  da  comunidade  acadêmica  e  circunvizinha  a  instituição  é

desenvolvida em debates teóricos e ida a campo para realização da aventura. Disciplinas

como  Turismo  de  Aventura,  Turismo  e  Meio  Ambiente,  Recreação  e  Lazer  (na
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graduação  em  Turismo),  Educação  Física  e  geografia  (com  Curso  de  nível  médio

integrado) trabalham temáticas a fins.

É importante relatar a grande área de bioma de Mata Atlântica remanescente no

município  de  Petrópolis,  como  mostram  Freitas  et  al.  (2020)  60  % do  território  e

protegido  por  unidades  e  conservação  de  categorias  diversas  e  tipos  de  uso.  Neste

sentido, Porretti e Pessoa (2021) mostram a possibilidade da utilização destes espaços

para  realização  de  atividades  de  recreação,  lazer,  turismo  de  aventura  e  de  cunho

educacional.

DESENVOLVIMENTO

Através de reuniões quinzenais se trabalha de forma teórica o projeto abordando

trilhas e a prática do montanhismo na cidade. Destes debates evolui-se para realização

das atividades que ocorrem no campus desde 2015, (as atividades de forma prática se

encontram interrompidas por conta da Pandemia). As expedições do projeto procuram

envolver discentes, docentes, funcionários da instituição e comunidade circunvizinha. A

necessidade  de  registros  fez  surgir  a  primeira  rede  social  utilizada  pelo  projeto,  o

facebook. Com este canal aberto, pais de alunos e a comunidade de uma forma ampla,

visualizavam o potencial das atividades e das idas a campo do projeto.

Outras  redes  sociais  dialogam  como  público  fazendo  o  projeto  chegar  a

visualizações,  agregando parcerias  que destacaremos mais a frente.  O instagram e o

youtube alavancaram o reconhecimento  do projeto  pela  comunidade  petropolitana  e

acadêmica,  fazendo  uma  ponte  com  as  mídias  locais.  Também  utilizada

estrategicamente pela administração do campus as redes sociais divulgam as atividades

de ensino, pesquisa e extensão que são desenvolvidas pela instituição.

As  frequentes  aparições  nas  mídias  sociais  tornaram  o  projeto  mais  visível

recebendo  convites  de  entrevistas  e  reportagens  em  jornais  do  município.  O  que

ocasionou novas visualizações e convites para participação em conselhos consultivos de

Unidades de Conservação e interesse da comunidade petropolitana.

Também  é  buscado  no  desenvolvimento  do  projeto  a  ideia  de  utilização  do

tempo livre com práticas de atividades recreativas e prazerosas. Tendo como objetivos:

despertar nos discentes e participantes o interesse pela recreação e o lazer, propiciar
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práticas  de atividades  de recreação e  lazer  para diferentes  faixas  etárias,  debater  os

componentes  que envolvem as  atividades  de recreação e  lazer,  promover  integração

social  através  das  atividades  desenvolvidas  dentro  da  disciplina,  e  enfocar  aspectos

liguem a preocupação com a saúde dos seres humanos e do meio ambiente. 

A mídia auxilia diretamente nestes objetivos, pois, após realizar as atividades

indiretamente observamos uma etiqueta social ambiental de postagens em redes sociais

dos  participantes  das  atividades  práticas,  que envolvem desde contemplação e até  o

cuidado e zelo para com a natureza. Sucumbindo a realização da prática corporal por

mera utilização do espaço ambiental.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A  contemplação  das  paisagens,  a  realização  de  caminhadas  por  diferentes

ecossistemas, podem auxiliar de forma positiva o ganho de qualidade de vida. Além do

que, a prática de montanhismo pertence a uma das atividades turísticas do município de

Petrópolis. Ter a mídia como aliada nesse processo tem se mostrado uma experiência

prazerosa e enriquecedora.  Mas fica um alerta  para possíveis falhas e interpretações

errôneas do que se objetiva com o projeto.

A educação física pode ter  a mídia aliada,  entretanto a busca de um diálogo

constante com a sociedade, cabendo ao docente conduzir o processo de forma respeitosa

e educativa.    

É certo que existe uma tensão neste processo, pois o mesmo homem que busca a

natureza  para  livrar  se  do  consumismo,  ou,  fugir  do  cotidiano,  se  envolve  em

publicações  em  redes  sociais  que  poderá  atrair  novos  praticantes,  com  isso  maior

público,  maior  desgaste  da  natureza.  Enfim,  é  preciso  ter  coerência  e  lógica  no

desenvolvimento de ações que envolvam o meio ambiente.   
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APRENDIZAGEM COLABORATIVA NO ENSINO DE ATIVIDADES DE

AVENTURA NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

Vinícius Gonçalves da Silva

INTRODUÇÃO

As  atividades  de  aventura  estão  presentes  no  ambiente  escolar  no  currículo
oficial  da  Educação física  regulamentadas  pelos  documentos  oficiais  como a   Base
Nacional  Comum Curricular,   que incluiu as Práticas  Corporais  de Aventura (PCA)
(BRASIL, 2017). E também estão presentes no brincar das crianças na escola, como:
subir  em árvores,  andar  nas  muretas  e  outras  possibilidades  de aventurar-se  que  as
crianças, com muita criatividade, encontram no prédio e no entorno da escola. 

A abordagem das  atividades  de  aventura  nas  aulas  de  Educação  Física  deve
considerar a autoria e o protagonismo dos estudantes, inclusive nos  Anos Iniciais do
Ensino  Fundamental.  Neste  sentido,  a  metodologia  pedagógica  da  aprendizagem
colaborativa  é  baseada  na  organização  de  grupos  que  trabalham  em  sistema  de
interdependência na resolução de problemas ou na realização de tarefas, Torres e Irala
(2014). O presente trabalho tem como objetivo apresentar a experiência  do ensino do
Parkour e elaboração de produto final do trabalho de pesquisa, para alunos do 4º Ano
dos anos iniciais, por meio da aprendizagem colaborativa.

DESENVOLVIMENTO

O trabalho foi organizado em 5 fases: Na primeira fase, foi realizada a avaliação
diagnóstica,  que  segundo  Betti  e  Gomes  da  Silva  (2018),  caracteriza-se  pelo
reconhecimento do ponto de partida  dos estudantes em relação ao tema. Na avaliação
diagnóstica foi utilizada a estratégia  da tempestade de ideias com o professor como
escriba.  O  professor  iniciou  a  dinâmica  escrevendo  o  tema  da  aula:  Atividades  de
Aventura. E em seguida os estudantes falavam o que conheciam em relação ao tema. À
medida  que  os  estudantes  expressavam suas  ideias,  o  professor  registrava  na  lousa
organizando as informações em categorias e assuntos que foram discutidos durante a
fala dos estudantes. Após a tempestade de ideias, os estudantes escolheram, por meio de
votação, a modalidade de Parkour. O registro foi realizado por meio de fotografia da
lousa e no caderno do professor. 
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Imagem 1 - Fase 1.

Fonte: O autor.

Na segunda fase, o professor apresentou o parkour por meio de explicação da
história, apresentação de vídeos do Youtube e cenas de filmes. Após a apresentação do
tema, os estudantes tiveram vivências de parkour, por meio da exploração de forma
livre nos obstáculos presentes na escola como bancos, muros, arquibancadas e parques.

Na terceira fase, o professor solicitou uma pesquisa individual sobre o Parkour.
Na aula seguinte os alunos discutiram as pesquisas em grupos. 

Imagem 2 - Alunos vivenciando PCA.

Fonte: O autor.

Na quarta fase, os estudantes foram organizados em grupos de trabalhos, com
critérios estabelecidos pelo professor e pela turma. Após a organização dos grupos, os
estudantes realizaram a delimitação do tema abordando um dos movimentos, história do
parkour ou o Parkour no Brasil e definiram o produto final, dentre os produtos finais os
grupos escolheram  elaborar cartazes e vídeo.  Os grupos de trabalho reuniram-se nos
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primeiros 30 minutos de cada e realizaram as atividades propostas na última reunião. No
final de cada  reunião, o grupo elaborava uma lista de atribuições, que deveriam ser
providenciadas para a próxima aula. No presente estudo um dos grupos decidiu elaborar
um  vídeo  e  os  estudantes  organizaram-se  com:  dois  alunos  que  realizaram  a
apresentação  do  vídeo,  dois  foram  os  traceurs,  uma  elaborou  as  filmagens,  outra
elaborou as pesquisas e escreveu o roteiro e o professor fez edição do vídeo. A gravação
ocorreu no parque da escola.

Imagem 3 - Grupo de Trabalho Imagem 4 - Gravação do Vídeo

Fonte: O autor.

Na quinta fase, foi realizada a apresentação dos cartazes, que foram fixados nos
murais dos corredores da escola, o vídeo foi apresentado para a outra turma do 4º Ano e
também na reunião de pais. Link do vídeo: https://youtu.be/PE4vw1ADu-c 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A aprendizagem  colaborativa  contribuiu  para  a  sistematização  do  ensino  do
Parkour. A sequência didática desenvolveu o protagonismo dos estudantes, o trabalho
em equipe, a valorização das habilidades individuais e principalmente contribui para o
desenvolvimento  autoria  dos  estudantes  em  relação  à  produção  de  materiais  de
divulgação de práticas corporais aventura. As situações de aprendizagem vivenciadas na
elaboração do produto final proporcionaram aos estudantes a possibilidade de ir além da
simples realização de uma vivência prática das atividades de aventura e despertaram o
interesse dos mesmos nas atividades propostas.
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APRENDIZAGEM POR PARES: INICIAÇÃO DO SKATE NO 1°CICLO DO

ENSINO FUNDAMENTAL
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INTRODUÇÃO

Com a visibilidade da mídia e na associação à juventude, a aprendizagem das
práticas  corporais  de  aventura  (PCA),  já  é  prevista  no  ensino  Fundamental  II,  em
propostas  como  as  de  Franco  (2008),  Pereira  e  Armbrust  (2010);  Cássaro  (2011);
(CELESTINO et al, 2014) e na Educação Física curricular pela BNCC. 

Ocorrendo  a  difusão  das  PCA  por  meio  do  Programa  Segundo-Tempo  do
governo federal, para incentivar sua prática esportiva no conta-turno, como forma de
atenuar a vulnerabilidade social e a inatividade física infanto-juvenil (EUFLAUSINO et
al, 2013).

E  com  relação  aos  esportes  de  aventura,  constatamos  que  o  esporte  mais
praticado e agora Olímpico é o skate. Segundo dados da Confederação Brasileira de
Skate (CBSK), em avaliação de Pesquisa Datafolha de 2015, o número de domicílios
com algum praticante de Skate aumentou de 5% em dezembro de 2009 para 11% em
março de 2015. Isso quer dizer que a cada um dos 11% de domicílios tem em média
1,18 pessoas que praticam Skate. Isso quer dizer que em menos de 6 anos tivemos um
aumento maior  que 100% no número de praticantes,  considerando que passaram de
3.864.000 praticantes para aproximadamente 8.449.980 (CBKS, 2015).

Sendo assim, nos vem a indagação de como são desenvolvidas as modalidades/e
ou  esportes  de  aventuras  dentro  do  âmbito  escolar,  constatamos  que  deveríamos
entender  como acontece a educação por pares no ensino de skate  dentro do projeto
Escola de Aventuras que acontece no colégio de aplicação pedagógica da UEM e que
também atuam com as PCAs (Parkour, Slackline,  Orientação e Escalada,  dialogando
como tema gerador com as demais disciplinas curriculares. 

Destarte, nosso objetivo foi o de compreender quais são os limites e potencial à
luz  do  referencial  teórico  utilizados  para  aprendizagem  por  pares  na  Escola  de
Aventuras. Participaram do estudo, 5 crianças do projeto com idades entre 7 e 8 anos,
tendo como dados a análise de sete relatórios e planos de aulas que ocorreram uma vez
por semana da modalidade skate.
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DESENVOLVIMENTO

Essa pesquisa é de cunho descritivo, pois apresenta um delineamento documental.
Foram analisados dois planos de aulas de skate, conforme critério de conveniência, ou
seja, aqueles que detalhavam situações de aprendizagem por pares. Sendo datados em
03 de outubro e 07 de novembro de 2019. A amostra  foi feita  por acessibilidade  e
tipicidade, a análise nos permitiu um recorte de conteúdos mais significativos.

O projeto possui um método de mediação entre os alunos e as disciplinas para
garantir o ensino do esporte de aventuras de forma interdisciplinar. As aulas ocorreram
em “três  dimensões  de  conteúdos”,  sendo:  a  Conceitual  "O que se  deve  saber?";  a
Procedimental "O que se deve saber fazer?"; e a Atitudinal "Como se deve ser?" (COLL
et al., 2000).

Dentro  da  prática  dos  esportes  de  aventura,  são  vinculados  conteúdos  de
português e matemática, pois essas disciplinas cedem horário ao projeto, verificamos a
carência  de  pesquisas  sobre  a  aprendizagem por  pares  na iniciação  dos  esportes  de
aventura com crianças, sendo essa a lacuna a ser preenchida. A pesquisa ajudará em
problematizar o ensino por pares, com vistas a qualificar o trabalho com metodologias
ativas para o ensino das PCA.

Segundo  Vygotsky  (1987,  p.  17),  “a  colaboração  entre  pares  durante  a
aprendizagem pode ajudar a desenvolver estratégias e habilidades gerais de solução de
problemas através da internalização do processo cognitivo implícito na interação e na
comunicação”. Por mais que o professor passe uma imagem de segurança ao realizar as
atividades,  o  colega  tem um papel  fundamental  na hora da aprendizagem,  pois eles
conseguem encorajar um ao outro. A interação por pares estimula a socialização entre
colegas.

No relatório da aula 2 de skate (figura 2 e 3) que apresentou características da
aprendizagem  por  pares  com interações  entre  aluno/aluno,  em  relação  a   dimensão
conceitual todos apresentaram facilidade em entender o que se deve saber, na dimensão
procedimental a maioria realizou as atividades sozinho, já na dimensão atitudinal, o que
chamou atenção foi que os comportamentos das crianças,  que nesta aula foram bem
diferente  das  demais  aulas,  os  comportamentos  em sua maioria  foram positivos  em
relação  aos  comportamentos  das  aulas  anteriores  e  posteriores,  também neste  dia  a
professora  que  estava  ministrando  a  aula  frisou  no relatório  como sugestão  do  que
poderia  ser  feito  na próxima aula  (Figura  2),  em fazer  mais  uma pirâmide  humana
(Figura 4) (que foi a parte onde se apresentou a aprendizagem por pares). Esse resultado
se assemelha ao exposto por Thieme (2012), onde através de um jogo em grupo no qual
as  crianças  conseguem  avançar  ao  trabalharem  juntas,  foi  possível  perceber  uma
influência positiva no comportamento das crianças na percepção do instrutor. E também
uma percepção  das  próprias  crianças  sobre  os  seus  coleguinhas  houve melhora,  de
forma que elas apresentavam maior capacidade de entender o quanto ela participa da
vida do colega e como os colegas a percebem.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Segundo  os  dados  descritivos,  a  metodologia  de  aprendizagem  por  pares
apresentou bons resultados em relação à dimensão atitudinal,  pois o comportamento
colaborativo dos alunos apresentou melhora e a indisciplina diminuiu. Um ponto em
comum  encontrado  nas  aulas,  é  que  o  fundamento  de  equilíbrio,  um  dos  mais
importantes  no  skate,  foi  abordado  em duas  aulas,  na  aula  2  e  na  6  onde  haviam
interação  por  pares.  As  experiências  e  os  relatórios  demostraram que as  atividades
colaborativas, mediadas e construídas por professores que planejam e organizam suas
aulas,  estando em foco o ensino das crianças  antes  e  durante as suas aulas,  trazem
resultados de aprendizagem positivos.

Deste modo, a proposta de aprendizagem por pares, apresentou-se como uma das
possíveis  respostas  para o desafio da educação,  frente  ao ensino das PCAs. A vista
disso,  nossa  recomendação  é  a  de  promover  autonomia  e  criatividade  no  processo
educacional, com o uso da metodologia ativa de aprendizagem por pares, aplicada às
modalidades  de  aventura,  face  aos  bons  resultados  que  obtivemos  dentro  das  aulas
ministradas com o skate.
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FIGURA 2- relatório da aula 2 de skate (verso).

Fonte: Relatórios da Escola de Aventuras
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FIGURA 3- relatório da aula 2 de skate (frente).

Fonte: Relatórios da Escola de Aventuras

Figura 4- Pirâmide humana da atividade da aula 2 de skate.

Fonte: Facebook da Escola de Aventuras
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INTRODUÇÃO

A prática das Atividades Físicas de Aventura (AFA) é um fenômeno que muito
cresce,  hodiernamente,  no Brasil,  principalmente  entre  o público jovem. As práticas
corporais de aventura, permitem uma forte experiência com o meio natural/urbano, com
a  socialização  e  com  os  preceitos  e  sensações  do  próprio  indivíduo  (TAHARA,
CARNICELLI FILHO, SCHWARTZ, 2006). Essas atividades manifestadas no âmbito
do lazer e, ou da competição, por sua vez, tem como eixos norteadores a aventura, o
risco  e  as  fortes  emoções  em sua  máxima  manifestação.  Evocando  assim,  os  mais
‘instigantes’  sentimentos  e  sensações  humanas  (MARINHO;  BRUHNS,  2003).  O
advento das Atividades Física de Aventura surge a partir de novos paradigmas centrados
na aproximação com a natureza e, ou áreas urbanas, na autorrealização, autossuperação,
satisfação, no lazer e bem-estar. E, em determinadas disposições buscam substituir a
competição,  rendimento  e  esforço,  pela  incerteza,  riscos,  liberdade  e  aventura.
(MARINHO; BRUHNS, 2003).

Conforme BERTRAN (2003), as Atividades Física de Aventura, principalmente
em sua vertente competitiva, são práticas físicas inovadoras e diferenciadas, uma vez
que, solicitam do ser que pratica, esforço e concentração mais abrangentes, pois o atleta,
não  apenas  se  esforça  para  concluir  a  atividade,  mas  também  para  preservar  sua
integridade e de seus companheiros.
Apesar  da  clara  necessidade  e  relevância  da  presença  do  Profissional  de  Educação
Física (PEF) na condução das Atividades Físicas de Aventura, o que pode ser observado
é justamente a acanhada participação desse profissional em determinadas disposições
dessas práticas.

O escopo deste ensaio apresenta ao leitor a hodierna problemática enfrentada pelo
Profissional  de  Educação  Física  para  ascensão  de  sua  atuação  e  prerrogativas
profissional, no que tange a práxis das Atividades Físicas de Aventura, assim como,
corroborar com uma discussão salutar para o entendimento do referido contexto.
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DESENVOLVIMENTO

Ao debruçarmo-nos sobre a literatura encontramos os escritos de Pimentel e Saito
(2010) onde conceituam as Atividades  Físicas  de Aventura (AFA), como atividades
físicas que trazem ao praticante a sensação do risco, real ou imaginado, bem como a
impressão de incerteza e descargas de adrenalina pelo corpo. Essas atividades podem
ser vivenciadas numa trilha, numa descida com declive acentuado, numa corredeira, ou
em uma corda  a  praticar  rapel.  E,  sempre  estarão  associadas  à  sensação de  prazer,
autossuperação,  liberdade,  aventura,  diversão  e  espírito  de  emulação  (BETRÁN  e
BETRÁN, 2006; TAHARA, CARNICELLI FILHO, SCHWARTZ, 2006). 

Com  a  exponencial  expansão  das  AFA  e  de  seus  adeptos,  cresce  também  a
necessidades de profissionais capacitados e a apresentar formação acadêmica para atuar
nesse campo que mui se desenvolve na atualidade.

No entanto, considerável parte desse segmento está ligado a diversos segmentos
como o ramo turístico, o qual representado pela Associação Brasileira das Empresas de
Turismo de Aventura  – ABETA, vem promovendo capacitações  a  profissionais  que
vislumbram  ou  labutam  com  AFA  (ABETA,  2021).  Infelizmente  a  maioria  dos
formados por essa instituição não apresentam a formação em Educação Física. Também
se  verifica  que  o  segmento  do  turismo,  por  suas  características,  organização  e
representatividade institucional e política voltadas para o desenvolvimento de atividades
de  entretenimento,  lazer  e  atividades  na  natureza,  como  o  ecoturismo,  está  melhor
constituído  na  condução  de  parte  das  AFA  (ABETA,  2021).  Diferentemente  do
segmento  Educação Física  que ‘estagnada na morosidade’,  com maior  foco e  a  dar
maior atenção a outras atividades e modalidades esportivas demorou a atentar para a
importância e potencial das AFA. 

Entretanto  alguns  aspectos  devem  ser  ponderados  quanto  aos  impedimentos
enfrentados pela Educação Física como classe que prevalece e melhor desenvolve as
Atividades  Físicas  de  Aventura  (CAMPAGNA,  2006;  TAHARA, CARNICELLI
FILHO, SCHWARTZ, 2006 PRANDINA; SANTOS, 2016), os quais se faz saber:

Não presença da unidade curricular AFA em muitas das matrizes dos cursos de
Educação Física ou inclusão recente da mesma;

Falta  de  formação  específica  e  especializada  nas  modalidades  das  AFAs
destinadas aos PEF: cursos livres, cursos de curta duração, pós-graduações etc;

Formações  deficitárias  nas  graduações,  as  quais  não  possibilitam  futuros
profissionais aptos para o desenvolvimento de tais atividades;

As AFAs apresentam conteúdo que demanda conhecimento específico e muito
abrangente e diversificado;

Aversão por muitos profissionais ao ambiente onde as AFAs são desenvolvidas;
Desinteresse  pelo  tema  por  parte  das  entidades  representantes  de  classe  e

profissionais de educação física;
Lobby de entidades  representantes  do segmento  turismo sobre parlamentares  e

governo  para  a  não  proibição  do  desenvolvimento  das  AFA  por  profissionais  sem
formação em Educação Física;

Falta  de  representatividade  política  e  institucional  por  parte  do  segmento
Educação Física que lute imperativamente pelos interesses da classe profissional, nessa
temática.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O contexto  apresentado inclina  para a necessidade  de orientação qualificada  e
habilitada do PEF, com formação especializada na área, modalidade de atuação, para
que desta forma, venha possibilitar  aos adeptos destas especialidades esportivas uma
melhor  experiência,  assistência,  práxis  profissional,  segurança  e  conscientização  da
indispensabilidade de preservação do meio natural (E.F., 2005; CAMPAGNA, 2006).
Condição não observada hodiernamente, pois muitos monitores de AFA não apresentam
a  formação  acadêmico-profissional,  inerentes  ao  curso  de  Graduação  em Educação
Física  e  que  são  tão  significantes  para  o  desenvolvimento  das  referidas  atividades.
(MARINHO; BRUHNS, 2003).

Além disso,  é preciso estimular  a curiosidade de acadêmicos,  pós-graduados e
profissionais de educação física e fomentar ações nesse campo de atuação para tornar as
ações  mais  seguras,  eficazes  e  atrativas.   Ajudando-os  a  reconhecer  este  campo de
atuação como um atrativo empreendimento e, portanto, aproximá-los das AFA e do que
as mesmas podem proporcionar a classe de PEF e a sociedade como um todo.

Contudo,  alerta-se que se faz  necessário que  os  PEF busquem qualificações  e
superem os percalços – descritos ao longo do texto - que se opõem à sua práxis, para
que  dessa  forma  possam assumir  a  condução  das  AFA,  a  qual  vem  sendo  melhor
explorada por profissionais de outros segmentos, e assim ofertar um atendimento que
apresente o valor da atividade física em todas as suas nuances.
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INTRODUÇÃO

Considerando  o  cenário  epidemiológico  do  pais,  que  ainda  não  se  encontra
favorável ao retorno das aulas presenciais na Rede Federal de Ensino e, considerando os
portaria nº 376, de 3 de abril de 2020 que dispõe sobre as aulas nos cursos de educação
profissional técnica de nível médio, enquanto durar a situação de pandemia do novo
coronavírus  -  Covid-19,  regulamentando  as  aulas  e  atividades  não  presenciais  das
Unidades de Ensino da Rede Federal e estabelece as medidas restritivas e, mantém a
suspensão das aulas presenciais nos Institutos e Cefets da Rede Federal de Ensino.

Diante  deste  contexto  objetivamos  tornar  interessante  as  aulas  de  Educação
Física on line no IFPA - Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Pará,
para  os  alunos  do  1º  ano  de  Ensino  Integrado,  sobre  o  eixo  ESPORTE  em  sua
habilidade  e, além  de  identificar  o  ambiente  familiar  doméstico  com  espaço  de
vivencias  corporais,  pensamos  nas  Práticas  Corporais  de  Aventura  (PCA)  mais
especificamente no esporte orientação (E.O.).

Este estudo, de abordagem qualitativa, incluiu três estratégias metodológicas e a
primeira delas consiste na oficina para os alunos/as do curso da IFPA, com a temática
Esporte Orientação: Conceitual, procedimental e atitudinal. Deste modo, foi durante um
encontro corresponde a duas aulas no mês junho de 2021 on-line.

O segundo momento  consistiu  na  realização  do  recebimento  dos  vídeos  dos
alunos/as  do Esporte  Orientação,  realizado  a  partir  de três  itens:  1.  Criatividade;  2.
Entendimento do Esporte; 3 A percepção de tempo e espaço.  

No terceiro e último momento foi realizada uma análise interpretativa dos dados
coletados. Para uma melhor interpretação dos dados coletados Todos os vídeos foram
categorizados de acordo com o objetivo proposto e a análise dos dados obtidos também
segue fazendo uma relação com o marco teórico escolhido.
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DESENVOLVIMENTO

Com  aos  alunos  do  1  ano  do  ensino  integrado  do  IFPA  criados  diferentes
ambientes  de estudos com o intuito  de assegurar a participação de todos os alunos,
como:  grupos  de  WhatsApp,  aulas  assíncronas,  Google  Classroom,  elaboração  de
apostilas em PDF com atividades diversificadas e aulas síncronas via meet. Bem como,
as  avaliações  das  aulas  assíncronas foram  feitas  com  a  participação  dos  alunos  na
resolução das atividades propostas e devolutivas das mesmas, através do forms, vídeo
ou webnários.

Durante o período foram trabalhados nesta turma, conteúdos alinhados à nova
Base  Nacional  Comum  Curricular  (BNCC), tendo  a  preocupação  de  desenvolver as
aprendizagens  essenciais que  compreendam  os  comportamentos,  habilidades  e
conhecimentos  quanto  vivências  que  promovem  o  desenvolvimento  do  seguinte
componente curricular: ESPORTE, sua conceituação e suas diversas manifestações e,
dentre essas surge a ideia do Esporte Orientação.

No primeiro momento apresentamos aos alunos, em aula síncrona dialógica, via
meet,  os conceitos,  instrumentos e estrutura do E.O., com recurso de power point e
posteriormente vídeos enviados via whats app além de um exemplo do croqui de uma
planta baixa de uma casa como exemplo de mapa em espaço domiciliar.

Durante a aula foi proposto uma atividade prática em que o aluno pensar na
prática do E.O. no espaço domiciliar. Em que o aluno desenha o croqui da planta baixa
da sua casa designando: a largada, a chegada e quais os pontos de controles que irão
ter. Propõem-se, igualmente, a criação dos prismas, cartão de controle e dos marcadores
de forma criativa.

A execução em forma de corrida ou mais rápido que o aluno conseguir. Deverá
ser filmada com a ajuda de uma pessoa familiar com duração de 1 minuto no mínimo e
2 minutos no máximo e o aluno deverá estar com o mapa na mão com cartão de controle
para sua marcação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesta  sistematização,  buscamos  discorrer  sobre  o  Esporte  Orientação,
apresentando  a  referida  prática  corporal  e  as  infinitas  possibilidades  desta  práxis
pedagógica nas aulas de Educação Física, no formato on line dentro do âmbito do IFPA
em Belém do Pará.

O feedback dos alunos em suas vídeos-produções criativas, dos elementos
solicitados e, posteriormente em seus depoimentos, em aula on line, reafirmam a ideia
de que a vivência de várias habilidades em uma mesma competição (raciocínio lógico,
atividade  física,  estratégia  na  escolha  do  percurso);  a  superação  de  limites;  ...;
aventura,  desafio  e  adrenalina  (SANTOS,  2018)  desperta  a  buscar,  sempre,  mais
conhecimento.

Cabe destacar a importância de estudo deste tipo para a área da Educação Física,
pois  não  só  busca  descrever  e  conceituar  um esporte,  mas,  sim,  dar  visibilidade  e
mostrar a potencialidade de uma prática pouco conhecida, que pode ser uma ferramenta
na práxis educacional.

87



REFERÊNCIAS

BRASIL. BNCC – Base Nacional Comum Curricular. Versão final. Brasilia  MEC,
2018

Portaria  nº 376, de 3 de abril de 2020 https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-
376-de-3-de-abril-de-2020-251289119

SANTOS,  Anacleto Araújo dos. ESPORTE ORIENTAÇÃO NA MATURIDADE:
LAZER OU COMPETIÇÃO NO CLUBE ARIRAMBA EM BELÉM DO PARÁ? -
Seminário de Estudos do Lazer (8.: 2018 : Maringá, PR). Anais... / VIII Seminário de
Estudos do Lazer : O Lugar do Lazer na Era Virtual, Maringá, PR, 14 a 17 de novembro
de 2018.

CARMONA, Eduardo K.; BEGOSSI Tuany D.; SOARES Suelen S.; MAZO, Janice Z.
O  ESPORTE  DE  ORIENTAÇÃO:  POSSIBILIDADES  E  PERSPECTIVAS.
Educação Física em Revista – EFR. 2013, v. 7, n. 3, p. 19-27

ANEXOS

Imagem 1 – Aula on line

Fonte: os autores
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Imagem 2 – Atividade Esporte Orientação - Mapa

Fonte: os autores

Imagem 3 – Atividade Esporte Orientação – Cartão controle

Fonte: os autores
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Imagem 4 – Atividade Esporte Orientação - Mapa

Fonte: os autores

Imagem 5 – Atividade Esporte Orientação – Mapa, cartão de controle e marcadores

Fonte: os autores
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Imagem 7 – Atividade Esporte Orientação – Mapa, cartão de controle e marcadores

Fonte: os autores

Imagem 6 – Atividade Esporte Orientação – Prisma 

Fonte: os autores
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AVALIAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL: SEQUÊNCIA DIDÁTICA

PARA CORRIDA DE ORIENTAÇÃO

Flávia Heloísa da Silva, Instituto Federal do Paraná (IFPR)

Palavras-chave:  Corrida  de  orientação;  Materiais  didáticos;  Prática  pedagógica;
Sequência didática.

INTRODUÇÃO

A  escola  atual  demanda  por  professores  que  possuam  uma  multivalência
curricular, que sejam capazes de além do domínio técnico científico, possam abranger
as  diversas  situações  derivadas  da  evolução  social  e  da  dinamicidade  das  relações
culturais. Desta forma, Sacristán aponta que:

As competências  do professor  ideal  são resultado da peculiar
ponderação de objetivos dos currículos em diferentes situações
históricas,  geográficas,  culturais,  etc.  Essas  aptidões  do
professor são exigência de um projeto completo de socialização,
demandado  pelo  que  se  denomina  educação  integral  e  pela
própria evolução social.  As mudanças no currículo, reflexo de
uma dinâmica  social  mais  ampla,  exigem um novo professor
(2000, p. 95).

A denominada Educação Integral é alicerçada pela interdisciplinaridade e pela
integralidade curricular e estas se tornam mais acessíveis quando há abertura, por parte
da comunidade escolar, para novos temas, experiências e discussões, sendo necessária
uma revisão constante dos saberes e da práxis docente (BRASIL, 2007).

Neste  sentido,  o  uso  dos  materiais  didáticos,  que  evidenciem o  emprego  de
técnicas e estratégias interdisciplinares no trato com o conteúdo, pode ser importante
ferramenta auxiliar na prática pedagógica de um professor que visualiza uma prática
voltada para a formação integral discente.

Contudo, encontrar e reunir materiais, para a primeira aproximação do docente
com um novo conteúdo pode ser bastante desgastante. A construção de grande parte dos
materiais  didáticos  não  aponta  claramente  as  possibilidades  interdisciplinares  do
conteúdo proposto, e em Educação Física não é diferente. 

Por  isso,  o  objetivo  deste  trabalho  é  apresentar  o  material  didático  Produto
Educacional: Sequência didática para a Corrida de Orientação. Almejamos que ele seja
uma ferramenta de formação docente para iniciação ao esporte em ambiente escolar.
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DESENVOLVIMENTO

A iniciativa do trabalho foi ancorada em uma concepção crítica emancipatória da
educação,  na  qual  o  aluno,  em  ações  reflexivas,  adquire  consciência  da  prática
esportiva, de forma a inserir o hábito de sua prática permanente. Para isso, o esporte
escolar  deve  ser  desassociado  dos  padrões  e  materiais  empregados  no  esporte
espetáculo,  vistos nas competições  esportivas televisionadas,  sendo mais  próximas à
realidade  dos  alunos.  Nessa  perspectiva  o  esporte  apresenta-se  com  “[...]  maior
atratividade  principalmente  para  aqueles  com  pouca  ou  nenhuma  experiência  nas
clássicas modalidades esportivas” (KUNZ, 2016, p.27).

O desenvolvimento da sequência didática da Corrida de Orientação levou em
consideração a realidade da escola e dos alunos e de acordo com os recursos existentes
no Instituto Federal do Paraná – Campus Cascavel e o nível de conhecimento prévio dos
alunos.  Buscamos  uma  prática  que  proporcionasse  inclusão  e  motivação  e  tivesse
aptidão para ancorar a prática da modalidade em outras instituições.

Portanto, esta pesquisa foi do tipo exploratória com abordagem qualitativa, do
tipo estudo de caso. Utilizamos a pesquisa-ação nas etapas de construção dialógica com
os  alunos,  tomando  como  base  as  etapas  sugeridas  por  Kunz  para  aprendizagem
esportiva.  São elas:  I)  compreensão;  II)  experimentação;  III)  transformação (KUNZ,
2016).

Após  a  experimentação  das  atividades  os  alunos  avaliaram  a  proposta  e  o
produto  construído  foi  enviado,  digitalmente,  para  19  professores  distribuídos  nos:
Institutos Federais do Amazonas (n= 1), Rondônia (n= 7), Mato Grosso do Sul (n= 3),
Paraná (n= 4) e Universidade Tecnológica Federal do Paraná (n= 4). 

A avaliação do material foi realizada entre fevereiro e março de 2019, por meio
de  formulário  digital.  Teve  o  princípio  deontologista  como  fundamentação  das
perguntas sendo que as respostas foram analisadas de acordo com a análise de conteúdo
do  Bardin  (2011).  Desta  forma,  observou-se  a  primeira  impressão  do  produto
educacional e as potencialidades na sua utilização.

As  respostas  dos  avaliadores  oportunizaram  a  seguinte  categorização:  i)
aplicabilidade  no  contexto  escolar;  ii)  promoção  da  pesquisa  para  o  ensino;  iii)
construção colaborativa  e interdisciplinar;  iv) Adequação para a faixa  etária,  para o
tempo,  para  o  contexto  local,  para  os  conhecimentos  prévios;  v)
Acessibilidade/usabilidade;  vi)  Focado  (sem  desperdício  de  carga  cognitiva);  vii)
Multimodal/multimídia;  viii)  Relação proximidade  texto/imagem/recursos  gráficos;  e
ix) Interatividade/personalização (SILVA, 2019, p.100).

Transcorrido o prazo, 13 professores devolveram o material avaliado. Segundo
as respostas apresentadas, o material desenvolvido possui qualidade gráfica, didática,
possibilita integração entre as áreas, e entre a teoria e a prática, além de promover uma
ação docente diversificada.  Portanto, a sequência didática para corrida de orientação
tem grande potencial de aplicação.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A  elaboração  de  materiais  didáticos  com  apontamentos  interdisciplinares  e
integradores  não  é  simples.  Uma  forma  de  favorecer  a  composição  deste  tipo  de
material  é  apontada  por  Sacristán  (2000):  os  materiais  podem  ser  construídos  por
equipes de diversas competências, se agrupando por área de afinidade, projetos, dentre
outras  formas.  O  importante  é  que  a  organização  curricular  permita  o  consumo
individual do produto, em uma profissionalidade compartilhada. 

No caso do Produto educacional: Sequência didática para corrida de orientação,
o material elaborado, embora construído individualmente,  buscou por estratégias que
clarificassem  a  promoção  da  interdisciplinaridade,  da  formação  integral  do  aluno,
através  da  união  entre  elementos  teórico-práticos,  além  de  facilitar  a  capacitação
docente por meio da multimodalidade, tornando-se uma ponte para materiais externos
que oportunizam uma formação mais sólida para o docente.

Da mesma forma, possibilitou a divulgação da corrida de orientação como uma
alternativa de desenvolvimento no ambiente escolar para os professores avaliadores que
não tinham o contato com a prática da modalidade.

Apoiado pela aceitação do material e visando sua ampla divulgação, o mesmo
foi incluso no portal https://educapes.capes.gov.br/ e disponibilizado em meio digital, de
maneira  gratuita,  para  que  possa  promover  a  prática  da  modalidade  com  maior
efetividade.
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AVENTURE-SE NAS PRÁTICAS CORPORAIS: A CONSTRUÇÃO DO

MATERIAL DIDÁTICO
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Palavras-chave: Material Didático; Práticas Corporais; Aventura.

INTRODUÇÃO

Este  estudo  constitui  um  recorte  da  dissertação,  com  objetivo  de  apontar
possibilidades de construção de material didático para auxiliar professores e estudantes
no ensino aprendizagem.  Durante a  escrita  da dissertação,  surgiu a  oportunidade  de
participar do Curso ‘Educação para o lazer por meio de práticas corporais de aventura -
modalidade  Curso  de  Aperfeiçoamento’,  ofertado  pela  Universidade  Estadual  de
Maringá em parceria com a Rede CEDES e a Rede MADDIs-EF (Rede de Pesquisa e
Desenvolvimento Tecnológico). 

O curso tinha como proposta para o trabalho final a elaboração de um material
didático  com  os  conhecimentos  das  Práticas  Corporais  de  Aventura-PCA’s,  e
percebemos a oportunidade e relevância do momento para ampliar as leituras sobre os
saberes  dessas  práticas  corporais  que  já  era  de  interesse,  e  para  refletir  sobre  as
possibilidades  de  criação  e  elaboração  de  um  material  didático  para  auxiliar  os
professores com o livro didático de Educação Física do Programa Nacional do Livro e
Material Didático - PNLD.

No momento  de  muitas  ideias  acumuladas,  lembramos  afirmações  relevantes
para o trato com o livro didático, e fomos instigados a pensar com mais esclarecimentos
sobre  a  ideia  do  material  didático  que  tínhamos  interesse.  Foi  nesse  momento  que
conhecemos  a  possibilidade  e  contribuições,  ao  se  trabalhar  com  o  conceito  de
Multiletramentos  para  os  materiais,  com  o  Professor  Doutor  Allyson  Carvalho  de
Araújo - UFRN.

Na busca por compreender os lugares do corpo na educação e no mundo, Pereira
(2014)  percebe  a  Educação  “como  cenário  de  ação  onde  os  multiletramentos,  as
tecnologias  digitais  e  o  corpo  se  encontram”  (PEREIRA,  2014,  p.  47).  Esse  elo,
contribui  para  pensarmos  as  possibilidades  a  serem adotadas  ou  implementadas  na
construção de materiais didáticos.
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DESENVOLVIMENTO

Em meio as reflexões no âmbito das Práticas Corporais de Aventura, tivemos a
oportunidade de refletir sobre os conhecimentos do Ciclismo/mountain bike, e do Skate.
Pensamos em uma lógica avaliativa estrutural, que iniciando em uma abordagem geral e
diagnóstica com os estudantes,  apresenta elementos  que oferecem contribuições  para
perceber  o  nível  de  complexidade  a  ser  dado  no  trato  com o  conhecimento,  quais
saberes conter e perceber a compreensão dos participantes sobre a temática,  para de
forma contínua,  mediar  reflexões,  diálogos  e  interações  dos  estudantes  uns  com os
outros e com o material em encontros presenciais ou a distância; e com o desfecho da
abordagem, refletir sobre a interação dos estudantes com os conhecimentos, com outras
pessoas e com o material, avaliar a aprendizagem e relevância das estratégias adotadas. 

Na  elaboração  do  material,  buscamos  códigos  de  linguagem  que  pudessem
despertar o interesse do estudante na leitura e exploração, levando-o a outras fontes de
informações no meio digital de modo fácil,  rápido e utilizando recursos tecnológicos
que são comuns em seu cotidiano, como é o caso do QR Code, que apontando a câmera
do  telefone  direciona  ao  conteúdo  proposto,  como  alternativa  para  não  digitar  um
extenso endereço eletrônico.

As  diferentes  estratégias  metodológicas  adotadas,  códigos  de  linguagens,
representações de narrativas, imagens, foram pensadas para tornar o material interativo
seja no formato impresso ou digital. 

Com a necessidade de conteúdo específico para o material didático, que pudesse
ser  utilizado  no  presente  material  e  futuramente  em outros  projetos,  percebemos  a
necessidade de produzir os próprios conteúdos que pudessem ser disponibilizados em
meios  digitais.  Então produzimos vídeos  articulando com os materiais  didáticos  por
meio de QR Code, e buscamos utilizar  outros produzidos por outros autores,  e que
apresentavam conteúdos que contextualizavam as temáticas abordadas. 

Um recurso que apresentou relevância e pode contribuir  para a aprendizagem
dos conhecimentos abordados e de futuros projetos foi o Fantoche, que no início da
abordagem  de  cada  unidade  didática,  contextualizamos  ele  na  temática  levando,
incentivando  o estudante  interagir  com o personagem ao longo das  experiências.  O
vídeo  de  orientação  para  confecção  e  personalização  do  ‘Fantoche  de  dedos  ou
dedoche’,  foi  produzido  sem  especificar  e  de  modo  que  atenda  todas  as  práticas
corporais,  cabendo  a  abordagem  em  cada  material  didático  a  ser  elaborado  que
especifique o conhecimento que o personagem irá dialogar. 

Pensamos  nas  contribuições  do  Fantoche  para  o  material  didático  do  curso
‘Educação  para  o  lazer  por  meio  das  Práticas  Corporais  de  Aventura’,  e  as
possibilidades futuras, a partir da temática das Microaventuras (PIMENTEL, 2020), em
que  fomos  provocados  a  pensar  estratégias  para  perceber  e  vivenciar  as  práticas
corporais na perspectiva da experimentação do movimento, uma vivência introdutória
para aprendizagem.

Abordamos os conhecimentos das práticas corporais de aventura com ênfase em
experiências e possibilidades com as PCA’s urbanas e na natureza, ciclismo mountain
bike e skate.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os livros não contemplam, e acredita-se que não é a intenção de nenhuma obra
dar  conta  de  todos  os  conhecimentos  da  Educação  Física,  com toda  diversidade  da
cultura de movimento.

Os materiais didáticos elaborados a luz da Base Nacional Comum Curricular –
BNCC, abordam os conhecimentos das Práticas Corporais de Aventura a partir dos anos
finais  do  ensino  fundamental,  e  com  esse  estudo  pudemos  elaborar  uma  proposta
didático pedagógica para ser experimentada com os estudantes nas aulas de Educação
Física  na  escola,  área  que  carece  de  mais  estudos  com  sugestões  para  a  prática
pedagógica e utilização dos livros didáticos, fruto de investimentos e recursos públicos.

Utilizamos  de  conhecimentos  relacionados  às  práticas  corporais  de  aventura,
complementando  os  conhecimentos  abordados  nos  livros  didáticos  do  PNLD,  como
versão  para  o  estudante,  e  espera-se  com  esse  estudo,  contribuir  para  a  prática
pedagógica  de  algum  contexto  educacional,  mesmo  que  seja  incentivando  novas
reflexões aprimorando esse material,  e colaborando com a consolidação da Educação
Física  na  escola,  com  as  abordagens  dos  conhecimentos  das  práticas  corporais  de
aventura e demais saberes. A pertinência desse estudo, poderá se dar com a utilização na
prática pedagógica com o ensino aprendizagem da Educação Física.

REFERÊNCIAS

BATISTA,  A.P.  et  al.  O  mundo  das  telas  e  a  cultura  mediada:  demandas  para  a
Educação Física escolar. In: Vamos pensar as mídias na escola? [recurso eletrônico] :
educação física, movimento, tecnologia / Allyson Carvalho de Araújo, Alison Pereira
Batista, Márcio Romeu Ribas de Oliveira (Organizadores).  – Natal,  RN : EDUFRN,
2016. 

MOORE, M. G. (1989) Editorial: Três tipos de interação, American Journal of Distance
Education, v. 3, n. 2, 1-7, DOI: 10.1080 / 08923648909526659. Tradução: CZESZAK,
W.  A.  A.  C.  Três  tipos  de  interação:  de  Moore  a  Hirumi.  TECCOGS:  REVISTA
DIGITAL DE TECNOLOGIAS COGNITIVAS, v. 1, p. 86-88, 2014. Disponível em:
https://www.pucsp.br/pos/tidd/teccogs/dossies/2014/edicao_9/1-
tres_tipos_interacao_american_journal_distance_education-three_types_of_interaction-
michael_moore.pdf Acesso em: 02 abr. 2021. 

OLIVEIRA NETO, J.M.  Experiências  na educação física escolar e possibilidades
para  a  prática  pedagógica  a  partir  do  livro  didático.  2021.  152f.  Dissertação
(Mestrado em Educação Física) - Centro de Ciências da Saúde, Universidade Federal do
Rio  Grande  do  Norte,  Natal,  2021.  Disponível  em:
https://repositorio.ufrn.br/handle/123456789/32692 Acesso em: 16 jul. 2021.

PEREIRA, R. S.  Multiletramentos,  tecnologias  digitais  e os lugares do corpo na
educação / Rogério Santos Pereira ; orientador Gilka Girandello – Florianópolis, SC,
2014.  Disponível  em:  https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/123332
Acesso em: 02 abr. 2021. 

97

https://repositorio.ufsc.br/xmlui/handle/123456789/123332
https://repositorio.ufrn.br/handle/123456789/32692
https://www.pucsp.br/pos/tidd/teccogs/dossies/2014/edicao_9/1-tres_tipos_interacao_american_journal_distance_education-three_types_of_interaction-michael_moore.pdf
https://www.pucsp.br/pos/tidd/teccogs/dossies/2014/edicao_9/1-tres_tipos_interacao_american_journal_distance_education-three_types_of_interaction-michael_moore.pdf
https://www.pucsp.br/pos/tidd/teccogs/dossies/2014/edicao_9/1-tres_tipos_interacao_american_journal_distance_education-three_types_of_interaction-michael_moore.pdf


PIMENTEL, G.G.A. Projeto de Extensão – Curso Educação para o lazer por meio de
práticas corporais de aventura - modalidade Curso de Aperfeiçoamento. Ext.2020,
DEF 02. Universidade Estadual de Maringá – UEM, Rede CEDES, Rede MADDIs,
2020. 

SOARES, C. L. As roupas nas práticas corporais e esportivas: a educação do corpo
entre  o  conforto,  a  elegância  e  a  eficiência  (1920-1940)  /  Carmen  Lúcia  Soares.—
Campinas, SP : Autores Associados, 2011. 

TOFFLER, A.  A terceira onda. Trad. João Távora, Ed. 29. Rio de Janeiro : Record,
2007.

98



CORRIDA DE ORIENTAÇÃO NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

Samuel Benjamim Moraes Leão, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
(UFRRJ)

Guilherme Gralha Martins, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ)
Elionai Ribeiro Almeida Dias, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ)

Palavras-chave: Orientação; Aventura; Escola.

INTRODUÇÃO

            A Educação Física pode, por meio da experiência na natureza, potencializar suas
estratégias de ação para desenvolver, nos alunos, suas habilidades motoras, capacidades
físicas  e,  muitos  fundamentos  esportivos  específicos.  Quanto  ao  aspecto  coletivo,
aprimora as habilidades  cooperativas  e de comunicação.  Quanto ao aspecto pessoal,
fortalece a autoestima. Quanto ao aspecto cognitivo, aprimora resolução de problemas.
No quesito físico, aprimora habilidades motoras (MARINHO, 2004).
            Mesmo que a utilização de esportes não tradicionais e de práticas corporais de
aventura no ambiente escolar sejam populares em vários países, o que ainda observamos
nos currículos escolares atuais na realidade brasileira é a presença maciça dos esportes
tradicionais (FRANCO, 2013).
            No caminho para a diversificação e democratização das práticas corporais, a
BNCC (BRASIL, 2016, p.218) destaca que: “Práticas corporais de aventura, exploram-
se expressões e formas de experimentação corporal centradas  nas perícias  e proezas
provocadas pelas situações de imprevisibilidade que se apresentam quando o praticante
interage com um ambiente desafiador.”
            No meio das numerosas possibilidades para apresentar aos alunos, salienta-se as
práticas corporais de aventura, e mais estritamente a Corrida de Orientação, como uma
alternativa bem possível para ser trabalhada no ambiente escolar.
            Essa modalidade esportiva, cuja principal característica é a orientação pedestre;
é concebido como uma corrida contra o tempo, no qual o praticante deve encontrar os
pontos marcados em seu mapa, recebido no início da prova, em ordem pré-determinada
(SOUSA et al., 2015).
           Desse modo, o presente relato procura analisar detalhadamente a experiência
com a  Corrida  de  orientação  como intervenção  nas  aulas  de  Educação  Física,  para
turmas do Ensino Médio do Colégio Fernando Costa, localizado no bairro Ecologia, no
município de Seropédica -RJ.
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DESENVOLVIMENTO

Essa  pesquisa  teve  o  objetivo  de  esmiuçar  a  experiência  da  aplicação  das
Corridas de orientação,  nas aulas de Educação física do Ensino Médio,  e  pontuar a
possível  efetividade  desse  conteúdo  na  escola,  assim  como  identificar  os  pontos
positivos e negativos em sua aplicação. A experiência se inicia  através de um Estágio
supervisionado do curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade Federal
Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), cursado no nível médio pelo autor deste relato no
Colégio Fernando Costa. A escola citada é uma instituição particular, e se localiza numa
área rural e tranquila da Baixada Fluminense, bem próxima a UFRRJ inclusive; e possui
extensa área verde em suas dependências. Apresentava em sua maioria  alunos que de
maneira  bem  perceptível,  pertenciam  à  classe  média  do  município;  como  também
existiam  alunos  que  pertenciam  a  classes  sociais  mais  baixas  pelo  fato  da  escola
distribuir algumas bolsas de estudo nas adjacências da comunidade. Porém a estrutura
da escola não era perfeita, visto que existiam muitos problemas, e mesmo sendo uma
instituição particular, apresentava precariedade em alguns setores e carência de vários
materiais.  Devido a carência de recursos como bolas e equipamentos, e com o amplo
terreno  das  dependências  liberado  pela  diretoria  e  pelo  professor  docente  durante
minhas  intervenções  no  estágio,  eis  que  surge  a  ideia  de  se  trabalhar  com  uma
diversificação das aulas de Educação Física.  Daí a ideia de executar uma corrida de
orientação para o Ensino Médio.
              No Brasil, a Corrida de Orientação só chegou por volta dos anos 1970, por
intermédio  das  Forças  Armadas,  que,  percebendo  as  vantagens  do  esporte  para  o
treinamento militar, logo a adotaram (MELO FILHO, 2018). Com o passar dos anos, ela
vem  expandindo-se  também  ao  meio  civil,  principalmente  ao  ambiente  escolar.
Contudo, a corrida de orientação é adaptável às instalações da escola e principalmente
ao seu entorno. (CARMONA et al., 2013).
           Para a aplicação desse conteúdo, tive a ajuda de outros alunos estagiários de
Educação física que também o cursavam nesse colégio. Basicamente foi dividido em
etapa de planejamento do mapa,  e dos pontos onde ficariam as pistas,  e  adaptamos
alguns  pontos  para  a  corrida  de  orientação  para  ficar  mais  próximo  do  “Caça  ao
Tesouro”, visto que depois de uma conversa com os alunos, percebeu-se que ficaria
mais acessível e de fácil compreensão.
           No dia da execução da intervenção, os participantes foram divididos em 2 times,
sendo  que  ao  fim  da  corrida,  ambos  os  times  foram  premiados  com  medalhas  de
participação. Foi um sucesso.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

            Após a experiência exercida neste dia, ficou bem evidente que práticas corporais
de  aventura  necessitam  serem  mais  exploradas,  ainda  que  demandem  de  um
planejamento  e  dedicação  maior  para  serem implementadas.  Porém mesmo com as
dificuldades de implementação, ela provou ser uma prática multidisciplinar, que precisa
do auxílio de outros profissionais da instituição, e que depois de realizada, tem níveis
excelentes de aceitação por parte dos alunos. Vale destacar que a atividade foi realizada
no fim do ano letivo de 2019.

100



            Conclui-se que a aplicação de Corrida de Orientação em uma turma do Ensino
Médio é de fato efetiva. Além disso gerou conhecimento de elementos, nomenclaturas,
preocupação  com  segurança  e  aprendizado  nos  alunos  (aspecto  conceitual);  gerou
conhecimento de como se deslocar e se desenvolver na prática, de como jogar (aspecto
procedimental);  e  aumentou  interação  entre  os  praticantes  dos  times  para  melhor
trabalharem  em  equipe  (aspecto  atitudinal).  Como  ponto  negativo  se  destaca  a
dificuldade de implementação. Como ponto positivo se destaca o fato de ter sido bem
vista pelos alunos e pelos professores que observavam; contribuem no processo ensino-
aprendizagem;  e  além  da  mudança  de  ares,  possibilitam  integração  direta  com  a
natureza.
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INTRODUÇÃO

Betti (1999) ao estudar a TV a Cabo identificou que o discurso midiático em
torno  dos  esportes  de  aventura  privilegiava  as  categorias  Adrenalina  e  Espetacular,
sendo uma espécie de marca registrada e ainda levando em conta a programação que
dedicava  um bom número de horas aos  esportes  de aventura.  Detectou  também um
predomínio sobre as imagens que eram transmitidas, embora entrelaçada com códigos
de linguagens e narrativas de levar o conhecimento sobre os esportes (técnicas, táticas,
etc), a televisão espetacularizava o esporte, sendo este um produto consumível apenas
por imagem.

Onde  nos  perguntamos,  teriam  essas  categorias  mudado  com  um  canal
específico  para  esportes  de  aventura?  Quais  as  características  de  uma programação
específica de esportes de aventura?

Para aprofundarmos um pouco mais o debate, buscamos entender em um canal
por  assinatura,  como  ocorre  a  relação  mídia/telespectador  através  da  análise  da
programação  semanal  do  Canal  Off.  Este  canal  de  televisão  vem  transmitindo  os
esportes de aventura em sua programação desde 2011. Dialogando diretamente com as
perguntas acima, como objetivo procuramos entender como o Canal Off de esportes de
aventura vem trabalhando seu discurso, para isso analisamos a programação de uma
semana do Canal.

DESENVOLVIMENTO

Para analisar a semana escolhida (de zero hora do dia 23/05/20 à 23 horas e 59
min  do  dia  29/05/20),  adaptamos  um  protocolo  de  Altheide  e  Schneider  (2013),
examinar as partes constituintes dos programas (tópico/título, tema, metáforas, fontes e
tipos de elementos visuais, explorando a imagem e conteúdo visual que é transmitido. A
partir de anotações destes dados surgiu uma narrativa para compreensão do todo.

Foram 33 horas de vídeo analisados onde emergiram 15 categorias:
Categoria 1- Preservação e contato com o meio ambiente e natureza;
Categoria  2-  Percursos  e  conhecimentos  históricos  dos  esportes  de  aventura

(mais citados foram o skate e o surfe); 
Categoria 3- Preocupações com evolução dos esportes radicais; 
Categoria 4- Inclusão feminina nos esportes de aventura; 
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Categoria  5-  Entendimento  de  contextos  sociais  distintos,  seja  nos  países
visitados pelos protagonistas ou em séries nacionais;

Categoria 6- Manutenção de qualidade de vida e saúde, para os praticantes de
esportes de aventura;

Categoria 7- Propostas de desafios e superações, reconexão consigo, entender o
seu lugar no mundo, mudança de vida;

Categoria 8- Surgimento e revelação de atletas de esporte de aventura, como na
série “Brazilian Storm” (tempestade brasileira de atletas de surfe);

Categoria  9-  Passeios,  férias,  diversão,  treinamento,  família  e  viagens
(geralmente patrocinadas);

Categoria 10- Patrocínio, investimento, verba;
Categoria 11- Trabalho com fotografia e filmagem no mar, nas pistas de skate,

onde  as  vezes,  os  próprios  surfistas  e  skatistas  filmados  são  fãs  dos  profissionais
videomakers (criadores de vídeo) e fotógrafos;

Categoria  12-  Saudosismo,  dos  anos  70  no  surfe,  do  surgimento  do  skate  e
primeiras manobras, e de épocas vivenciando os esportes de aventura;

Categoria 13- Pistas e espaços próprios para práticas de esportes radicais;
Categoria 14- Adrenalina, riscos, aventura, loucura;
Categoria 15- Presença marcante da música em todos os programas (geralmente

associadas ao tema desenvolvido).
Ao  compararmos  os  discursos  midiáticos  apontados  por  Betti  (1997,  1999)

encontramos  aproximações  e  diferenças  que  podem  ter  ocorrido  por  evolução
tecnológica  e  maior  especificidade  da  mídia.  Sendo  contexto  de  cultura  da  mídia
trabalhá-lo em sua programação com função específica para Santaella (2002), podendo-
se caracterizar  pela  interatividade  de várias  mídias,  que  vem sofrendo modificações
aceleradas  pelo processo de evolução tecnológica.  Sobre essa modificação acelerada
associamos o pensamento de Bauman (2007) sobre o conceito de modernidade líquida,
que é a fluidez de nossa época.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora em momentos distintos desde o surgimento da TV por assinatura e a
segmentação  de  canais,  alguns  objetivos  estratégicos  não  mudaram.  Diretamente  o
telespectador entra em um canal buscando informação específica, e cada vez mais essa
especificidade  se  faz  presente.  Os  documentários,  séries,  filmes  que  analisamos  no
Canal  Off  deixam claro  que  muito  mais  que espetacularizar  o  esporte,  se  trava  um
diálogo direto com o telespectador e a sociedade.

A  extensão  de  programas,  filmes  e  séries  muitas  vezes  é  documentar  uma
aventura, se configurando em uma nova dinâmica social. O corpo que está presente nas
ações mexe com o imaginário, com os sentidos e significados qualificando-o ao desejar
sair da tele virtualização.  Nesse sentido,  programado para criação de uma realidade,
instaurando-se uma dinâmica de acesso aos esportes de aventura, em que, os mesmos
deixam de ser tão perigosos, de terem tantos riscos, passam a fazer parte das aulas de
educação física escolar.

Respondendo  aos  nossos  questionamentos  iniciais  é  possível  afirmar  após  a
análise e discussão dos dados extraídos de uma programação semanal do Canal Off, que
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surgiram sim novas categorias de discursos midiáticos,  se ampliando na direção dos
esportes de aventura.
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INTRODUÇÃO

A cultura corporal de movimento que se manifesta através da prática do Parkour
(PK) somente alcançou uma escala mundial por conta da internet – onde encontramos
vídeos  de  várias  nacionalidades,  onde realizam seus  treinos,  executam movimentos,
gravam e divulgam como forma de interagir com pessoas do outro lado do país ou até
mesmo do mundo para trocar experiências ou divulgar um movimento novo em um
local diferente. (FREIRE, 2016).

A  Associação  Brasileira  de  Parkour  (2012),  tem  promovido  desde  2005
encontros  nacionais  de  PK,  contemplando  locais  como Paraná,  São Paulo,  Brasília,
Salvador e Rio de Janeiro. Como o PK é uma disciplina teoricamente nova, praticantes
não possuem um manual  escrito  sistematizado e instrução para realizar  seus  treinos
seguindo uma diretriz universal, o que acontece mesmo para nortear seus treinos é na
maioria  das  vezes,  utilizam  dos  vídeos  e  documentários  que  são  publicados  pela
internet, os quais servem para replicar seus treinos e conduzir um ponto de partida.

O  Parkour  é  uma  manifestação  da  cultura  corporal  de  movimento  que  foi
incluído na Base Nacional Curricular Comum (BNCC), por meio da unidade temática
Práticas Corporais de Aventura. (SENA & LEMOS, 2020). A prática corporal do PK
tem sido pouco difundida na educação física escolar no território Brasileiro. (SILVA,
2012). “Isto demonstra uma necessidade dos cursos de formação em Educação Física
atentarem-se ao  parkour  como conteúdo na formação de professores”. (PEREIRA &
MATTOS, 2021, p. 06)

Sena  & Lemos  (2020)  afiram que alguns  professores  de  Educação  Física
limitam  suas  aulas  por  não  terem  informações  adequadas  sobre  conteúdos  não
tradicionais  e pela falta de estudos científicos relacionados ao  parkour no âmbito
escolar. 

Assim,  o  presente  estudo  intui  apresentar  uma  proposta  de  um  material
didático para trabalhar a prática do parkour na educação física escolar, considerando
as dimensões conceituais, procedimentais e atitudinais dos conteúdos. 
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DESENVOLVIMENTO

O  Curso  de  pós-graduação  do  Departamento  de  Educação  Física  da
Universidade  Estadual  de  Maringá  (DEF-UEM)/PR  nos  possibilitou  no  mês  de
julho/2021, cursar a Disciplina Abordagens Teóricas sobre Corpo e Lúdico na Educação
Física (CH:60hs), a qual deu ênfase ao estudo das técnicas corporais e da tecnologia
lúdica.

Marcel Mauss (1974) em seus estudos sobre a noção de técnica corporal, define
que o corpo humano é a primeira ferramenta tecnológica que possuímos acesso assim
que nascemos, além disso, nos traz a oportunidade aos primeiros contatos com o social e
cultural. O qual passar por uma aprendizagem para que se tenha domínio sobre ele, e no
decorrer  do  crescimento  vai  aprendendo  as  potencialidades  que  corpo  desenvolve.
(SILVA, 2013). 

Desenvolve e aperfeiçoa as tecnologias corporais que aprende na constituição
como ser no mundo – nesse sentido, Vieira Pinto destaca que isso significa: “constituir-
se tal como é no âmbito onde lhe é dado estar” (1960, Vol. II, p. 135), assim, relações
sociais e culturais vão criando meios técnicos/tecnológicos de aprendizagem para e por
meio do corpo. De acordo com a premissa heideggeriana, a técnica é “[...] a capacidade
criativa  humana  de  fabricar  instrumentos  para  o  alcance  de  determinados  fins,
acompanha o ser humano desde seus primórdios na longa caminhada humanizadora do
mundo” (BAZZANELLA, Sandro Luiz; BOELL, 2015, p. 3).  “A técnica inicia-se com
o homem pela  mesma razão  que  faz  o  homem iniciar-se  com a  técnica”  (VIEIRA
PINTO, 2005, p. 215).

De tal modo, empreendemos um estudo que lançou mão de algumas tecnologias
corporais, que fundamentam a cultura de movimento do PK, como: saltos, rolamentos,
deslocamentos, aterrissagens, equilíbrio, oposição... –  e as quais resultaram através da
“transposição  didática”1,  um  jogo  pedagógico  a  conduzir  um  ponto  de  partida  ou
continuidade, ao trabalhar essa prática corporal de aventura como unidade temática a
partir do espaço escolar por meio da Educação física – como sugere a BNCC (2018) –
junto a alunos dos Anos iniciais do Ensino Fundamental o Parkour através de tecnologia
lúdica. 

Então essa transposição didática de movimentos do PK resultou na estratégia
metodológica do jogo que chamamos de “ Le Parkour Donné” (O percurso dado). O
jogo apresenta cinco manobras do PK. Assim, a atividade consiste em jogar o dado e
olhar o número que cai com a face para cima, onde os números do dado, correspondem
as seguintes manobras: nº 1 - balancing; nº 2 - lazy vault; nº 3 – jump over, nº 4 – Kong
vault; nº 5 – roll e nº 6 – precision jump. Após, identificar a manobra na tabela que a
descreve imageticamente o percurso dado, então, o aluno tenta realizar o movimento do
seu jeito. Respeitando o seu próprio limite em se deslocar ou transpor um obstáculo seja
ele natural ou artificial.

O Le Parkour Donné pode acrescentar mais manobras, assim, vai acrescentado
os dados, para que possa ser incluído mais manobras. 

1 Transformação do conhecimento/cientifico para/na escola da forma mais adequada possível a atingir o
ensino aprendizagem dos estudantes.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

No teor  das  manobras  do  PK  realizados  pelas  crianças  em seu  tempo  livre
através de jogos e brincadeiras,  se faz presente visualizar movimentos, mas, deve-se
resguardar as devidas técnicas e o contexto em que são empregadas (ao deslocar-se e)
transpor um obstáculo. (SILVA, 2021). Para que tenha uma pratica corporal de aventura
com segurança (Gestão de riscos) e diversão. 

Sobre o  Parkour,  identificando-o como “[...]  uma atividade  de características
relacionadas  a  esporte,  arte,  aventura,  superação  corporal  e  transcendência[...]  ”
(SILVA,  COSTA  E  CARVALHO,  2011,  p.  3).  Nesta  direção,  é  de  incontestável
relevância  às  aulas  de  Educação  Física  o  PK,  por  possibilitar  conhecimentos
significativo  aos  alunos  conceitualmente,  quanto  aos  procedimentos  que  desenvolva
técnicas  e  tecnologias  corporais,  e  além  disso,  dimensões  atitudinais,  que  pode
empoderá-los a olhar e a serem no mundo cidadãos conscientes, reflexivos-críticos e
criativos nessa relação social e cultural. E essas dimensões conceitual, procedimental e
atitudinal  podem ser  verificadas  através  do  processo  de  aprendizagem por  meio  da
avaliação diagnóstica, formativa e somativa.  

Conclui-se que o  Le Parkou Donné pode se transformar  em uma ferramenta
tecnológica lúdica, potencialmente a serviço da educação para as escolas, com o intuito
estratégico a estimular a interação entre os alunos e criar conhecimento que mobilize e
articule a criatividade e imaginação. 
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ANEXOS

Imagem 1 – Apresentação do jogo                               Imagem 2 –  Dados para 
Confecção

            
                     Fonte: os autores                                                                 Fonte: os 
autores

Imagem 3 – Apresentação do jogo                               Imagem 4 –  Dados para 
Confecção

                                                                         

Imagem 5 – Tabela do Jogo Le Parkour DonnéFonte: os autores Fonte: os autores
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MATERIAIS ALTERNATIVOS PARA AS PRÁTICAS CORPORAIS DE

AVENTURA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Antonio Henrique Simão dos Santos, UEA2

Vanderlan Santos Mota, UFAM3

Maria Lionela do Nascimentos Froz, UEA
Suelen Simão Falcão, ULBRA4

Átila Castro Paiva, UP5

Palavras-chave:  Materiais  Alternativos;  Práticas  Corporais  de  Aventura;  Educação
Física Escolar

INTRODUÇÃO

A  natureza  nos  ensina  desde  os  primórdios  com  todos  os  seus  processos,
pacientes e perfeitos; sendo assim, contribui ao homem pesquisador, com alternativas às
mais  diversas  problemáticas  que  ele  encontra  no  decorrer  de  sua  evolução  como
espécie. Mota (2020, apud SANTOS et al, 2021) corrobora com o nosso pensamento,
explanando  que  independente  do  produto  a  ser  criado,  produzido,  provavelmente  a
natureza  já  o  teria  testado  e  encontrado  soluções.  Isso  serve  de  base  às  nossas
alternativas aos materiais utilizados nas práticas corporais de aventura. Observando por
uma outra ótica essa relação, podemos introduzir a Biomimética, que segundo Benyus
(1997) é uma ciência “nova” que estuda modelos já utilizados pela natureza, para então
inspirar-se na solução de problemas.

A palavra tecnologia tem origem no grego "tekhne" que significa "técnica, arte,
ofício"  juntamente  com  o  sufixo  "logia"  que  significa  "estudo’.  Partindo  dessa
conceituação entendemos a tecnologia como um meio para solução de problemas, sejam
eles através de instrumentos ou técnicas. No entanto “o que falta nas escolas, na maioria
das vezes, não é material, é criatividade. Ou melhor, falta o material mais importante.
Essa tal criatividade nunca é ensinada nas escolas de formação profissional”. (FREIRE
1989  apud  MOTA,  2020).  Finalizando  essa  parte  introdutória,  entendemos  que  a
engrenagem principal desse processo é a capacidade criativa do educador em recorrer às
alternativas  mediante  as  problemáticas  educacionais,  seja  nas  práticas  corporais  de
aventura ou qualquer outra unidade temática.

O objetivo principal foi propor experiências nas práticas corporais de aventura
com materiais tradicionais e também inserir os implementos alternativos, com insumos
da floresta, com o intuito de abranger temas em sustentabilidade e educação ambiental.
Para isso, fizemos uma intervenção única em uma escola da rede municipal, com alunos
do 1º e 2º ciclo do ensino fundamental, como será descrito a seguir.

2 Universidade do Estado do Amazonas
3 Universidade Federal do Amazonas
4 Universidade Luterana do Brasil
5 Universidade do Porto
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DESENVOLVIMENTO

A  ideia  surgiu  a  partir  de  uma  disciplina  da  grade  curricular  do  curso  de
licenciatura em Educação Física da Universidade do Estado Amazonas (UEA) chamada
Atividades em Meios Naturais. Nessa oportunidade o professor Dr. Vanderlan Mota que
ministrava tais conteúdos, teve a ideia de unir essas práticas corporais e os implementos
alternativos  que o mesmo usava  durante as  suas  aulas  de  Educação Física  em uma
escola da rede municipal de ensino chamada Padre Puga. Tais materiais pedagógicos
surgiram  como  alternativa  sustentável  à  carência  de  materiais,  bem  como  todo  os
aspectos ambientais que esses materiais carregam consigo. Dentre esses implementos,
destacavam-se os voltados à recreação e lazer, bilboque, vai e vem, pião; bem como os
esportivos, como as bolas, pinos de boliche,  discos demarcatórios,  enfim, uma vasta
gama.  Dada  as  partes,  os  alunos  da  UEA,  encabeçados  pelo  professor  Vanderlan,
decidiram  realizar  uma  intervenção  na  escola,  tal  fato  ocorrera  em  2017,  com  os
equipamentos  sustentáveis,  e os aparatos das práticas corporais  de aventura,  como a
tirolesa  e  o  slackline.  Entendendo  que  as  práticas  corporais  de  aventura  não  estão
intimamente ligadas a esses equipamentos de difícil acesso, fizemos desses materiais
disponíveis, uma oportunidade de oferecer a experimentação dessas práticas. Os skates,
carrinhos de rolemã são opções que caíram muito bem aos alunos, quanto a sua fácil
utilização e o grau de risco que esses implementos poderiam proporcionar.  Entre os
equipamentos profissionais e os implementos alternativos, os alunos da escola tiveram a
oportunidade de vivenciar as práticas corporais de aventura de maneira singular. Este
relato,  finda  quando  da  próxima  oportunidade  estar  breve,  onde  na  mesma  escola,
realizaremos essas  atividades,  dessa vez com novas  ideias  e  implementos  que serão
provindos  da  natureza,  como  por  exemplo  as  pedras  de  escalada,  que  poderão  ser
substituídas por peças de madeira, ou então a falsa baiana com fibras naturais (nesse
caso, ainda assim precisaríamos dos EPI's),  aumentando então,  a participação desses
materiais alternativos com insumos da floresta.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Finalizando  este  relato,  retomamos  à  importância  de  abordar  temas  em
sustentabilidade,  bem  como  o  de  propor  experiências  diferenciadas  aos  alunos.  As
formas da tecnologia são as mais variadas, e tudo vai depender de quais técnicas esse
educador vai se apropriar, para então propor novas soluções. Sobre as práticas corporais
de aventura, ainda temos um longo caminho a percorrer, principalmente no que tange a
experimentação  dessas  atividades,  mas  são  com  intervenções  como  essa,  que
conseguimos contemplar soluções das mais diversas no ambiente educacional brasileiro.
Podemos perceber também um feedback muito bom por parte dos alunos, o que nos
trouxe tranquilidade sobre os nossos objetivos estabelecidos. Portanto, entendemos que
as  práticas  corporais  de  aventura,  ou  qualquer  outro  tema,  podem  ser  revistos  e
reinventados de acordo com a realidade escolar, propondo novos olhares e apresentando
novas soluções.
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ANEXOS

Imagem 1 – Carrinho de rolemã

Fonte: os autores

Imagem 2 – Perna de pau

Fonte: os autores
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Imagem 3 – Falsa baiana

Fonte: os autores

Imagem 4 – Golfe com tacos de madeira

Fonte: os autores

Imagem 5 – Carrinho de rolemã

Fonte: os autores
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MATERIAL DIDÁTICO INTERATIVO E AS MICROAVENTURAS: NAS

TRILHAS DA ORIENTAÇÃO

Giuliano Gomes de Assis Pimentel (UEM)
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INTRODUÇÃO

No Brasil iniciativas locais já situavam o ensino de Aventura, nas suas diferentes
nomenclaturas  e  concepções,  na  Educação  Física  curricular  (CÁSSARO,  2019).
Atualmente, com o reconhecimento desse conteúdo pela BNCC, as práticas corporais de
aventura  também  se  farão  presentes  nos  materiais  didáticos.  Em  geral,  isso  é
imediatamente associado ao livro didático, já que, no Brasil, o PNLD é uma experiência
de grande impacto na educação formal. Há uma lacuna, todavia, em relação à produção
e  circulação  de  outros  materiais  didáticos,  incluindo  os  digitais,  por  serem  mais
interativos. E é nesta carência tecnológica que propomos a nossa experiência com jogos
de aprender ou jogos didáticos digitais em papel (FALKEMBACH, 2015) tais como
palavras-cruzadas, labirintos, figurinhas e cruzadinhas.

A BNCC afirma  que  todas  as  práticas  corporais  podem ser  vivenciadas  em
qualquer  ano  (BRASIL,  2018).  No  documento  oficial,  entretanto,  as  PCA  foram
indicadas para o Fundamental II. Ficou, assim, a par de cada unidade da federação e
municípios a liberdade e iniciativa para efetivar o referido conteúdo em anos iniciais.
No estado do Paraná a aventura é objeto de conhecimento na Educação Física desde o 3º
ano do ensino  fundamental,  com a  formatação  de  jogos  (Diretrizes  Curriculares  do
Estado do Paraná, 2008). Essa inovação, alvissareira, trouxe consigo alguns desafios,
que  se  materializam em resistências  e  questionamentos  sobre como ensinar  e  quais
recursos utilizar. 

Para atender  a  essa demanda,  temos  produzido materiais  que,  na  perspectiva
metodológica da Microaventura, contribuem para sanar a carência de recursos didáticos
na iniciação às PCA por meio dos jogos de aventura, conforme previstas nas diretrizes
curriculares  do Paraná.  Valemo-nos da experiência  acumulada  no projeto  Escola  de
Aventuras,  o  qual  é  diferenciado  por  ocorrer  desde  o  primeiro  ano  do  Ensino
Fundamental  I  no  contexto  do  Colégio  de  Aplicação  Pedagógica,  da  Universidade
Estadual de Maringá (PIMENTEL, et al, 2020).

DESENVOLVIMENTO

No jogo “trilhas  da  orientação”,  consiste  em além de  fazer  um tracejado  na
escolha da rota exibida,  ou ser pensado como uma atividade motora (semelhante ao
processo de exercício do movimento da escrita), apresentar conceitualmente o esporte
orientação,  o  qual  inicia-se  com  um  ponto  de  partida,  marcado  no  mapa  por  um
triângulo  onde  começa  a  navegação  com a  bussola.  Ao  longo  do  percurso,  haverá
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pontos de controles  numerados e  marcados com uma bandeira  (branca e  laranjada),
chamada de prisma,  por onde os praticantes,  denominados orientistas,  deverá passar
seguindo a sequência no mapa.

Neste sentido, quando abordamos o esporte orientação a partir dos jogos “trilhas
da orientação” estamos englobando conceitos, ideias, processos, modo de compreensão,
que  recaí  nas  dimensões  do  conhecimento:  “o  que  se  deve  saber?  ”  (Dimensão
conceitual); “o que se deve saber fazer? ” (Dimensão procedimental); e “como se deve
ser? ”(Dimensão atitudinal),  com a finalidade de alcançar  os objetivos educacionais,
conforme (COLL, et al, 2000)

Sendo  assim,  torna-se  necessário  estimular  a  participação  por  meio  de
metodologias que facilitem o pensamento criativo e a criação de situações problemas,
para que ela se efetive não apenas no jogo, mas também na descoberta de diferentes
formas de aprender  e  pensar  a  prática.  A possibilidade  de  vivenciar  precisa  ter  um
significado  de  práxis  para  que  a  prática  seja  acompanhada  da  reflexão  teórica,
oportunizando uma aprendizagem concreta, pois ampliando a capacidade de percepção
visual, memória e atenção do aluno

Nesta  perspectiva,  por  meio  dos  jogos,  denominado  “Trilhas  da  Orientação”
compreendemos que contribui para um melhor aprendizado e assimilação de conteúdo.
Assim, a proposta no ensino desta microaventura interpassar pelos momentos abaixo: 
a) Identificar o conhecimento prévio dos alunos em relação ao esporte orientação; 
b) Apresentar uma aula expositiva dialogada para as turmas sobre o esporte orientação; 
c) Desenvolver as microaventuras entre elas os jogos “trilhas da orientação”; 
d) Verificar os conhecimentos adquiridos pelos alunos através de observações.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como  sugestão  para  próximos  estudos,  esse  material  didático  pode  ser
comparado  aos  currículos  dos  municípios  e  ao  livro  didático  para  sua  adequação
pedagógica ao projeto de cada escola, consideradas suas condições específicas.

O  trato  com  as  atividades  lúdico  recreativas,  através  do  jogo  “trilhas  da
aventura” evidenciou a potencialidade no trato da modalidade esporte orientação nos
anos iniciais do ensino fundamental com as crianças do colégio pedagógico de aplicação
nas diferentes dimensões da aprendizagem.  Ao planejar, o professor pode pensar em
atitudes, conceitos e procedimentos que levam em conta o aluno como ser integral e não
como um mero recebedor de conceitos.
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MATERIAIS DIDÁTICOS INTERATIVOS PARA O ENSINO ESCOLAR DE

PRÁTICAS CORPORAIS DE AVENTURA
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INTRODUÇÃO

Este trabalho teve como ponto de partida o Programa de Iniciação Científica no
Ensino  Médio  (PIBIC-EM)  com  estudantes  bolsistas  do  Colégio  de  Aplicação
Pedagógica da Universidade Estadual de Maringá (UEM). O objetivo do trabalho foi
desenvolver objetos de aprendizagem para o conteúdo práticas corporais de aventura
(PCA).

O debate norteador das ideias está no conceito de técnica como uma condição do
ser  humano  desde  sua  existência  pré-histórica  para  que  este  desenvolva  formas  de
superar a contradição entre suas necessidades e a capacidade da natureza em satisfazê-
las. Na atualidade,  há países que detém a hegemonia sobre a tecnologia,  enquanto o
Brasil  convive  com  o  subdesenvolvimento  (VIEIRA  PINTO,  2005).  Isso  pode  ser
verificado na projeção dos atletas do país em atividades de aventura urbanas (como o
skate) e na natureza (como o surfe) contrastando com a baixa produção de conteúdo
tecnológico de aventura com base nacional.

Também partimos de um conceito ampliado de atividades de aventura,  que é
abrangente especialmente ao lazer (PIMENTEL, 2013) até o de PCA, que é o termo
adotado pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e se restringe, até o momento,
à Educação Física curricular. Embora, na BNCC, as PCA urbanas estejam previstas para
o 6º e 7º anos e as PCA na natureza ao 8º e 9º anos. Mas no próprio documento, que
pode ser adaptado localmente, consta que: “Em princípio, todas as práticas corporais
podem ser objeto do trabalho pedagógico em qualquer etapa e modalidade de ensino”
(BRASIL, 2018, p. 217).

DESENVOLVIMENTO

Realizamos diferentes experimentos para criarmos objetos de aprendizagem que
atendam  tecnologicamente  às  carências  de  ensino  de  PCA  na  escola  pública.
Relataremos aqui nossos estudos com modelos de velames para os diferentes ciclos de
ensino,  pois consideramos que as crianças  no Ensino Fundamental  I  não podem ser
alienadas de acessar biografias de movimento relativas às PCA. 

Em  relação  às  atividades  físicas  de  aventura  na  natureza  (AFANs),  Betrán
(2003) propõe que esses conteúdos se subdividem em AFANs de Terra, Ar e Água. Ora,
quando  muito,  a  maioria  das  escolas  públicas  irá  apresentar  alguma  vivência,
empobrecida  tecnologicamente,  em  PCA  terrestres.  Para  superarmos  esse
subdesenvolvimento, precisamos projetar soluções com o que de mais desenvolvido há,
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o que no leva ao conhecimento sobre os velames nos esportes. PCA como kitesurfe, voo
livre e paraquedismo utilizam tecidos para deslizar. 

O  acesso  a  essas  manifestações  é  de  alto  custo.  Por  isso,  essa  biografia  de
movimento  é  restrita,  o  que  pode  mudar  se  produzirmos  modelos  de  utilidade  que
cumpram, ao mínimo, a vivência de deslocar-se no ar graças ao gradiente da passagem
do vento mais lentamente na parte inferior do velame, garantindo sustentação. O desafio
inicial foi identificar os tipos de tecido em nylon que pudessem ser adquiridos em lojas
comuns, de modo que os modelos desenvolvidos pudessem ser reproduzidos. 

Neste sentido, considerando o método Microaventuras, que permite aprender as
PCA de forma gradual, segura e viável, buscamos produzir dois tipos de produto: (a)
um  brinquedo  para  permitir  o  conhecimento  da  aerodinâmica;  e  (b)  um  parapente
escolar,  com  capacidade  para  flutuar  em  distância  e  altura  seguras.  Faz  parte  do
procedimento, a realização de testes com diferentes gramaturas de nylon. Os estudantes
testam a corrida com modelos de parapente construídos por eles. Em 100 tentativas por
protótipo, eles avaliam a velocidade necessária para gerar alguma flutuação. O cálculo é
feito  conforme  o  IMC,  estatura,  massa  corporal,  envergadura  e  velocidade  de
deslocamento. 

A filmagem é o primeiro teste.  Visa identificar o que acontece com o Nylon
quando alguém corre segurando o tecido com os braços abertos e o tecido na horizontal.
Depois de identificado se o tecido funciona com uma camada, faremos a decisão de
haverá nylon sobre nylon ou se já é viável costurar com a corda em uma camada só.
Mas, até o momento, a hipótese é que precisará ser dobrado. Nos testes do brinquedo,
todavia,  em  baixas  alturas  de  lançamento  (2  metros)  encontramos  resultados
quantitativos melhores quando utilizada apenas uma camada de nylon.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A apresentação deste trabalho visa situar um projeto em desenvolvimento junto a
estudantes do ensino médio,  que estão testando e desenvolvendo dois produtos para
tornar acessível a experimentação e a compreensão do voo. Tecnologia de aventura para
o  contexto  escolar  é  uma  lacuna  que  desafia  a  integração  da  universidade  com  a
comunidade escolar.
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INTRODUÇÃO

Os processos  formativos  de professores(as)  de  educação  física  brasileiros(as)
abordam as  práticas  corporais  de  aventura  em alguns  cursos  de  formação  inicial  e
continuada. Neste artigo investigamos a temática no âmbito do curso de licenciatura em
educação  física  da  Universidade  Federal  do  Ceará,  no  nordeste  do  Brasil,  com
estudantes  que  participaram  do  programa  de  residência  pedagógica.  O  objetivo  é
identificar como as práticas de aventura são associadas ao elemento cultural esporte e à
temática ambiental nos planos de aula elaborados por estudantes bolsistas do programa
de residência pedagógica em educação física.

DESENVOLVIMENTO

A  metodologia  é  orientada  pela  abordagem  qualitativa  de  pesquisa,  com
características descritivas, e subsidiada teoricamente por uma proposta de convergência
temática, a partir do levantamento de 17 planos de aula que abordaram a sistematização
das práticas de aventura. Com relação às questões éticas, a participação nesta pesquisa
ocorreu de forma voluntária com o consentimento de cada participante. A pesquisa faz
parte  de  um  projeto  mais  amplo,  aprovado  previamente  pelo  Núcleo  de  Pesquisa
institucional,  e  não  acarretou  riscos  aos(às)  participantes.  Além  desse  cuidado,
preservamos o anonimato e a confidencialidade dos dados. Identificamos cinco esportes
de aventura para o ensino fundamental e médio, com predomínio, respectivamente, de
skate, parkour, slackline, surfe e paintball na temática das aulas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

           Como resultado, constatamos que a proposta pode orientar os(as) professores(as)
ao planejarem as suas aulas referentes  às práticas  de aventura,  agregando diferentes
perspectivas  no  campo teórico  e  metodológico  da  educação  física.  Os  achados  nos
permitiram compreender, sobretudo, a convergência entre as práticas de aventura e as
demandas do ambiente.
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INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas o surfe, “esporte dos reis”, tornou-se uma modalidade com
aproximadamente 30 milhões de praticantes ao redor do mundo. Representado por 109
federações de diferentes países distribuídas entre os cinco continentes, em 2016 passou
a  fazer  parte  do  programa  dos  Jogos  Olímpicos  de  Tóquio  2020.  No  Brasil,  os
resultados alcançados por nossos atletas em nível internacional, destacando os títulos
mundiais de Gabriel Medina (2014 e 2018), Adriano de Souza (2015) e Ítalo Ferreira
(2019), consolidaram a posição de destaque do surfe brasileiro no cenário internacional.

Diante desse cenário,  ensinar  o surfe na educação básica,  como conteúdo do
componente  curricular  Educação  Física,  torna-se  necessário,  pois  inserir  práticas
inovadoras nas aulas de Educação Física Escolar apresenta-se como um desafio para os
professores que atendem o público infanto-juvenil nas escolas brasileiras. Essa prática
corporal  de  aventura  possui  grande  potencial  motivador  para  discentes  e  docentes,
estando essa unidade temática expressa na Base Nacional Comum Curricular (BNCC,
2018).

O  fato  de  ser  uma  modalidade  com  a  especificidade  geográfica  e  motora,
praticada primariamente nas ondas do mar e necessitar de um repertório de movimentos
pluralizados,  uma  abordagem  educacional  do  surfe  necessita  de  adequações
metodológicas  espaciais,  além de todo um cuidado no processo de planejamento  da
sequência didática para garantir um aprendizado significativo. O presente estudo relata
uma proposta de inserção da prática do surfe nas aulas de Educação Física de alunos dos
sextos  anos  de  uma  escola  da  rede  pública  municipal  da  cidade  de  São  Paulo,
enfatizando  as  dimensões  do  conteúdo,  quais  sejam:  conceitual,  procedimental  e
atitudinal.

Ressalta-se  que  nesse  relato  de  experiência  as  dimensões  do  conteúdo  são
apresentadas  separadamente  como princípio  didático  para  o  entendimento  do  leitor,
porém elas se inter-relacionam em todo o processo de ensino e aprendizagem.
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DESENVOLVIMENTO

A modalidade surfe apresenta uma variedade de conteúdos com possibilidade de
serem abordados numa sequência didática com alunos do 6º ano, em um total de doze
aulas, com duração de 45 minutos cada,  durante o ano letivo de 2019.

Iniciou-se  o  processo  de  ensino  e  aprendizagem  pela  dimensão  conceitual,
problematizando  o  processo  histórico  e  evolutivo  da  modalidade,  utilizando  alguns
recursos midiáticos (vídeos e projeção de slides) com imagens e informações sobre a
modalidade,  e solicitou-se aos estudantes  relatarem suas experiencias,  ou a ausência
delas, com o mar e com a modalidade surfe, para, na sequência, contextualizarmos com
a história do esporte. Partimos para o nosso passeio histórico da Polinésia. Avançando
no processo,  abordamos  a  história  do  surf  no  Havaí,  local  que  modalidade  ganhou
difusão em nível mundial, destacando o papel de Duke Kahanamoku, que é considerado
o pai do surf moderno. Finalizamos a abordagem histórica passeando pela história do
surfe brasileiro destacando alguns fatos e atores sociais relevantes, tanto na inserção do
surfe na sociedade brasileira, quanto no seu processo evolutivo, até o esporte se tornar
modalidade olímpica.

A dimensão procedimental, nos remete aos elementos constituintes da sequência
didática  planejada,  na  qual  organizamos  um conjunto  de  vivências  onde  os  alunos
puderam experimentar sensações vinculadas a prática do surfe, mesmo essa experiência
sendo  realizada  a  quilômetros  do  litoral.  Nessa  etapa  utilizamos  alguns  recursos
didáticos que ajudaram a estimular os alunos, facilitando a compreensão e as vivencias,
destacando a plataforma de equilíbrio, a prancha de surfe. Os alunos foram apresentados
a prancha de surfe, e a os equipamentos/acessórios, o que elevou ainda mais o interesse
da turma.

As atividades práticas buscaram possibilitar aos alunos explorarem capacidades
físicas pertinentes a modalidade, enfatizando o equilíbrio dinâmico e recuperado, além
da  força  de  explosão,  coordenação  motora  e  velocidade  de  reação  viso-motora
(PALMEIRA&WICHI,  2007).  Utilizamos  a  plataforma de  equilíbrio  para  os  alunos
vivenciarem  a  instabilidade  presente  na  prática  do  surfe  sobre  as  ondas,  além  de
vivenciarem  sequências  motoras  para  ficar  em  pé  sobre  a  prancha,  que  foram
representadas na quadra com o uso do giz.

Os aspectos vinculados à dimensão atitudinal dos conteúdos se expressam nas
diversas  experiências  apresentadas  durante  essa  sequência  didática  apresentam  uma
grande oportunidade para construção coletiva, momentos esses que exigem o respeito ao
outro, aos pontos de vistas contrários aos nossos, além da necessidade de respeitar o
próprio ritmo e o ritmo dos colegas. A representação do surfe, mesmo sendo um esporte
individual, oferece uma rica experiência tanto para o trabalho em grupos, quanto para
aquisição do autocontrole, pois exige paciência e persistência para o domínio da prática.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante essa sequência didática optamos por um processo de avaliação contínua,
que foi finalizado com a confecção de textos por parte dos alunos expressando suas
sensações durante as etapas do projeto.

Todo tratamento didático partiu da construção coletiva, exigindo o respeito aos
pontos de vistas contrários, além da necessidade de compreensão do próprio ritmo e o
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ritmo  alheio.  O  surfe,  além  de  oferecer  uma  rica  experiência  para  aquisição  do
autocontrole, pois exige paciência e persistência para o domínio da prática, apresenta-se
como uma excelente ferramenta pedagógica para abordar a cultura corporal no ambiente
escolar.

Partindo  do  pressuposto  do  surfe  possuir  em  sua  essência  o  caráter
predominantemente  lúdico  para  uma  prática  esportiva  marcada  pela  competição  e
profissionalismo (WARSHAW, 2003), permite ser abordado de maneira rica e eficiente
no ambiente escolar, mesmo estando longe da praia. Fica evidente que a partir do início
do século XXI o surfe é submetido a um processo de reconfiguração/ampliação das suas
formas  de  manifestação;  motivações  e  significados  para  sua  prática;  e  também dos
cenários em que é praticado.

REFERÊNCIAS

BRASIL.  Base  Nacional  Comum  Curricular  (BNCC).  Brasília:  MEC.  2017.
Disponível  em:  http://portal.mec.gov.br/conselho-nacional-de-educacao/base-nacional-
comum-curricular-bncc. Acesso em 31 de julho de 2018.

BRASIL, Parâmetros Curriculares Nacionais:  3º e 4º ciclos do Ensino Fundamental:
Educação Física. Brasília/DF: MEC/SEF, 1998.

PALMEIRA, M.V.; WICHI, R. B.  Capacidades físicas  utilizadas em uma bateria
competitiva de surfe. Integração (USJT).Vol. 13. Num. 50. 2007. p. 271-276.
WARSHAW, M. The encyclopedia of surfing. Orlando: Hartcourt. 2003.

124



POSSIBILIDADES E LIMITAÇÕES DA CORRIDA DE ORIENTAÇÃO NA

ESCOLA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
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Palavras-chave: Corrida de orientação; Esporte na escola; Prática pedagógica

INTRODUÇÃO

Os  esportes,  tanto  coletivos  como  individuais,  fazem  parte  da  seleção  de
conteúdos das aulas  de Educação Física (E.F.)  em todos os níveis  de ensino.  É um
conteúdo cuja capacidade formativa é potencializada de acordo com a forma com que o
professor o aborda.

Ao se falar da formação possibilitada pelo esporte na escola, Kunz (2016) aponta
que os valores morais, afetivos, cognitivos são oportunizados pelo esporte e esses são
necessários ao longo da vida. Portanto, urge priorizar a formação humana, integrando
todos os aspectos da constituição do indivíduo.

Nesse sentido, a Corrida de Orientação (C.O.) como prática esportiva escolar já
teve sua potencialidade formativa verificada em: Pasini (2004); Scherma (2010); França
(2016) entre outros autores.

Contudo,  como toda  práxis  pedagógica  bem elaborada,  para  ensinar  C.O.  se
requer tempo de estudo, preparação, organização, execução e avaliação. Os diferentes
perfis de turmas demandam por estratégias de ensino diferenciadas.

Esse  tempo  de  organização  e  preparação  nem  sempre  é  possibilitado  ou
suficiente,  já  que  ao  iniciar  o  magistério,  além  de  uma  carga  horária  dilatada,  os
professores  são  imbuídos  de  uma  multiplicidade  de  tarefas  administrativas  e  extra-
classes,  sequestradoras  do  tempo.  Desta  forma,  o  momento  que  seria  destinado  à
elaboração e  pesquisa e  aprimoramento  de novas  práticas,  muitas  vezes  não ocorre,
tendo, o professor, que abrir mão do seu tempo de lazer e descanso para preparação das
atividades escolares.

Isto posto, o objetivo deste trabalho é apontar as potencialidades formativas de
se trabalhar a C.O. como conteúdo das aulas de E. F. no ensino médio técnico, bem
como  suas  limitações  de  aplicabilidade,  partindo  de  uma  experiência  profissional
vivenciada com turmas do Instituto Federal do Paraná, na cidade de Cascavel.

DESENVOLVIMENTO

A prática  introdutória  de  qualquer  conteúdo  que  não  faça  parte  do  domínio
pedagógico docente pode ser carregada de insegurança. Darido ([201-?], p.155) aponta
que os professores de E. F. “sentem-se inseguros para desenvolver temas que fogem dos
aspectos ligados aos esportes tradicionais e ao ensino de suas técnicas”; isso acontece,
segundo a autora, por dois motivos, o primeiro é na formação inicial,  local onde os
esportes  tradicionais  têm um lugar  de privilégio,  o  segundo é  a  prática  massificada
desses esportes, por muitos, ao longo de suas vidas. É a insegurança mencionada e o
privilégio que certos conteúdos possuem que exigem que a formação dos professores
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seja complementada ao longo de sua carreira.
Foi  com  esse  pensamento  que,  após  o  contato  inicial  com  a  corrida  de

orientação, busquei materiais que me possibilitassem trabalhar esse conteúdo nas turmas
do ensino médio técnico em que eu leciono.

À primeira vista a C.O. é arrebatadora, o que me fez ficar animada com suas
possibilidades,  pois,  além das  aprendizagens  técnicas,  diversos  autores  apontam sua
aptidão interdisciplinar, além da característica humano-formativa, como: “capacidade de
decisão apesar do desgaste físico e mental, raciocínio rápido, atenção e concentração”
(SCHERMA, 2010, p.55). França (2016) complementa, indicando que em E.F. a C.O.
oportuniza  o  desenvolvimento  coletivo,  com  base  nas  habilidades  cooperativas  e
comunicativas; de forma pessoal amplia a autoestima do aluno; física, pela melhoria da
aptidão  física  e  habilidades  motoras,  além  de  corroborar  com  Sherma  quanto  aos
aspectos  cognitivos.  Ainda  quanto  as  possibilidades  formativas  da  C.O.  na  escola,
Pasini (2004) dialoga o esporte com as inteligências múltiplas.

Entretanto,  apesar  de  todo  seu  poder  formativo,  há  de  se  ressaltar  que  essa
atividade exige um tempo de preparação e organização elevado.  Na metodologia da
pesquisa-ação, contei com a colaboração dos 88 alunos matriculados no primeiro ano,
na construção das atividades e na confecção dos materiais. Contudo, a diversificação da
prática,  algumas  tarefas  específicas  e  sobretudo,  buscar  colaboração  dos  demais
componentes  curriculares  para  que  a  C.O.  realmente  seja  trabalhada
interdisciplinarmente  é  um  trabalho  intrincado,  que  demanda  da  colaboração  de
terceiros e um planejamento do docente.

Para  promover  a  intersecção  da  C.O.  com a  tecnologia  e  a  colaboração  dos
demais docentes, utilizei um software de criação de QR codes para colocar nos pontos
de controle, com perguntas dos componentes curriculares, fixei e retirei  a cada aula,
para que os alunos não tivessem contato com os pontos de controle antes da atividade. 

Para isso, utilizei do meu tempo livre, já que Resolução nº 02 de 30 de março de
2009 do IFPR, delimita quatro horas para preparação de aulas, independentemente da
carga horária ou de quantos componentes curriculares o professor tenha. (IFPR, 2019).

Com o término da atividade, tive dúvidas sobre a manutenção destas atividades
nas turmas subsequentes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Vivenciei  possibilidades  metodológicas  da  aplicação  da  C.O.  no  ambiente
escolar. É uma prática que possui uma adaptabilidade ímpar, que possibilita sua prática
mesmo em escolas pequenas, com poucos recursos materiais e limitações espaciais. 

Sua capacidade de formação humana referendada por estudos, foi corroborada
nas minhas atividades com os alunos que fizeram parte dessa primeira aplicação.

Outro ponto importante  percebido foi a  motivação dos que participavam e o
despertar  curioso de  quem observava  as  práticas  com o questionamento  se  também
teriam aquele esporte, ou se poderiam me ajudar a organizar.

Entretanto, um docente com carga horária de aula elevada, e de planejamento
baixa, sem janelas, com ementas cada vez mais extensas e sem comunicação com os
docentes  das  outras  áreas,  dificilmente  conseguirá  explorar  todo  o  potencial
interdisciplinar e formativo que a C.O. oferece.

Desta forma, como avaliação desta primeira prática, aponto sua viabilidade no
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meio  escolar,  suas  virtudes  e  a  necessidade  de  organização  e  estratégias  que
possibilitem o trabalho da modalidade,  dentro do tempo disponível  do docente  para
preparação de uma prática realmente exitosa.
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Miniaturas

INTRODUÇÃO

A partir da BNCC (2017) como um documento norteador no cenário educacional
brasileiro, no tocante da disciplina de Educação Física que insere as Práticas Corporais
de  Aventura  como  conteúdo  estruturante,  tornando-se  um  marco  inicial  para  tais
práticas  corporais  de  movimento  no  âmbito  escolar.  Paralelamente  com estudos  de
alguns autores como Franco (2008, 2011), Pereira (2007, 2010), Armbrust (2009, 2010)
Paixão (2017, 2018) e Inácio et  al.  (2016) que veem abordando esses conteúdos no
Ensino Fundamental II e Ensino Médio, nos fez pensar como abordar esse conteúdo de
forma teórica  para  os  alunos  do  Ensino  Fundamental  I,  principalmente  levando  em
consideração  o  aspecto  da  ludicidade  que  está  inserida  essa  faixa  etária  de
escolarização, e de acordo com o Currículo da Educação Física da Rede Municipal de
Ensino  de  Maringá.  O  objetivo  desse  estudo  é  apresentar  o  desenvolvimento  das
representações das maquetes e miniaturas como um material didático no processo de
ensino e aprendizagem no desenvolvimento das Práticas Corporais Aventura no Ensino
Fundamental  I.  O  estudo  caracterizou  de  forma  exploratória,  sendo  realizado  no
município de Maringá, Estado do Paraná, na Escola Municipal Odete Ribaroli Gomes
de Castro sendo aplicado e desenvolvido com alunos que correspondem os 4 º e 5º ano
no período da manhã, totalizando115 alunos divididos em 4 turmas com faixa etária de
9 a 12 anos de idade. Na busca de introduzir e inserir as Práticas Corporais de Aventura
a  partir  do  conhecimento  teórico  do  ensino,  utilizamos  a  elaboração,  construção  e
confecção  de  maquetes  e  miniaturas.  Conforme  Simielli  (1991)  o  trabalho  com
maquetes não é apenas uma questão de sua própria confecção, mas é a possibilidade de
utilização  como  uma  ferramenta  para  a  correlação  dos  conhecimentos  a  serem
adquiridos. Para Francischett (2004) a maquete é a perseguição do mundo das ideais,
procurando trazê-las a realidade no ato de construir.

DESENVOLVIMENTO

O  desenvolvimento  do  ensino  e  aprendizagem  do  conteúdo  das  Práticas
Corporais de Aventura no Ensino Fundamental I é dividido em quatro (04) etapas: A
primeira etapa os alunos são divididos em pequenos grupos na sala de aula, no qual o
professor  distribui  algumas  revistas,  e  em  seguida  o  professor  lança  quatro  (04)
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questões,  que  são  norteadores  no  ensino  e  aprendizagem  do  conteúdo  de  Práticas
Corporais  de  Aventura.  As  questões  envolvem de  forma de  conceituar  tais  práticas
corporais de movimento de forma lúdica,  simples e sucinta no objetivo que o aluno
possa assimilar e compreender, sem adentrar nas referências acadêmicas e cientificas.
As questões lançadas pelo professor são: O que são Práticas Corporais de Aventura?
Quais são os locais dessas Práticas Corporais de Aventura? Quais são as modalidades
Práticas  Corporais  de Aventura? A escola  pode abordar  essas Práticas  Corporais  de
Aventura? Em seguida os alunos são levados a quadra esportiva/ginásio poliesportivo
da  escola  no  qual  começam  a  identificar  os  conceitos  das  Práticas  Corporais  de
Aventura que envolve o ambiente,  o local,  quais  são essas práticas,  quais são essas
modalidades e se aulas de Educação Física e a escola possa inserir esse conteúdo. Nesse
momento o aspecto de debate, construção de conhecimento, os alunos começam a se
expressar  através  de  movimentos  corporais.  Salientamos  que  tais  práticas  estão
associadas ao cotidiano, e algumas vezes despercebidas pelos alunos no cenário escolar.
A partir dessa socialização os alunos levantaram algumas inquietações, e a partir desse
debate o professor apresenta de forma explanatória em sua oralidade as explicações das
questões lançadas anteriormente. Na segunda etapa os alunos começam a classificar as
Práticas Corporais de Aventura seja terrestre, aquático, aéreo e paralelamente quais são
essas modalidades, e se ambas possam ser inseridas na escola. Já a terceira etapa os
alunos retornaram a sala de aula e começam a idealizar e fomentar qual Prática Corporal
de  Aventura  será  elaborada,  construída  e  confeccionada  pro  ambos.  Nessa  etapa  o
professor indica e orienta  a importância  da utilização dos materiais  reciclável  como
caixa  de  sapato  (papelão),  revista  e  jornais  (papel)  embalagens  plástica  e  sacolas
(plástico),  isopor,  metal  e  material  orgânico  (folhas,  pedras,  galhos)  de  forma  o
referencial  e possibilidades por parte dos alunos.  Na quarta  etapa os alunos inicia  a
elaboração  das  maquetes  e  miniaturas  na  escola,  em  seguida  terminam  em  suas
residências,  no  quais  os  pais  ou  responsáveis  podem cooperar  na  sua  construção  e
confecção, sendo avaliação parcial da disciplina.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A  produção  de  maquetes  e  miniaturas  nas  aulas  de  Educação  Física  nos
conteúdos das Práticas Corporais de Aventura no Ensino Fundamental I, possibilita o
processo  de   ensino  e  aprendizagem  dos  conhecimentos  científicos  através  da
ludicidade, por meio multidisciplinar (artes, geografia, história) sendo um rico material
didático  que  aproxima  a  realidade  dessas  modalidades,  contextualizando  os  saberes
escolares para esses alunos, um despertar para essa prática corporal de movimento para
seu cotidiano. Esse relato de experiência demostrou que a possibilidade da elaboração,
construção e confecção desse material pelos alunos do Ensino Fundamental I por meio
do uso de maquetes e miniaturas, leve e estimule a necessidade de aproximações de
conceitos  teóricos  que  seja  mais  prazeroso,  e  que  valoriza  diante  da  ludicidade  a
necessidade  de  caminhar  junto  com o  Currículo  da  Educação  Física,  respeitando  e
valorizando  de  acordo  com  cada  faixa  etária  nesse  processo  de  escolarização.
Percebemos que a necessidade de avançarmos nas lacunas que persistem em relação aos
conteúdos das Práticas Corporais de Aventura no Ensino Fundamental I que se refere
principalmente  nos  saberes  e  conhecimentos  teóricos,  e  o  estudo demonstrou  que  a
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intervenção familiar  foi de suma importância para que o aluno tenha de certa forma
autonomia e crítica.
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ANEXOS

As maquetes e miniaturas das Práticas Corporais de Aventura

     Imagem 1: Construção de skate, patinete, patins e prancha de surfe.

                                                         Fonte: os autores
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                     Imagem 2: Construção de skate, patinete, prancha de surfe e bike (BMX).

                                                             Fonte: os autores

Imagem 3: Construção de skate, patinete, prancha de surfe e patins.

                                                                       Fonte: os autores
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                 Imagem 4: Construção de skate, patinete, patins e prancha de surfe.

                                                     Fonte: os autores

    Imagem 5: Construção pista de skate, prática do slackline e o circuito de parkuor.

                                                                    Fonte: os autores 
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PRÁTICAS CORPORAIS DE AVENTURA NO ENSINO SUPERIOR: UMA

EXPERIÊNCIA MARGINAL NA FORMAÇÃO INICIAL DOCENTE 

Dandara Queiroga de Oliveira Sousa (UERN)
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INTRODUÇÃO

A revelia do movimento nacional de inserção das Práticas corporais de aventura
– PCA, enquanto conteúdo de ensino, desde meados dos anos 2000 (PEREIRA, 2010) e
(SOUSA,  2016),  que  culmina,  porém não se  esgota,  com a  inclusão  dessa  unidade
temática  na  BNCC  (BRASIL,  2018),  ainda  se  percebe  que  muitos  currículos,  nas
Universidades não acompanharam o fluxo e demandas formativas, da sociedade e da
escola básica, ainda. 

Nesse sentido, este escrito vem relatar uma experiência de ensino aprendizagem
das  PCA na  formação  inicial  de  professores  em uma Instituição  Pública  de  ensino
superior, que não conta em sua matriz curricular com nenhum componente específico
para tal abordagem.

A  materialização  dessa  experiência  foi  possível,  devido  um  componente
curricular de cunho optativo, intitulado: “Tópicos especiais na Educação Física escolar
básica”, que consta de sua ementa: “Seleção e aprofundamentos de temas emergentes
expostos  pelo  professor  na  área  da  educação  física  escolar  básica.  Os  temas  serão
escolhidos em comum acordo entre docentes e alunos”. No rastro dessa possibilidade
dialógica a docente propôs a turma que o tema abordado fossem as PCA, por isso a
marginalidade do processo.

DESENVOLVIMENTO

A turma constatou a fragilidade de sua matriz no que se referia ao trato dessa
“nova” unidade temática. Então, nos mobilizamos em ver possibilidades de minimizar
essa fratura, encontramos o componente anteriormente citado como espaço tempo de
aprendizagem  de  nossas  aventuras.  No  decorrer  deste  componente  curricular,
preconizamos  nas  três  unidades  temáticas,  aspectos  conceituais,  atitudinais  e
procedimentais que são indissociáveis nestas possibilidades da cultura de movimento. A
partir desses alicerces, tivemos a organização didático pedagógica a partir da ambiência
em que se realizam tais modalidade, mas não seguindo a lógica da BNCC (natureza e
urbana), inclusive problematizando, dividindo-as em práticas:  terrestres, aquáticas ou
aéreas. No rastro desse semestre de experiências, destacamos que pudemos vivenciar
modalidade  com  usos  de  equipamentos  profissionais,  dialogar  sobre  segurança  do
partícipe, a importância da confiança nas parcerias para essas vivências. Experimentar
algumas  modalidades  a  partir  da  imaginação  e  ludicidade,  bem  como  propor
experiências  que  pudessem  se  vivenciadas  em  contextos  escolares  diversos  e  que
causassem sensações de vertigem, de desafio, de risco controlado, que são algumas das
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características dessas práticas (PIMENTEL, 2013). Como entendemos e estudamos que
a  imprevisibilidade  do  ambiente  também  é  fator  importante,  buscamos  realizar
atividades com diferentes PCA em diferentes lugares da cidade, citamos exemplo da
praça pública, bem como outras instituições de ensino, que os discentes não conheciam
para estimular a superação de desafios em ambientes não tão confortáveis. As atividades
avaliativas  objetivaram  que  os  docentes  em  formação,  fossem  capazes  de  criar
equipamentos  que  proporcionassem  as  sensações  de  vertigem,  inerentes  as  PCA,
relacionando-os à possibilidades esportivas, quando fosse o caso e, por fim, elaborassem
um  manual  detalhando  a  construção  do  equipamento,  com  cuidados  de  uso  e
manutenção,  especificações  de  limites  de  peso  e  altura,  etc.,  visando  assim  o
gerenciamento  dos  riscos,  completamente  fundamental  nessas  experiências.  Cabe
salientar,  que  o  desenvolvimento  desse  componente  se  deu  de  forma  ainda  muito
incipiente  por  ter  se  tratado  de  uma  primeira  experiência,  entretanto,  alguns
conhecimentos fundamentais foram relatados pela turma: é possível realizar aulas sobre
as PCA de forma segura e estimulante; É importante considerar o gerenciamento dos
riscos como aprendizagem da turma e não apenas como prática docente;  É possível
conhecer  muito  mais  da  nossa cidade  e  história  por  meio  das  PCA; É fundamental
discutir temas transversais, em especial meio ambiente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Consideramos que,  a partir  da cultura de movimento  local,  os equipamentos,
manuais e práticas de ensino sugeridas, melhor adaptados à realidade escolar, foram os
propícios a ambiência terrestre, sendo seguido pelo aquático e por fim aéreo. 
Nesse sentido, cabe destacar inclusive, o resgate de memórias e vivências das infâncias
e adolescências  dos discentes,  bem como a ressignificação nos usos dos espaços de
aulas que temos em nosso campus, além da experimentação de outros espaços da cidade
e outras instituições educacionais parceiras. 

Cabe destacar, que em nosso contexto territorial, as experiências aquáticas são
raras, devido ao clima local e distância do litoral,  assim como escassas as atividades
aéreas, devido pouca formação de técnica para atuação profissional e segura na oferta
dessas  modalidades  no  lazer.  Nesse  sentido,  o  curso  do  componente  proporcionou
reflexões sobre as possibilidades de atuação, para além do contexto da Educação Física
Escolar.
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INTRODUÇÃO

No transcorrer do último século foi evidenciado o surgimento de uma gama de
atividades  cuja  essência se remetia  a  momentos  de lazer  e intrínseca  relação com a
natureza,  meio  ambiente  e  aventura.  Essa  conexão  foi  o  ponto  de  partida  para  o
surgimento das atividades de aventura, que constituem um conglomerado de atividades
contemporâneas,  onde  seus  praticantes  interagem  colocando-se  em  modo  de  risco
físico-corporal  controlado,  com a vontade  de transpassar  medos e desafios  como os
principais interlocutores e propulsores de sua prática (BETRÁN, 2003). 

Com a publicação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) - (BRASIL,
2017, p. 171), a “Educação Física é o componente curricular que tematiza as práticas
corporais  em suas  diversas  formas  de  codificação  e  significação  social”.  A  BNCC
propõe uma divisão em algumas unidades  temáticas,  nomeadas  como: brincadeira  e
jogos,  lutas,  danças,  ginástica,  esportes  e  práticas  corporais  de aventura.  Entretanto,
segundo a BNCC as Práticas Corporais de Aventura só devem ser inseridas a partir do
segundo seguimento do Ensino Fundamental. 

Práticas  corporais  como  as  de  aventura,  podem  desenvolver  interesses  e
motivações  diferentes  entre  os  estudantes,  aguçando  a  curiosidade,  e  tornando  sua
execução mais  satisfatória  no que se refere aos  conteúdos aplicados,  fazendo que a
sensação  de  liberdade,  onde  risco  controlado  e  o  inédito  sejam  um  algo  a  mais,
vinculando  novas  sensações  e  emoções  (FRANCO 2008;  PEREIRA;  ARMBRUST,
2010).

Com isso, o presente trabalho busca esmiuçar um relato de experiência com a
Prática Corporal de Aventura denominada Slackline e o uso do componente lúdico na
educação infantil. Para isto, este trabalho tem o objetivo de sintetizar uma análise sobre
a vivência ao expor esse conteúdo para uma turma de educação infantil de 2º ano nas
aulas de Educação Física do Centro de Atenção Integral à Criança e ao Adolescente
Paulo Dacorso Filho - CAIC, localizado no município de Seropédica, Rio de Janeiro.
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DESENVOLVIMENTO

O presente  artigo  baseasse  na  experiência  adquirida  através  do  convite  para
ministrar  a  atividade  de  aventura  Slackline  pelo  professor  docente  da  disciplina  de
Educação Física do Centro de Atenção à Criança e ao Adolescente – Paulo Dacorso
Filho.  O  convite  feito  pelo  docente,  foi  realizado  porque  o  mesmo  não  possuía
experiência  com  Práticas  Corporais  de  Aventura,  contudo,  achava  a  temática
interessante e desejava oportunizar aos seus alunos do 2° ano do ensino fundamental,
vivências  práticas  dentro  desta  temática,  já  que  ele  gostaria  que  os  alunos
experimentassem algumas sensações relacionadas a essência dessas práticas. 

Após  comunicar  a  direção  da  escola,  posteriormente  ocorrer  a  aceitação  e
liberação  do  comando  da  instituição,  fizemos  uma  verificação  dos  pontos  que
pudéssemos desenvolver a prática com espaço e segurança necessárias para a execução
da atividade.  Com isso,  buscamos encontrar  e  selecionar  2 pontos fixos naturais  na
escola, no qual faríamos o ancoramento da fita de Slackline. 

Em conjunto, fizemos o planejamento para a execução de dois encontros com a
turma de 2º  ano da  educação infantil  (que ocorreram durante  o período da aula  de
educação  física  regular).  Preconizaríamos  então,  a  inserção  da  prática  corporal  de
aventura  Slackline,  utilizando  dos  conteúdos  conceitual,  procedimental  e  atitudinal
relacionados a prática da modalidade. Também utilizamos a imaginação se apossando
do lúdico para atrair o interesse das crianças, a fim de tornar a experiência um momento
agradável, mágico, imaginável e divertido. 

Em  relação  aos  conteúdos  conceituais,  procedimentais  e  atitudinais,  ficou
estabelecido que seriam constituídos da seguinte forma: 

Conceitual:  
• Conhecimento dos alunos sobre a prática em uma roda de conversa; 
• Especificações dos componentes e materiais que compõem o Slackline

(Fita, Catraca, Protetor de Árvores); 
• Explicar a importância da segurança e locais adequados a prática
 
Procedimental: 
• Conhecendo a prática, posição dos pés, joelhos, braços, olhar fixo em um

ponto à frente; 
• Desenvolver o equilíbrio sobre a fita; 
• Tentar deslocar-se em cima da fita. 
 
Atitudinal: 
• Interação e ajuda mútua entre os praticantes; 
• Trabalho em equipe para os cuidados com os materiais utilizados. 

Em conformidade com os aspectos lúdicos, foi proposto temáticas e linguagens
que fizessem as crianças criarem universos particulares de acordo com a aventura e
imaginassem vivenciar outras situações, como atravessar um desfiladeiro em cima de
uma corda ou transpassar um rio repleto de jacarés famintos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após  a  experiência  desenvolvida,  pudemos  concluir  que  foi  extremamente
satisfatório o resultado com a inserção da prática Slackline nas aulas de Educação Física
no 2º ano do ensino fundamental. Observamos que as crianças aguçaram a curiosidade e
ficaram extremamente interessadas em praticar uma modalidade diferente, visto que a
grande maioria  nunca havia tido a possibilidade de experimentar tal  vivência,  o que
colaborou para a grande curiosidade e aceitação para a participação do que foi proposto
durante os dois encontros. 

Entendemos  que  a  inserção  das  Práticas  Corporais  de  Aventura,  devem  ser
realizadas no contexto das aulas de Educação Física no primeiro seguimento do ensino
fundamental, a fim de oportunizar as crianças, sensações diversificadas e desafiadoras,
presentes na multidimensão da cultura corporal de movimento. 

Acreditamos que a utilização das Práticas Corporais de Aventura como conteúdo
de ensino, devem estar presentes e inseridos nas vivências práticas e teóricas das aulas
de Educação Física Escolar. Visto que seu leque de variedade é extremamente vasto e
explorável  no  que  se  refere  a  sua  extensão  de  possibilidades  e  mutações,  como  a
progressão destas práticas em ambientes tanto naturais, urbanos, mistos ou adaptados.
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ANEXOS
Imagem 1 – Conhecendo a fita de slackline

Fonte: os autores

Imagem 2 – Vivenciando a prática do slackline

Fonte: os autores

Imagem 3 – Confraternização final do encontro

Fonte: os autores
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INTRODUÇÃO

Na abordagem da Unidade Temática de Práticas Corporais de Aventura,  deve
ocorrer o processo de gestão de riscos, em função da segurança. Dentre as habilidades
da  Unidade  Temática  Práticas  Corporais  de  Aventura,  na  Base  Nacional  Comum
Curricular (BNCC), prevêem a abordagem das questões de segurança. Assim, a vivência
prática  deve  ser  precedida  de  um  planejamento  para  organizar  os  procedimentos,
esquemas  de  segurança,  materiais  de  proteção  individual,  organização  do  local  e  a
função de todos os participantes  na atividade.  Segundo Auricchio (2016) e ABETA
(2009), é possível calcular os riscos nas atividades de aventura de acordo com a relação
da probabilidade com a consequência que um acidente pode ocasionar, que vai desde
uma simples queda até uma possível lesão medular ou morte. O objetivo do presente
trabalho é apresentar uma proposta, em desenvolvimento, de gestão de segurança para
as aulas de Educação Física, por meio da elaboração coletiva de checklist de prevenção
de riscos e a participação efetiva dos estudantes na gestão de riscos na vivência das
atividades das aulas. 

PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DE RISCO

As vivências das  práticas corporais de aventura nas aulas de Educação Física
serão  organizadas  em sequência  didática,  com a  previsão  de  uma etapa  de  cálculo
coletivo  de  riscos  e  outra  etapa  com a  organização  de  grupos de trabalhos  com os
estudantes organizados ora em funções para auxiliar a prática e ora como participante  e
do professor como coordenador das atividades.

De acordo  com Auricchio  (2016),  a  análise  de  risco  deve  ser  realizada  de
acordo com os seguintes passos e registradas no quadro de avaliação de riscos. 

1° Passo. Separe a atividade em partes, se for o caso você pode dividir a atividade por
etapas de execução, como por exemplo na atividade de arvorismo você pode identificar
os perigos e riscos de cada trecho do circuito.

2° Passo. Identifique os perigos (lembre-se que perigo é a causa, é o que pode ocorrer
durante a atividade).
3° Passo. Identifique os riscos (lembre-se risco é a consequência, é o que pode ocorrer
com o estudante). Para cada perigo podem ocorrer um ou mais riscos.
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4° Passo. Avalie o contexto e estabeleça as probabilidades de cada perigo. (Quais são as
chances destas situações de perigo ocorrerem?) Atribua a pontuação de 1 a 3 de acordo
com a possibilidade de ocorrer o acidente (Pouco provável - 1;   Pode acontecer - 2;
Muito provável - 3).

Imagem 1 - Avaliação de Risco.

Fonte: Adaptado de ABETA (2009) e Auricchio (2016).

5° Passo. Avalie o contexto e estabeleça as consequências para cada risco.
(Que tipo de lesão ou dano este perigo pode causar?) Atribua a pontuação de 1 a 3 de
acordo com o tipo de lesão que o acidente  pode causar  (Simples  -1;    Grave -  2;
Gravíssima - 3).

6° Passo.  Calcule a relação probabilidade e consequência,  de acordo com a fórmula
descrita abaixo, , e identifique a  classificação de risco da atividade. Elabore com os
estudantes  os  procedimentos,  cuidados  e  equipamentos  que  deverão  ser  adotados  e
utilizados na atividade.  Monte uma tabela e junte todas as informações. (Anexo 1 e 2)
Fórmula de Cálculo de Risco:  Avaliação de Risco = Probabilidade x Consequência.

Imagem 2 - Nível de risco

Fonte: Adaptado de ABETA (2009) e Auricchio (2016).

Imagem 2 - Formulário de Análise de Risco Anos Iniciais.
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Fonte: Adaptado de ABETA (2009) e Auricchio (2016).

Imagem 3 - Formulário de Análise de Risco Anos Finais.

Fonte: Adaptado de ABETA (2009) e Auricchio (2016).

143



Imagem 4 - Check list

Fonte: Autor.

Após os cálculos, o professor e os estudantes assumem papéis na realização de
vivência prática. 

Os estudantes deverão realizar as ações, como participantes e como equipe de
apoio,  que foram indicadas  no checklist  após o cálculo  de riscos.  Para uma prática
segura é necessário contar que todos os participantes estejam cientes de suas funções,
responsabilidades e autoridades. 

O professor deverá verificar todos os procedimentos de segurança elaborados,
como também  identificar possíveis pontos frágeis e elementos talvez ainda não foram
percebidos pelos estudantes, assumindo a responsabilidade pela segurança de todos e
gerenciando as funções de acordo com as possibilidades dos estudantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A gestão  de  riscos  é  função  de  todos  os  envolvidos  na  vivência  da  prática
corporal  que  envolve  riscos  de  acidentes  graves.  Para  o  desenvolvimento  das
habilidades relacionadas à segurança nas Unidades Temáticas de  Práticas Corporais de
Aventura e Ginástica, os estudantes precisam participar de forma ativa no processo de
identificação  dos  riscos,  planejamento  das  ações  e  implementação  dos  processos  de
segurança.  Nesta  dinâmica  de  co-responsabilidade  pela  segurança  nas  vivências  das
práticas corporais de aventura professor e estudantes assumem papéis de acordo com
suas possibilidades, mas o professor assume a função de orientador e a responsabilidade
de gerenciar todas as ações que serão abordadas nas aulas. 

REFERÊNCIAS
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SKATE E SLACKLINE NO ENSINO FUNDAMENTAL I: CONTEÚDO

PROCEDIMENTAL

 Elizandro Ricardo Cássaro  - SEDUC MARINGÁ
                                                                            Giuliano Gomes Assis Pimentel - UEM
                                                                     João Fernando Christofoletti  - UNIOESTE

Vilmar Malacarne  - UNIOESTE      

Palavras-chave: Práticas Corporais de Aventura, Processo Procedimental, Ensino
Fundamental I

INTRODUÇÃO

As Práticas Corporais  de Aventura que estão contempladas  na BNCC (2017)
como  conteúdos  estruturantes  na  disciplina  de  Educação  Física  desde  o  Ensino
Fundamental  I,  Ensino  Fundamental  II  e  Ensino  Médio  são  elementos  da  cultura
corporal  de  movimento,  no  qual  a  aponta  a  inserção  desses  conteúdos  no  contexto
escolar.  Porém  quando  relacionamos  tais  práticas  para  o  Ensino  Fundamental  I,
devemos redimensionar os aspectos lúdicos que Barela (2012) afirma que tais atividades
devem envolver  e  desenvolver  de forma lúdica  o significado da prática  corporal  de
movimento, respeitando as questões do conceito e limite de seu corpo, o esporte e a
natureza  baseado  no  desenvolvimento  das  habilidades  motoras  e  competências.  Na
mesma percepção Pimentel (2019) afirma que as “microaventuras” é o processo inicial
que os professores de Educação Física precisam compreender e perceber, ao inserir de
forma gradativa as Práticas Corporais de Aventura para o Ensino Fundamental I.  Ao
abordar a Práticas Corporais de Aventura modalidade skate e slackline na escola, no
qual baseamos esse estudo de acordo com a proposta pedagógica nas três dimensões do
conteúdo por Darido (2005) que são conceitual, procedimental e atitudinal. Porém esse
estudo se concentra basicamente na descrição e aplicação na construção do conteúdo no
processo de ensino e aprendizagem na dimensão procedimental (DARIDO, 2005), que
enfatiza a prática corporal de movimento, seja por meio de materiais pedagógicos como
ferramenta  pedagógica  na  aquisição  de  habilidades  motoras  (girar,  andar  pular)  e
capacidades físicas (respiração, força, elasticidade). O estudo se caracterizou de forma
exploratória,  sendo realizado no município de Maringá, Estado do Paraná, na Escola
Municipal Odete Ribaroli Gomes de Castro sendo aplicado e desenvolvido com alunos
que correspondem os 4º e 5º ano no período da manhã, totalizando 115 alunos divididos
em 4 turmas com faixa etária de 9 a 12 anos de idade.

DESENVOLVIMENTO

O desenvolvimento  do  conteúdo  procedimental  (DARIDO,  2005)  do  skate  e
slackline no Ensino Fundamental I apresentamos em cinco (5) etapas: A primeira etapa
envolvem os jogos motores e brincadeiras lúdicas, no qual apresentamos as atividades
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“Caça  Bandeirinha  Sobre  à  Linha”  e  “Pega-Pega  na  Linha”  que  tem  o  objetivos
semelhantes em capturar a bandeirinha ou posteriormente o adversário percorrendo as
linhas  dos  esportes  tradicionais  (basquete,  handebol,  voleibol,  futsal)  de  forma  que
possam explorar a noção espaço temporal e como também adaptar com a largura (5cm)
da linha oficial do ginásio / quadra poliesportiva que tem a mesma largura de uma fita
de slackline, a terceira atividade é o “Pega-Pega Caranguejo” que tem o objetivo de
capturar  o  adversário  percorrendo  o  espaço  da  quadra  de  voleibol,  onde  pode  ser
demarcado com cones e o aluno deve ficar apoiado com braços e pernas de forma que se
locomove na posição quadrúpede. Nesta atividade o aluno deve tocar no outro aluno
com os pés, sem tirar os braços em contato com o chão. Na segunda etapa compreende a
gestão de segurança e quedas,  com rolamentos laterais,  rolamentos frontais,  onde os
alunos vivenciaram diversas posições no tatame. Além de vivenciar as quedas utilizadas
na prática do judô. O material  pode ser utilizado colchonetes, colchões de atletismo,
colchões  de  dormir,  tatames  de  lutas,  tatames  de  ginásticas  com  intuito  absorver
impactos, pois é inevitável nas práticas quedas nas Práticas Corporais de Aventura. Na
terceira etapa compreende elaborar, organizar e montar um circuito motor / habilidades
motoras e capacidades físicas os alunos vivenciará diversos materiais no aspecto motor,
no qual o equilíbrio é ponto principal dessa modalidade. O circuito de equilíbrio caberá
aos professores em organizar e sistematizar de acordo com a realidade de sua escola.
Nessa atividade utilizamos as cordas, bolas e prancha de equilíbrio. Na quarta etapa o
skate o equilíbrio na menor altura, onde o aluno vivenciara diversas altura com auxilio
de um colega de turma realizando a sua segurança, a remada, a utilização do freio ou
frenagem,  já  no  slackline  a  falsa  baiana  ou  comando  crow,  posteriormente   com a
utilização da corda guia e tatame como medidas de segurança. Na quinta etapa no skate
o  andar  sobre  e  mesmo  e  realizar  a  frenagem  são  processo  final  de  ensino  e
aprendizagem,  já  o  slackline  o  andar  realizando  alguns  passos  sobre  a  fita
individualmente  é  o  processo  final  do  ensino  e  aprendizagem  na  dimensão
procedimental.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O processo de ensino e aprendizagem nas Práticas Corporais de Aventura na
modalidade skata e slackline demostrou de forma pedagógica e didática que os alunos
compreenderam e realizaram de forma espontânea e lúdica as aulas de Educação Física.
Os alunos se mostraram muitos perceptíveis nas atividades motoras propostas, no qual
foram gradualmente passando pelas etapas e consequentemente pelo desenvolvimento
das  habilidades  motoras  e  capacidades  físicas  utilizadas  na  prática,  os  movimentos
realizados,  a concentração e auto confiança para enfrentar o medo, risco, altura e as
quedas. Percebemos que a pratica corporal de movimento proporcionou um despertar
para novos hábitos de lazer ou ate mesmo no intuito esportivo. O ponto negativo retrata
no comportamento do aluno em esperar a sua vez seja no andar sobre skate ou slackline,
a ansiedade e concentração na realização do processo de ensino e aprendizagem de
forma individual são fatores preponderantes que devem ser melhor desenvolvida, seja
através  de  uma  nova  dinâmica  pedagógica,  pois  aumentar  o  número  de  skate  ou
slackline seja um viés pedagógico, porém difundir o conceito das Práticas Corporais de
Aventura  nas  aulas  de  Educação  Física  de  forma  de  minimizar  essa  ansiedade  e
concentração.
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ANEXOS

O desenvolvimento do conteúdo procedimental (DARIDO, 2005) do skate e slackline
no Ensino Fundamental I apresentamos em cinco (5) etapas logo abaixo: 

1. A primeira etapa envolvem os jogos motores e brincadeiras lúdicas.

                              Imagem 1e 2 - Jogos motores e brincadeiras lúdicas

                                                                 Fonte: os autores

2. Na segunda etapa compreende a gestão de segurança e quedas.

                     Imagem 3e 4 - Gestão de segurança e quedas

 
                                         Fonte: os autores

3. Na terceira etapa compreende elaborar, organizar e montar um circuito motor / 
habilidades motoras e capacidades físicas.
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                      Imagem 5 e 6 - Circuito motor / habilidades motoras e capacidades físicas

                                                                  Fonte: os autores

4. Na quarta etapa o skate o equilíbrio na menor altura, onde o aluno vivenciara
diversas altura com auxilio de um colega de turma realizando a sua segurança, a
remada,  a  utilização do freio  ou frenagem,  já  no slackline  a  falsa  baiana ou
comando crow, posteriormente  com a utilização da corda guia e tatame como
medidas de segurança.

Imagem 7 e 8 - Skate o equilíbrio na menor altura Falsa  

 
                                                                Fonte: os autores
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Imagem 9 e 10 - Falsa baiana ou comanda crow

 
 

Fonte: os autores

5. Na quinta  etapa  no skate  o andar  sobre e  mesmo e  realizar  a  frenagem são
processo  final  de  ensino  e  aprendizagem,  já  o  slackline  o  andar  realizando
alguns  passos  sobre  a  fita  individualmente  é  o  processo  final  do  ensino  e
aprendizagem nadimensão procedimental.

Imagem 11 e 12 - Skate o andar e frenagem, e o andar na fita do slackline 

Fonte: os autores 
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INTRODUÇÃO

Este  trabalho  compartilha  relatos,  saberes  e  vivências  da  participação  no
Programa  Institucional  de  Bolsas  de  Iniciação  à  Docência  (PIBID)  em  tempos  de
pandemia.  A  formação  pedagógica  e  as  experiências  iniciais  a  partir  do  primeiro
semestre de 2020 ocorreram de modo remoto devido às restrições impostas pela Covid-
19.  Nesse  sentido,  a  construção  da  identidade  docente  foi  diretamente  afetada  pela
pandemia, uma vez que muitos estudantes aguardavam as disciplinas de estágio para
que a prática docente pudesse aflorar no “chão” da escola e ali se iniciar a construção da
identidade docente.

Dessa  maneira,  com as  disciplinas  de  estágio  ocorrendo de  modo remoto,  a
relação ensino-aprendizagem e a construção da identidade docente foram modificadas
devido à  distância  do  ambiente  escolar.  Importante  destacar  que  a  Licenciatura  em
Pedagogia  e  Licenciatura  em  Educação  Física  do  Instituto  Federal  de  Mato
Grosso/IFMT era ofertada no formato do ensino à distância (EaD). Discussões acerca da
formação de professores têm ocupado espaço no debate  educacional  brasileiro,  pois
asespecificidades  do  combate  à  pandemia  impôs  à  humanidade  distanciamentos  e
percepções diferentes sobre todas as coisas. Isso vem se traduzindo em ampla produção
acadêmica sobre a formação docente em geral no atual momento pandêmico.

As discussões a respeito da formação inicial  dos docentes que vêm buscando
novas orientações para o processo formativo acadêmico – uma vez que o antigo modo
parece  insuficiente  quando  se  trata  de  propiciar  uma  adequação  à  nova  realidade
educacional  que  os  futuros  professores  enfrentarão  no  que  se  refere  às  rápidas
transformações do mundo moderno e aos avanços tecnológicos – são discussões que
incitam a realização de estudos sobre o trabalho docente, os avanços e limitações num
cenário em que a educação luta pela inclusão.

DESENVOLVIMENTO

A construção  da  identidade  docente  neste  artigo  se  refere  a  participação  no
PIBID  ofertado  pelo  Instituto  Federal  de  Mato  Grosso  na  modalidade  deensino  à
distância  (EaD).  Ocorre  que,  para  a  maioria  dos  alunos  integrantes  do  PIBID  a
disciplina de Estágio é considerada uma parte fundamental para a integralização teórica
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e prática. Assim, destaca-se que o PIBID foi criado através da Portaria Normativa nº
122,  de  16  de  setembro  de  2009 (BRASIL,  2009),  com o objetivo  de  incentivar  e
qualificar a formação de estudantes que optaram pela carreira docente. É uma iniciativa
de  aperfeiçoamento  e  valorização  da  formação  que  oferece  bolsas  a  alunos  de
licenciatura de instituições de educação superior, em parceria com escolas de educação
básica da rede pública de ensino. O projeto visa promover a inserção dos estudantes no
contexto  das  escolas  públicas,  desde  o  início  da  formação  acadêmica,  a  fim  de
desenvolver atividades pedagógicas que possibilitem a construção do conhecimento fora
dos livros e da sala de aula. Pois, conforme diz Paulo Freire (1996, p. 39), “na formação
permanente dos professores, o momento fundamental  é o da reflexão crítica sobre a
prática. É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a
próxima prática”.

Na prática pedagógica, o momento de reflexão é destinado a analisar o que está
sendo realizado com os estudantes. E é essa reflexão da prática o que contribui para a
formação inicial.  Assim, o aluno da licenciatura encontra, ao longo de seu estudo, o
desafio  de  unir  teoria  e  prática.  A formação  docente  no  curso  de  Licenciatura  em
Educação Física e Pedagogia do IFMT proporciona na disciplina estágio supervisionado
um complemento importante na construção da identidade docente e que mesmo com a
prática  docente  na  disciplina  de  estágio  sendo remota  continua  sendo um momento
fundamental a nosso ver. 

Ao analisarmos a prática docente acontecida no período pandêmico, observamos
que  ser  integrante  do  PIBID nos  permitiu  diversas  atribuições  remotas,  dentre  elas
elaboração de plano de aula,  debates  e reflexões  sobre artigos  da educação infantil,
criação de vídeo demonstrativo utilizando aplicativos que oferecem recursos de edição,
recorte,  ilustrações,  montagens  –  elaborados  conforme  o  tema  e  os  objetivos  de
aprendizagem e desenvolvimento estabelecidos pela Base Nacional Comum Curricular
(BNCC), para que o material produzido desperte a atenção e a imaginação dos alunos.

A  participação  no  PIBID  contribui  para  a  Licenciatura  e  também  para  a
qualificação docente no nível da Educação Básica, pois ao elaborar os planos de aulas,
desenvolver as atividades e metodologias a serem utilizadas, pudemos articular a teoria
e prática adquiridas no processo de formação, permitindo a nós, estudantes, o contato
com metodologias inovadoras, por exemplo, a gamificação ou a proposta da atividade
sendo enviada  através  de mensagem instantânea  com vídeo expositivo da atividade.
Dessa maneira, a pandemia provocada pela Covid-19 transformou as relações de ensino-
aprendizagem,  fazendo  com  que  o  modelo  de  ensino  convencional  fosse  alterado,
recriado,  reinventado  e  remodelado  para  a  utilização  dos  recursos  tecnológicos  na
prática docente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com  a  prática  do  PIBID,  nós,  estudantes  de  licenciatura,  percebemos  a
construção  do  conhecimento  dos  alunos  das  escolas  nas  quais  acompanhamos,  está
sendo desafiador manter a qualidade do ensino-aprendizagem de modo remoto, mas a
maneira  pela  qual  os  profissionais  da  educação  escolar  vêm  se  desdobrando  e
reinventando a prática docente. Participardo cotidiano escolar seja de modo remoto ou
presencial  é  uma experiência  imprescindível  para  conhecer  o espaço escolar  e  seus
desafios.
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Por fim, a participação no PIBID possibilitou colocar em prática a aprendizagem
adquirida, o desenvolvimento crítico-reflexivo da docência e a busca permanente pela
capacitação.  Estamos submetidos  à era digital,  e as tecnologias  estão cada vez mais
presentes  no  ambiente  escolar  e  na  sociedade,  e,  nesse  sentido,  a  utilização  dessas
tecnologias permitiu o aperfeiçoamento da prática docente no modo virtual da docência.
Em relação ao programa PIBID, aplicamos a multidisciplinaridade dos conhecimentos
que  integram  a  formação  humana  dos  estudantes.  Além  disso,  o  programa  nos
possibilitou  conhecer  o  cotidiano  escolar  de  maneira  remota,  com  crescimento
profissional e interação. Os estudantes, juntamente com seus familiares, equipe gestora
e docentes,  se superaram nesse processo de ensino-aprendizagem para adequar-se às
aulas ao ambiente virtual.
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INTRODUÇÃO

Com a situação atual  pandêmica em que o mundo se encontra,  as atividades
consideradas  essencialmente  presenciais  sofreram  adaptações,  para  que  pudessem
continuar funcionando, é o caso das aulas presenciais que passaram a ser remotas ou a
distância de maneira síncrona e/ou assíncrona. Dessa forma projetos extracurriculares
desenvolvidos  nas  escolas  foram  reformulados  para  atenderem  as  necessidades  do
momento,  sem perder  o  trabalho  já  realizado  presencialmente.  Este  relato,  conta  a
trajetória do projeto “Nas Asas da Imaginação” nos anos de 2020 e 2021, que trata da
contação de histórias infantis voltado para a aprendizagem nas aulas de Educação Física
na Educação Infantil 4 e 5 anos. Nessa perspectiva, o projeto foi desenvolvido pelos
estudantes de Educação Física do Instituto Federal de Mato Grosso em 2 turmas da
Educação Infantil (4 anos) e 2 Turmas (5 anos), nos períodos matutino e vespertino em
uma escola municipal de Cuiabá/MT. A contação ocorreu dentro das aulas de Educação
Física, onde a cada quinzena um aluno da Faculdade de Educação Física vinculado ao
PIBID,  após  verificar  o  tema  do  período,  montou  uma  forma de  contar  a  história,
podendo utilizar  artifícios  para  chamar  a  atenção  das  crianças.  Após contação,  uma
atividade foi direcionada a historinha do dia e outras duas tiveram relação com o mesmo
tema, dentro da perspectiva da Educação Física para a faixa etária.

DESENVOLVIMENTO

A Contação  de  Histórias  pode  ser  considerada  uma  atividade  de  auxílio  no
desenvolvimento  e  aprendizado  das  crianças,  podendo  despertar  a  criatividade,
permitindo o uso da imaginação. Com a contação, os envolvidos podem perceber com
maior  facilidade  situações  problemas  ou  mesmo  do  cotidiano,  o  que  propicia  um
ambiente adequado para a discussão de assuntos delicados. 

As histórias desenvolvidas pelos discentes de Educação Física são absorvidas
pelos alunos da Educação Infantil  de forma agradável,  mesmo que o tema seja algo
difícil de ser retratado em sala de aula. As crianças por sua vez podem encontrar nas
historinhas orientações para o reconhecimento de valores, a socialização de reflexões ou
outras temáticas que venham a surgir.
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No  caso  específico  das  aulas  de  Educação  Física  na  Educação  Infantil,  a
ludicidade e a fantasia, eixo principal desse projeto, são desenvolvidos de forma suave,
em linguagem apropriada para a faixa etária.

Durante o período de pandemia de COVID-19, as aulas que eram presenciais passaram
a  ser  on-line,  à  distância  ou  remotas.  Nesse  relato,  será  descrito  a  ação  didático
pedagógica de um grupo de acadêmicos da Faculdade de Educação Física do Instituto
Federal de Mato Grosso(IFMT), participantes do Programa Institucional de Bolsas de
Iniciação à  Docência  (PIBID),  atuantes  na Educação Infantil  (4  e 5  anos),  em uma
escola Municipal de Cuiabá/MT conveniada ao programa.

O projeto de título “Nas Asas da Imaginação”, tem como objetivo principal o
incentivo  a  imaginação  e  a  cultura,  permitindo  a  interdisciplinaridade  e  o
desenvolvimento  das  habilidades,  motoras,  afetivas  e  cognitivas  das  crianças  na
perspectiva da ludicidade na Educação Física. 

Nesse sentido as atividades lúdicas desenvolvidas na instituição escolar são parte
integrante ao mesmo tempo da educação, da cultura,  do esporte e do lazer,  onde os
professores  necessariamente  desenvolverão  atividades  que  tenham  relação  com
brincadeiras e jogos em momentos específicos na intenção de proporcionar momentos
de aprendizado mais interessantes e agradáveis para a criança. (RABELO, 2021, p. 45). 

Baseado  nos  aspectos  citados  anteriormente,  os  pibidianos  primeiramente
receberam o projeto por escrito para lerem, em seguida organizaram-se em dois grupos
de trabalho, o grupo dos vídeos das aulas de Educação Física com atividades específicas
e o grupo de Contação de Histórias. Esse segundo desenvolveu o projeto mencionado.

A cada quinzena um pibidiano recebia o tema da aula antecipadamente, a função
do acadêmico era pesquisar uma historinha que desenvolvesse a temática escolhida. O
próximo  passo  era  planejar  uma  maneira  de  contar  a  história  de  forma  lúdica  e
utilizando artifícios que chamassem a atenção das crianças.

Após planejar, os acadêmicos colocaram em prática, cada um do seu jeito, uns
com vídeos e narração, outros com fantoches de algum tipo. Inicialmente foi um tanto
difícil, mas logo conseguiram entender o funcionamento do projeto. Após a contação,
uma atividade específica sobre o vídeo era pedida para os alunos da Educação Infantil.
Cabe ressaltar que o projeto foi desenvolvido em duas turmas de Educação Infantil I (4
anos)  e  em duas  turmas  de Educação  Infantil  II  (5  anos),  nos  períodos  matutino  e
vespertino. A devolutiva das atividades era encaminhada através do grupo de aplicativo
de mensagens, por onde eram encaminhadas as aulas cotidianamente.

Essa experiência auxiliou os acadêmicos no entendimento do funcionamento da
escola e a função dos projetos extracurriculares. Permitiu que verificassem as diversas
possibilidades de desenvolvimento dos conteúdos específicos da Educação Física para a
Educação Infantil, que não somente o desenvolvimento de atividades tradicionais. Foi
importante para os pibidianos a troca de experiências tanto entre colegas de faculdade e
com a professora supervisora, quanto com a comunidade escolar, possibilitando maior
conhecimento formativo.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A  implementação  do  projeto  de  contação  de  histórias  “Nas  Asas  da
Imaginação”,  proporcionou aos pibidianos a experiência de estar frente as turmas de
alunos da Educação Infantil de uma escola municipal em Cuiabá/MT, desenvolvendo
temáticas específicas de cunho social e afetivo, relacionando-as ao momento atual em
que  vivemos  e  ao  mesmo  tempo  desenvolvendo  as  habilidades  voltadas  para  o
componente curricular como especificidade da Educação Física.

Houve ainda o fator pesquisa e interação entre colegas do PIBID, tentativa, erro
e acerto no desenvolvimento das atividades, quesito importante para o desenvolvimento
profissional de um futuro professor. 

Ademais,  a  experiência  trouxe  benefícios  para  todas  as  partes  envolvidas,
preparando  os  acadêmicos  para  a  implementação  de  uma  educação  de  qualidade
utilizando artifícios simples, mas que surtem grandes resultados.
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A EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E O MATERIAL DIDÁTICO DIGITAL NA

TESSITURA DE UMA SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO: UMA REVISÃO

INTEGRATIVA

Erico Roberto Duarte de Castro, Universidade Federal do Ceará (UFC)

Palavras-chave:  1.º  Repositórios de materiais didáticos digitais em Educação Física;
2.º curadoria de materiais  didáticos digitais  em Educação Física; 3.º aulas teóricas e
práticas de Educação Física escolar

INTRODUÇÃO

          No Brasil anualmente os livros didáticos escolares da Educação Básica são
submetidos ao Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). De acordo com Júnior,
Amaral, Melo, Darido, Lima (2015), na disciplina de Educação Física há ausência deste
material devido a sua historicidade e isto faz com que o professor busque formas para
obter material didático. 
          Vivemos numa sociedade em rede em que as informações correm em segundos e
isto faz com que o professor procure meios para dar significado ao ensino. Diante disto,
questiona-se:  Onde o professor  busca  o material  didático  digital  para  suas  aulas  de
Educação Física? A presente pesquisa objetiva investigar a disponibilidade e formas de
organização  de  conteúdos  educacionais  digitais  disponíveis  na  Web  e  que  estejam
alinhados à BNCC.
             Para isto buscou na literatura científica artigos publicados sobre a temática nos
períodos de 2015 à 2021 em que nos escopos das pesquisas contemplassem em quais
ambientes virtuais  os professores de Educação Física buscam material  de apoio para
suas aulas diante da tessitura da sociedade da informação.

A revisão integrativa (...)  é  a mais ampla abordagem metodológica
referente  às  revisões,  (...)  para  uma  compreensão  completa  do
fenômeno analisado.  Combina também dados da literatura teórica e
empírica,  além  de  incorporar  um  vasto  leque  de  propósitos:  (...)
conceitos,  revisão  de  teorias  e  evidências,  e  análise  de  problemas
metodológicos  de  um  tópico  particular  (SOUZA,  SILVA,
CARVALHO, p. 103, 2010).

          Os critérios de inclusão foram artigos entre os períodos de 2015 à 2021 que
constassem na pesquisa documentos de evidência sobre materiais digitais na disciplina
escolar Educação Física. A metodologia adotada para o desenvolvimento da pesquisa
foi a revisão integrativa.  As bases de dados da pesquisa foram: Google Acadêmico,
CAPES e Scielo. 
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DESENVOLVIMENTO

          A metodologia usada foi a revisão integrativa. Os estabelecimentos de critérios de
inclusão foram artigos entre os períodos de 2015 à 2021 que constassem na pesquisa
documentos de evidência sobre materiais digitais na disciplina escolar Educação Física.
As bases de dados da pesquisa foram: Google Acadêmico, portal da CAPES e Scielo. 
          O presente estudo seguiu basicamente seis passos indicados, de acordo com
Botelho,  Cunha  e  Macedo  (2011):  identificação  do  tema  de  pesquisa  e  questão  da
pesquisa – o material didático digital em aulas teóricas e práticas de educação física no
ensino médio: um estudo de caso, sendo a questão da pesquisa: Onde os professores
buscam materiais digitais para suas aulas?; estabelecimento de critérios para inclusão e
exclusão  de  estudos  e  busca  na  literatura  –  estudos  que  apresentam  evidências  de
validade de instrumentos relacionados aos conteúdos de material didático digital para a
disciplina de Educação Física; definição das informações a serem extraídas dos estudos
selecionados e categorização – conteúdo estudado (repositórios e curadoria), público-
alvo  (professores  e  alunos  da  Educação  Básica),  contexto  de  aplicação  (revisão
integrativa e pesquisa de campo); avaliação dos estudos inseridos na revisão integrativa
– tabulação de cada artigo; interpretação dos resultados – comparação dos resultados da
literatura selecionada; e  apresentação da revisão e síntese do conhecimento da pesquisa.
               Consultou-se os termos material didático digital e repositórios, bem como
palavras associadas. Foram realizadas as buscas nas bases de dados eletrônicas Google
Acadêmico, CAPES e Scielo, com os termos “Material Didático Digital para Educação
Física Escolar”. 
                Justifica-se a esta pesquisa a relevância que o tema tem, dentro da área
educacional, no contexto da Educação Física mostrando a importância das tecnologias
educacionais  e  como essas  ferramentas  preenchem lacunas  que  foram deixadas  por
processos históricos. 
          Foram encontrados 02 (dois) artigos na base de dados eletrônica Scielo e 01 (um)
artigo  na  base  de  dados  eletrônica  da  CAPES  e  12  (doze) no  Google  Acadêmico.
Considerando os critérios de inclusão estabelecidos e excluindo os artigos duplicados,
foram selecionados 15 (quinze) artigos de validação de instrumentos de medida dos
conteúdos pedagógicos no contexto da pesquisa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se perceber  a incipiência  de artigos científicos  publicados sobre revisão
integrativa no contexto da prática docente da disciplina de Educação Física na Educação
Básica pautada em repositórios e curadoria como um percurso de busca para materiais
didáticos digitais.

A  partir  da  síntese  do  conhecimento  produzido,  optou-se  por  conduzir  a
discussão desta revisão, considerando os dois aspectos básicos que constituem o foco
desse  estudo:  as  contribuições  da  WEB  para  a  Educação  Física  e  repositórios  /
curadoria.
               Frente à lacuna evidenciada e os resultados apontados nos artigos incluídos
nesta  revisão  integrativa,  entende-se  ser  necessário  intensificar  esforços  para  o
desenvolvimento  de  pesquisas  nesta  linha  e  abordagem com estudos  que  produzam
evidências fortes relativas ao tema investigado, principalmente na realidade da prática
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do professor diante da educação básica e pública brasileira. Contudo, essa revisão leva à
reflexão  de  aspectos  básicos  da  contribuição  da  WEB  para  a  Educação  Física,  no
sentido de proporcionar ao professor de Educação Física material digital para suas aulas
práticas e teóricas.
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INTRODUÇÃO

Atualmente estamos vivenciando um período de nova adaptação na educação.
Assim como  diversos  setores,  as  mudanças  vieram juntamente  com a  pandemia  de
COVID-19 em 2020. Apesar dos problemas iniciais que afetaram as aulas presenciais
como  conhecemos,  de  certa  forma  foi  o  pontapé  que  precisávamos  para  abrirmos
horizontes  e  implementarmos  o  maior  uso  das  tecnologias  digitais  nas  escolas  e
universidades. Esse relato,  trata da experiência de Gamificação desenvolvida com os
alunos da Faculdade de Educação Física do Instituto Federal de Mato Grosso vinculados
ao  Pibid  (Programa  Institucional  de  Bolsas  de  Iniciação  à  Docência)  na  Educação
Infantil. A experiência foi desenvolvida no ano de 2021 (22 de março a 12 de abril)
durante as aulas de Educação Física sendo uma vez por semana durante 120 minutos,
em duas turmas de 4 anos e duas de 5 anos nos períodos matutino e vespertino. As aulas
online são postadas através de aplicativo de mensagem no período matutino (7:00), o
professor  de  Educação  Física  e  os  acadêmicos  estão  no  grupo  das  turmas
especificamente, e realizam a postagem de atividades exemplificadas por vídeos curtos,
além de orientações, contagem de pontos e elogios durante todo o horário de aula e em
alguns  casos  fora  do  horário.  As  atividades  são  baseadas  na  Matriz  Curricular  de
Referência do município de Cuiabá, levando em consideração o conteúdo específico do
componente curricular bem como a faixa etária. Um jogo base é escolhido para orientar
o processo de gamificação, que por sua vez utiliza elementos dos jogos (pontos, fases,
recompensas) para promover o engajamento das crianças nas aulas, permitindo maior
devolutiva das atividades.

DESENVOLVIMENTO

Como acadêmicos em formação, a partilha de conhecimentos pelos professores
tutores e vivência nas escolas, foi de suma importância, para saber lidar adequadamente
com  as  crianças  na  etapa  da  Educação  Infantil.  O  desenvolvimento  desses
conhecimentos, além da observação, auxílio e produção de atividades para as aulas, fez
do PIBID, uma ferramenta para construção de um docente consciente e eficaz. Tendo
com este programa a capacidade de dar início ao contato com a sala de aula desde o
início da graduação.
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Como ainda estamos em processo formativo, possuímos uma série de angústias
ao  pensar,  a  prática  docente.  Como  planejar  de  forma  adequada,  de  modo  que  e
compreender  as  reais  necessidades  de  desenvolvimento  pleno  das  crianças,  os
instrumentos  didáticos  metodológicos  a  serem utilizados,  uma avaliação  direcionada
não somente aos alunos, mas também que me faça refletir sobre a condução das aulas
em que os acadêmicos são peça fundamental para o desenvolvimento das atividades.

Esses receios permanecem ecoando nas mentes dos discentes em formação, na
medida que existe a reflexão sobre o futuro ofício, porém, com o início do programa de
iniciação à docência, há orientações e esclarecimentos de situações que somente nos
momentos de interação com as crianças podem ser experienciados. Nesse sentido, com
o exercício a preparação dos alunos da faculdade de Educação Física participantes do
programa ocorre de maneira mais natural, apesar de em alguns momentos ocorrerem
fatos  que testam as  capacidades  e  o  equilíbrio  tanto  emocional  quanto  profissional,
afinal, o acadêmico recém-formado ainda não está pronto totalmente para lidar com a
realidade escolar, mas com o tempo e experiência as coisas tornam-se mais orgânicas e
fluidas.

Com  as  mudanças  no  mundo  e  o  surgimento  da  pandemia,  novos  desafios
surgiram para o campo educacional. Em 23 de março de 2020, iniciaram-se as aulas
com o ensino remoto na rede pública municipal de Cuiabá – MT. A escola conveniada
ao programa atende 420 alunos com turmas da Educação Infantil I e II e do 1º ao 6º Ano
do Ensino Fundamental, nos períodos matutino e vespertino totalizando 16 turmas. Os
bolsistas do PIBID, por conseguinte, foram inseridos nos grupos da Educação Infantil I
e  II  (4-5  anos),  onde  foram  inseridos  nos  grupos  de  aplicativos  de  mensagem
inicialmente no mês outubro de 2020 para as aulas remotas. Nesses grupos as aulas são
realizadas, tanto dos professores referência quanto para docentes de áreas específicas, as
atividades são encaminhadas no horário de cada componente curricular, no entanto a
devolutiva  ocorre  durante  toda  a  semana.  Outras  atividades  impressas  são
disponibilizadas para alunos que não possuem aparelho celular ou internet,  além dos
respetivos livros de cada turma e disciplina.

Quanto  aos  Pibidianos  inicialmente,  conheceram  a  realidade  da  escola,  a
infraestrutura, turmas que são atendidas, projetos desenvolvidos dentro e fora da escola,
documentos orientativos como o Projeto Político Pedagógico (PPP), Projeto Integrador
da escola e a Matriz Curricular de Referência (Escola Cuiabana). Nesse ínterim ocorreu
a divisão dos bolsistas em cada turma, respectivamente.

Ademais,  os acadêmicos acompanharam e observaram as aulas desenvolvidas
pela  professora  de  Educação  Física,  encaminhadas  para  as  crianças.  Com  o
conhecimento de como fazer, chegou o momento de os Pibidianos desenvolverem as
próprias atividades. A criação das aulas de forma remota, não é tão simples. Com vídeos
aulas, curtos, de até dois minutos, os quais podem ter imagens, músicas, figuras, gifs,
entre  outros  elementos  para  deixar  o  vídeo  mais  atrativo  possível.  Além  da
comunicação, adequada a idade, sendo clara e objetiva. Neste aspecto, houve uma rica
experiência em criação de atividade e vídeo aulas para as crianças.

No entanto,  apesar  dos  esforços  havia pouco interesse das  crianças.  Visando
alcançar  uma  participação  mais  efetiva  nas  aulas  de  Educação  Física.  Para  melhor
desenvolver  as  atividades  foi  preciso  pensar  em  uma  metodologia  que  as  crianças
imergissem num novo mundo e interagissem mais entre si.
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As metodologias de imersão são conhecidas como formas de implementação dos
processos de ensino e aprendizagem por intermédio de jogos/games em que a realidade
pode  ser  substituída  por  cenários  que  interagem  com  o  real  e  o  imaginário  dos
participantes,  permitindo-lhes  assumirem  papéis  dentro  das  ações  e  atividades.
(DAROLT, 2021, p. 41). 

A metodologia de imersão pensada para as turmas da Educação Infantil  foi a
Gamificação. Estamos vivendo um período de desafios e aprendizado, prender a atenção
dos alunos e conseguir a participação ficou ainda mais difícil.

A Gamificação ou do inglês Gamificacion é conhecida como uma metodologia
que pode ser utilizada na educação, baseada no uso de práticas envolventes dinamizadas
por jogos. Esses jogos podem ser eletrônicos, de tabuleiro, de cartas ou mesmo jogos
físicos, no entanto precisam ter um vencedor e um perdedor, precisam ter regras bem
definidas e desenvolver estratégias. (DAROLT, 2021, p 51).

Para implementar a metodologia, foi necessário primeiramente pedir autorização
ao coordenador pedagógico, em seguida ocorreu o planejamento das metas e habilidades
a serem atingidas no período escolhido (22 de março a 12 de abril de 2021). O próximo
passo foi a confecção de uma carta explicando aos pais de maneira simples como seria
realizado o projeto nesse período, além de pontuações, premiações, prazos de entrega,
entre outras particularidades da metodologia. A seguir houve a escolha do, nesse caso
como a intenção era uma trilha de aprendizagem, o jogo escolhido para a gamificação,
foi  o  Jogo  da  Vida;  Jogo  de  tabuleiro  tradicional,  mas  com  versão  disponível
gratuitamente para ser baixado no celular. 

Para utilizar a gamificação nas aulas, no entanto, não é imprescindível o uso de
jogos prontos; Os jogos são uma possibilidade,  é o caso do jogo Minecraft,  onde é
preciso encontrar formas de construir ou agir  para sobreviver,  saindo do formato de
educação tradicional onde o professor detém o conhecimento e passando para o formato
onde  o  aluno  é  ativo  aproveitando  elementos  desse  universo  de  faz-de-conta  e
aplicando-os no mundo real. (DAROLT 2020, p. 44).

A cada dia foram disponibilizadas 4 atividades, sendo 3 delas previstas para a
aula  de  Educação  Física  dentro  dos  conteúdos  programáticos  e  de  acordo  com  as
habilidades  a serem desenvolvidas  pela faixa etária,  segundo a Matriz  Curricular de
Referência,  mais  1  atividade  extra,  que  estava  relacionada  a  aula  do  dia,  mas  nem
sempre de cunho motor. Todas juntas formavam o desafio do dia. Nesses desafios, a
criança  que  fosse concluindo,  receberia  uma pontuação  e  uma pequena recompensa
diária.  Essa  recompensa  era  sempre  um doce,  como:  Pirulitos,  balas,  pipoca  doce,
bombom, paçoquinha,  além de outras recompensas,  como: Livros infantis,  massa de
modelar, lápis de cor, bolha de sabão, jogos pedagógicos, entre outros.

No  final  do  período  de  gamificação,  cada  criança  recebeu  uma  premiação
específica, de acordo com a sua participação. Nessa perspectiva, a cada dia conforme a
devolutiva das atividades, os pontos eram contabilizados, permitindo a elaboração de
kits entregues em dia marcado na escola (12 de abril de 2021). A experiência foi muito
boa, houve um aumento significativo na participação dos alunos. Os pibidianos tiveram
bastante oportunidade de enviar vídeos e atividades, adquirindo ainda mais experiência.

Cresce  a  expectativa  sobre  as  oportunidades  de  aprendizagem  neste  novo
milênio,  já  que  a  sociedade  inteira  vai  pressionar  por  ofertas  sistemáticas  de
aprendizagem durante a vida toda, muito além do que chamamos “educação formal”,
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restrita aos anos previstos, em parte obrigatórios, de frequência à escola/universidade.
(DEMO, 2009, p. 9).

Entendemos que a educação vem sofrendo grandes mudanças, é o papel de todos
interagirem com essas mudanças proporcionando um novo tipo de educação para os
brasileiros.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência  da gamificação desenvolvida pelos  pibidianos  da faculdade  de
Educação Física do Instituto Federal de Mato Grosso/ Cuiabá, trouxe a possibilidade de
os acadêmicos vivenciarem novas possibilidades de ensino. Nesse período realizaram
várias tarefas, como os vídeos orientativos para as aulas da Educação Infantil dentro da
perspectiva  da  Matriz  Curricular  de  Referência  (Escola  Cuiabana),  orientada  pela
BNCC e pelos documentos previstos para a faixa etária.

Outra possibilidade,  foi o entendimento sobre a estrutura e funcionamento da
escola, bem como a relação entre o Projeto Político Pedagógico, o Projeto Anual da
escola,  o  Plano  Anual  de  Educação  Física,  os  Planos  Diários  e  as  atividades
efetivamente. Nessa perspectiva, houve o entendimento da importância da participação
e envolvimento dos pais/responsáveis e a devolutiva das atividades, tanto para relação
de presença dos alunos, como para possível avaliação das metodologias utilizadas e da
eficácias das mesmas. 

Interagir  com  funcionários  da  escola,  foi  fator  importante,  como  com  o
coordenador  pedagógico,  a  diretora,  os  professores  referência  e  a  professora
coordenadora,  no  caso,  docente  do  componente  curricular  Educação  Física.  Essa
interação promoveu maior leveza aos processos, além de entendimento maior sobre o
funcionamento dos projetos e das aulas efetivamente. 

E  finalmente,  a  troca  de  saberes  entre  pibidianos  e  professor  coordenador,
permitiu maior alcance na participação das crianças nas aulas de Educação Física, onde
podemos dizer que todas as partes envolvidas sofreram mudanças positivas e a troca de
conhecimentos trouxe maior interação no grupo.
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A MÚSICA NA MODALIDADE REMOTA PARA ALUNOS DA EDUCAÇÃO

INFANTIL EM UMA ESCOLA DA REDE MUNICIPAL DE CUIABÁ 

Welber Duarte dos Santos, IFMT
Vanessa dos Santos Pereira, IFMT

Daniellen Cassia da Luz Pereira, IFMT
Eliz Regina Felipe da Silva, IFMT

Patrícia Moraes Souza, Prefeitura Municipal de Cuiabá
Robson Siqueira da Cunha, Prefeitura Municipal de Cuiabá

Palavras-chave:  educação  a  distância; tecnologias  da  informação  e  comunicação;
musicalização.

INTRODUÇÃO

A música na educação infantil é uma importante área para formação integral dos
alunos.  A partir  dela  é  possível  apresentar  às  crianças  uma diversidade  de gêneros,
formas  e  práticas  da  sociedade  em que  vivem,  permitindo  o  conhecimento  sobre  a
própria e a realidade do outro. Colabora, sobretudo, com o desenvolvimento autônomo
da criança, que explora e cria com instrumentos e formas musicais, enquanto aperfeiçoa
sua  função  motora,  pela  prática  da  coordenação  fina  e  grossa  e  a  capacidade  da
organização  e  dicção,  que  são  igualmente  desenvolvidas  em  atividades  de
experimentação desse tipo. (OLIVEIRA, 2001 e SOUZA, 2019). 

Amparado  pela  Base  Nacional  Comum  Curricular  –  BNCC  e  Diretrizes
Curriculares  para  Educação  Infantil  –  DCNEI,  a  musicalização  coloca  em  prática
conceitos  de sons,  cores,  formas e  traços  de forma lúdica,  alcançando o interesse e
participação do aluno, que se vê/torna protagonista do seu aprendizado (BRASIL, 2018
e BRASIL, 2010).

A unidade que proporcionou a vivência descrita fica localizada em Cuiabá, no
Estado de Mato Grosso e é mantida pela Secretaria Municipal de Educação – SME. A
participação  dos  integrantes  do  PIBID  Educação  Física  e  Pedagogia  do  IFMT  foi
autorizado pelo órgão municipal mencionado por meio de parceria entre a instituição e o
Município/Escola Cedente.

As turmas acompanhadas  foram de 5 anos da educação infantil  e  a escola é
organizada  por  salas  ambiências.  Nessa  estrutura  as  crianças  fazem  rodízio  pelas
ambiências: Cirandas da Música, Ciranda das Artes, Ciranda do Movimento, Ciranda
das Letras, Ciranda do Livros, Ciranda da Vida, Ciranda do Bem querer, Ciranda das
Medidas (SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, 2016). 

O objetivo deste relato é expor as impressões sobre a Ciranda da Música, que
trabalha  a  musicalização  das  crianças,  no  ensino  remoto,  no  período  de  início  e
manutenção da pandemia. Além disso, expor o olhar dos graduandos em Pedagogia e
Educação Física sobre essa realidade.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA

As aulas  da Ciranda da Música,  antes  da pandemia,  eram realizadas  em um
espaço aberto,  no pátio  da escola,  junto à Ciranda do Movimento,  organizada pelos
professores de Educação Física e Pedagogia, com instrumentos e interação por toque
entre as crianças. Com o início da pandemia em 2020, as atividades foram readequadas
ao espaço virtual,  pelo Whatsapp e Facebook. Assim, a professora regente passou a
gravar vídeos de até 3 minutos e enviar nos grupos de cada turma para desenvolvimento
das  atividades  pelas  crianças,  acompanhadas  de um responsável,  que deveria  enviar
devolutivas da atividade no grupo das aulas remotas

No fim do primeiro ano de pandemia, apesar dos esforços da equipe escolar, dos
pais  e  das  crianças,  diversas  lacunas  ficaram  abertas.  Questões  como  o  acesso  ao
material  de maneira  virtual,  disponibilidade dos pais em acompanhar e ficar com as
crianças, doença e o desgaste pela modalidade ainda nova e em adequação foram alguns
dos  motivos  pelo  qual  a  dinâmica  foi  prejudicada.  Muitos  indivíduos  se  evadiram,
questionando o alcance dos materiais enviados de maneira virtual e das metodologias
aplicadas à realidade.

Em 2021, com o amadurecimento da modalidade, as aulas foram iniciadas com
um olhar mais atento aos problemas antes presenciados. Além do suporte da SME, com
programas internos de permanência/localização/busca dos alunos, os materiais estavam
agora  melhor  construídos,  adequados  a  realidade  digital  e  acessibilidade,  e  os
professores com conhecimento prático e teórico sobre as metodologias aplicáveis.

Materiais como tampas de garrafa, balões e danças típicas com fantasias foram
algumas das estratégias encontradas para aproximação dos alunos, que devolviam suas
atividades via vídeos, fotos e desenhos. 

No âmbito da interdisciplinaridade entre Educação Física e Pedagogia, destaca-
se a interação entre os docentes das duas áreas que, ao construírem juntas as propostas
de ensino, exploram em conjunto elementos do corpo, quanto aos movimentos e gestos
além do conhecimento sobre os traços, sons, cores e formas.

Um momento que exemplifica tal  relação está posto abaixo, na Figura 1. Na
experiência  apresentada,  a  Professora  chama  atenção  das  crianças  com  uma  caixa
musical colorida, que em seguida é relacionada a um vídeo com o jogo “Escravos de
Jó”.  A atividade,  guiada posteriormente pelo aluno do PIBID, intercala  coordenação
motora,  ritmo,  concentração  e  trabalho  em equipe  com a  movimentação  das  peças,
respeitando  aquilo  orientado  pela  letra  da  canção.  Conforme  disposto  na  BNCC e
DCNEI,  a  atividade  concentra-se  nos  campos  de  experiência  e  objetivos  de
aprendizagem estipulados para educação infantil.
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Figura 1. Caixa Musical

Fonte: Acervo dos autores

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar  das  diversas  questões  no  primeiro  ano  letivo  durante  a  pandemia,
professora  manteve  o  atendimento,  utilizando  os  mecanismos  ao  seu  alcance.  Os
responsáveis e a gestão escolar também lançaram mão de recursos tecnológicos, como
aplicativos de edição de vídeo e imagem para entregar devolutivas e atividades bem
construídas. 

No segundo período pandêmico, as questões de acesso e permanência já foram
melhor contornadas, proporcionando alternativas à educação das crianças,  mesmo de
forma remota. A criação de programas de acompanhamento pelo município, quando da
ausência prolongada dos alunos,  e apoio na elaboração dos materiais  faz com que a
evasão seja controlada, os materiais sejam utilizados adequadamente e a escola consiga
melhor cumprir seu papel.

Como  estagiários  do  PIBID,  está  sendo  uma  experiência  enriquecedora
acompanhar  a  rotina  escolar  em um momento  atípico  como a  pandemia,  em que a
escola, frente aos nossos olhos, se renova e pratica novas estratégias para continuidade
do  processo  de  ensino-aprendizagem,  com  ferramentas  tecnológicas  em  junção  às
práticas tradicionais, ainda realidade nas escolas públicas brasileira.
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A PRODUÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS DIGITAIS E INTERATIVOS:

UM DIÁLOGO COM O PIBID/EF/UFRN

Leilane Shamara Guedes Pereira Leite (UFRN)
Allyson Carvalho de Araújo (UFRN)

Palavras-chave: PIBID; MATERIAL DIDÁTICO; DOCÊNCIA.

INTRODUÇÃO

O professor é um agente de mudança contribuindo para o desenvolvimento dos
indivíduos/alunos. Para tanto, existem processos a serem respeitados, ou seja, ensinar
supõe aprender a ensinar, aprender progressivamente os saberes necessários à realização
do trabalho  docente  através  da  experiência  profissional  e  pessoal  (TARDIF,  2002).
Nesse  sentido,  o  Programa Institucional  de  Bolsa  de  Iniciação  à  Docência  (PIBID)
inserido na Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), apresenta-se como
possibilidade de enriquecimento da rede pública de ensino, pois promove a articulação
entre  ensino  superior  e  a  educação  básica  proporcionando  aos  licenciandos  a
oportunidade de uma vivência pedagógica mais rica e densa durante a formação inicial
de  professores  pensando  na  sua  futura  docência,  além  de  investir  também  na
qualificação dos professores que já se encontram inseridos na rede de ensino, garantindo
a sua reaproximação com a Universidade permitindo troca de saberes entre professores
atuantes  e  futuros  docentes.  No  entanto,  em  virtude  da  pandemia  provocada  pela
COVID-19, do isolamento social obrigatório e, consequentemente, a suspensão de aulas
presenciais  nas  escolas  da  rede  pública  de  ensino,  lócus  de  intervenção  do  PIBID,
escolas e docentes foram submetidos a desenvolver novas metodologias e estratégias de
ensino com a mediação de tecnologias digitais. Isto posto, e acreditando que discutir a
docência no período remoto é também refletir sobre os objetivos do PIBID, em especial
o de incentivar a formação de docentes em nível superior para a educação básica, e de
mobilizar professores da rede pública básica de ensino como co-formadores dos futuros
docentes,  o  presente  texto  relata  experiências  pedagógicas  e  estratégias  de  ensino
utilizadas pelo componente curricular educação física em uma escola de ensino médio
profissional frente ao cenário remoto. Trata-se de um registro descritivo que lança olhar
qualitativo sobre as ações do grupo o PIBID/UFRN, subprojeto Educação Física.

DESENVOLVIMENTO

No Rio Grande do Norte (RN), a suspensão das aulas presenciais na rede básica
de ensino foi adotada após a confirmação da Covid-19 no estado a partir da publicação
no Diário Oficial do Estado (DOE) do Decreto n° 29.524 (RIO GRANDE DO NORTE,
2010a), de 17 de março de 2020, que suspendeu as aulas por 15 dias, e posteriormente,
através de novos decretos, prorrogou a suspensão das aulas por todo o ano letivo de
2020. Em conformidade com esses decretos, os professores da rede estadual passaram a
utilizar  ações relacionadas  ao ensino remoto,  no intuito de atender  aos alunos e dar
continuidade ao processo de ensino e aprendizagem durante esse período. E, foi diante
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dessa  nova  demanda,  que  os  licenciandos  participantes  do  PIBID-UFRN  Educação
Física  foram  inseridos  nas  atividades  escolares  do  Centro  Estadual  de  Educação
Profissional  (CEEP) Professora Djanira Brasilino de Souza localizado em Natal/RN.
Sabemos que a discussão sobre o uso de recursos digitais no ensino não é recente. No
entanto, diante da pandemia da covid-19, o ensino remoto emergencial impôs alterações
significativas  na  forma  de  organização  das  aulas,  dando  evidência  às  tecnologias
educacionais  e  às  suas  contribuições  para  a  prática  pedagógica  (CARVALHO,
2021). Então,  observando  a  oportunidade  de  exploração  acadêmica  do  uso  de
plataformas e recursos educacionais digitais nas aulas, o grupo PIBID-UFRN, e com o
intuito de minimizar perdas de conhecimento nesse novo modelo de ensino emergencial,
debruçou-se sobre a elaboração de dois materiais didáticos digitais e interativos para
compartilhamento  com  o  alunado  da  escola  de  atuação.  O  desenvolvimento  das
atividades didático-pedagógicas dos licenciandos ocorre a partir de dois subgrupos de
atuação,  tendo  em  vista  que  a  escola  oferece  dois  cursos  técnicos  distintos
(administração e meio ambiente), cada subgrupo acompanha turmas oriundas apenas de
um dos dois cursos técnicos. Assim, os materiais didáticos digitais e interativos tiveram
como base os conteúdos previstos em cada um dos cursos. As linguagens utilizadas
foram as mais diversas, todas viabilizadas pelas plataformas digitais e que buscavam
interagir remotamente com os discentes da rede estadual de ensino do RN. Os materiais
didáticos  digitais  e  interativos  elaborados  e  reunidos  em documentos  intitulados  de
“Pibidzados” e “Pibidpédia”. Nesses materiais, foram apresentados todos os objetos de
conhecimentos  trabalhados  em  aulas  síncronas  e  assíncronas  durante  o  segundo
semestre do ano letivo de 2020. A plataforma utilizada para a construção dos materiais
foi  a  Canva,  pois  ela  permite  a  inserção  de  hiperlinks  em  botões  e  imagens  que
direcionam os alunos para sites da internet, podcasts e vídeos em plataformas como o
Youtube que abordam as temáticas de aula, além de plataformas gamificadas como o
Mentimeter  e  Kahoot,  convergindo todas  as  demais  criações  em um único  material
didático interativo,  o que por sua vez, permitiu ao aluno revisar todos os objetos de
conhecimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por fim, consideramos importante a utilização de recursos educacionais digitais
como  ferramentas  de  ensino-aprendizagem,  bem  como  na  produção  de  material
didático, tendo em vista que o ensino remoto se materializou nos diferentes níveis de
ensino e, mais especificamente,  nas diferentes realidades.  Destarte,  relatos acerca de
como tem sido  a  experiência  de  professores  e  futuros  professores,  participantes  do
PIBID frente a essa produção e utilização de materiais didáticos digitais e interativos
também são problematizações da realidade educacional, da construção da intervenção
didático  metodológica  e  da  produção  de  conhecimentos  (VENTORIN,  2001  apud
OLIVEIRA et. al. 2005). Estamos em processo de perceber as implicações da formação
dos licenciados envolvidos no PIBID com atuação em período de atuação remota.
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APLICAÇÃO DE UMA ESCALA DE PERCEPÇÃO SUBJETIVA DO

ESFORÇO EM AULAS REMOTAS SÍNCRONAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: UM

ESTUDO PILOTO 

Thais Maria de Souza Silva, Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP)
Junio Henrique da Costa Mateus, Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP)
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Palavras-chave: Ensino remoto; Intensidade; Avaliação.

INTRODUÇÃO

Com o advento da pandemia de COVID-19, diversas medidas de enfrentamento
foram  tomadas  para  diminuir  o  avanço  da  contaminação  pelo  vírus.  Na  esfera
educacional, tanto as instituições de ensino, quanto professores e alunos tiveram que se
adequar à nova realidade de isolamento social. Assim, no Brasil, particularmente nos
últimos 15 meses, professores e escolas foram forçados a “articular” e reestruturar suas
abordagens  de  ensino  para  acomodar  o  ensino/aprendizagem  virtual  (GOULART;
SILVA; CABRAL, 2021). 

A mensuração do esforço realizado durante as aulas de Educação Física Escolar
é um aspecto extremamente importante, pois revela a quantidade de aproveitamento que
se  tem  e,  através  de  esforço  adequado,  propicia  a  percepção  da  atividade  física
moderada a vigorosa como algo cotidiano na vida de escolares (SANTOS; TRIBESS;
FERRAZ, 2013). Ademais, a literatura aponta que aulas de Educação Física planejadas
adequadamente com intensidade apropriada contribuem para aquisição de um estilo de
vida  mais  saudável,  e  consequentemente  melhor  aptidão  cardiorrespiratória  em
escolares (LI et al., 2019). 

Nesse  sentido,  a  escala  de  percepção  subjetiva  do  esforço  se  tornou  uma
ferramenta útil para as aulas de Educação Física, principalmente em atividades remotas,
onde o professor de pode ter uma melhor compreensão da intensidade percebida pelos
escolares  durante  as  aulas  (ARCENIO,  2019).  A  escala  é  um instrumento  de  fácil
aplicabilidade e que pode ser adaptado para utilização no modelo remoto. Dessa forma,
o objetivo do presente estudo foi verificar a percepção subjetiva de esforço (PSE) de
escolares  de  9  a  13  anos  em  aulas  remotas  síncronas  de  Educação  Física,  e
posteriormente a partir dos resultados, ajustes sejam realizados de forma que essas aulas
priorizem atividades com intensidade moderada a vigorosa, proporcionando maior gasto
energético  e,  consequentemente,  potencializar  o  alcance  das  recomendações  de
atividade física habitual para crianças e adolescentes.
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DESENVOLVIMENTO

As  atividades  foram  realizadas  durante  o  segundo  módulo  do  Programa  de
Residência Pedagógica (PRP) da Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP), na
escola-campo do município  de  Ourinhos-SP.  O desenvolvimento  ocorreu  em quatro
turmas de 4ºs anos e três turmas de 5ºs anos do Ensino Fundamental, totalizando 159
escolares, mas devido à falta de acesso à internet, apenas 56 alunos participavam das
aulas síncronas pela plataforma Google Meet. As aulas foram ministradas pelo professor
da disciplina, que é o preceptor responsável pelo desenvolvimento do PRP em Ourinhos
e,  por  2  residentes.  Os  conteúdos  abordados  seguiram  as  recomendações  da  Base
Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2018). 

Os  conteúdos  das  aulas  foram  dança  (duas  aulas),  onde  desenvolveram-se
atividades  rítmicas  através  de brincadeiras  cantadas,  cantigas  de roda e coreografias
recreativas,  e  ginástica  (três  aulas),  onde foram trabalhados  movimentos  básicos  da
modalidade com e sem auxílio de materiais (cabo de vassoura) e na forma de ginástica
historiada.  Todas  as  aulas  iniciavam com um alongamento  global,  posteriormente  o
desenvolvimento  das  atividades  principais  dos  conteúdos,  e  finalizavam  com  um
alongamento de volta a calma. Antes do alongamento final o professor encaminhava aos
alunos o link do formulário via Google que apresentava a escala de PSE utilizada. O
espelho do Google Forms será inserido como material de apoio desse resumo, seguindo
as figuras e descrições de Robertson e colaboradores (2006). 

A maioria dos alunos participavam ativamente das aulas com as câmeras ligadas
e  mantinham  feedbacks  constantes  de  como  estavam  se  sentindo  ao  realizar  as
atividades. A proposta foi apresentada e todas as crianças que concordaram puderam
responder o formulário. Neste estudo piloto todos os escolares convidados a participar
das  respostas  do  formulário  consentiram  em participar.  Assim,  foram  avaliadas  56
crianças e adolescentes, sendo 31 meninos e 25 meninas na faixa etária de 9 a 13 anos
de idade, com média de 11,6 e o desvio padrão de 0,94 anos. Os resultados da aplicação
da escala  PSE ainda que como avaliação piloto  demonstraram uma percepção geral
entre as aulas administradas de 4,43 para a PSE e desvio padrão de 2,89. Esses valores
de PSE são caracterizados como “ficando mais cansado” de acordo com a escala de
Robertson e colaboradores (2006), indicando que as aulas foram percebidas em média
pela  amostra  com  uma  intensidade  moderada.  Todos  os  métodos  utilizados  nesse
momento pandêmico foram organizados e apresentados aos pais e/ou responsáveis pelos
escolares e todos consentiram com essas novas metodologias.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Qualitativamente  é  importante  destacar  que são  necessárias  mais  explicações
sobre  a  percepção  e  a  avaliação  da  percepção  de  esforço  para  que  os  escolares
compreendam e apontem adequadamente o que realmente sentem de intensidade dos
esforços durante as aulas. Salientamos que este estudo foi um piloto, de forma que o
planejamento  das  aulas  não  focou  na  intensidade.  A  partir  dos  resultados  obtidos
observamos a necessidade de estruturação adequada das atividades para tal objetivo.
Estes  resultados  balizarão  novas  intervenções  do  nosso  grupo  de  trabalho,
particularmente com a reprodutibilidade da medida em estudos futuros. 
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Apesar das dificuldades encontradas no ensino remoto, a adequação à situação
em que estamos vivendo proporcionou novas propostas para o ensino e avaliação das
aulas de Educação Física Escolar. Dentre essas possibilidades, destacam-se a adaptação
da  PSE  a  partir  do  recurso  virtual  e  a  sua  aplicação,  a  despeito  do  momento  da
pandemia  e  a  exigência  do  distanciamento  social.  Assim,  como  ponto  forte  desse
momento  histórico  que  estamos  vivenciando,  as  ferramentas  tecnológicas  foram
mediadoras dessas adaptações e não só deram suporte para o momento remoto,  mas
também por vezes potencializaram a aprendizagem e a motivação dos escolares.
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ANEXOS

Imagem 1 – Escala de percepção do esforço

Fonte: Robertson et al., 2006.
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APP STREET RACKET. APRENDIENDO A JUGAR DE FORMA DIGITAL 
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INTRODUCCIÓN

La aplicación Street Racket es una app gratuita ofrecida por los creadores del
Street Racket, un juego de raqueta de origen suizo que nace en 2015. Esta disciplina
está regida bajo el lema “Anyone, anytime, anywhere”, en sí su práctica es para todas
las personas, en cualquier lugar y a cualquier hora ya que requiere muy poco material y
tiene diferentes niveles de dificultad.  Es una actividad de pala que consiste en hacer
botar la pelota en la cancha contraria con el objetivo de que no sea devuelta  por el
contrincante.  El  único  material  que requiere son palas,  pelota  y una tiza,  ya que la
cancha se dibuja en el suelo. Su práctica permite el desarrollo de la coordinación, la
velocidad de reacción o la agilidad entre otras. Además de favorecer el desarrollo de
capacidades y habilidades físicas también resulta muy enriquecedor para el desarrollo
de la autonomía personal, la cooperación y la competencia digital.

La aplicación mencionada se puede descargar de forma gratuita para dispositivos
móviles  (IOS y  Android).  En  ambos  sistemas  operativos  es  intuitiva  y  sencilla  de
utilizar.  El idioma de la app es el  inglés pero es vocabulario muy fácil  de entender
incluso en los primeros niveles de Educación Primaria. Incluso podría ser enriquecedor
trabajar de forma colaborativa con el docente de inglés el vocabulario que aparece en la
app. 

La presente experiencia didáctica de Street Racket  se llevó a cabo en el tercer
curso de educación primaria en el último trimestre del curso en un centro educativo
pública  de  Valencia  (España).  El  grupo  clase  estaba  compuesto  por  15  alumnos  y
alumnas y tuvo una duración de 6 sesiones.  En cuanto a  la  organización alumnado
estuvo organizado desde la primera sesión en equipos de 4 personas.

DESARROLLO

La primera sesión consistió en familiarizarse con el material, los gestos propios
de la disciplina y la cancha mediante juegos grupales de forma guiada por el docente.
Una vez realizada esta primera toma de contacto y habiendo establecido el punto de
partida, en la segunda sesión se asignó a cada uno de los grupos una Tablet, con la app
previamente  instalada  y  con  el  usuario  y  contraseña  introducidos.  Por  equipos
navegaron por la app y tras familiarizarse con la app cada equipo comenzó los retos
propuestos por la app las 4 sesiones siguientes. En cada uno de los retos aparece un
vídeo demostrando el gesto que deben dominar. Acompañando al  vídeo aparece una
descripción y debajo la selección de si se ha superado el  reto o no.  Al trabajar  por
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equipos para poder superar el reto y pasar al siguiente era necesario que todo el equipo
dominara  el  gesto.  Aquellos  que superaban el  reto  antes  debían  ayudar  al  resto  del
equipo proponiéndoles trucos que ellos mismos habían descubierto que les funcionaban
para  realizar  bien  el  gesto.  Cada  equipo  siguió  un  ritmo  de  aprendizaje
independientemente del resto asegurando por parte del docente que se avanzara en los
retos ayudando en ocasiones a superar los retos si fuese necesario.  La app organiza el
nivel de destreza del Street Racket en 8 niveles. En este caso el objetivo era alcanzar el
nivel Street Ronnie, el cual consiste en jugar partidas sencillas de dos contra dos. 

Para finalizar  la  UD se celebró  un evento  por equipos  de Street  Racket  con
ambiente  festivo  y  amistoso.  Se  dibujaron  dos  pistas  cercanas  en  el  espacio  y  con
música de fondo. Por  equipos debían  formar parejas  que cambiarían  cada  partida y
aquellos  y aquellas  que no tuviesen que disputar  ninguna partida debían estar  en la
cancha  donde  la  otra  pareja  del  equipo  participara  para  animar.  Al  finalizar  se
entregaron  premios  a  todo  el  alumnado  con  valores  deportivos  positivos  como  el
compañerismo o el esfuerzo. Para acabar la sesión final se realizó una asamblea donde
compartieron su opinión sobre la UD y la utilización de la app Street Racket como
herramienta de aprendizaje.  En todos los casos la valoración fue positiva tanto de la
utilización de la app como de la disciplina en sí. Además, la app permitió añadir el nivel
alcanzado por el equipo en la evaluación como evidencia cuantitativa de aprendizaje en
el sistema calificación.

CONSIDERACIONES FINALES

Gracias a la observación e imitación de los vídeos en la app donde se explica el
reto el alumnado aprende la destreza mostrada así como con la ayuda de los compañeros
y  compañeras  que  ya  han  superado  los  retos  esta  herramienta  favorece  el  social
learning. En este sentido es importante hacer hincapié en el carácter cooperativo de los
retos  dejando  a  una  lado  las  actitudes  competitivas  que  puedan  surgir  durante  el
desarrollo de la UD.  Además, la aplicación permite ir superando retos muy sencillos
ofreciendo  así  un  factor  motivacional  importante  creando  así  experiencias  positivas
dentro del área de EF. Otro de los aspectos positivos es la posibilidad de trabajar en
equipo, siendo una premisa la de que todo el equipo consiga el reto para poder avanzar
de forma que el alumnado funcione como transmisor del conocimiento. 

Por  tanto,  el  mayor  potencial  didáctico  de  ésta  aplicación  didáctica  es  su
contribución al  desarrollo de la autonomía personal,  siendo ellos y ellas  los propios
generadores  de  conocimiento  tras  la  observación  y  el  posterior  ensayo-error  para
mejorar  en  la  habilidad  trabajada.  Todo  ello  mediante  la  utilización  de  las  nuevas
tecnologías como herramienta principal de aprendizaje. 
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ANEXOS

Imagen 1 – Alumnado de 4º curso practicando Street Racket

Fuente: los autores

Imagen 2 – Aplicación Street Racket                    Imagen 3 – Aplicación Street Racket

                         Fuente: los autores                                                        Fuente: los autores
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AULAS REMOTAS EM UMA ESCOLA PÚBLICA DE FORTALEZA E SUAS
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ESTAGIÁRIOS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA BASEADO NO CONCEITO

DAS “PIPOCAS PEDAGÓGICAS”
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INTRODUÇÃO

Diante da pandemia da Covid-19 as escolas cearenses precisaram optar por aulas
remotas para que não houvesse atraso no ensino. Com isso, estagiários que atuam em
escolas  também  precisaram  se  adaptar  com essa  nova  metodologia,  o  que  levou  a
diferentes  perspectivas.  Baseado  nisso,  o  objetivo  do  presente  estudo  é  relatar  as
experiências de estágio, a partir do conceito “pipocas pedagógicas”, trazido pelo estudo
de Pereira, Martins e Kocian (2017). As pipocas pedagógicas são pequenas narrativas
que  fogem  da  observação  tradicional  no  contexto  do  estágio,  elas  “revelam  as
aprendizagens coletivas que acontecem no ambiente escolar e marcam novos modos de
aprender e apreender a docência de um grupo de pessoas.”  (PEREIRA; MARTINS;
KOCIAN, 2017).  As leituras das pipocas pedagógicas fazem com que o leitor mergulhe
na experiência, mesmo que não esteja presente na ação, você tem a sensação de estar no
local, pois são ricas em detalhes e pensamentos do narrador. O relato de experiência foi
composto por sete pipocas pedagógicas produzidas por um grupo de três estagiárias do
curso de Educação Física da Universidade Federal do Ceará. O estágio supervisionado é
uma disciplina obrigatória da grade do curso, e foi realizado na Escola Municipal José
Bonifácio de Sousa, escola pública do município de Fortaleza - Ceará, em turmas do
Ensino Fundamental II - 6° (sexto), 7° (sétimo) e 9° (nono) ano - no período de maio e
junho de 2021. 

DESENVOLVIMENTO

Com as novas adaptações ao ensino, professores passaram por muitos desafios e
buscaram estratégias para preservar o processo de ensino-aprendizagem e a atenção dos
alunos, e isso não foi diferente para os estagiários. Em nosso estágio precisamos utilizar
jogos e quizzes, redes sociais, novas plataformas e outros meios de inserir os alunos nas
aulas  e  torná-las  atrativas.  Embora  tenhamos  tido todo esse cuidado,  os  alunos  não
participavam tanto das aulas e às vezes nem estavam presentes, e isso nos desmotivou
bastante, pois estávamos acostumadas com salas cheias e vários questionamentos. Um
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novo  desafio  surgiu  para  nosso  grupo  de  estágio:  fazer  pipocas  pedagógicas.  São
momentos que julgamos importantes e que nos levaram a refletir. A primeira pipoca,
tratou sobre violência doméstica e sua implicação no processo de ensino-aprendizagem.
Uma aluna expôs em aula que gostaria  de aprender lutas para proteger  sua mãe de
agressões vindas de seu pai. Conversamos entre si e relacionamos isso com a escola e
outros fatores. A segunda pipoca trouxe o tema “depressão”. Um aluno perguntou no
chat: “é normal chorar quantas vezes por dia?” e “qual o número para prevenção de
suicídio?”. O isolamento social trouxe consequências negativas para a saúde mental do
público infanto-juvenil, e que isso acontece, inclusive, pelo fechamento de escolas. A
terceira e quarta pipoca dizem respeito à baixa frequência e participação dos alunos. Foi
o acontecimento mais recorrente que percebemos, pois sentimos falta da participação
dos alunos. É fato que as condições sociais e financeiras, algumas vezes, não colaboram
para  o  acesso  à  internet  e  aparelhos.  Além  disso,  a  desmotivação  e  distrações
influenciam bastante. A quinta pipoca pedagógica, trata-se da pressa e ansiedade dos
alunos com o fim da aula. Havia um aluno que perguntava ao professor que horas a aula
acabaria e percebemos que isso gerou dispersão nos outros alunos e tirou a atenção
deles. A sexta pipoca refere-se ao momento em que bolsistas deram uma aula e nenhum
aluno respondeu, tornando o momento vazio para quem estava ministrando a aula, então
nos colocamos no lugar e pensamos no que faríamos nesse caso.  Ao sair  do campo
observacional e adentrar na esfera de professores ativos, os alunos passaram a dar uma
atenção maior para nós. Nossa sétima pipoca, impulsionou a curiosidade deles sobre
como a aula seria conduzida ou que iria acontecer de diferente, acabou tendo um retorno
positivo no que diz respeito à participação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo trouxe relatos de experiências de estágios intrinsecamente ligadas com
o conceito das pipocas pedagógicas. Foram elaboradas sete narrativas que causaram um
nível  de  inquietação  que  necessitava  ser  debatido  e  exposto.  O  estágio  é  uma  das
disciplinas  mais  importante  de  um curso  de  graduação,  é  onde os  alunos  adquirem
experiências e refletem sobre seu trabalho, os outros e o meio. As pipocas pedagógicas
se tornaram peças fundamentais para a construção de conceitos e reflexões acerca do
ensino e aprendizagem. Enquanto os relatórios de estágios têm caráter mais descritivo,
as pipocas nos fazem mergulhar  em reflexões sobre diferentes  contextos  e situações
vivenciadas, além disso, contribuem de forma abrangente, não limitando-se em uma sala
de  aula  ou  disciplina,  podendo  então,  contribuir  com educação  em geral.  Ademais,
como estagiárias, observamos o quanto a produção de pipocas nos instiga a produzir
textos  e  nos  fez  refletir  em  como  esses  textos  podem  ser  relevantes  para  outros
graduandos que irão passar pelo estágio supervisionado. As pipocas nos  levaram às
seguintes indagações: Como podemos contribuir na formação dos futuros estagiários?
Como  estagiários,  o  que  podemos  agregar  através  das  pipocas  no  planejamento
pedagógico da escola?

REFERÊNCIAS
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INTRODUÇÃO

Com  o  intuito  de  incentivar,  valorizar  e  aprimorar  a  pesquisa  e  o
desenvolvimento  acadêmico,  o subprojeto do PIBID proporcionou aos estudantes  de
Licenciatura de Educação Física e Pedagogia, do campus Octayde do IFMT em Cuiabá
a inserção na prática pedagógica da Escola Municipal de Educação Básica Maria Eunice
Duarte de Barros, localizada em Cuiabá, Mato Grosso, Brasil. 

A escola desenvolve o Projeto por Cirandas na Educação Infantil,  que ocorre
mesmo  em  tempos  de  Pandemia  (COVID-19),  onde  acompanhamos  desde  o
planejamento até o resultado das aulas, que ocorreram de forma on-line através de sala
de aula virtual. 

As atividades desenvolvidas são baseadas na BNCC  e devem portanto levar em
consideração  que,  na  Educação  Infantil,  as  aprendizagens  e  o  desenvolvimento  das
crianças têm como eixos estruturantes as interações e a brincadeira, assegurando-lhes os
direitos de conviver, brincar, participar, explorar, expressar-se e conhecer-se. 

Portanto, segundo Lordani (2020) a Psicomotricidade abrange aspectos motores,
cognitivos  e afetivos  quando estimulados  adequadamente  pode prevenir  dificuldades
escolares  em etapas  posteriores  de escolarização pois aumenta  as possibilidades  das
crianças na Educação Infantil de se desenvolverem integralmente, ou seja, a atividade
desenvolvida tanto como a brincadeira  proposta  tem relevância  significativa  para as
crianças  que participaram neste  período de pandemia,  apropriou-se do conteúdo das
aulas e ainda assim interagiu nas brincadeiras durante a execução das mesmas

DESENVOLVIMENTO

O presente trabalho se deu a partir da observação e elaboração de conteúdos das
alunas junto aos professores da escola a serem apresentados às crianças  da sala de aula
virtual em uma Escola Municipal de Cuiabá, de Educação Infantil que desenvolve suas
atividades interdisciplinarmente organizadas por  Cirandas (da Música, do Movimento,
das  Artes,  do  Bem  Querer,  das  Medidas,  das  Letras,  dos  Livros  e  da  Vida).  As
atividades  acontecem  em  16  ambiências  interligadas,  sendo  dois  grupos  de  08
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ambiências,  em  sistema  de  rotatividade  e  cada  turma  passa  por  02  ambiências
diariamente.  Durante  a  semana  as  turmas  frequentam  todas  as  ambiências,
oportunizando vivências  e  aprendizados  a  partir  da  organização  do tempo e  espaço
(PPP, 2016, p.17). 

Nossas  observações  foram  focadas  nas  Cirandas  dos  professores  regentes
supervisores do PIBID de Pedagogia (Ciranda da Música) e Educação Física (Ciranda
do Movimento),  onde participamos de observações e confecção de plano de aula  e
gravação de vídeo aula. Em especial em uma aula gravada, nós alunas realizamos os
movimentos de “dentro e fora” do espaço limitante ao comando da música e também foi
realizada uma brincadeira onde eles tinham que parar o movimento na posição em que
estavam ao som da   palavra "estátua" como mostra a imagem em anexo.

 Como a maioria do retorno das crianças enviadas pelos pais ocorre por meio de
desenho que nesse caso desenvolvem e aprimoram movimentos da escrita fina, ou com
envio de uma foto, que registra o instante exato do movimento proposto, não sendo
possível  avaliar  o  contexto  todo  da  execução,  o  que  é  fundamental  para  avaliar  o
desenvolvimento do aluno.

Notamos  que  muito  mais  do  que  momentos  lúdicos,  essas  experiências  são
oportunidades de desenvolvimento de uma série de habilidades e de consolidação de
aprendizado,  por  meio  de  atividade  prática,  porém  necessita  de  avaliação  e
acompanhamento. 

Nas palavras de Nicola (2004, apud Monteiro, 2015, p. 19), que caracteriza a
Psicomotricidade como uma ciência nova, cujo objeto de estudo é o homem nas suas
relações com o corpo em movimento, na sua unidade como pessoa, encontrando então
na intervenção psicomotora uma tentativa de modificar toda a atitude em relação ao seu
corpo como lugar de sensação, expressão e criação.

São vários os aspectos que precisam ser trabalhados com as crianças, dentre eles:
esquema corporal,  tônus,  movimento  e  comunicação  (MARINHO,et  al,2007).  Dessa
forma,  a  compreensão  de  tais  aspectos,  torna-se  muito  importante  para  o
desenvolvimento infantil, desde que os mesmos sejam aplicados efetivamente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O  quê,  quando  e  como  avaliar  são  questões  que  os  professores  precisam
responder no seu dia-a-dia. Entendendo que a avaliação não se dá no momento final do
trabalho, mas é tarefa permanente,  instrumento indispensável  à prática pedagógica e
educacional que se compromete com o desenvolvimento das crianças (BRASIL, 1998,
p.  203),  nós,  enquanto  alunas  de  licenciatura,  questionamos  se  há  possibilidade  de
realizar uma avaliação concreta via aulas online com a apresentação de desenhos e fotos
apenas.  Haveria  uma  maneira  de  concretizar  a  avaliação  sem  negligenciar  o
desenvolvimento da criança?

Freire  (2011)  entende  que,  ao  considerar  a  perspectiva  dos  alunos  em
processos  avaliativos,  colabora-se  para  a  compreensão  dos conhecimentos  vividos
em uma  sala  de  aula.  Do  mesmo  modo  ocorre  o  aperfeiçoamento  do  processo  de
conscientização para a descoberta de suas potencialidades, através da oportunidade de
voltar o olhar para dentro de si e não só  para  fora. O  aluno  tem condições de enxergar
as  próprias  ações, respeitar sua identidade, e, dessa forma, enriquecer o seu processo
de formação básica.
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Sendo assim, consideramos que somente no retorno às aulas presenciais é que
saberemos  realmente  se  esse  desenvolvimento,  aperfeiçoamento  e  conscientização
ocorreu da melhor maneira.
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CONTRIBUIÇÕES DO PROGRAMA DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA NO

PROCESSO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES(AS) DE EDUCAÇÃO

FÍSICA: A PERSPECTIVA DE MONITORES(AS) DURANTE A PANDEMIA

DE COVID-19
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Palavras-chave: Formação; Educação Física na Educação Infantil; Colaboração

INTRODUÇÃO

O Programa de  Iniciação  à  Docência  (PID)  é  uma ação  didático-pedagógica
institucional de monitoria em diversos cursos de graduação, na Universidade Federal do
Ceará (UFC), como a licenciatura em educação física (VENÂNCIO et al., 2021). Tendo
como objetivos contribuir para a formação do(a) monitor(a) através da sua participação
em  atividades  docentes  e  na  interação  com  alunos  e  professores  nas  atividades
acadêmicas.  Também  proporciona  ao(à)  monitor(a)  uma  visão  de  conjunto  entre  a
disciplina e as experiências do(a) monitor(a) nas atividades de ensino relacionadas ao
planejamento e à pesquisa.

O contexto do PID na disciplina “Educação Física na Educação Infantil” tinha
como  participantes  um  professor-orientador,  uma  professora  colaboradora,  uma
monitora  bolsista  e  três  voluntários(as)  mestrandos(as).  Devido  as  medidas  de
isolamento para contenção do coronavírus (SARS-CoV-2), os encontros ocorreram de
forma  síncrona,  organizados  semanalmente  e  com  duração  de  1  hora,  através  do
aplicativo de videoconferência Google Meet, e de atividades assíncronas enviadas pela
plataforma SIGAA.  A comunicação entre professores(as), monitores(as) e alunos(as),
ocorriam através do aplicativo de mensagens instantâneas  WhatsApp  e do  Fórum no
SIGAA. Haviam duas turmas, com 40 alunos(as) no período diurno e com 25 alunos(as)
no período noturno. 

A contribuição do PID para a formação profissional do(a) graduando(a) ocorreu
na oportunidade da sua participação nas reuniões entre o professor responsável pela
disciplina  e  outros  membros  da  monitoria.  Ilha  e  Krug  (2009)  argumentam  que  a
formação do professor de educação física deve estar associada ao campo de atuação
profissional, através das práticas docentes vivenciadas nas ações formativas oferecidas
pela universidade. O feedback entre a equipe colaborativa ao final das aulas viabilizou à
aluna monitora compreender a intervenção docente na formação de professores(as) de
educação física para a educação infantil.

186



DESENVOLVIMENTO

A participação síncrona da monitoria na organização da disciplina “Educação
Física na Educação Infantil” ocorreu nas reuniões entre docentes e monitoria. Nesses
encontros  era  possível  compreender  como  funcionava  o  processo  de  elaboração  e
reflexão  crítica  das  tarefas,  por  exemplo.  Esse  processo  surgiu  desde  a  seleção  de
materiais didáticos, para auxiliar o(a) discente na compreensão do tema a ser abordado,
até a construção da atividade, que deveria estar em conformidade com o objetivo da
tarefa. Mendes et al. (2012) enfatizam a importância da observação desde a formação
inicial do professor, para que seja possível a compreensão do que ocorre no espaço de
intervenção  pedagógica.  A  leitura  das  tarefas  possibilitou  aos  monitores(as)  a
identificação do processo de aprendizagem na escrita do(a) discente.  Um fator a ser
evidenciado era o pensamento dos acadêmicos(as) sobre a criança, como compreendiam
a infância e a relacionavam com a educação física na educação infantil.

A interação das turmas com a docência e a monitoria, ocorreu através de grupos
no WhatsApp, onde encontravam-se alunos(as), professores(as) e monitora. Cada turma
possuía um grupo nessa plataforma digital, cujas dúvidas sobre as tarefas ou sobre as
aulas  eram  apresentadas  e  discutidas.  Entretanto,  a  maioria  dos(as)  acadêmicos(as)
tiravam dúvidas no contato privado da monitora e dos(das) professores(as). Para o(a)
monitor(a), o processo de solucionar dúvidas era desafiante, pois deveria sugerir formas
de  reestruturar  o  trabalho  sem  apresentar  ao  grupo  a  resposta  correta.  A  mesma
ferramenta digital viabilizou a solução de problemas nos grupos, apesar de alguns(as)
alunos(as) solicitarem reunião com os(as) docentes e a monitora após a aula no Google
Meet.  A mediação desses problemas,  junto  com o suporte  às dúvidas,  proporcionou
ao(à) monitor(a) o entendimento sobre a importância de estabelecer boa comunicação
entre aluno-professor. Silva e Navarro (2012) afirmam que o aluno é sujeito interativo e
ativo  na construção do saber  e  que o professor  é  o  facilitador  de  aprendizagem.  A
monitoria  possibilitou  essa  experiência  de  interpretar  o  papel  de  facilitador  de
aprendizagem, ainda que seja orientada pelo professor responsável pela disciplina.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme  o  que  Silva  e  Cruz  (2021)  apresentam,  a  adaptação  ao  uso  de
ferramentas tecnológicas é importante para o ensino remoto. O PID contribuiu para o
processo de formação do professor de educação física na educação infantil através do
aprendizado  do  aluno(a)  monitor(a)  sobre  a  adaptação  ao  ambiente  virtual.  Pois  a
diversidade  de  eletrônicos  e  mídias  digitais  que,  na  forma  presencial,  poderiam ser
desafiadoras para o progresso dos(as) acadêmicos(as) em sala de aula, na forma remota
foi o que viabilizou esse processo de construção do saber dos(as) alunos(a) do curso de
graduação. 

A presença da monitoria na organização da disciplina, junto à docência, permitiu
a vivência dos monitores(as) nas práticas pedagógicas realizadas na disciplina. Ilha e
Krug  (2009)  afirmam que,  durante  o  curso  de  formação,  o  professor  em formação
precisa  ser  socializado  com os  conhecimentos  específicos  da  docência.  Isso  ocorre
através da elaboração das atividades acadêmicas, com o uso de textos e de mídias que
poderiam formular o conhecimento do aluno sobre o tema da aula. Nas avaliações, o(a)
monitor(a) seria capaz de analisar criticamente as produções dos trabalhos das turmas.
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Essas vivências qualificaram o processo de formação do professor de educação física no
ensino superior.
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DA INDÚSTRIA CULTURAL DOS GAMES, AOS CORPOS E ÀS TELAS:

EXPERIÊNCIAS MÍDIA-EDUCATIVAS COM O BRINCAR NOS ENSINOS

PRESENCIAL E REMOTO

Silvan Menezes dos Santos, Universidade Federal de Alagoas (UFAL)

Palavras-chave: Jogos Digitais; Mídia-educação; Educação Física.

INTRODUÇÃO

A era da  vida hiperconectada  é  tema na sociedade em variados ambientes  e
instituições,  seja  nas  famílias,  nas  escolas  e  universidades,  nas  igrejas  e  templos
religiosos, nos contextos de trabalhos, estudos e lazeres, bem como nas mídias de massa
e sociais. Esta presença e penetração indicam o poder exercido pela indústria cultural
das tecnologias digitais na contemporaneidade. É a conformação da chamada sociedade
onlife,  que  seria,  em  síntese,  a  decadência  do  significado  e  da  eficácia  da  nossa
experiência  cotidiana  diante  da  expansão  sem limites  da  infoesfera  (THE ONLIFE
INITIATIVE, 2015).

No universo do brincar e do jogar não é diferente. Eles são fortemente mediados
pelas tecnologias  digitais,  as quais têm afetado as “feições  lúdicas  contemporâneas”
(CRUZ  JUNIOR,  2017).  Algumas  das  principais  mutações  da  cultura  lúdica  são,
segundo Cruz Junior (2017): i) as regras criadas e geridas pelo próprio computador; ii) a
diluição das noções de resultado final; iii) os enredos e tramas com finais abertos; e iv)
o inesgotável espaço para se explorar a imaginação. 

Ao produzirem novos modos de ser, estar e compreender os tempos-espaços de
lazer,  ou seja,  ao  promoverem mutações  culturais  geradoras  de  um novo sensorium
(RINCÓN, 2018,  2019),  as  mudanças  no  jogar  e  no  brincar  não  têm ocorrido  sem
desconfortos ou tensões. Famílias se incomodam com os tempos de tela e as interações
construídas  pelas  crianças  e  jovens  por  meio  dos  games.  Escolas  têm  buscado  e
desenvolvido  formas  de  lidar,  de  proibir  ou  de  dialogar,  educativamente,  com esse
fenômeno. Do mesmo modo, cursos de formação docente inicial  ou continuada,  por
vezes, fecham os olhos ou, majoritariamente, criam e recriam diversificadas estratégias
didático-pedagógicas para concorrer com e/ou acolher os jogos digitais pela atração e
atenção  de  estudantes.  Diante  deste  cenário,  a  problemática  norteadora  do  presente
estudo é: Como a Educação Física pode contribuir para uma relação crítico-criativa com
a cultura dos jogos digitais?

DESENVOLVIMENTO

Aqui constam experiências mídia-educativas com o brincar de jogos digitais no
ensino presencial  e remoto de um curso de formação de professoras/es de Educação
Física. São vivências criadas na disciplina “Metodologia e teoria do jogo”, lecionada de
2018 a 2020 em universidade federal do centro-oeste brasileiro.
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Desenvolvemos a disciplina partindo das teorias clássicas do jogo e da infância,
passamos pela relação do jogo com a Educação, com a Cultura e com a Educação Física
e, finalmente, pautamos os jogos populares, tradicionais e digitais. Baseamos a proposta
crítico-criativa  de trabalho  com estes  últimos,  que  compunha a  avaliação  final,  nos
pressupostos da mídia-educação (FANTIN, 2006), da mídia-educação (física)  (PIRES;
LAZZAROTTI FILHO; LISBÔA, 2012) e da atualização/ressignificação dos games em
experiências corporais educativas (COSTA, 2016; COSTA; BETTI, 2006). Contudo, as
condições permitidas pelos ensinos presencial  e remoto,  balizaram e modificaram as
nossas experiências formativas.

No  ensino  presencial,  de  2018  a  2019,  provocamos  as/os  professoras/es  em
formação inicial  a  escolherem um jogo digital  de preferência.  Em seguida  elas/eles
analisaram, criticamente, se aquele era um bom game, com boas aprendizagens, a partir
da perspectiva de Gee (2009). Depois, propusemos transformarem aquele jogo em uma
vivência  corporal,  utilizando  os  espaços,  equipamentos  e  materiais  disponíveis  na
própria  universidade.  A  partir  desta  proposta  didático-pedagógica  geraram-se
diversificadas experiências com diferentes jogos digitais, entre os quais estão “Ryse Son
of Rome”, “Angry Birds”, “Pac Man”, “Tomb Raider”, “Snake”, “Quiddich”, “Mario
Bros”, “Counter Strike”, “Clean Road”, “Clash Royale” e “Battle Royale”. Os vídeos
com os registros estão disponíveis no blog circulomagicoufms.blogspot.com.

O ensino remoto emergencial, adotado em 2020 devido a pandemia, inviabilizou
o referido formato da disciplina. Assim, com a nova turma, adaptamos a proposta de
modo que as/os estudantes produzissem/criassem vídeos-tutoriais  sobre a remixagem
delas/deles, agora posicionadas/os como streammers da internet. Implementamos nesta
construção,  no  entanto,  mais  uma  camada  de  análise  crítica  dos  games  indicados,
referendada em princípios de game design descritos por Tavares (2005, 2009, 2014).

Ademais,  sistematizamos  dimensões  e  aspectos  a  serem  ressignificados  dos
jogos digitais, como forma de dar mais clareza didática e pedagógica à proposta, com
referência na experiência de Silva et al. (2020). Tais aspectos são: i) repensar o espaço;
ii) readequar as regras; iii) reconstruir os implementos; iv) reinventar os personagens e
os  papéis;  v)  remodelar  as  narrativas.  Neste  sentido,  tivemos  remixagens  de  jogos
digitais  como “8 Ball  Pool”,  “Among Us”,  “Campo Minado”,  “Deth by the light”,
“Fireboy e Watergirl”, “Free Fire”, “Plantas vs Zumbies”, “Resident Evil”, “Tetris”,
“The Last of Us” e “The Sims”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As experiências formativas construídas com professoras/es em formação inicial
revelam  potencialidades  e  trilhas  didático-pedagógicas  para  a  Educação  Física
contribuir com um relacionamento crítico e criativo para com os jogos digitais. Seja em
contextos formais de educação, como escolas e universidades, ou não formais, como em
tempos-espaços de lazer, uma atuação com ponto de partida na cultura lúdica e digital
das crianças e jovens, colocando-a em diálogo e reflexão com conhecimentos de outras
áreas do conhecimento, como a Educação e o Game Design, que culmine na potência da
liberdade corporal e criativa delas e deles, mostrou-se viável e possível tanto no ensino
presencial como no remoto.

Vimos  caminhos  mídia-educativos  com,  sobre  e  por  meio  do  brincar/jogar
games. Mediamos relações das/dos estudantes/professoras/es em formação inicial com
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os jogos digitais que transitaram pelo consumo deste fenômeno da indústria cultural,
pela ressignificação e experimentação corporal, e pela reconstrução educativa e crítica
deles  nas  telas.  Assim,  observamos  ser  possível  atentá-las/los  sobre  questões  e
problemas da vida hiperconectada, dando-lhes a liberdade e autonomia de prosseguir
com a sua prática e consumo cultural, porém subsidiando-as/os com elementos teórico-
práticos para remodelarem tais tecnologias digitais de modo a reconhecerem e melhor
atenderem as reais necessidades humanas.
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ANEXOS

Imagem 1 – Adaptação das regras em The Last of Us

Fonte: os autores

Imagem 2 – Adaptação dos personagens e papéis de Resident Evil

Fonte: os autores
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Imagem 3 – Remixagem Clash Royale

Fonte: os autores

Imagem 4 – Remixagem Angry Birds

Fonte: os autores

Imagem 5 – Remixagem Clean Road

Fonte: os autores
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Imagem 6 – Remixagem Counter Strike

Fonte: os autores

Imagem 7 – Remixagem Pac Man

Fonte: os autores

Imagem 8 – Remixagem Ryse Son of Rome

Fonte: os autores
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Imagem 9 – Remixagem Ryse Son of Rome 2

Fonte: os autores

Imagem 10 – Remixagem Snake

Fonte: os autores
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EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E RECURSOS EDUCACIONAIS

DIGITAIS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA MATERIALIZADO NO ENSINO

MÉDIO INTEGRADO

Alison Pereira Batista, IFRN
José Pereira de Melo, UFRN

Palavras-chave:  Recursos Educacionais Digitais; Ensino Médio Integrado; Relato de
Experiência

INTRODUÇÃO

O  relato  de  experiência  em  tela  foi  materializado  no  Instituto  Federal  de
Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN), sendo um dos autores,
professor dos alunos pertencentes ao estudo. Participaram da pesquisa, ao todo, 124
estudantes do 2º ano do Ensino Médio Integrado (EMI), distribuídos em quatro turmas
dos  cursos  técnicos  integrados,  sendo  duas  do  curso  de  Informática  e  duas  de
Mecatrônica.  A intervenção foi desenvolvida durante o 2º bimestre do ano letivo de
2019, em onze encontros/semanas (1 – Encontro Introdutório; 2 – Esporte e REDs; 3 -
Vivência de badminton; 4 - Vivência de voleibol sentado; 5 - Vivência de atletismo; 6 –
Acompanhamento dos REDs e orientações do tribunal da bola; 7 – Jogos internos; 8 -
Vivência de futsal; 9 – Tribunal da bola; 10 - Apresentação dos REDs; 11 - Avaliação e
ajustes finais), nas próprias aulas de EF. Cada encontro foi constituído por duas aulas
consecutivas de 45 min, totalizando 90 minutos semanais presenciais.

Disponibilizamos,  ainda,  um  encontro  extra  (facultativo)  por  semana  para
orientações  presenciais,  além de  utilizar  a  rede  social  WhatsApp para  postar  dicas,
lembretes,  realização  de  orientações  à  distância,  compartilhamento  de  informações,
publicação de fotos e vídeos das aulas e ampliar a interação com os estudantes para
além da sala de aula. Todas essas ações estiveram de acordo com nossa carga horária de
trabalho semanal, que é de dedicação exclusiva.

Nesse sentido, o relato emerge como fruto de reflexões sobre uma intervenção
pedagógica,  desenvolvida  como  objeto  de  pesquisa  de  doutoramento  em educação.
Assim,  temos  como  objetivo  primordial  apresentar  um  relato  de  experiência
desenvolvido durante as aulas Educação Física no EMI, do IFRN, em que a produção de
Recursos Educacionais Digitais (REDs) perpassou o processo de ensino e aprendizagem
deste componente curricular na escola.

DESENVOLVIMENTO

Iremos descrever os encontros 2 e 10, pois o processo foi repleto de aspectos
pedagógicos relevantes, e, portanto, necessitaríamos de um espaço mais ampliado para
detalharmos a contento o relato.

O  segundo  encontro  teve  os  seguintes  objetivos: conceituar,  problematizar  e
dialogar  sobre REDs enquanto  estratégia  de  ensino-aprendizagem  para  o  conteúdo
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esporte nas aulas de Educação Física; apreciar as respostas da atividade diagnóstica com
relação ao uso das redes sociais e REDs; apreciar REDs e refletir sobre suas implicações
para o ensino do conteúdo esporte no ensino médio; apresentar orientações básicas para
a construção dos seminários midiáticos sobre REDs; receber dos estudantes o termo de
autorização de uso de imagem. 

Realizamos  uma  roda  de  conversa  inicial  sobre os resultados  da atividade
diagnóstica.  Esse diálogo,  nos  fez refletir sobre  a  concepção prévia  que carregavam
sobre REDs e esporte. 

Na  sequência,  apresentamos  o  conceito  e  características  dos REDs,  e
uma sugestão de temas. Em seguida, passamos todas as orientações básicas. A maioria
dos alunos ficou animada com a proposta e uma minoria, apresentou receio e um pouco
de dificuldade para a compreensão da proposta.

O décimo encontro foi destinado as apresentações. Paralelamente ao processo,
os estudantes precisaram exercer o seu protagonismo e curiosidade pesquisando sobre
REDs; identificando temas ligados ao esporte que lhes dariam prazer em investigar;
refletindo  sobre  possibilidades  criativas  e  inovadoras  de  REDs  a  partir  das  suas
habilidades (escrever, desenhar, filmar, fotografar, editar, gravar áudio etc.).

Além disso,  orientamos que desenvolvessem produtos que expressassem suas
aprendizagens,  mas  que  colaborassem  com a  aprendizagem  de  outros  jovens.  Essa
intencionalidade tornou-se um diferencial de nossa intervenção. 

Portanto é importante  o entendimento de Araújo  et al.  (2019, p.  26) sobre o
acionamento das linguagens para a aprendizagem na EF:

[...] é oportuno pensarmos em uma Educação que compreenda como as
aprendizagens se manifestam contemporaneamente. Isso não é imaginar
uma Educação do futuro, mas nos apropriarmos das formas de interação
humana,  associando  linguagens  que,  com  a  alta  tecnificação  da
sociedade,  são  possibilidades  de  interação,  conhecimento  e
aprendizagem do mundo. Ao propormos outras linguagens na Educação
Física, não estamos excluindo o fazer tradicional, mas acreditando na
possibilidade  de  problematização  dos  processos  educacionais
(ARAÚJO, ET AL., 2019, p. 26).

Foram apresentados 34 trabalhos: 10 revistas digitais; 6 infográficos; 2 jogos de
quiz; 6 videoaulas; 7 sites; 2 aplicativos; 1 trabalho sobre figurinhas para o WhatsApp.
Esses  REDs  materializaram  discussões  pertinentes  sobre  desigualdade  de  gênero,
transexualidade,  homofobia,  racismo,  inclusão,  deficiências,  ciência,  tecnologia,
inovação  e  entretenimento  e  esportes  olímpicos.  Todo  o  acervo  produzido  está
disponível no Portal MEC RED (https://plataformaintegrada.mec.gov.br/home#).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A  produção  de  REDs  nas  aulas  de  EF  no  EMI,  mediada  por  um  processo
sistematizado  de  ensino,  pesquisa,  orientação  e  inovação,  se  manifesta  como  uma
alternativa  viável  de  apropriação  de  saberes  e  aprendizagens  dos  mais  diversos
conteúdos  oriundos da  cultura  de movimento.  Nessa  perspectiva  dialógica,  produzir
REDs torna-se uma possibilidade de experimentação e difusão de temperos pedagógicos
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importantes para a aprendizagem significativa dos jovens estudantes como criatividade,
criticidade, curiosidade, prazer, dentre outros. Produzir REDs não deve ser percebido
como o primordial,  mas como um  plus, como algo que pode agregar ao processo de
ensino e aprendizagem deste componente curricular na escola. 

A  produção  desses  recursos  nas  aulas  do  EMI  permitiu  que  houvesse  a
configuração  de  verdadeiras  redes  de  aprendizagem.  Essas  redes  ampliaram
significativamente o acervo de conhecimentos que foram tematizados sobre o conteúdo
esporte para além de nossas aulas. 

O processo de mediação, produção e compartilhamento de REDs, dentro e fora
das  aulas  de  EF  no  EMI,  deve  ser  percebido  por  professores  e  alunos  como  uma
oportunidade de aprendizagem crítica e progressista,  pois agrega a utilização de um
instrumento avaliativo não linear e diretivo, contribuindo assim para a experimentação e
construção de saberes que não se limitam somente à área, corroborando dessa forma
com o reconhecimento e a valorização desse componente curricular pelos estudantes e
pela própria escola.
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EDUCAÇÃO FÍSICA, JUSTIÇA SOCIAL E MÍDIA: UMA EXPERIÊNCIA

COM A PRODUÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS NA FORMAÇÃO INICIAL 
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Palavras-chave: (Educação Física Escolar; Justiça Social; Mídia; Formação Docente)

INTRODUÇÃO

Com  todas  as  mudanças  societárias  que  ocorreram  no  final  do  século  XX,
percebemos o empoderamento de vários movimentos sociais que passaram a lutar por
seus  direitos  em um sistema político-econômico capitalista,  meritocrático  e  desigual
(SOUSA SANTOS, 2020). 

Ademais,  vale  notar  que  hoje,  as  escolas  competem  com  outras  instâncias
pedagógicas poderosas, como a cultura popular, a mídia e a Internet, que contribuem
para formar a identidade dos jovens. No entanto, as mídias podem representar locais de
opressão ou empoderamento, que mobilizam a diferença ao criar narrativas de ideais
corporais racializados e de gênero, de conquistas e sucesso (AZZARITO et al., 2016).

Essa  nova  realidade  tencionou  a  produção  de  conhecimento  realizada  na
Universidade, onde os seus docentes começaram a considerar esses saberes para realizar
as suas práticas de ensino, buscando descolonizar o currículo no processo de formação
inicial dos/das futuros/as professores e professoras (GOMES, 2012).

Especificamente  na  área  de  Educação  Física  (escolar),  os  períodos  de
redemocratização do Brasil,  e  após,  de intensificação de políticas  neoliberais,  foram
férteis para a emergência de teorias curriculares que problematizam a realidade social e
seus  impactos  na  Educação  Física,  sendo  elas  intituladas  como  crítico-superadora
(SOARES  et  al.,  1992),  crítico-emancipatória  (KUNZ,  2006)  e  cultural  (NEIRA,
2018a).  É  nesse  contexto  que  o  tema  da  justiça  social  ganha  relevância  e  se  torna
extremamente importante para a formação de professores/as.

Vale destacar  que a integração de uma perspectiva  crítica  e  sociocultural  no
currículo pode criar possibilidades para sustentar a agenda de justiça social na Educação
Física,  criando  possibilidades  para  mudança  e  transformação  social  das  relações  de
poder institucionalizadas, tanto em nível local, quanto global (AZZARITO et al. 2016).

Portanto,  a  formação  politizada  dos/das  licenciandos/as  em  Educação  Física
sobre os marcadores sociais da diferença relacionados com as práticas corporais pode
possibilitar a leitura crítica do mundo (FREIRE, 2011) sobre esses temas. 
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DESENVOLVIMENTO

O  objetivo  desse  estudo  foi  relatar  uma  experiência  político-pedagógica  de
produção de materiais educativos sobre as desigualdades socioeconômicas, as relações
de gênero e étnico-raciais  e a  saúde coletiva que podem ser utilizados nas aulas de
educação física. Esta experiência foi realizada no curso de Licenciatura em Educação
Física do Instituto Federal de Mato Grosso, na disciplina de Prática de Ensino III –
Educação Física nas séries finais  do Ensino Fundamental,  durante  o 1º  semestre  de
2021.

Iniciamos  a  disciplina  fazendo a  análise  de relatos  das  experiências  político-
pedagógicas  de  professores  e  professoras  de  Educação  Física  escolar  (BONETTO,
2019; COELHO; ROCHA, 2019; MALDONADO et al., 2019; NEIRA, 2017; NEIRA,
2018b). Cada estudante da turma realizou a leitura de um artigo científico ou capítulo de
livro  que  versava  sobre  esses  projetos  educativos  e  organizou  uma  apresentação
destacando a teoria curricular que inspirava as ações didáticas do/da docente, o projeto
político-pedagógico da escola, as atividades de ensino realizadas e os instrumentos de
avaliação selecionados.

Esse movimento de reflexão crítica sobre as experiências educativas realizadas
nas  aulas  do  componente  curricular  nas  séries  finais  do  Ensino  Fundamental  foi
importante para que os/as licenciandos/as realizassem uma análise sobre os currículos
críticos e pós-críticos da Educação Física que inspiram a realização de práticas político-
pedagógicas progressistas nas escolas de Educação Básica (MALDONADO, 2020). 

Após esse primeiro  momento,  convidamos  três  professores  e  uma professora
para  dialogar  com  os/as  estudantes  durante  as  aulas.  Esses/as  docentes  relataram
experiências pedagógicas realizadas em Minas Gerais, São Paulo e Rio Grande do Sul,
enfatizando  temas  como  planejamento  participativo,  justiça  curricular,  marcadores
sociais da diferença que atravessam as práticas corporais e Educação Física na área de
Linguagens.

Para  finalizar  o  processo  educativo,  fizemos  uma  proposta  para  que  os/as
discentes produzissem materiais didáticos para as aulas de Educação Física, que pudesse
ser utilizado pelos professores da área que atuam em escolas públicas ou particulares.
Para  a  produção  desses  materiais,  dividimos  os  estudantes  em  quatro  grupos
relacionados com os marcadores sociais da diferença de raça, gênero, classe social e
saúde coletiva que atravessam as práticas corporais e o corpo. Cada grupo teve que
produzir um documento contendo 25 materiais educativos, composto por sugestões de
artigos científicos, poemas, poesias, músicas, reportagens jornalísticas, crônicas, filmes
e documentários que podem ser utilizados nas aulas. Para tornar pública essa produção,
os  materiais  foram  publicados  em  um  blog  organizado  pela  turma  na  disciplina
Educação Física e mídias, possibilitando assim, o acesso gratuito. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O processo crítico-reflexivo sobre a utilização de materiais didáticos nas aulas
de  Educação  Física  nas  séries  finais  do  Ensino  Fundamental  foi  intenso  durante  a
realização  da  disciplina.  Nesse  contexto,  licenciandos/as  e  professor  analisaram
criticamente sobre a organização de experiências político-pedagógicas do componente
curricular  que  efetivamente  ampliam  a  leitura  de  mundo  dos/das  estudantes  da

200



Educação Básica sobre os aspectos sociais, econômicos, históricos, políticos, biológicos
e fisiológicos que atravessam as práticas corporais e o corpo. 

Para divulgar o documento educativo desenvolvido durante o semestre, além da
sua publicação no blog, organizamos o 1º Seminário de Estágio e Prática de Ensino na
Educação Física Escolar, onde os alunos e as alunas da Licenciatura apresentaram os
seus trabalhos para a comunidade, inclusive aos professores e as professoras que são
tutores/as de estágio desses estudantes nas escolas de Cuiabá.

O processo formativo  de se tornar  professor  ou professora  necessita  de uma
reflexão crítica e constante sobre os aspectos epistemológicos e filosóficos das teorias
curriculares  que  inspiram  as  práticas  político-pedagógicas  na  Educação  Básica,  na
perspectiva que eles e elas possam se tornar intelectuais transformadores nos espaços
educativos onde irão atuar e não meros reprodutores de manuais e currículos que outras
pessoas pensaram (COELHO; MALDONADO; BOSSLE, 2021).
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INTRODUCCIÓN

Una de las grandes inquietudes en educación en las últimas décadas ha sido la
preocupación sobre el papel del profesorado y su formación permanente para mejorar la
calidad  educativa  (IMBERNÓN,  2020).  En  respuesta  a  las  necesidades  del  sistema
educativo  español  en  relación  con  la  formación  del  profesorado,  en  la  Comunidad
Valenciana existe una red de Centros de Formación, Innovación y Recursos Educativos
(CEFIRE), cuya finalidad es asesorar, organizar y gestionar la formación, innovación y
recursos educativos de esta comunidad. En el caso del área de la Educación Física, las
metodologías activas han ido ganando terreno en la práctica docente y concretamente la
gamificación  educativa;  que  consiste  en  aplicar  conceptos  y  dinámicas  propias  del
diseño de juegos para estimular y hacer más atractiva la interacción del alumnado con el
proceso de aprendizaje (FERNÁNDEZ SOLO, 2015). 

Entre las diferentes estrategias de aprendizaje gamificadas que podemos llevar a
cabo se encuentra el Escape Room y el Breakout. En concreto, para este trabajo nos
vamos a centrar en describir una experiencia educativa para el profesorado en activo, a
través de un BreakoutEdu, entendido como un juego en el que los jugadores trabajan en
equipo  resolviendo  actividades,  pruebas  y/o  acertijos  con  diferentes  pistas,  que  les
llevarán a abrir una caja con candado en la que se encuentra la pista final (ROUSE,
2017). El empleo de esta técnica permite que el participante (a) sea capaz de adaptarse a
cualquier contenido curricular, (b) promocione la colaboración y el trabajo en equipo,
(c) desarrolle el pensamiento crítico y la habilidad para resolver problemas, (d) mejore
la  competencia  comunicativa,  (e)  plantee  retos  ante  los  que  se  debe  perseverar,  (f)
construya  pensamiento  deductivo,  (g)  aprenda  a  trabajar  bajo  presión,  (h)  sean  los
protagonistas  del  aprendizaje  y  que,  además,  tenga  un  componente  lúdico  que
incremente la motivación (NEGRE, 2017).

DESARROLLO

«ESCAPA DE LA CATEDRAL DE TRÈNOR» es un BreakoutEdu destinado al
profesorado de Educación Infantil, Educación Primaria y Educación Secundaria de la
Comunidad Valenciana (España) que se realizó como actividad final dentro del curso de
formación  denominado  BreakoutEdu  y  Scape  Room.  Gamificación  en  el  aula.
Metodologías activas y colaborativas, en el mes de junio del 2021, con la finalidad de
que vivenciasen nuevas metodologías. 
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Este  curso  constó  de  diversos  módulos  teórico-prácticos  que  debían  ser
desbloqueados mediante la resolución de diferentes enigmas; todo ello ambientado en el
mundo de los Templarios.  Para poder realizar  dicha actividad,  ubicada en el  parque
municipal de Torrent (Valencia) L’Hort de Trènor, los docentes debían conseguir todas
las insignias otorgadas al finalizar correctamente cada módulo del curso de formación.  

Este BreakoutEdu se dividió en dos sesiones de dos horas y media de duración y
de 20 docentes cada una, debido a las medidas de seguridad de la COVID-19. En cada
sesión, el profesorado se dividió en 4 equipos de 5 personas, asignados a un escudo de
uno de los Grandes Maestres de la Orden del Temple. El objetivo final de la actividad
era abrir el cofre cerrado con una aldaba y cuatro candados (uno por cada equipo) que
contenía  un  Criptex,  y  dentro  del  mismo,  la  llave  que  abría  las  puertas  de  LA
CATEDRAL. 

En cada una de las cuatro “Misiones”, trabajadas de forma interdisciplinar con
las áreas de Educación Física, Matemáticas, Lengua Castellana y Ciencias Naturales se
obtenía cada uno de los cuatro dígitos de un pequeño cofre que debía abrir cada equipo,
y dentro del cual estaba el número de uno de los candados que cerraba el Cofre común a
los cuatro equipos. De esta forma, era necesaria la colaboración de los cuatro equipos
para poder abrir el último cofre y poder abrir así, el Criptex que contenía la ansiada
llave. Cada una de las “Misiones”, con una duración de 15 minutos, estuvo ambientada
en diferentes acciones motrices contextualizadas en el mundo de los templarios. Para
evitar  coincidir  en  las  mismas  pruebas  varios  equipos,  se  aprovechó  la  explicación
inicial  para realizar  los grupos,  de manera aleatoria  y mixta,  y entregar  el  itinerario
correspondiente.  También  se  explicaron  detalladamente  cada  una  de  las  pruebas
(Misiones), se resolvieron las dudas pertinentes y se les introdujo en el mundo de los
Templarios para motivarles. 

CONSIDERACIONES FINALES

Una  vez  realizada  la  experiencia  educativa  con  el  profesorado  de  diferentes
niveles educativos podemos concluir que el BreakoutEdu generó un mayor compromiso
por  parte  de  los  participantes  y  promovió  la  motivación.  Del  mismo  modo,  al  ser
necesaria la cooperación y el trabajo en equipo, se fomentó la socialización e inclusión
de los participantes y una mayor competencia comunicativa entre ellos. Además mejoró
la resolución de problemas en ámbitos diversos, desarrollando el razonamiento lógico y
un mayor pensamiento crítico. 

Por otro lado, permite adaptarse a cualquier área o contenido, e incluso permite
trabajar desde la transversalidad varias asignaturas, como las matemáticas, las ciencias
de la naturaleza o la educación física. 

Los resultados obtenidos en la actividad realizada en el BreakoutEdu han sido
altamente  positivos,  y  el  profesorado  ha  tenido  una  percepción  de  la  actividad  de
incremento  de  la  forma  de  aprendizaje,  más  divertida  y  amena,  ya  que  cualquier
actividad de gamificación supone un aliciente en el estudio de los contenidos. 

Por  lo  tanto,  la  experiencia  mostrada  en  este  estudio  constituye  una  prueba
previa,  que,  dado  el  positivo  resultado  obtenido  y  la  aceptación  por  parte  del
profesorado,  se  va  a  aplicar  a  un  mayor  número  de  docentes  en  el  próximo curso
académico.

204



REFERENCIAS

FERNÁNDEZ SOLO  DE ZALDÍVAR,  I.  Juego  serio:  gamificación  y  aprendizaje.
Comunicación y pedagogía: Nuevas tecnologías y recursos didácticos, Murcia, n.
281, p. 43-48, 2015.

IMBERNON,  F.  La  formación  permanente  del  profesorado.  Algunas  inquietudes,
evidencias  y  retos  a  superar. Crónica.  Revista  de  pedagogía  y  psicopedagogía,
Valencia, n. 5, p. 103-112, 2020.

NEGRE,  C.  «BreakoutEdu»,  microgamificación  y  aprendizaje  significativo.
Disponível  em  <https://www.educaweb.com/noticia/2017/07/26/breakoutedu-
microgamificacion-aprendizaje-significativo-15068> Acesso em: 10 jul. 2021.

ROUSE, W. Lessons learned while escaping from a zombie: designing a breakout EDU
game. The History Teacher. The Society for History Education, Long Beach, v. 50,
n. 4, p. 553-564, 2017.

205

https://www.educaweb.com/noticia/2017/07/26/breakoutedu-microgamificacion-aprendizaje-significativo-15068
https://www.educaweb.com/noticia/2017/07/26/breakoutedu-microgamificacion-aprendizaje-significativo-15068


ANEXOS

Imagen 1 – Misión: El Laberinto

 
Fuente: los autores

Imagen 2 – Misión: El reino de las palabras 

    
Fuente: los autores
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Imagen 3 – El secreto de los números

Fuente: los autores

Imagen 4 – Misión: El código escondido

Fuente: los autores
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Imagen 5 – Apertura del Criptex

Fuente: los autores
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EL DESAFÍO DE APRENDER EN PANDEMIA

Patricio Inostroza Domínguez, Colegio Integrado de Talca  

Palavras-chave: Educación física; Juegos de mesa; Aprendizaje.

INTRODUCCIÓN

La pandemia del Covid-19, sin duda, ha generado una manera distinta y también
un desafío en la forma de desarrollar las clases para todas las asignaturas del currículo. 

Esta  nueva  virtualidad,  que  se  ha  experimentado  en  educación  física  ha
reemplazado de forma radical los escenarios presenciales de aprendizaje. 

La educación física se ha enfrentado a esta “reinvención” como el desafío de ser
creativos,  buscar  soluciones  en  la  enseñanza-aprendizaje  de  los  contenidos,  nuevas
alternativas en él “como enseñar”. 

El profesor de Educación Física está en proceso de reconfiguración porque así lo
requiere la población, con proyección en la adquisición de mejores competencias frente
a las exigencias que el sistema actualiza y solicita. Por esta razón es necesario dar más
prioridad a los niños y entregarles herramientas para desarrollar habilidades, valores y
experiencias cada vez más significativas. (CASTILLO, 2014)

Mi propuesta didáctica es una metodología de implementar juegos de mesa que
se basa en el  Aprendizaje  Basado en Juegos (ABJ o Game Based-Learning)  que se
centra en la creación o uso de un juego para un fin didáctico, para lograr un objetivo de
aprendizaje.

Los juegos son una herramienta  muy importante  para aprender,  desarrollar  e
integrar  muchas  de  las  competencias,  habilidades  y  valores  que  necesitamos  para
convertirnos  en  seres  humanos  y  miembros  activos  de  nuestra  comunidad  d
(RENGICOS, 2018; GARRIDO,2019).

El desafío para el profesor   radica en cómo generar una verdadera innovación a
partir de la inclusión de dichas tecnologías.  Esta innovación posibilitará la revisión y
modificación  de  las  formas  de  comprender  no  solo  la  enseñanza,  sino  también  el
aprendizaje en sí mismo y los roles de los actores en las instituciones (FALCO, 2017).

Ferrada et al. (2021) indican que las creencias de los/as profesores/as respecto al
aprendizaje y la enseñanza docente son factores fundamentales al momento de integrar
las TIC en las clases.

DESARROLLO

El confinamiento colocó como desafío efectuar transformaciones en las prácticas
pedagógicas, generando nuevos escenarios y modos de utilización de las tecnologías
que tenemos a nuestra disposición como profesores.

a) Selección: 
Este trabajo busca implementar  y generar una propuesta didáctica a través de la

utilización  de  los  juegos  de  mesa  como  recursos  didácticos  en  el  desarrollo  de
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contenidos del área de educación física, para implementarlo en el aprendizaje de los
estudiantes  del  nivel  de  enseñanza  media,  que  involucren  diferentes  actividades
motrices y cognitivas, las cuales contribuirán a formar un estudiante de forma integral. 

b) Diseño de los juegos 
Para  crear  estos  juegos,  pensé  en  una  modalidad  de  llevar  los  contenidos  que

comúnmente  desarrollamos  en  educación  física  en  todos  los  niveles  que  me
corresponden  para  educación  media  (I°-  II°-  III°-  IV°),  donde  estas  actividades  se
transformarán  en  un  juego  donde  se  podía  realizar  de  forma  lúdica,  pero  a  la  vez
aprender  y recordar conceptos  importantes  de la educación física y también realizar
actividad física y ejercicios,  no sólo en los periodos de clases,  sino también  con la
familia.  

Esto me permitió también cumplir con lo que establecen los programas de estudio
en  el  área  de  educación  física  (MINEDUC,  2012)  “En  este  marco,  se  vuelve
fundamental que las profesoras y los profesores consideren la integración curricular de
las  TIC en  el  diseño  e  implementación  de  los  procesos  formativos  en  las  distintas
asignaturas como una estrategia que apoya y fortalece la construcción de aprendizaje de
sus estudiantes”.  

Para no tener problemas con el derecho de autor cambien los nombres de los juegos
con imágenes diferentes, pero manteniendo un formato conocido.

c) ¿Cómo se juega? 

Juego N° 1 – “JUEGOPOLY”

Objetivo de aprendizaje: Aplicar, promover y proponer el juego como una estrategia
que permita al estudiante retroalimentar contenidos que hemos visto en las secuencias
anteriores de la asignatura, acercando de esta forma al estudiante al pensamiento lógico,
intuitivo, imaginario como facilitador y activador de su aprendizaje cognitivo, corporal
y social.

a) Un tablero de juego diferente para cada uno de los niveles (I° - II° - III° - IV°) de
enseñanza media. 

b) Un set de 30 tarjetas de preguntas 
c) Una hoja de respuestas para comprobar que tus respuestas sobre la materia que

hemos revisado sean las correctas.

La idea del juego apunta a que puedas repasar las materias, buscar la información o
volver a leerlas.    

Juego N° 2 – “LA BARAJA DE LAS CUALIDADES FÍSICAS BÁSICAS”

Objetivo de aprendizaje:  Vivenciar y tomar conciencia de la importancia del trabajo
de  las  cualidades  físicas  básicas,  por  su  relación  con la  salud,  conociendo aspectos
básicos del funcionamiento del cuerpo en relación a la: flexibilidad, velocidad, fuerza
y resistencia, practicando de manera autónoma ejercicios y métodos adecuados.
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Jugar  con una  baraja  de cartas,  donde cada  “pinta”  representa  una  cualidad
física básica y donde el valor de cada carta es un ejercicio que se debe desarrollar, según
el número de repeticiones sorteado por la ruleta.

Esto se puede realizar con una baraja o enviar a través de un correo electrónico o
por medio del Whastapp el power point con el juego. 

CONSIDERACIONES FINALES 

 El juego es una herramienta didáctica a través de la cual se pueden transmitir
conocimientos, diversión y formación personal desde la infancia hasta la adultez.

 Los estudiantes, sus amigos y las familias se han reunido alrededor de los juegos
creados  para  compartir  momentos  agradables  aún  en  el  confinamiento,
fortaleciendo las relaciones al interior del hogar y ejercitándose físicamente para
evitar problemas de salud.

 Es una propuesta que va a motivar a otros profesores para que busquen nuevas
formas de enseñanza, sin olvidar la realidad que viven los estudiantes. 

 El juego es una actividad que va a fortalecer los lazos de convivencia, respeto,
recreación y todos los beneficios que el juego proporciona.

 La importancia  de  los  juegos  de  mesa  para  el  proceso  de  enseñanza  en  los
modelos de educación.

 Se  cumple  con  lo  solicitado  en  el  programa  de  estudio  (MINEDUC,  2012)
respecto de lograr aprendizajes significativos 

 Se logra el  principio pedagógico constructivista  del estudiante activo permite
que él desarrolle la capacidad de aprender a aprender. Los alumnos deben llegar
a  adquirir  la  autonomía  que  les  permita  dirigir  sus  propios  procesos  de
aprendizaje y convertirse en sus propios mediadores.
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EL EDUBLOG COMO HERRAMIENTA DE COMUNICACIÓN Y REFLEXIÓN

EN EL PRÁCTICUM DE EDUCACIÓN FÍSICA 

Irene Moya-Mata, UV
Jorge Lizandra Mora, UV

Palabras  clave:  Edublog;  prácticas  escolares;  innovación  educativa;  educación
superior; educación física.

INTRODUCCIÓN

Las prácticas en centros educativos suponen un momento crucial en la formación
inicial de los futuros docentes ya que permiten integrar los conocimientos y las teorías
pedagógicas adquiridas en la universidad con la realidad de la práctica docente en las
aulas.  Esto  contribuye  al  proceso  de  profesionalización,  que  debe  resultar  en  el
desarrollo  de  pensamiento  práctico,  al  tiempo  que  constituye  un  proceso  de
socialización en la vida y la cultura de la escuela, que contribuirá de forma esencial a la
construcción de la identidad docente de los futuros maestros y maestras (CASADO-
RODRIGO; ORDÓÑEZ-SIERRA, 2017). 

El Prácticum debe desarrollar,  a partir  de la  reflexión sobre la actuación,  un
pensamiento práctico que ponga en relación la teoría y la práctica, e iniciar al alumnado
en la socialización profesional (GONZÁLEZ; FERNÁNDEZ, 2009). 

Son  múltiples  los  estudios  que  se  centran  en  el  estudio  de  las  prácticas  de
enseñanza, cobrando especial interés la experiencia de Moya-Mata y Lizandra (2021),
en el área de Educación Física, al incidir en el pensamiento reflexivo para mejorar la
identidad y práctica docente del alumnado tutorizado en las prácticas escolares. 

Precisamente para estimular estos procesos reflexivos,  nos decantamos por el
uso de los edublogs, ya que la escritura en un blog tiene en su dimensión individual el
mismo  potencial  de  un  diario  reflexivo,  convirtiéndose  en  un  artefacto  capaz  de
“potenciar la reflexión de cada estudiante sobre las competencias que adquiere en el
contexto de sus prácticas” (CANO; PORTILLO; PUIGDELLÍVOL, 2014: 13). Además
del valor  añadido que tiene la  utilización de los edublogs  en el  trabajo asíncrono y
virtual,  también  denominado  “pedagogía  en  red”  (LIZANDRA;  SUÁREZ-
GUERRERO, 2017); especialmente relevante las condiciones actuales de relación entre
el  profesorado  y  el  alumnado  en  la  Educación  Superior,  como  consecuencia  de  la
pandemia global de la COVID-19 (MOYA-MATA; LIZANDRA, 2021).  

Además, el uso de blogs como soporte para los diarios docentes puede aportar
características  adicionales  de  interacción  y  aprendizaje  colaborativo  (MARCELO,
2011), ya que “permite dar a conocer la propia práctica y contrastarla con la de los
colegas, estableciendo redes de apoyo mutuo y de revisión colegiada de la práctica”
(PORTILLO; CANO; GINÉ, 2012: 67). 
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DESARROLLO

Esta experiencia de innovación se ha desarrollado en la asignatura Practicum del
Grado  en  Maestro/a  de  Educación  Primaria,  con  10  estudiantes  de  4º  curso  de  la
Mención de Educación Física (7 alumnas y 3 alumnos). Al tratarse de una de las últimas
asignaturas del grado, además de un número pequeño de alumnado y con un nivel alto
de madurez con el que llevar su seguimiento, se considera un momento óptimo para
optar por una perspectiva más reflexiva, identificando distintos temas de interés de la
realidad educativa y analizándolos con los contenidos vistos en diferentes asignaturas
del Grado de Maestro/a. 

La decisión de elegir el edublog como herramienta de seguimiento y tutorización
del Prácticum se debe, por un lado, a la oportunidad de ampliar el tiempo de interacción
casi a diario entre el alumnado y el tutor/a de prácticas (durante 3 meses). Y, por otro
lado, por ser una herramienta gratuita, de fácil acceso y muy intuitiva para el alumnado
mediante  Blogger,  pudiéndose  consultar  en  el  siguiente  enlace:  https://practicumiii-
2021.blogspot.com/

En este blog educativo se creó una página principal, para dar la bienvenida al
alumnado  y  animarle  a  participar  de  manera  activa  en  el  blog,  justificando  su  uso
pedagógico y didáctico.

La sección de “El Recreo” se creó para que el alumnado pudiera compartir 
experiencias que le llamaran la atención, anécdotas o curiosidades tanto del centro 
educativo, como del alumnado o el profesorado. 

Y la sección de “Reflexiones semanales” se creó para comentar semanalmente una
temática relacionada con la realidad escolar en general y con la Educación Física en
particular, a partir de su observación personal, a través de una entrada en el blog. En
cada reflexión se añadieron varias preguntas que ayudaban a argumentar una respuesta,
a partir de asignaturas cursadas durante el Grado y/o en la mención de Educación Física.
Para  ello  se  propusieron  10  temáticas  coincidiendo  con  las  10  últimas  semanas  de
prácticas, dando la opción de adjuntar archivos complementarios que enriqueciesen la
reflexión. Las reflexiones fueron:

 Reflexión 1: El centro escolar.
 Reflexión 2: El alumnado de Educación Primaria.
 Reflexión 3: El patio escolar ¿espacio educativo?
 Reflexión 4: Educación Física y Género.
 Reflexión 5: El perfil del docente de Educación Física.
 Reflexión 6: Los contenidos de Educación Física.
 Reflexión 7: La gestión de la sesión en Educación Física.
 Reflexión 8: Estrategias didácticas e inclusivas.
 Reflexión 9: La evaluación en Educación Física.
 Reflexión 10: Otras reflexiones.
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CONSIDERACIONES FINALES

La experiencia de incorporar el edublog al programa de Prácticum de Educación
Física ha sido muy positiva, ya que, en la sesión de evaluación de dicha experiencia, el
alumnado ha  coincidido  en el  valor  educativo  de este  recurso,  en  el  seguimiento  y
tutorización de las prácticas escolares. 

El uso del edublog ha permitido a todo un grupo compartir  regularmente sus
diarios e interactuar de forma asíncrona; además de añadir una dimensión reflexiva o
cognitiva a las narrativas personales, e introducir una dimensión emocional y social al
trabajo académico formal que a menudo refuerza las tareas cognitivas o intelectuales.
Lo que abre un amplio abanico de posibilidades para la supervisión, la interacción, el
apoyo afectivo y la reflexión compartida.

La propuesta de las reflexiones semanales ha servido para incidir en situaciones
actuales  docentes  con las que se van a  encontrar  en un futuro próximo,  además de
relacionar diferentes asignaturas de la universidad con la práctica escolar. Sin embargo,
encontramos una gran desconexión entre la formación universitaria del estudiantado y
su  experiencia  en  los  colegios  (lo  que  les  lleva  a  conectar  más  con  ideas  sobre  la
enseñanza educativa procedente de su biografía escolar previa), junto con la fuerte carga
afectiva con que viven todo el proceso de las prácticas. 
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Imagem 1 – Reflexões no Edublog de Educação Física

                    

Fonte: os autores

216



ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS E PROCEDIMENTAIS EM

PROGRAMAS DE MONITORIA E INICIAÇÃO CIENTÍFICA NA EDUCAÇÃO
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Evelyne Correia, UNINTER

Palavras-chave: (Educação a Distância; Educação Física; Ensino Superior)

INTRODUÇÃO

A Educação a Distância (EAD), desde o início do século XX, vem oferecendo
educação e formação profissional a localidades e pessoas que não tinham condições de
receber ensino básico, profissionalizante, formação em ensino superior e pós-graduação
adequados  (SILVA;  SIQUEIRA;  SILVA,  2017,  HERMIDA;  BONFIM,  2006).  No
ensino superior,  a  EAD ganhou destaque com a criação da Universidade  Aberta  do
Brasil,  que,  em parceria  com o Ministério  da Educação,  teve o objetivo de oferecer
cursos, pesquisas e programas educacionais a distância (ALVES, 2011). 

Assim como ocorre nos cursos presenciais, o tripé do ensino superior, formado
pelo ensino, pesquisa e extensão universitária, também deve ser seguido na modalidade
EAD, conforme dispõe o Art.43 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira
(LDB 9394/96). Dessa maneira, os programas de monitoria e iniciação científica (PIC)
oferecidos pelas instituições de ensino superior (IES) são possibilidades de atender às
Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) do curso de graduação em Educação Física e
fomentar a formação acadêmico-científica dos estudantes (BRASIL, 2018).

A educação  física  e  suas  vertentes  têm sido objeto  de  estudo nos  variados
contextos. Que podem ir desde a educação física escolar até o planejamento urbano das
cidades (ISPAH, 2020; WHO, 2018). Nesse viés, a literatura é consistente em apontar
os  benefícios  físicos,  mentais,  cognitivos  e  sociais  adquiridos  por  meio  das  práticas
corporais  e  atividades  físicas  (GARCÍA-HERMOSO  et  al.,  2021;  PEDERSEN;
SALTIN, 2015). Desse modo, é necessário que os discentes dos cursos de educação
física, de diferentes modalidades, compreendam a magnitude das pesquisas na área, se
apropriem  do  conhecimento,  produzam  materiais  e  participem  de  discussões
cientificamente embasadas de maneira facilitada e acessível. 

Assim sendo, o objetivo do presente estudo foi identificar os encaminhamentos
metodológicos  e  procedimentais  do  programa  de  monitoria  e  PIC  nos  cursos  de
bacharelado e licenciatura em educação física de uma IES na modalidade EAD.
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DESENVOLVIMENTO

A EAD é considerada uma modalidade educacional dinâmica, democrática, de
fácil  acesso  e  em ascendência  no  Brasil  (SILVA;  SIQUEIRA;  SILVA,  2017).  Ela
permite  maior  flexibilidade  na  organização  do  tempo  e  local  para  realização  dos
estudos, favorecendo e atendendo a um novo nicho de estudantes que está, cada vez
mais, buscando os cursos superiores oferecidos nesta modalidade. 

Os  estudantes  de  educação  física  devem cumprir  as  atividades  curriculares
obrigatórias  e  complementar  a  formação  acadêmica  por  meio  da  participação  em
atividades  extracurriculares,  como  programas  de  monitoria  e  PIC (BRASIL,  2018).
Estes programas estimulam o pensamento crítico, a reflexão, o conhecimento cultural e
científico  dos  acadêmicos  (BRASIL,  2007).  Neste  contexto,  a  pesquisa  é  parte
fundamental do tripé do ensino superior, o qual inclui ainda, a prática do ensino e da
extensão,  conforme indicado no Art.  207, da Constituição Federal  (BRASIL, 2007).
Independentemente  da  modalidade,  as  IES  que  ofertem os  cursos  de  licenciatura  e
bacharelado em educação física devem assegurar que os discentes tenham acesso a estes
programas  (BRASIL,  2018).  Na  EAD,  por  exemplo,  é  possível  disponibilizar
plataformas virtuais de aprendizagem e reuniões para que os estudantes tenham acesso
aos  materiais  de  estudo,  projetos  de  extensão  e  recebam orientações  sobre  as  suas
produções acadêmico-científicas, mesmo à distância. 

Neste sentido, os graduandos em educação física de uma IES na modalidade
em EAD são estimulados a ingressar nos programas de monitoria e PIC anualmente.
Inicialmente,  os  editais  dos  programas  são  disponibilizados  no  ambiente  virtual  de
aprendizagem (AVA) dos alunos para que os mesmos possam se inscrever e ter ciência
dos  seus  direitos  e  deveres.  Em  seguida,  os  alunos  selecionados  são  orientados  a
participar das reuniões virtuais do grupo de pesquisa do curso de educação física. Estes
encontros  acontecem quinzenalmente,  por  meio  da plataforma  Teams,  nos  quais,  os
estudantes  contribuem  com  a  discussão  referente  aos  temas  abordados  nos  artigos
científicos, enviados com antecedência e lidos previamente.

Esta atividade visa estimular a leitura,  a discussão e a escrita científica dos
integrantes  do  grupo,  especialmente  dos  discentes  participantes  dos  programas  de
monitoria e PIC. Para que haja produção acadêmico-científica, os alunos participam de
congressos, seminários e são encorajados a submeterem artigos em revistas científicas,
sempre assistidos e devidamente orientados pelo corpo docente do curso. As orientações
acontecem  em  diferentes  momentos  do  ano,  por  meio  de  pequenos  grupos,  cujos
interesses  são  comuns  em relação  aos  temas  pesquisados.  As  ferramentas  utilizadas
nestes encontros, são o Teams e o Zoom. 

Por fim, além da participação ativa nas reuniões do grupo de pesquisa e das
demais atividades previamente descritas, os discentes devem contribuir nos fóruns de
discussão disponíveis nas salas dos programas referidos e postar um relatório mensal
que contenha as atividades desenvolvidas no período, para controle e melhor orientação
dos professores.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base na pesquisa realizada, é possível considerar que as IES que oferecem
cursos na modalidade EAD têm a possibilidade de cumprir com as diretrizes atuais do
curso de educação física, no que diz respeito às atividades integradoras de aprendizado,
e  proporcionar  aos  alunos  a  participação  em  programas  de  monitoria  e  iniciação
científica.

Para  isso,  devem  ser  disponibilizadas  tecnologias  da  informação  e
comunicação  que  viabilizem  essas  práticas,  como  atividades  realizadas  no  AVA  e
reuniões  em plataformas  colaborativas,  como  Teams e  Zoom,  que  possibilitem  aos
estudantes  de  qualquer  localidade  a  participação  nestes  programas  com  a  devida
orientação dos docentes. Com isso, o acesso ao conhecimento e à pesquisa científica
serão potencializados, formando profissionais com pensamento reflexivo, questionador
e dinâmico.
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INTRODUÇÃO

Apesar  da  pandemia  Covid-19 estar  sendo conduzida  de maneira  pífia  pelos
governos e as atitudes preventivas e de segurança ainda permanecerem como “novos
hábitos” no Brasil a serem incorporados às rotinas das pessoas, os professores de todas
as  escolas  do  país  vem  descobrindo  maneiras  de  enfrentar  o  desafio  de  continuar
lecionando.  A suspensão das aulas presenciais  nas escolas escancarou a urgência de
soluções para os sistemas de ensino baseadas principalmente em “processos mediados
pelas tecnologias digitais” (SILVA et al., 2021, p. 4). 

A necessidade de competências digitais por parte dos professores de Educação
Física (EF) foi destacada por Costa (2021) a partir de diversas experiências já realizadas
com o uso de jogos e demais plataformas digitais  nas aulas de EF (COSTA, 2006;
COSTA et al., 2007; COSTA e MOURA JR, 2008; COSTA, 2015; COSTA e MOURA
JR, 2019, SOUZA JUNIOR, LISBOA e COSTA, 2019), porém, com a realidade do
distanciamento  social  e  aulas  remotas,  surgiu  a  necessidade  de  buscar  maneiras
diferentes e desafiadoras para as aulas de EF fugindo da aula expositiva estilo “PPT”. 

Resgatando  referenciais  de  infância  do  professor  proponente,  escolheu-se  o
estilo  escape  room de  jogo  de  raciocínio  onde  o  jogador  precisa  sair  de  um local
procurando  pistas  e  decifrando  enigmas.  Assim,  esse  relato  objetiva  descrever  as
estratégias utilizadas para apresentação e desenvolvimento de conteúdos das aulas de
EF inspirada na plataforma digital Breakout EDU [1] (figura1).

Essa proposta vem sendo realizada desde o início da pandemia (março/2020)
com turmas de 8º ano e ensino médio em uma escola particular e uma fundação da
cidade de São Paulo, com aulas de 35 a 50 minutos e o conteúdo é bimestral atingindo
cerca de 800 alunos. 

DESENVOLVIMENTO

Com as definições de temas /  conteúdos das aulas,  o processo de criação de
enigmas, perguntas e desafios é baseado nas informações importantes que precisam ser
trabalhadas  nas  aulas  (objetivos).  Tais  enigmas  são  elaborados  em  um  formulário
Google [2], e incluídos num Google Sites [3], montado a partir de uma história que
estimule e contextualize a aventura, tarefa e desafios que os alunos farão na aula (figura
2).
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Além  das  questões,  também  são  acrescentadas  imagens  e  outras  referências
como sites, vídeos e/ou qualquer outra mídia que possa esconder as dicas que ajudarão
os alunos a responderem os enigmas. Assim, em cada escape room foram usados links
escondidos em imagens, códigos para esconder respostas, pistas que somente os olhos
mais  aguçados  encontrarão  (figura  3).  Após  o  site  pronto  e  testado,  resta  apenas  a
aplicação nas aulas. 

A aulas iniciam com uma breve explicação sobre o processo de raciocínio que os
estudantes precisam se ater como, por exemplo, ler com atenção, anotar detalhes, clicar
em locais improváveis, perceber diferenças, usar outras plataformas de apoio (sites de
tradução, conversão de moedas, etc.) e manter a mente aberta para pensar de maneira
diferente do habitual. 

Os estudantes que já puderam visitar um escape room presencial [4] tem maior
facilidade sobre como jogar e procurar as soluções. Porém, esta atividade geralmente é
paga e pouco conhecida, então, poucos estudantes já foram. Com isso, os alunos podem
fazer perguntas e pedir ajuda durante toda a aula, porém não recebem a resposta final,
mas sim, ajuda com mais dicas e orientações. 

Como essas experiências vem acontecendo ao longo de um ano, os estudantes já
vivenciaram  diversas  situações,  perguntando  sobre  todos  os  enigmas  nas  primeiras
experiências, pedindo ajudas específicas até conquistarem suas autonomias no manuseio
da ferramenta e buscando novas alternativas, por exemplo, criando seus próprios escape
rooms [5]. 

Acredita-se assim, que o potencial dessa atividade e do material didático digital
interativo escolhido é enorme e ainda não foi explorado completamente. Cada aula é
uma história diferente, uma pessoa que terminou rápido em uma atividade, demora na
outra, alguns alunos sabem olhar o código-fonte do site e ver as respostas mas, quando
perguntado como descobriram, não sabem responder, além daqueles que achavam que
não conseguiriam resolver  os  enigmas perceberem que são capazes,  se interessarem
mais e pedirem novos desafios.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O enfrentamento à pandemia exigiu novas maneira de enxergar o processo de
ensino-aprendizagem  principalmente  a  importância  do  professor  como  mediador  e
apaziguador  de  diferenças.  Acredita-se  que  este  formato  de  aula  e  apresentação  do
conteúdo faz com que os alunos não fiquem passivos, que busquem a informação para
decifrar  os  enigmas.  As  conquistas  de  todo  o  processo,  os  sucessos  e  falhas
possibilitaram que os alunos percebessem que precisam adaptar seu modo de pensar e
fugir da reposta pronta que encontram no Google. Precisa pensar. 

O auto-conhecimento e o ganho de confiança foram fundamentais e o objetivo
planejado  para  fugir  de  uma aula  expositiva  foi  atingido,  além da  possibilidade  de
ampliar o formato online para o presencial.

Mesmo antes da pandemia a rede possuía uma infinidade de ferramentas online
disponíveis,  porém as  diferentes  demandas,  competências  e  criatividade  necessárias
para lidar com esses materiais nem sempre foi acionado. A experiência descrita pode
colaborar demonstrando que o uso de desses apoios, por mais simples que sejam, podem
auxiliar  a  alcançar  resultados  incríveis.  Se  ainda  surgir  alguma  dúvida,  não  hesite,
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pergunte para seus alunos,  eles são os maiores interessados em ter aulas dinâmicas,
diferentes e que os motive.

REFERÊNCIAS
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ANEXOS

Imagem 1 - Breakeout EDU

Fonte: Website www.breakoutedu.com

 Imagem 2 - Escape room Perdidos no Tempo

Fonte: Autores
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Imagem 3 - Escape room Preso no Ginásio (Handebol)

Fonte: Autores

NOTAS
1 Mais informações disponíveis em: www.breakoutedu.com 
2 Mais informações disponíveis em: www.google.com/intl/pt-BR/forms/about    
3 Mais informações disponíveis em:  https://support.google.com/sites/answer/6372878?
hl=pt-BR  
4  Escape  room:  conheça  o  jogo  que  caiu  no  gosto  do  brasiliense
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/revista/2019/07/14/
interna_revista_correio,770454/escape-room-conheca-o-jogo-que-caiu-no-gosto-do-
brasiliense.shtml   
5  Jogo  criado  por  alunas  do  3º  do  ensino  médio  da  escola  privada:
https://sites.google.com/view/cebolinhaaaaaaa/início 
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INTRODUÇÃO

A ideia inicial  de pesquisa foi aprofundar conhecimentos sobre o Esporte
Orientação (EO) adaptando-o a educação escolar. Recorremos a materiais didáticos
interativos,  mesclando  produtos  pedagógicos  tradicionais  com  novas  tecnologias
oferecidas pela mídia educação.

Os materiais didáticos construídos alimentarão a Rede MADDIs-EF (Materiais
Didáticos Digitais Interativos à Educação Física - 2020). É um grupo que desenvolve
trabalho coletivo seguindo metodologias participativas de pesquisa, desenvolvimento,
visando  contribuir  com  a  produção  de  suporte  pedagógicos  para  Educação  Física
Escolar.

O EO ocorre em espaços georreferenciados, sendo relevante a importância social
de  conhecer  o  espaço  que  nos  rodeia.  Implica  em  deslocamentos  num  percurso
determinado em mapa, usando bússola. Não há consenso entre os autores sobre a faixa
etária mais adequada (SOUSA, RISSO, ARAUJO, PIMENTEL, 2020).

Este esporte é valorizado como veículo de educação, pela utilização no ensino
crossdisciplinar, privilegia a natureza como campo de jogo, podendo ser adaptado para
ambientes fechados, tanto na Educação Básica, quanto na EJA (RISSO e PIMENTEL
2020).  Produz  benefícios  físicos,  maior  conhecimento  do  espaço,  conferindo  poder
social, dentro e fora da escola (SANTOS, 2008).

Diferentes experiências contribuíram para que o EO fosse testado, criticado e
difundido  (INÁCIO  e  BAENA,  2005;  PEREIRA;  ARMBRUST,  2010;  CÁSSARO,
2019; FRANCO; CAVASINI; DARIDO, 2014). Temos utilizado-o em nossas práticas
cotidianas, também na Escola de Aventuras, interagindo com outras disciplinas, obtendo
avaliações satisfatórias para escolares.

Entendemos  que  o  desenvolvimento  tecnológico,  inclusive  dos  métodos  de
ensino e dos materiais didáticos para EO, são formas de superar o subdesenvolvimento
da educação brasileira. Vieira Pinto (2005) sustenta que, o ser humano se distingue dos
outros animais, transformando a natureza continuamente conforme suas necessidades.
Assim sendo, utilizamos a técnica evitando sua reificação. Pretendemos compartilhar os
métodos  utilizados  e  seus  resultados  mais  expressivos,  adaptá-los  ao  maior  número
possível  de  séries,  envolvendo  ações  multidisciplinares  e  crítica  a  seus  limites  no
contexto escolar.
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DESENVOLVIMENTO

Uma avaliação diagnóstica revelou que alunos da EJA-Ensino Médio, de uma
escola  estadual  de  Londrina-Paraná,  demostraram  desconhecimento  sobre  EO  no
ambiente escolar. Foi selecionada uma turma de 33 alunos voluntários (22 masculinos e
11 femininos). 

Como ferramentas utilizamos o diário de campo, roda de conversa e o relato de
experiência dos alunos,  partindo de investigações como: saberes prévios ou anteriores
sobre as práticas corporais de aventura; praticantes conhecidos dessa modalidade e a
percepção  sobre sua aplicabilidade  no contexto  escolar.  Apresentamos  a  seguir,  um
exemplo, entre os vários trabalhos já realizados, constando de vinte aulas ministradas
sobre o conteúdo do EO.

A  população-alvo  detinha  o perfil  socioeconômico  de  trabalhadores  em
serviços gerais e atividades informais, todos residentes no bairro, com idades entre 18 e
65  anos.  Verificamos  o  sedentarismo  em  que  vive  a  maioria  dos  alunos,  com
dificuldades em localizações. As constatações nos confirmaram a idéia de que o Esporte
Orientação traria solução a estas questões. Para saná-las, promovemos uma interação
constante  durante  as  aulas,  para  troca  de  ideias  e  experiências.  Esses  indicadores,
indicaram a necessidade de estruturarmos o processo de preparação e experimentação,
utilizando a roda de conversa para gerar o interesse.

Os alunos foram divididos em dois grupos, orientados a fazer uma pesquisa ‘on
line’  para  conhecerem  o  EO,  utilizando  seus  próprios  aparelhos  celulares  e
posteriormente aprofundada na sala de informática sobre o mapa da escola no ‘Google
maps’. O EO realizado foi adaptado à realidade escolar encontrada, num encadeamento
de nível crescente de dificuldades. 

Foi  feito  um  reconhecimento  do  ambiente  escolar  interno  disponível,  do
entorno da escola e do quarteirão, confeccionados materiais, como: mapa do percurso
interno que cada grupo deveria determinar  para que o outro percorresse; escolha da
quantidade e confecção de prismas (escolheram oito); fixação nos seus prismas das oito
questões  escolhidas  em  cada  grupo  (em  alguns  prismas  a  equipe  decidiu  que  um
membro do grupo ficaria  segurando-o e  falaria  a  questão);  as disciplinas  escolhidas
pelos  grupos,  para  a  interdisciplinaridade  foram:  Geografia,  Matemática,  Inglês  e
Educação Física. A seguir realizaram no ambiente escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A  dinâmica  de  todo  o  processo  de  organização,  execução  e  avaliação  do
Esporte Orientação, promoveu e manteve o interesse dos alunos ao longo do processo
de  ensino-aprendizagem.  A  interação  entre  os  membros  dos  grupos  impulsionou  a
superação da diversidade de conhecimentos da turma, como por exemplo: diferenças de
idades  e  barreiras  entre  as  gerações;  julgamento  e  ideias  preconcebidas  sobre  a
responsabilidade no desenvolvimento das atividades realizadas nas aulas; fortalecimento
do relacionamento entre eles e do sentimento de pertencimento de cada aluno ao seu
grupo.
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As adaptações necessárias para realização deste trabalho, ocorreram em relação
às especificidades do ambiente escolar que o diferencia de PCAs urbana e na natureza.
Os obstáculos foram sendo contornados à medida que o processo foi acontecendo.

Concluímos que, esse modo de trabalhar impulsiona os alunos a se tornarem
cidadãos criativos, críticos da realidade, capazes de aprofundar seus conhecimentos com
pesquisa e apreender ideias inovadoras,  fora do tradicional  que se vê na prática dos
esportes. A inserção do Esporte Orientação tornou as aulas atraentes. Por deterem os
novos  conhecimentos,  esses  aprendizados  empoderaram  os  alunos,  concedeu-lhes
autonomia e fortaleceu a sua emancipação social, como relataram ao visitar uma feira de
profissões universitárias posteriormente.

REFERÊNCIAS

CÁSSARO, E. R. Atividades de aventura nos anos iniciais do ensino fundamental:
Possibilidades e Desafios a partir da BNCC. 2019. 160 f. Dissertação (Mestrado em
Educação) - Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Cascavel, 2019.

FRANCO, L. P.; CAVASINI R.; DARIDO S. C. Práticas Corporais de Aventura. In:
GONZÁLEZ F. J.; DARIDO S. C.; BÁSSOLI A. A. (Org). Lutas, Capoeira e Práticas
Corporais de Aventura. Maringá: Eduem, 2014. p. 101-135.

INACIO,  H.  L.  D.;  BAENA,  A.  Práticas  corporais  de  aventura  na  educação  física
espanhola:  um  estudo  com  foco  nos  conteúdos  e  objetivos.  Revista  brasileira  de
ciência e movimento, v. 27, p. 125-138, 2019.

PEREIRA, F.R.; ARMBRUST, I.  RICARDO, D. P.  Esportes radicais, de aventura e
ação:  conceitos,  classificações  e  características.  Revista  Corpoconsciência,  Santo
André, vol. 12, n. 1, pág. 18-34, jan/jun, 2010.

RISSO, H. F. F; PIMENTEL, G. G. de A. Esporte Orientação: novos significados. In:
Simpósio  Nacional  de  Estratégias  e  Multidebates  da  Educação  –  I  SEMEDUC -
Saberes  que  educam.  Varginha-MG:  UNIS-  Centro  Universitário  do  Sul  de  Minas,
2020. v. 1. p. 1075-1080.

SANTOS,  M.  Técnica,  Espaço,  Tempo: Globalização  e  meio  técnico-científico
informacional. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2008.

SOUSA, D. Q. de O.; RISSO, H. F. F.; ARAUJO, A. C. de; PIMENTEL, G. G. de A.

Materiais Didáticos Digitais e Interativos (MADDIs) aplicados ao Esporte Orientação

em situações de ensino. In: CIET EnPED: Ressignificando a presenciabilidade. 2020.

228



ANEXOS

Imagem 1 – Aula invertida- sala de informática

Fonte: os autores

Imagem 2 – Mapa escola

                 
Fonte: os autores
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Imagem 3 - Prismas

              

Fonte: os autores

Imagem 4 – EO na escola

           

Fonte: os autores

230



Imagem 5- avaliando as equipes

               

Fonte: os autores
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO

FUNDAMENTAL II E A PRODUÇÃO AUTORAL DE PIPOCAS

PEDAGOGICAS – RELATO DE EXPERIÊNCIA

Thalita Barros da Silva, UFC Yara Sousa Araújo, UFC
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho é um relato de experiência a partir de reflexões e produções
da  disciplina  de  Estágio  Supervisionado  no  Ensino  Fundamental  II  do  curso  de
Educação Física da Universidade Federal do Ceará (UFC).

O Estágio Supervisionado faz parte da estrutura curricular do curso de Educação
Física da UFC a partir do quinto semestre de curso. O estágio estreita a relação entre
universidades e escolas, inserindo o futuro professor em um ambiente escolar onde ele
pode integrar os conhecimentos adquiridos no curso às suas práticas. É o momento de
vivenciar o que aprendemos na graduação.

Durante o período de estágio utilizamos as Pipocas Pedagógicas para registrar
nossas  práticas,  refletir  nossas  ações  enquanto  estagiários,  como  também  lançar  e
refletir  sobre  questões  mais  complexas  que  “estouram”  durante  as  aulas  que
acompanhamos. 

A elaboração de pipocas pedagógicas é algo que auxilia na produção de novos
sentidos para os relatórios de estágio supervisionado. Esses registros de estágio tendem
a ser em sua maioria descritivos, já as pipocas pedagógicas apresentam o formato de
narrativas curtas. Explicitando a relação de di-docência, que mostra o professor como
um ser que também aprende nas suas aulas a partir da reflexão sobre a ação, a narrativa
gera sentimento de pertencimento, aproxima o leitor do autor.

Este  relato  apresenta  pipocas  autorais,  narrativas  que  estouraram  durante  o
estágio do grupo 4 da disciplina de Estágio Supervisionado.

DESENVOLVIMENTO

A pandemia  de COVID nos obrigou a ficar  em casa  e  transformou o nosso
ambiente  de  aprendizado:  prédios  universitários  fechados,  suspensão  das  atividades
letivas  presenciais,  um  luto  coletivo.  Para  não  parar  totalmente  as  atividades  os
professores e estudantes tiveram que migrar para o ambiente online.

O ensino remoto foi uma solução emergencial mas a pandemia já dura mais de
um ano, caminhamos para uma educação digital em rede. Os professores se viram na
necessidade  de  adaptar  suas  práticas  e  conhecer  novas  ferramentas  como  youtube,
canva,  google classroom, e etc.  O que se apresentou como uma solução, evidenciou
também outros  problemas,  desde  a  adaptação  das  metodologias  até  dificuldades  de
acesso à internet banda larga. 
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Os desafios apresentaram “outros sujeitos” (ARROYO, 2013), alunos que não
tinham condições de acesso a internet; não tinham celular em casa para assistir às aulas; 
que até tinham internet mas o acesso não era suficiente para assistir vídeo aulas; entre
outros  desafios  relacionados  aos  alunos.  Estes  não  eram  os  únicos,  os  professores
deviam  se  organizar  em  conjunto  para  desenvolver  atividades  de  maneira  que
simplifique  o  processo  e  seja  acessível  para  os  demais  alunos;  para  alguns  desses
docentes era imperativo não ocupar a memória do celular  com grupos de whatsapp;
outros já entendiam que das ferramentas disponíveis o aplicativo seria o que apresenta
maior  economia  de  dados,  logo  o  mais  acessível  para  os  alunos.  O  nosso  desafio
principal  foi  pensar  nesses  outros  sujeitos,  buscando  outras  pedagogias,  agora  que
estamos presentes neste outro espaço e nosso objetivo permanece o mesmo: apresentar
aos  alunos  manifestações  da  cultura  corporal  de  movimento  para  que  eles  possam
participar,  conhecer,  valorizar  as  experiências  adotando  uma  postura  cooperativa,
conhecendo suas possibilidades e limitações.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este  relato  apresenta  as  nossas  expectativas,  olhares,  emoções,  experiências
vividas  e  desafios  no  estágio  supervisionado  em  Educação  Física  no  Ensino
Fundamental  II,  tendo  como  contexto  uma  escola  municipal  de  tempo  integral,  na
cidade  de  Fortaleza/CE.  Esses  aspectos  contribuem no nosso  processo  de  formação
como professores/as,  na construção de docentes comprometidos/as com o ensino, de
forma a proporcionar mudanças positivas para a educação. Desse modo, e de forma a
trocar experiências de colaboração entre os membros do grupo do estágio, buscamos
contribuir com nossas vivências, principalmente na elaboração das narrativas registradas
nas  Pipocas  Pedagógicas  que  evidenciam  o  olhar  sensível,  a  “pegada”  singular,  as
margens possíveis,  que acontecem no dia a dia dos professores;  as pequenas frestas
possíveis que possibilitam outras práticas, que se apresentam nas ausências exiladas,
ampliando  nosso  presente,  promovendo  movimentos  emergentes  da  e  na  escola  e
construindo novas possibilidades de futuro, junto às práticas pedagógicas e de ensino e 
aprendizagem (PEREIRA et al, 2015).
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INTRODUÇÃO

Em  tempos  de  pandemia,  a  atuação  docente  e  as  concepções  de  ensino,
aprendizagem  e  presencialidade  são  reformuladas  no  âmbito  das  discussões
educacionais.  Em decorrência da pandemia do novo coronavírus em março de 2020,
todos os cursos da Universidade Federal do Ceará (UFC) precisaram repensar e adaptar
o  desenvolvimento  das  atividades  para  o  formato  remoto,  adotado  por  conta  da
interrupção do calendário letivo (ARAÚJO et.al 2020). 

Dentro desses cursos da UFC, está o de licenciatura em Educação Física, situado
no  Instituto  de  Educação  Física  e  Esportes  (IEFEs),  que  dentro  do  seu  programa
curricular contém disciplinas obrigatórias, que ocorreriam no formato presencial, como
o estágio curricular supervisionado. 

Deste  modo,  este  trabalho  consiste  em  relato  de  experiência  por  meio  do
Programa de Iniciação à Docência (PID) da Universidade Federal do Ceará (UFC), no
acompanhando  do  processo  formativo  de  alunos(as)  na  disciplina  de  estágio
supervisionado  -  licenciatura:  conhecimento  e  investigação  da  realidade,  do  qual  o
objetivo é passar por todos os níveis de ensino na educação física escolar, que ocorreu
durante a pandemia do covid-19, que ocorreu de forma remota em meio ao estado de
calamidade pública decretado no estado do Ceará.

Com isso,  o objetivo desse relato de experiência  é compartilhar  as vivências
dos(as)  docentes,  dos(as)  monitores(as),  dos(as)  professores(as)-preceptores(as)  e
principalmente dos(as) alunos(as), durante o período do estágio supervisionado, levando
em consideração o percurso formativo de forma geral, desde o primeiro contato com o
professor(a) e a turma até elaboração da última intervenção junto aos alunos(as) ao final
das aulas propostas.
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DESENVOLVIMENTO

Devido a Pandemia do Covid-19, o Estágio Supervisionado passou por algumas
adaptações considerando o contexto do distanciamento social. As atividades propostas
para  os(as)  acadêmicos(as)  do  curso  de  educação  física,  passaram  para  o  formato
remoto e muitos questionamentos surgiram com essa decisão, mas o principal era se
seria  possível  nesse  formato  proposto  que  o  estágio  supervisionado  pudesse  ser
realizado, já que dependia também de uma outra instituição, a escola. 

Diante disso, uma parceria  entre  a universidade e a escola se consolidou, no
sentido de união para o enfretamento das questões advindas por conta da pandemia. As
escolas  aceitaram  receber  os(as)  alunos(as)  para  a  realizar  os  estágios,  mas
especificamente  na  educação  física  o  convite  era  feito  aos  professores(as)-
preceptores(as)  que  ao  aceitarem  comunicavam  a  escola  sobre  a  chegada  dos(as)
estagiários(as).

A partir  disso,  dava-se início  as  atividades  do estágio  supervisionado,  os(as)
discentes junto com os(as) professores(as)-preceptores(as) das escolas faziam reuniões
online para  um  primeiro  contato  e  conversar  sobre  as  demandas  desse  processo
(auto)formativo,  pensando na  relação  de  ensino-aprendizagem dos(as)  alunos(as)  na
escola e do seu próprio (auto)crítico na formação inicial, como aponta Venâncio  et.al
(2021) essa perspectiva também se coaduna à licenciatura, à medida que cada estudante
se assume como professor(a), com caráter crítico e questionador.

Dentro desse contexto, todas as atividades propostas pelos(as) discentes tiveram
que ser adaptadas para o formato remoto, desta forma a utilização de meios tecnológicos
era inevitável para a elaboração dos conteúdos propostos, a ferramenta mais utilizada
era a produção de vídeos, pois mesmo sendo no formato remoto existiam alunos(as) nas
escolas que não conseguiam acompanhar as aulas de educação física de forma síncrona,
logo essa possibilidade também atendia essa problemática.

Essa produção de conteúdo se dava de forma conjunta com o(a) professor(a)-
preceptor(a),  que  se  reunia  com  os(as)  discentes  para  elaboração  do  material  no
Whatsapp, tendo o auxílio dos(as) docentes responsáveis pela disciplina e da monitoria,
ambos  sempre  presentes  nas  discussões  e  observação  da  realização  das  atividades
dos(as) estagiários(as).

Com isso, os(as) discentes tinham autonomia para elaborar seu próprio material,
de  acordo  com a  temática  proposta  para  aquela  aula  e  de  forma  realizariam  essas
atividades,  vídeos  como  tutoriais,  vídeos  com  animação,  músicas,  slides  (com  os
encontros síncronos) e outras possibilidades que as ferramentas tecnológicas poderiam
auxiliar na produção desses materiais para as aulas de educação física escolar. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O  formato  remoto  transformou  a  forma  de  ensino  e  aprendizagem  com  as
ferramentas tecnológicas, como apontam Vibertino et.al (2021) com a nova roupagem
de atuação pedagógica no contexto escolar devido à pandemia da covid-19, utilizando
as tecnologias de informação e comunicação (TIC), a paralisação das aulas presenciais e
dando início ao ensino remoto emergencial, estivemos vivenciando os dois lados, antes
e durante a pandemia; a priori, estávamos angustiados pelo receio de não ter mais a
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troca de experiências na tríade, escola-professor-aluno, mas nos surpreendemos pois foi
uma vivência que possibilitou a construção de saberes de grande valor.

A experiência de vivenciar a prática dos(as) discentes no estágio supervisionado
obrigatório junto ao PID no curso de licenciatura  em educação física num contexto
atípico nos possibilitou  experienciar  os desafios  e possibilidades  tanto da instituição
escolar, quanto do(a) professor(a) de educação física na formação inicial e docente. 
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INTRODUÇÃO

A partir de 2020, o mundo vive uma situação inusitada, alterando a rotina, os
costumes  e  as  práticas  diárias  nos  diversos  segmentos  da  sociedade  por  conta  da
pandemia  do  COVID-19.  A  pandemia  trouxe  alterações  para  a  vida  em  todas  as
dimensões: sociais, econômicas, de saúde, trabalho e de educação. Os impactos foram
sentidos em todas as esferas, não deixando o ambiente escolar de fora. Os sistemas de
ensino se viram diante  de um quadro de  impossibilidade  de  continuidade  das  aulas
presenciais e, assim, com a necessidade de discutir a forma de suprir demandas para o
desenvolvimento do ensino e da aprendizagem, permitindo o atendimento dos alunos.
De um dia para outro, as aulas passaram da modalidade presencial para o ensino remoto
“se  configura  então,  como  uma  modalidade  de  ensino  ou  aula  que  pressupõe  o
distanciamento  geográfico  de  professores  e  estudantes  e  vem  sendo  adotada  nos
diferentes níveis de ensino, [...] em função das restrições impostas pelo COVID-19”
(MOREIRA e SCHLEMMER, 2020, p.8).

Nesse sentido, baseado na vivência como professores diante das dificuldades
enfrentadas,  percebeu-se  a  necessidade  de  refletir  se  os  professores  estão  realmente
preparados para escolher e implementar as Tecnologias Digitais (TD) em suas aulas e
como está se dando essa formação. Perante o exposto, essa pesquisa procurou relatar
processos formativos disponibilizados aos professores de educação física da educação
básica no período de ensino remoto.

DESENVOLVIMENTO

As  necessidades  de  aprimoramento  constante  nos  processos  educacionais,
advindas dos avanços e das mudanças da sociedade, nesse momento deve caminhar em
passos largos. No cenário educacional,  pesquisadores começam a lançar as primeiras
impressões e dados sobre a dinâmica educacional no período da pandemia, apontando
um aprofundamento nas discussões e mudanças necessárias para a escola num futuro
próximo. Nóvoa (BAHIA, 2020) relata que a transição digital, irá acontecer mais rápido
do que imaginamos, mudando assim a escola, e para o qual devemos nos reinventar
enquanto  educadores  no  pós-crise, mudanças  na  forma  de  ensinar  já  se  mostravam
necessárias há bastante tempo. 

As  TD  “invadiram”  com  força  total  o  ambiente  escolar  no  último  ano,  a
formação para o uso e implementação de tais  ferramentas  por parte  dos professores
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tornou-se  fundamental,  onde  tecnologias  e  formação  continuada  são  aliados  para
qualidade da educação (MORETO, 2020, p.6).

Tratando-se do componente curricular da educação física, evidencia-se mais a
necessidade de aprofundar os processos de formação para a utilização da TD. Devido às
características práticas revela-se a dificuldade no desenvolvimento das ações realizadas
de forma remota. “Mais do que um lugar de aquisição de técnicas e de conhecimentos, a
formação  de  professores  é  o  momento  chave  da  socialização  e  da  configuração
profissional” (NÓVOA, 1992, p.4). 

As mantenedoras procuraram disponibilizar processos formativos com o intuito
de minimizar as dificuldades apresentadas e melhorar as condições para o trabalho do
professor e consequentemente para o aprendizado dos alunos. Trazemos aqui relato das
nossas vivências enquanto professores da educação básica no estado do Paraná. 

Antes  do  período  pandêmico  a  temática  de  uso  das  TD  era  abordada  em
situações pontuais, como por exemplo: palestras e em reuniões pedagógicas, tendo se
intensificado com a demanda advinda das aulas  remotas.  A Secretaria  de Estado da
Educação  (SEED)  criou  o  Canal  do  Professor  no  Youtube,  com  uma  proposta  de
formação  online  que  acontecia  em  três  webinars ao  dia,  essas  webinars foram
disponibilizadas  também  no  aplicativo  “Aula  Paraná”.  Outra  forma  criada  para  a
formação foi o do Grupo de Estudos Formadores em Ação, inicialmente para algumas
áreas.  O Professor Formador ficou responsável por um grupo de estudos e formação
com até 20 professores da sua região para discutir o currículo das suas disciplinas para
uma visão intermediada por TD. Inicialmente as ofertas não conseguiram atingir todos
os professores, dando a continuidade de oferta para novos grupos. O desenvolvimento
aconteceu de forma online, com encontros semanais de uma hora, onde se discutia a
possibilidade  de  utilização  das  ferramentas  aliadas  aos  conteúdos  dos  componentes
curriculares. 

O  fazer  na  prática  e  o  pensar  sobre  a  ação  com  os  pares,  contribuiu
significativamente na realização das aulas remotas. Nesse viés,

A  formação  deve  estimular  uma  perspectiva  crítico-reflexiva,  que
forneça aos professores os meios de um pensamento autónomo e que
facilite  as  dinâmicas  de auto-formação participada.  (NÓVOA,  1992,
p.13)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após  o  primeiro  ano  do  ensino  remoto,  conseguimos  refletir  sobre  as
necessidades de formação continuada que atendam questões básicas das TD e processos
complexos de utilização. É percebido entre os professores que o processo de formação
continuada sempre caminhou a passos muitos lentos, e que a temática das TD nunca foi
tema  de  muita  relevância  para  o  contexto  da  educação  física.  Com  a  urgência  de
atualização na pandemia, percebemos que os momentos oportunizados pela SEED, se
não resolveu a demanda, ao menos minimizou as dificuldades. A troca entre os pares
possibilitaram  discutir,  ouvir  e  construir  coletivamente  soluções  para  as  demandas
apresentadas.  Freire  (1996) aponta que na formação de professores é fundamental  a
reflexão crítica da prática a fim de melhorar a próxima prática.
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O espaço dividido entre professores do mesmo componente curricular, mesmos
perfil de alunos e características das escolas, contribuíram de forma significativa para o
professor se sentir parte, trazendo suas angústias e dificuldades, com isso “é importante
a  criação  de  redes  de  (auto)formação  participada,  [...]  A troca  de  experiências  e  a
partilha de saberes consolidam espaços de formação mútua” (NÓVOA, 1992, p.14). 

Entendemos na prática a necessidade de um processo de formação constante e
nesse momento focado na utilização das TD, avaliando o retorno integral dos alunos não
aconteça em breve, e que, mesmo retornando, às práticas com as tecnologias digitais
devem permanecer. Pela relevância da temática apresentada, propomos a continuidade e
aprofundamento da pesquisa. 
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INTRODUÇÃO

Neste trabalho buscamos analisar o Fitdance como tecnologia metodológica pelo
Modelo  Teórico  de  Análise  Pentadimensional  Integrado  dos  autores  Corrêa  et  al.
(2020). Eles propõem este modelo teórico para a Educação Física, como possibilidade
de analisar  o  se-movimentar  do  sujeito  biossocial  pelas  categorias  espaço,  tempo  e
símbolo e suas inter-relações (CORRÊA et al., 2020).

O  Fitdance  surge  em  2014  como  uma  metodologia  de  ensino  de  dança
decorrente das mudanças no contexto brasileiro, com a ascensão do funk carioca com
seus  “passinhos”  e  movimentos  demarcados  do  quadril  “quadradinho”,  ao  mesmo
tempo que ganha cena os MCs, culturalmente  presentes  no país.  O próprio criador,
Fábio “Boss”, descreve o Fitdance como uma ferramenta técnica:  “Primeiro a gente
criou o conceito, a metodologia e o programa de aulas. O canal na Internet veio como
uma ferramenta técnica para que o instrutor possa aprender a coreografia junto com o
aluno”  (LYRIO,  2018,  s/p).  Suas  coreografias  contêm  vários  passos  diferentes  e
complexos, não são repetitivos e incluem contratempos, pensados propositalmente para
desafiar o aluno. 

Respaldadas por Mauss (1974) entendemos as coreografias do Fitdance como
técnicas corporais a partir da compreensão que toda sociedade tem técnica corporal e
toda técnica corporal muda de cultura para cultura,  assim como a linguagem. Nesse
sentido, a técnica corporal além da episteme das práticas corporais humanas e do saber
humano é também sobre como fazer, ou seja, o agir sobre.

Diante disso, buscamos analisar o Fitdance como tecnologia metodológica na
Educação Física, nos apoiando nas discussões sobre técnicas de Heidegger (2007), a fim
de buscar uma livre relação com a técnica nas práticas corporais com dança visando a
popularização  desta  na  sociedade.  Nessa  direção,  destacamos  que  cabe  à  Educação
Física a análise das técnicas e tecnologias que estão presentes nas manifestações do se-
movimentar nas suas áreas de atuação.
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USO DOS CORPOS, ARRASOAMENTO E O DESABRIGAR DO FITDANCE
COMO TECNOLOGIA METODOLÓGICA PARA O ENSINO DAS DANÇAS
NA EDUCAÇÃO FÍSICA 

Entendendo  as  tecnologias  como  sistematização  da(s)  técnica(s),  buscamos
discorrer  a  respeito  do  Fitdance  como  uma  tecnologia  que  se  utiliza  das  técnicas
corporais (MAUSS, 1974) voltadas às danças e ao movimento.

Martin  Heidegger,  ao analisar  a  técnica,  afirma que,  no senso comum,  ela  é
entendida  como  meio  para  um  fim  a  partir  de  um fazer  do  ser  humano.  Mas,  ao
questionar passo a passo o que a técnica é em sua autenticidade, o que ela representa,
chega ao desabrigar. Assim, ‘técnica’, não é somente um nome para um fazer manual do
ser humano, na sua essência, é o desabrigar produtivo, algo que eu faço para além da
minha natureza transformando a mim e a ela (natureza). 

Nesta  compreensão  da  essência  da  técnica,  também  se  faz  importante
compreender  o termo  dasein que,  para Heidegger,  é  a compreensão do ser  humano
lançado no mundo, “ser aí”, que pode agir no mundo a partir do livre-arbítrio e refletir
sobre si e suas ações. Porém, na relação moderna de dominação, ao mesmo tempo em
que o ser humano tenta dominar a natureza, a técnica acaba o dominando. As pessoas
não questionam a técnica, apenas a utiliza depois de pronta, limitando assim seu Dasein.
É desta forma que a técnica moderna agride o  Dasein, por meio do esquecimento da
essência da técnica (HEIDEGGER, 2007).

Compreendemos que o Fitdance desabriga ou desoculta  formas de se levar a
dança a diferentes públicos. Devido à grande popularidade do seu canal no YouTube,
possibilitou a vivência da dança para diferentes pessoas, com diferentes características,
personalidades,  idades,  enfim,  levou  a  dança  para  muitas  pessoas,  por  meio  de
coreografias prontas que podem ser assistidas pelas pessoas em suas próprias casas e
podendo ser praticada em qualquer lugar, além das aulas do programa em academias. 

Entretanto, o público que utiliza o Fitdance apenas reproduz as coreografias, não
as criam ou refletem, apenas utilizam uma técnica pronta, reproduzindo-as sem reflexão
ou desocultamento da criação dos movimentos. E, desta forma, o uso dos corpos neste
aparato  tecnológico  acaba  sendo  muitas  vezes  tecnicista,  de  mera  reprodução.  Há,
portanto, o arrasoamento, segundo Heidegger, desta técnica.

Porém, ao nos basearmos em Heidegger, entendemos que o Fitdance pode ser
utilizado como tecnologia metodológica. O intuito é que professores de Educação Física
possam trabalhar com essa tecnologia ressignificando-a, pois pode ser uma ferramenta
que faz com que os alunos possam vivenciar múltiplas possibilidades  em relação às
danças.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Aprofundando a análise pentadimensional, percebe-se que o Fitdance surge em
um contexto de modificações nos movimentos das danças, a partir do contexto cultural,
no qual, o programa conseguiu absorvê-los, lapidá-los e oferecê-los como programa de
dança  em  academias  e  coreografias  para  serem  realizadas  em  casa,  visto  que  as
disponibilizam  em  seu  canal  no  youtube.  Desta  forma,  cumpre  com  seu  papel  de
ferramenta  tecnológica  se  utilizando  das  mídias  para  se  popularizar  e  distribuir  seu
conteúdo. 
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Por  fim,  analisa-se  que  a  partir  das  técnicas  corporais,  definidas  por  Mauss
(1974)  como a  maneira  pelas  quais  os  seres  humanos,  de  sociedade  em sociedade,
sabem servir-se de seu corpo, aqui voltadas às danças, o Fitdance pode ser entendido
como tecnologia metodológica, que faz as pessoas dançarem em diferentes contextos,
na academia ou em casa, como recentemente no contexto de pandemia. 

Diante  o  exposto,  defendemos  que  os  (as)  professores  de  Educação  Física,
independente do contexto de atuação (academia, escola, clube e afins), imbuídos de sua
função  social  podem  apropriar-se  dessas  tecnologias  metodológicas  buscando  suas
essências, em um sentido de desabrigá-las, construindo e revelando novos sentidos e
significados que convêm à sua atuação.
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INTRODUÇÃO

A  presente  comunicação  tem  por  objetivo  promover  a  reflexão  sobre  a
importância  do  compartilhamento  de  práticas  pedagógicas  em  Educação  Física  nas
séries iniciais do Ensino Fundamental, a partir de uma experiência realizada na rede
Pública de Ensino de Pindamonhangaba, empregando meios digitais para a publicação
de materiais de suporte pedagógico. 

Intitulada “Giro”(IEE, 2020), a experiência consiste em um periódico digital e
de distribuição gratuita, que se encontra em sua quarta edição. Divulgada digitalmente
no  portal  da  Secretaria  de  Educação  de  Pindamonhangaba,  sua  publicação  é  de
periodicidade trimestral e é acessível em todos os dispositivos móveis e computadores,
na extensão .pdf (portable digital file). Cada edição conta com cerca de 2 artigos de
reflexão a partir de temas variados, organizados ou não a partir de um eixo temático; e
conta com a colaboração de educadoras e educadores físicos do Instituto Esporte &
Educação,  em  termo  de  colaboração  com  a  rede  municipal  de  Ensino  de
Pindamonhangaba. 

Tematizando a territorialidade e a identidade de cada unidade escolar, a revista
Giro  busca  dar  visibilidade  às  práticas  que  têm  lugar  na  escola  e  que  evidenciam
elementos  significativos  de  cada  experiência  bem-sucedida,  constituindo  também
material  de referência  para a  realização  da Educação Física  nas  escolas  de maneira
qualitativa. 

DESENVOLVIMENTO

O  Instituto  Esporte  &  Educação,  já  atuante  há  quase  duas  décadas  com
atividades esportivas para crianças e jovens possuía algumas experiências significativas
em torno da produção de periódicos de divulgação técnica. Podemos citar, por exemplo,
a Revista  Cordel Pedagógico (IEE, 2013). Em Pindamonhangaba, o Instituto firmou um
termo de colaboração, em outubro de 2018, no qual oferece para a rede municipal de
Ensino de Pindamonhangaba,  práticas  esportivas  e  artísticas  no turno escolar,   para
todas as crianças da rede - atualmente mais de 9 mil alunos matriculados. Neste projeto,
atuam mais  de 50 profissionais  da Educação Física que realizam aulas  semanais  no
turno escolar, oferecendo atividades físicas orientadas segundo os princípios do Esporte
Educacional.

Com  o  andamento  do  projeto,  a  coordenação  pedagógica  passou  a  ensaiar
possibilidades de ampliação do repertório de experiências pedagógicas, reflexão sobre o
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currículo escolar e difusão de saberes ligados à experiência em sala de aula nos espaços
formativos,  chamados  Encontros  Técnico-pedagógicos.  No  entanto,  via-se  a
necessidade do uso de recursos de registro que pudessem amparar a prática e a reflexão
docentes, tendo em vista a dimensão do projeto e a multiplicidade de espaços nos quais
o projeto estava inserido: atualmente, os profissionais de Educação Física se espalham
em 38 unidades escolares da cidade de Pindamonhangaba, seja na zona urbana central,
na periferia e na zona rural.

Considerando uma das premissas apontadas  no plano de gestão da Secretaria
Municipal  de  Educação  (PINDAMONHANGABA,  2018),  o  Instituto  Esporte  &
Educação considerou fundamental que as reflexões sobre a multiplicidade de territórios
atendidos pelo projeto seriam fator fundamental para a compreensão das possibilidades
de  se  desenvolverem  atividades  esportivas  nas  unidades  escolares  a  partir  de  uma
perspectiva  cultural,  isto  é,  valorizando  a  identidade  local  e  as  experiências
compartilhadas entre os agentes de cada escola como parte necessária para a intervenção
pedagógica. 

Nesse  sentido,  cada  edição  da  revista  Giro  consiste  em  uma  “parada”  pelo
território  da  rede  municipal  de  Ensino  de  Pindamonhangaba.  Simbolizada  pelo
bondinho da cidade, que está contido em sua capa, cada edição corresponde a parte do
trajeto no qual paramos para conhecer um pouco mais da identidade de cada escola e
das práticas  bem-sucedidas  de educadoras  e educadores  físicos daquele território.  O
lançamento  de  cada  edição  também  conta  com  uma  transmissão  ao  vivo,  na  qual
convidamos as professoras corresponsáveis (cargo que corresponde ao de direção) de
cada unidade escolar e os educadores físicos que atuam em cada escola para caracterizar
seu território e dividir suas experiências.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora  ainda  no  segundo  ano  e  quarta  edição  de  publicação,  a  prática  da
publicação  de  um  periódico  como  material  de  suporte  pedagógico  contribuiu  não
somente  para  a  difusão  de  experiências  de  educadoras  e  educadores  físicos,  como
também promoveu o fortalecimento  das  identidades  de cada  escola  inserida em seu
território. A revista Giro representa, nesse sentido, um material para a valorização da
autonomia e da identidade docentes, bem como para a promoção de um fazer docente
culturalmente significativo que, em vez de reforçar a homogeneização das práticas e a
supressão das diferenças, evidencia a importância de que os educadores e educadoras se
compreendam como agentes inseridos em um contexto cultural do qual não se abre mão
no ato pedagógico. 

A difusão da revista em seus meios digitais, por fim, foi elemento significativo
para potencializar o alcance deste material. O formato digital usando a extensão “.pdf”
possibilita o rápido acesso em situações formativas organizadas pelas próprias escolas,
bem como permite o acesso à própria comunidade, que passa a acompanhar parte do
processo realizado no âmbito da escola - o que rompe com a expectativa de que o fazer
pedagógico se restrinja ao âmbito dos especialistas. 

Esperamos,  portanto,  que  esta  experiência  possa  ser  objeto  da  reflexão  da
academia  a  fim  de  refletirmos  sobre  as  possibilidades  dos  recursos  digitais  para  a
difusão  e  reflexão  de  práticas  realizadas  por  educadoras  e  educadores  físicos  nas
escolas.
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ANEXOS
Caso o trabalho tenha anexo seguir o modelo seguinte:

Imagem 1 – Revista Giro, capa

Fonte: os autores
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Imagem 2 – Revista Giro, miolo

Fonte: os autores

Imagem 3 – Revista Giro, miolo

Fonte: os autores.
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Imagem 4 – Revista Giro, mapa da cidade

Fonte: os autores
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INTRODUÇÃO 

A ideia da I Exposição sobre os Jogos Olímpicos surgiu dentro da disciplina
Educação Física: Fundamentos Históricos e Filosóficos em parceria com a Escola de
Educação  Básica  e  o  Grupo  de  Estudos  e  Pesquisa  em  Educação  Física/Estudos
Olímpicos  (GEPEF/EO).  A  exposição  teve  como  enfoque  os  Jogos  Olímpicos,
contemplando três eixos: História, Cultura e Filosofia. Segundo Proni, (2008) os Jogos
Olímpicos são considerados o maior evento do planeta,  congregando mais de quatro
bilhões  de  pessoas  na  cerimônia  de  abertura.  Visando  contemplar  os  três  eixos
propostos, realizou-se um resgate histórico do surgimento dos Jogos na Antiguidade, o
ressurgimento dos Jogos na sua versão moderna ocorrida ao longo destes 125 anos. No
aspecto cultural ressaltamos a importância deste evento como elemento propagador de
diferentes percepções sobre a cultura. No eixo Filosófico, evidenciamos os filósofos que
eram contemporâneos dos Jogos e como o Olimpismo se torna a filosofia que embasa o
Movimento Olímpico, que por sua vez está por trás dos Jogos Olímpicos. O objetivo era
vivenciar uma nova possibilidade de ensinar sobre o surgimento dos Jogos Olímpicos
Antigos e Modernos com uma maior participação dos acadêmicos e estimular o gosto
pelo Esporte, História, Cultura e Filosofia através da exposição. A turma foi dividida
em três grupos e cada um ficou responsável por aprofundar os estudos sobre os Jogos
Olímpicos  contemplando  as  seguintes  dimensões:  Histórica,  Cultural  e  Filosófica.
Depois dessa fase foi realizado um levantamento de material que faria parte do acervo
da exposição, junto com professores, acadêmicos e pessoas externas à universidade. O
material foi superior a cento e cinquenta itens. A Exposição foi realizada no Campus 1,
o público foram os acadêmicos do Curso de Educação Física, alunos da Escola Básica
além de professores e técnicos administrativos da instituição. A Exposição aconteceu
entre os dias 21 a 26 de junho de 2021. Com relação às dificuldades para desenvolver
essa experiência é necessário ressaltar que foi o primeiro evento presencial, depois de
mais de um ano sem  eventos neste formato, foi preciso seguir todos os protocolos da
instituição relacionados a Covid-19, isso deixou uma certa insegurança porque é um
risco. Outro ponto é sobre a própria participação dos acadêmicos. A ideia original era
que todos os acadêmicos do Curso de Educação Física participassem, como estávamos
no inverno e nossa região é bastante fria, houve limite para o número de participantes
presenciais, que ficou reduzido a turma que organizou o evento e algumas autoridades
acadêmicas, e alguns convidados externos.  No final tudo transcorreu muito bem. 
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DESENVOLVIMENTO

A  organização  da  exposição  aconteceu  em  fases,  a  primeira  foi  o
aprofundamento dos acadêmicos sobre o tema da exposição, através dos eixos História,
Cultura  e  Filosofia.  No  aspecto  histórico  buscou-se  resgatar  as  origens  míticas  do
surgimento dos Jogos e seu posterior desenvolvimento. De acordo com Cabral, (2004),
e Godoy (2001, 2012) Na Grécia antiga existiam quatro grandes Jogos, denominados
Pan-helênicos  sendo que os  Jogos eram sempre dedicados  a  alguma divindade.  Em
Olympia  eram dedicados  a  Zeus;  em Delfos,  a  Apolo;  em Corinto  a  Poseidon;  em
Neméia a Zeus. Cada cidade realizava os jogos em festividades para homenagear seu
patrono.  Esses  festivais  duravam  vários  dias  e  neles  eram  celebradas  cerimônias
religiosas  com oferendas  aos  deuses  e  competições  de  vários  tipos:  música,  poesia,
teatro,  etc.  Eram eventos  culturais  para os quais vinha gente  de todos os  cantos  da
Grécia. Os Jogos Olímpicos são um evento multiesportivo e global com a participação
de milhares de atletas em diversas competições, com o ressurgimento dos Jogos fundou-
se o Comitê Olímpico Internacional (COI) em 1894. O COI tornou-se o órgão dirigente
do Movimento Olímpico, cuja estrutura e as ações são definidas pela Carta Olímpica. A
evolução do Movimento Olímpico no decorrer do século XX tencionou o COI a adaptar
os  Jogos  às  grandes  transformações  sociais  ocorridas  ao  longo  do  tempo.  O  COI
também teve de acomodar os jogos para as diferentes variáveis econômicas, políticas e
realidades  tecnológicas  do  século  XX.  Como  resultado,  os  Jogos  Olímpicos  se
afastaram do amadorismo puro proposto por Coubertin, para permitir a participação de
atletas  profissionais.  No  aspecto  cultural  ressaltaram-se  as  diversas  possibilidades
artísticas que aconteciam nos jogos da antiguidade, para tanto foram convidados artistas
locais para apresentar suas obras dentro da exposição, assim como a apresentação de
dança  que  ocorreu  na  noite  de  abertura.  Foi  dedicado  um  espaço  sobre  a  dieta
mediterrânica que é um conjunto de conhecimentos, práticas, rituais e tradições além do
processo de elaboração, partilha e consumo de alimentos nos países que circundam o
mar Mediterrâneo. Através dos artefatos materiais presentes na exposição realizou-se
um paralelo entre os Jogos Antigos e Modernos. Os Jogos Antigos, painéis com alguns
dos deuses gregos, ânforas, estátua da deusa Atenas, tiaras, bracelete, kiton e elementos
do mundo grego. Nos Jogos Modernos, mascotes, camisetas, moedas, tocha olímpica,
obras relacionadas aos Jogos e outros tantos souvenirs alusivos ao evento moderno. A
visitação aconteceu ao longo da semana em que a exposição esteve aberta.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A exposição teve como objetivo vivenciar  uma nova possibilidade de ensino
sobre  o  surgimento  dos  Jogos  Olímpicos  Antigos  e  Modernos,  com  uma  maior
participação dos acadêmicos, além de estimular o gosto pelo Esporte, História, Cultura e
Filosofia  através  da  exposição.  A  celebração  dos  Jogos  abrange  muitos  rituais  e
símbolos,  como  a  tocha  e  a  bandeira  olímpica,  e  as  cerimônias  de  abertura  e
encerramento. Mais de 13.000 atletas participam nas edições de Verão e Inverno, em 33
diferentes modalidades esportivas com cerca de 400 eventos. Através dessa I Exposição
foi  possível  aproximar  os  acadêmicos  de  temas  históricos,  culturais  e  filosóficos
relacionados com os eventos de seu dia a dia, e para os alunos da Escola de Educação
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Básica,  eles  conseguiram  ver  materializado  na  exposição  muitos  dos  conteúdos
estudados em educação física, história, filosofia, arte e religião. A Escola de Educação
Básica da URI Erechim, é a primeira escola Pierre de Coubertin do Brasil. Os alunos
têm  ao  longo  de  sua  formação  diversas  atividades  com  a  temática  de  Educação
Olímpicas  e valores olímpicos (Respeito,  Amizade e Excelência)  sendo que isso faz
parte do cotidiano escolar e projetos desenvolvidos na Escola de Educação Básica da
URI,  desde  2009.  Nesse  período,  a  relevância  de  atividades  artísticas,  culturais,
esportivas,  curriculares,  extracurriculares,  formação  continuada  de  docentes,  dentre
outras, chamou a atenção do Comitê Brasileiro Pierre de Coubertin e, em 2013, veio
certificá-la  como  a  primeira  Escola  Brasileira  Pierre  de  Coubertin.  Desde  então,  a
Escola participa com os alunos do ensino médio do Fórum Internacional da Juventude
Pierre  de  Coubertin  (International  Pierre  de  Coubertin  Youth  Forum).  Também são
realizados anualmente diversos festivais de diversas modalidades esportivas como Judô,
atletismo,  dança,  futsal,  mini  tênis  entre  outros.  Além de  atividades  culturais.  Não
ocorreu formalmente uma avaliação do evento, mas através de relatos dos professores
da escola e mesmo dos alunos, estes afirmaram que foi muito bom apreciar a exposição
e com isso fazer uma ligação com os conteúdos visto nas diversas disciplinas como
educação física, história, filosofia, arte e religião. Mítica e simbolicamente é isso que os
jogos proporcionam - um ideal, um modelo, uma visão transcendente daquilo que temos
de melhor. De certa forma, foi isso que aconteceu na exposição, quando acadêmicos,
alunos  e  visitantes  conseguiram  perceber  esse  aspecto  envolvente  que  os  Jogos
Olímpicos tem, essa aura mítica que os conectou a História, Cultura, Filosofia, Arte e
Mitologia.
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ANEXOS

Imagem 1 – Deuses Gregos

Fonte: a autora

Imagem 2 – Ânforas gregas 

Fonte:
a autora
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Imagem 3  – Souvenirs Jogos Olímpicos modernos 

Fonte: a autora

Imagem 4  – Dieta mediterrânica 

Fonte:
a autora
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Imagem 5  – Tocha Olímpica

Fonte: a autora

Imagem 6  – Quadro anéis olímpicos
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Fonte: a autora
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I WEBINÁRIO CHÃO DA QUADRA 2020:  EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

CONECTANDO PROFESSORES 

Francisco Finardi, Prefeitura de São Vicente (PMSV)
Alan Queiroz da Costa, Universidade de Pernambuco (UPE)

Palavras-chave: webinar; educação física; escola; covid-19; pandemia

INTRODUÇÃO

A Pandemia  Covid-19 exigiu  de  toda  população  uma mudança  de  hábitos  e
condutas no convívio social e afetou toda a sociedade e suas atividades cotidianas, não
só em relação à saúde, mas também em todas as áreas que movem a sociedade como
economia, educação e às práticas culturais e de lazer.

No campo da educação, a suspensão das atividades presenciais [1] das aulas nas
escolas  iniciou  um processo  de  ensino  de  forma remota  e  “uma reestruturação  dos
sistemas  de  ensino,  das  estruturas  pedagógicas  e  das  estratégias  de interação,  quase
todas implicadas em um processo mediado pelas tecnologias digitais” (SILVA et al.,
2021, p. 4). 

Silva et al. (2021, p. 3) destacaram a insuficiência de programas de formação de
professores sobre as relações entre comunicação e educação, assim como Costa (2021)
evidenciou a importância do fortalecimento teórico-prático no auxilio ao entendimento e
aquisição de competências digitais por parte dos professores de Educação Física.

Com isso, o presente artigo trata-se do relato de experiência da realização do “I
Webinário Chão da Quadra 2020”, iniciativa da página do Facebook (NASCIMENTO,
2020) de mesmo nome e que se propôs a realizar uma troca de experiências e colaborar
com  o  enfrentamento  à  pandemia  Covid-19  a  partir  das  angustias  do  professor
proponente. 

I WEBINÁRIO CHÃO DA QUADRA 2020: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

A partir do volume de  lives que passaram a dominar os conteúdos das mídias
sociais  e sites especializados e dos questionamentos  recebidos  por toda comunidade
Chão da Quadra, o professor Francisco Finardi decidiu realizar o I Webinário Chão da
Quadra nos finais de semana do mês de outubro de 2020 com atividades nos períodos da
manhã e à tarde mobilizando professores de todo o Brasil

O evento teve 5308 professores inscritos de todo o Brasil, além de professores
da  Angola,  Argentina,  Chile,  Colômbia,  Espanha,  Holanda,  Itália,  México,  Peru,
Portugal, Uruguai e Venezuela. 

O webinário foi dividido em doze temas gerais (figura 1) escolhidos de acordo
com as demandas dos(as) professores(as) do Chão da Quadra, a transmissão foi feita
pelo canal do youtube do Chão da Quadra e a certificação contou com a chancela da
Faculdade do Mato Grosso do Sul (MAGSUL).

A partir  de  1088  respostas  à  pesquisa  de  avaliação,  o  perfil  do  público  foi
composto por 61,9% do sexo feminino e 37,9% masculino com idades de 19 anos até
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acima de 60 anos (gráfico 1) e com participantes de todos os estados brasileiros sendo
São Paulo (33,9% - 369) e Minas Gerais (10,3% - 112) com mais participantes.

49,4%  (538)  dos  professores(as)  atuavam  em  Escolas  Públicas  Municipais,
19,4% (211) em Escolas Públicas Estaduais,  15,8% (175) em Escolas Particulares e
15,4% (164)  divididos  em outras  dependências  (universidades,  clubes,  ONGs,  etc.),
com atuação em todas as etapas de ensino (educação infantil, ensino fundamental I e II,
ensino médio e outras etapas - EJA, por ex.).

A participação do público  se deu principalmente  pelo  celular,  mas as  outros
equipamentos também foram utilizadas (gráfico 2):

A pandemia exigiu que muitos participantes fizessem investimentos para poder
participar  de  eventos  online,  seja  contratando  uma  “boa  internet”  (43,3%  -  471),
comprando um “bom celular” (16,1% - 175), um “bom computador” (7,9% - 86) ou
providenciando novos /melhores equipamentos (5,25 - 57). 

Em relação aos conteúdos do I Webinário Chão da Quadra, grande parte das
pessoas participou de todos ou da maioria das palestras conforme gráfico 4.

Entende-se que o webinário atingiu  os objetivos  propostos com apenas 0,9%
(51) das repostas classificadas como “regular” e “ruim” somadas (gráfico 5). 

Por  fim,  a  realização  do  webinário  também  gerou  um repositório  publico  e
aberto com todos os vídeos produzidos disponibilizados na página do Youtube do Chão
da Quadra com cerca de 75 mil visualizações somando-se todos os vídeos produzidos
[2].

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ano de 2020 exigiu de toda população, além de mudança de hábitos e condutas
no convívio social,  esforços imensuráveis  no enfrentamento à  Pandemia Covid-19 e
preservação da vida e, dos professores um enfrentamento que superou e vem superando
desafios  antes  inimagináveis.  A  idealização,  planejamento,  construção,  execução  e
avaliação  das  lives do  webinário  procuraram,  “realizar  uma troca  de experiências  e
colaborar com o enfrentamento à pandemia” especificamente na área da educação física
escolar. 

A presença de mais de cinco mil inscritos no dia e até este momento cerca de 75
mil outros “participantes assíncronos” demonstra o sucesso e colaboração de todos os
envolvidos, desde os professores palestrantes à equipe de suporte. Também demonstrou
que a importância das competências digitais aliadas à experiência didático-pedagógica
de cada professor que se interessou e auxiliou no sucesso dessa proposta corrobora com
a urgente conscientização sobre a “auto-formação” e possibilidade de sua efetivação
pela mobilização coletiva e colaborativa.

Para  além de esperar  um II  Webinário  Chão da  Quadra,  almeja-se que  cada
professor  participante  de  cada  lugar  perceba  que  é  possível  avançar,  colaborar  e
enfrentar os desafios que surgem no “chão da quadra” e na frente das telas aproveitando
as potencialidades das plataformas digitais.
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José Wirtzbiki de; ALMEIDA, Marcos Teodorico Pinheiro de.  A educação física e a
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ANEXOS

Figura 1 - Lista geral de temas do evento

Fonte: Autores

Gráfico 1 - Idades

Fonte: Autores
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Gráfico 2 - Formas de participação

Fonte: Autores

Gráfico 3 - Participações por temáticas

Fonte: Autores
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Gráfico 4 - Avaliação Geral do I Webinário Chão da Quadra 2020

Fonte: Autores

NOTAS
1  Medida  Provisória  934  do  Ministério  da  Educação,  que  “estabelece  normas
excepcionais sobre o ano letivo da educação básica e do ensino superior decorrentes das
medidas para enfrentamento da situação de emergência de saúde” Mais informações
disponíveis  em:  http://www.in.gov.br/en/web/dou/-/medida-provisoria-n-934-de-1-de-
abril-de-2020-250710591 Acesso em: 14 jun. 2021
2 Mais informações disponíveis em: www.youtube.com/chaodaquadra Dados referentes
a junho/2021.
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IMPLEMENTAÇÃO DE RECURSOS TECNOLÓGICOS NAS AULAS

REMOTAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: UMA URGÊNCIA IMPOSTA

PELO ISOLAMENTO SOCIAL 

Ruberval Moreira Júnior, UENP
Thais Maria de Souza Silva, UENP

Carla Cristiane da Silva, UEL
Daniel Maciel Crespilho, UENP

Palavras-chave: (Educação Física; Tecnologia; Saúde)

INTRODUÇÃO

A covid-19 é uma doença altamente infecciosa, causada pelo novo corona vírus
(STARS-CoV-2). A doença se disseminou em humanos e ocasionou uma pandemia a
partir  de  dezembro  de  2019  (SOUTO,  2020;  CAVALCANTE  et.  al,  2020).  As
recomendações da Organização Mundial da Saúde para um distanciamento social foi
imperativo  para  diminuir  a  dissipação  do vírus  (WHO, 2020).  Deste  modo,  escolas
também  tiveram  que  se  reinventar  ajustando  sua  prática  pedagógica  com  outras
possibilidades  de  ensino.  Assim,  a  tecnologia  foi  implementada  para  aproximar  os
alunos a escola e minimizar  os prejuízos  no processo de aprendizado,  imposto pelo
distanciamento  social  da  pandemia.  As  aulas  foram  reelaboradas,  as  atividades
adaptadas  à  nova  realidade  e  a  criatividade  passou  a  ser  primordial.  Diante  dos
diferentes contextos sociais encontrados em nosso país, o ensino público e privado, os
aspectos socioeconômicos, as tecnologias tiveram que ser implementados para chegar a
todos os públicos. Com isso, as escolas tiveram que se apropriar de plataformas virtuais
para manter a comunicação com os escolares e seus familiares. Assim, de acordo com a
possibilidade de cada escola, o ensino passou a ser síncrono com interação em tempo
real,  ou  assíncrono  com  uma  interação  mais  flexível,  não  necessitando  do  acesso
simultâneo.  As  opções  de  recursos  tecnológicos  são  vastas,  cada  uma  com  sua
especificidade. As plataformas, como  Google Meet, Zoom Cloud Meetings, Microsoft
Teams,  Whatsapp e  Google  Classroom são  algumas  das  opções  mais  comumente
utilizadas neste momento, tanto para o modo síncrono como assíncrono. Para deixar as
aulas mais dinâmicas algumas ferramentas ajudam nesta interação, como o  Kahoot  e
Wordwall. Diante desta perspectiva, como os recursos tecnológicos podem ajudar na
construção de uma metodologia de ensino? 

DESENVOLVIMENTO

O presente relato de experiência ocorreu durante o primeiro semestre de 2021,
em uma escola da rede privada de ensino da cidade de Ourinhos/SP. Este relato vem
retratar  e  contextualizar  as  aulas  de  Educação  Física  e  posteriormente  indicar
alternativas para que se mantenham engajados na escola e na prática da disciplina. As
atividades foram desenvolvidas com quatro turmas, 2º,3º,4º e 5º ano, contemplando 51
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escolares da faixa etária de 7 a 10 anos. A escola estabeleceu duas estratégias de ensino,
aulas  remotas  síncronas  e  assíncronas  e  aulas  presenciais.  Diante  disso,  todos  os
métodos desse momento pandêmico foram organizados e apresentados aos pais e/ou
responsáveis assim como para os escolares. Todos consentiram com as metodologias
para cumprir as normas de distanciamento social impostas pela pandemia. As turmas do
2º e 3º ano, tiveram a oportunidade de frequentar todas as aulas presencialmente. O 4º
ano, por serem maiores e terem mais autonomia,  frequentaram a escola três dias na
semana, os outros dois dias acompanharam de forma remota, com atividades síncronas.
Entretanto, todos os pais do 5º ano, entraram em um consenso que seus filhos iriam
assistir aula apenas de forma síncrona em casa. Dessa maneira, apenas com o 5º ano,
todas as aulas foram remotas e síncronas. O modelo assíncrono também foi utilizado nas
aulas, com escolares do 3º e 4º ano que optaram por assistir as aulas de casa, totalizando
7 alunos, onde o professor de Educação Física gravou vídeos análogos as atividades
oferecidas  de  forma  síncrona,  as  vezes  adaptadas,  no  horário  da  aula,  enquanto
ministrava aula para os alunos presenciais. As aulas síncronas foram desenvolvidas pela
plataforma  da  própria  escola.  Os  principais  recursos  visuais  utilizados  foram  as
apresentações em Power Point com os personagens preferidos dos alunos e o aplicativo
Moment-Cam, utilizado para criação de algumas figurinhas do professor. Para propiciar
mais  a  adesão  e  participação  nas  aulas,  alguns  jogos  foram  desenvolvidos  pelo
professor, como adaptações de jogos de tabuleiro (Monopoly), campo minado, batalha
naval,  jogos  da  memória.  O  período  total  de  aulas,  foram  de  2º  bimestres,
consequentemente 40 aulas, com duração de 50 minutos, tanto para aulas síncronas,
pela plataforma, como aulas presenciais. As participações durantes as aulas foram bem
efetivas, desde os alunos com suas câmeras ligadas como a participação pelo microfone
e chat. Nas aulas assíncronas, a devolutiva das atividades por vídeos, já foram mais
complicadas  com menor aderência.  No geral,  dos 7 alunos que recebiam os vídeos,
apenas 2 mandavam o vídeo realizando a atividade prática proposta. As aulas seguiram
o material didático da escola, específicas para cada turma, alinhadas a Base Nacional
Comum  Curricular  (BNCC)  (BRASIL,  2018).  Nos  conteúdos  foram  abordados  as
Ginásticas, Danças, Lutas, Jogos e Brincadeiras e Esportes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante das dificuldades pelo ensino remoto, a distância física com os alunos, os
múltiplos problemas técnicos com a internet, as ausências dos escolares durante as aulas
e  o  desconhecimento  de  ferramentas  pedagógicas  adequadas  para  o  momento,  é
imperativo  declara  que  a  experiência  adquirida  foi  imensa  em  qualidade.  Assim,
aumentamos o nosso reportório de estratégias de ensino, para a Educação Física. Além
disso, podemos citar a adaptação com o meio virtual, com a possibilidade de inclusão de
sites educativos, vídeos, criação de materiais alternativos, auxílio de aplicativos, tudo
com o propósito de enriquecer ainda mais o ensino e fixar os conteúdos desenvolvidos
durante as aulas. Portanto, os recursos tecnológicos que neste momento foram impostos
pela  pandemia  e  a  exigência  de  distanciamento  social  é  muito  provável  que  este
aprendizado tecnológico e estas estratégias farão parte da vida escolar mesmo após o
controle da pandemia. É de substancial importância ressaltarmos que apesar dos grandes
desafios,  a  tecnologia  está  cada  vez  mais  fazendo  parte  da  vida  das  pessoas  e
demonstrou potencializar aspectos da interação ensino-aprendizagem.
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.

Imagem 1 – Alongamentos

Fonte: os autores
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Imagem 2 – Roleta dos desafios

Fonte: os autores

Imagem 3 – Circuito motor em casa

Fonte: os autores
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JOGOS E BRINCADEIRAS DE MATRIZ AFRICANA: RELATO DE

EXPERIÊNCIA DAS AULAS REMOTAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Daniele da Silva Nascimento, Prefeitura Municipal de Fortaleza (PMF)
Itamárcia Oliveira de Melo, Prefeitura Municipal de São Gonçalo do Amarante

(PMSGA) 
José Jander Teixeira de Oliveira, Prefeitura Municipal de Fortaleza (PMF)

Palavras-chave:  Jogos  e  Brincadeiras;  Matriz  Africana;  Educação  Física  Escolar;
Aulas Remotas. 

INTRODUÇÃO

Diante do vírus do novo Covid-19, que gerou uma pandemia mundial,  ações
como a  adesão de  aulas  remotas  foram adotadas  por  instituições  de  ensino.  Assim,
alguns percalços  fizeram parte  no andamento  desse estilo  de aula  adotada de forma
emergencial como: a falta de acesso à internet de qualidade e de aparelhos eletrônicos
por parte dos alunos; a falta de apoio, por parte dos familiares, na orientação dos alunos
durante as aulas remotas; dentre outras. Nesse sentido, os professores tiveram que se
reinventar e elaborar  metodologias  para que os conteúdos pudessem ser apreendidos
pelos alunos de maneira exitosa. 

Através  dos  estudos  da  Base  Nacional  Comum  Curricular  (BNCC),  foi
observado  que  a  unidade  temática  de  jogos  e  brincadeiras,  proposta  pela  BNCC,  e
através dela o desenvolvimento de jogos e brincadeiras de matriz indígena e africana
fossem uma ótima abordagem para iniciar as aulas remotas já que a temática de jogos e
brincadeiras fazem parte da vivência dos alunos.

A BNCC enfatiza que ao vivenciar a temática acima, o professor deve conduzir
os  alunos  no  desenvolvimento  das  seguintes  habilidades:  EF35EF01,  EF35EF02,
EF35EF03 e EF35EF04.

(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal,
oral,  escrita,  audiovisual),  as  brincadeiras  e  os  jogos  populares  do
Brasil e de matriz indígena e africana, explicando suas características
e a importância desse patrimônio histórico cultural na preservação das
diferentes culturas.
(EF35EF04) Recriar, individual e coletivamente, e experimentar, na
escola  e  fora  dela,  brincadeiras  e  jogos  populares  do  Brasil  e  do
mundo,  incluindo  aqueles  de  matriz  indígena  e  africana,  e  demais
práticas  corporais  tematizadas  na escola,  adequando-as  aos  espaços
públicos disponíveis (BRASIL, 2017, p.229).

Diante  do  exposto,  será  aqui  realizado  um  relato  de  experiência  sobre o
desenvolvimento  da  temática  com  alunos  de  3º  ao  5º  ano,  da  Escola  Municipal
Professora Belarmina Campos na cidade de Fortaleza - Ceará.
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DESENVOLVIMENTO

A  unidade  temática  “Jogos  e  brincadeiras”  foi  escolhida  pela  sua
flexibilização e múltiplas possibilidades de desenvolvimento nesse período pandêmico.
Selecionada a  temática,  definiu-se como objeto de conhecimento  as “Brincadeiras  e
jogos de  matrizes  africanas”.  As  turmas  de 3º  e  5º  ano já  haviam tido  contato  em
fevereiro de 2020, sem aprofundamento. Assim, os alunos puderam se familiarizar em
sala de aula, considerando nas aulas remotas, a possibilidade de mergulhar no assunto.

O  envio  das  atividades  foi  feito  via  grupos  de  Whatsapp por  turma,
direcionado pelo núcleo gestor escolar.

Jogos e Brincadeiras de Matriz Africana
1º aula: Os alunos reproduziram a brincadeira Labirinto. Já vivenciada nas

aulas,  compartilhou-se  um arquivo  com explicações,  caso  não  houvesse  lembrança.
Também houve orientação de realização do desenho no chão ou em folha e convidar
algum familiar para participação. Os alunos responderam no caderno: 

1. COM QUEM VOCÊ BRINCOU?
2. ESSA PESSOA CONHECIA ESSA BRINCADEIRA AFRICANA?
3. O QUE ELA ACHOU DA BRINCADEIRA?
 

O retorno e as respostas foram registrados por meio de foto/vídeo. Nessa
aula os alunos puderam transmitir seus conhecimentos. Pôde-se perceber a motivação
do momento, pelo fato de praticarem a atividade com outros parentes. Sabe-se, portanto,
que a família exerce papel fundamental no processo de ensino-aprendizagem da criança,
sendo essencial o apoio.  Smith e Strick (2012, p.36) afirmam que “crianças em idade
escolar  precisam  de  pais  que  encorajem  sua  competência  e  domínio,  dando-lhes
responsabilidades e oportunidades para usar e aumentar suas habilidades”

2º aula: Foi compartilhado o vídeo da plataforma Youtube “Simama Kaa e
Lau  Kata  Kati  -  Brincadeiras  Africanas”.  Todos  são  convidados  a  conhecerem  as
brincadeiras e após a vivência, responderem:

1. QUAL O NOME DAS 2 BRINCADEIRAS ENSINADAS?
2. ESCREVA A LETRA DA MÚSICA “SIMAMA KAA” E O SIGNIFICADO. 
3. DE  QUAL  LUGAR  DA  ÁFRICA  ESSAS  BRINCADEIRAS  TIVERAM

ORIGEM?
4. PEGUE UMA FOLHA E FAÇA O TABULEIRO DA BRINCADEIRA “LAU     
KATA KATI”. CHAME ALGUM PARENTE PARA DESAFIAR.

Os alunos conheceram outras brincadeiras não apresentadas e vivenciaram
termos africanos por meio da música Simama Kaa. Com o jogo de raciocínio “Lau Kata
Kati”, perceberam semelhanças com o jogo “dama” e desafiaram algum familiar. Foto
das respostas e/ou vídeos foram enviados para registro. Através dos relatos enviados,
observou-se  que  os  familiares  participaram  ativamente  do  processo  de  ensino-
aprendizagem dos  alunos. Outro  fator  importante  foi  a  dedicação  dos  aprendizes  na
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realização das atividades. Apesar de o jogo ser desconhecido, mostraram-se empolgados
na realização. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante  de  tamanhas  desigualdades  sociais  e  discriminações  raciais
existentes no Brasil é importante que os alunos tenham a oportunidade de vivenciar e
conhecer mais sobre as diversas culturas existentes em nosso país, inclusive aquelas que
têm sido tão sofridas através do preconceito e discriminação como os afrodescendentes.

Precisamos  no  nosso  trabalho  cotidiano,  incorporar  o  discurso  da
diferença não como um desvio, mas como algo que enriquece nossas
práticas e as relações entre as crianças, possibilitando, desde cedo, o
enfrentamento de práticas de racismo, a construção de posturas mais
abertas  às  diferenças  e,  consequentemente,  a  construção  de  uma
sociedade mais plural. (ABRAMOWICZ et al, 2006, p. 74) 

Portanto, através das atividades desenvolvidas durante as aulas remotas de
Educação  Física,  pode-se  perceber  que  a  inserção  da  cultura  africana,  através  de
brincadeiras  e  jogos  mostrou-se  relevante  no  que  diz  respeito  ao  conhecimento  da
cultura citada.  Outro fator  importante  a mencionar  foi  a interação dos familiares  no
processo de ensino-aprendizagem dos alunos durante as aulas remotas.
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ANEXO

Imagem 1 – Jogos de Matriz Africana

Fonte: os autores
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JOGOS ELETRÔNICOS COMO OBJETO DE CONHECIMENTO NA

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: UMA EXPERIÊNCIA DE INTERVENÇÃO

DO PIBID NO ENSINO REMOTO

Aline Lima Torres, UECE
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Palavras-chave: Educação Física; Jogos Eletrônicos; Ensino Remoto.

INTRODUÇÃO

A Educação Física,  enquanto componente  curricular  obrigatório na Educação
Básica,  tem por  finalidade  “introduzir  e  integrar  os  alunos  na  Cultura  Corporal  de
Movimento, [...], formando cidadãos que irão usufruir, partilhar, produzir, reproduzir e
transformar  as  manifestações  que  caracterizam  essa  área  [...]”  (GALVÃO;
RODRIGUES; SANCHES NETO, 2005, p.34). 

A  Base  Nacional  Comum Curricular-BNCC,  documento  atual  que  norteia  o
conjunto de aprendizagens essenciais aos estudantes brasileiros na educação básica, traz
no campo da Educação Física, no que tange ao desenvolvimento da Unidade Temática
Brincadeiras  e  Jogos,  a  intervenção  com os  Jogos Eletrônicos-JEs  como objetos  de
conhecimento dos 6° e 7° anos. 

Trabalhar com os JEs no contexto escolar apresenta inúmeros desafios que vão
desde  a  questão  estrutural  e  de  materiais  adequados,  conexão  com  a  internet,
organização do tempo escolar, o despreparo dos professores, dentre outros (AZEVEDO;
SILVA, 2009). 

Se  no  contexto  de  aulas  presenciais  já  existem  inúmeros  desafios  para
contextualizar, vivenciar e discutir os JEs, como se poderia fazê-lo no contexto de aulas
remotas, uma vez que é preciso manter o distanciamento social em virtude da pandemia
do COVID-19? Na realidade  estudada,  no ano de 2020,  as  experiências  dos  alunos
ficaram reduzidas a uma contextualização histórica sobre a temática, e um diálogo sobre
o uso dos JEs na realidade dos estudantes, além de refletir sobre os prós e os contra que
cercavam o referido objeto de conhecimento. 

No ano de 2021, com a vinda dos bolsistas do Programa Institucional de Bolsa
de  Iniciação  à  Docência-PIBID,  Subprojeto  de  Educação  Física  (PIBID/UECE),  foi
possível ampliar as possibilidades no que tange à experimentação e fruição de JEs na
aula.   

Este trabalho tem como objetivo socializar a experiência vivenciada a partir da
intervenção realizada com o apoio dos bolsistas do PIBID em uma aula com a temática
JEs.
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DESENVOLVIMENTO

A experiência  implementada  teve  como base  a  ideia  de  outro  supervisor  do
PIBID onde, em reunião geral, ele relatou a experiência com JEs (Gartic, Stop, Among
Us e Free Fire) em uma aula síncrona na sua escola de lotação, onde os bolsistas do
PIBID  tiveram  papel  fundamental.  De  posse  da  ideia  principal,  planejou-se  a
intervenção descrita a seguir. 
 A intervenção na aula síncrona via Google Meet ocorreu com turmas de 6° e 7°
ano de uma escola pública de Fortaleza-CE. Em uma aula anterior, perguntou-se aos
alunos se eles conheciam e jogavam os jogos pensados para a intervenção. A resposta
foi, em sua grande maioria, positiva, nos dando mais segurança para as ações. 

Em reunião de planejamento com os oito bolsistas que atuam no núcleo, avaliou-
se as condições destes em relação aos equipamentos, conexão com a internet, segurança
para o direcionamento da atividade, uma vez que são alunos de graduação, assim como,
a aproximação destes com o jogo que seria aplicado. 

Pelo  fato  de  alguns  bolsistas  não  possuírem  computador  e  não  se  sentirem
seguros para direcionarem a atividade sozinhos, foram formadas duas duplas, ficando ao
todo três salas de jogos para cada intervenção, ou seja, três nos 6° e três nos 7°anos.

Optou-se pelo uso dos jogos Gartic1 e Stop2 em sua maioria. Apenas um bolsista
sentiu-se a vontade de dinamizar o jogo Among Us3, o qual aconteceu nas turmas do 6°
ano. Tal decisão nos ajudou na organização, uma vez que Gartic e Stop eram acessados
via link e permitiam cerca de 50 alunos jogando em uma mesma sala, enquanto que no
Among Us só podiam jogar um total de 10 participantes e precisavam do jogo instalado
no aparelho.

Na  semana  anterior  ao  encontro,  foi  encaminhado  um  texto  sobre  JEs,  seu
contexto histórico e evolução, assim como reflexões sobre pontos positivos e negativos
em relação a sua utilização. Também foi encaminhada uma atividade de fixação via
Google Formulário sobre o conteúdo do texto. 

No  encontro  via  Meet,  resgatou-se  questões  levantadas  no  texto  e  foram
enfocados os conceitos que apresentaram menos êxito nos formulários. Enquanto isso
era discutido, os bolsistas dividiram os alunos em três grupos para posteriormente se
direcionarem ao que se chamou de sala de jogos. 

A sala de jogos era mais uma sala do Meet, aberta agora por cada bolsista, onde
os mesmos explicaram a dinâmica do jogo e efetivaram junto aos alunos a experiência
de jogar um jogo eletrônico conectados. A supervisora ficou na sala do  Meet inicial,
auxiliando os alunos que estavam com dificuldade de acessar as salas de jogos. Em
alguns  momentos  também  visitou  as  salas  de  jogos  criadas  para  acompanhar  o
andamento  da  atividade,  assim como  manteve  a  comunicação  com os  bolsistas  via
WhatsApp para possíveis intervenções. 

Nos minutos finais da aula, os alunos retornaram à sala inicial, onde puderam
expor suas impressões, discutir sobre como os jogos poderiam ser aplicados no contexto
de lazer, ou em outra dinâmica que não fossem utilizados equipamentos eletrônicos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os JEs fazem parte  da realidade  da maioria  dos  alunos e  sua eficácia  como
metodologia de ensino já vem sendo bastante estudada. Tratar da temática como um
objeto de conhecimento a ser aprofundado precisa ir além da experimentação, embora,
na realidade das escolas públicas, possa ser a oportunidade de muitos vivenciarem jogos
e equipamentos que não estão ao seu alcance no cotidiano.  

No contexto da pandemia, os JEs passaram a ser grandes aliados dos professores
como estratégia de dinamizar as aulas e buscar maior participação dos alunos. 

No que tange a experiência apresentada, acreditamos que, frente aos estudantes,
teve um retorno positivo se considerarmos a participação e empolgação dos mesmos,
alcançado um dos objetivos dos JEs: conectar pessoas que estão em ambientes distintos
e buscar maior interação entre elas. 

Dentre  as  limitações,  podemos  apontar  o  fato  de  que  nem  todos  os  alunos
conseguiram participar  dos jogos por questões de conexão, limite  de integrantes,  no
caso  do  Among  Us,  e  também,  por  mais  que  tenha  sido  explicado,  alguns  não
compreenderam a divisão dos grupos e ficaram sem jogar. 

Considerando  os  relatos  dos  bolsistas  em  reuniões  do  núcleo  e  em  um
questionário avaliativo das ações realizadas4, esta ação foi considerada por todos como
muito relevante, por ter sido uma oportunidade de estarem a frente da intervenção mais
diretamente e por ter sido um momento rico por conta da participação e interação entre
os alunos e dos alunos com bolsistas. 

NOTAS

1. O Gartic é um jogo de adivinhação de desenhos para vários jogadores, nos moldes do
Imagem  e  Ação.  Para  entender  melhor,  acesse  o  vídeo  no  link:
https://www.youtube.com/watch?v=8RgpNO5VLwU 

2. Stop consiste em acertar o máximo de palavras que começam com determinada letra
no menor tempo possível. Para a intervenção utilizou-se a plataforma StopotS.  Para
entender  melhor,  acesse  o  vídeo  no link:  https://www.youtube.com/watch?
v=Ri6HjTzwT8A

3. Among Us é um jogo eletrônico online, dos gêneros jogo em grupo e sobrevivência.
Para entender melhor, acesse o vídeo no link: https://youtu.be/L4KhDMKPzSI

4.  Os consentimentos  dos sujeitos foram obtidos mediante Termo de Consentimento
Livre e Esclarecido e os procedimentos éticos foram respeitados e estão de acordo com
a legislação vigente.
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Imagem 1 – Experiência com o jogo Stop

Fonte: os autores

Imagem 2 – Experiência com o jogo Gartic

Fonte: os autores
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JORNAL INTERATIVO: UMA PROPOSTA DE AVALIAÇÃO EM EDUCAÇÃO
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INTRODUÇÃO

O programa de Iniciação à Docência (PID), promovido na Universidade Federal
do Ceará (UFC), no curso de Licenciatura em Educação Física, tem solicitado dos(as)
monitores(as) um exercício (auto)crítico e reflexivo para a construção de uma prática
pedagógica para além da reprodução de condutas não consensuais.

Diante  disso,  é  possível  identificar,  nesse  projeto,  um trabalho  colaborativo,
assim como o sugerido por Borges e Sanches Neto (2014), que propõe uma reflexão em
pares para a troca de experiências, práticas, percepções e conhecimentos durante todo o
processo.  Entendendo  ser  necessário,  a  partir  de  Lima  et  al. (2007),  um constante
processo de investigação e reflexão dos saberes e fazeres dos(as) professores(as). 

Com isso,  atrelado  a  autonomia  que  era  destinada  aos(as)  monitores(as),  em
propor atividades, temáticas e avaliações, era possível pensar, colaborativamente, quais
estratégias  seriam  desempenhadas  nas  aulas,  que  contemplem  as  demandas  da
instituição e da disciplina específica. Assim, diversas estratégias foram utilizadas para
transmitir os conteúdos e avaliar a aquisição deles.

Dessa  forma,  este  texto  consiste  em  um  relato  de  experiência  que  objetiva
compartilhar uma proposta de avaliação que está, ainda, em curso, para a disciplina de
Didática  e  Educação Física,  do curso de Licenciatura  em Educação Física da UFC,
pensada  colaborativamente  pela  professora  responsável  pela  disciplina,  professor
colaborador-convidado e dois orientandos do Programa de Pós-Graduação em Educação
Física da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e ex-bolsistas do PID,
além dos(as) monitores(as) atuais.

Esta proposta atende ao ensino remoto devido às recomendações propostas pelo
Ministério  da Saúde (BRASIL,  2020) objetivando conter  a  proliferação do vírus  da
Covid-19. Silva et al. (2020) pensam que o ensino remoto,  em função da pandemia, é
uma alternativa utilizada que teriam suas ações educativas e formativas desenvolvidas
de forma presencial.
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DESENVOLVIMENTO

A  roupagem  do  ensino  remoto,  adotado  pelos(as)  responsáveis  por  esta
disciplina, se divide em encontros síncronos e assíncronos. Os encontros síncronos são
desenvolvidos em uma hora/aula de modo a diminuir  o tempo de tela e aumentar  o
envolvimento e a participação dos(as) discentes. A escolha por esse período se justifica
por entender que este era o necessário para não sobrecarregar o tempo de tela dos(as)
alunos(as) e não comprometer o pacote de dados mensal de “internet” para ser utilizado
em outros momentos.

Para  os  encontros  assíncronos,  contemplam  nas  três  horas/aulas  semanais
restantes,  propostas  pelo  currículo  do  curso  com  a  carga  horária  de  quatro
horas/semanais,  contavam  com  a  efetivação  de  atividades  colaborativas  em  grupos
operacionais, semanalmente. 

Diante disso, e conforme a com a proposta do ensino remoto para esta disciplina,
foi  proposto  uma avaliação  que  contemplasse  todas  as  temáticas  desenvolvidas  nos
encontros do semestre e que utilizasse de ferramentas tecnológicas para sua elaboração.
Indo ao encontro de Bacich  et al. (2015) que acreditam que cada vez mais, estamos
conectados  às  tecnologias  digitais,  e  que  isso possibilita  diversas  configurações  das
relações intergeracionais com o conhecimento já existente na atualidade.

Assim, a proposta está pautada em cada grupo elaborar um jornal, com todas as
seções típicas, iniciando por um editorial.  Durante o percurso da disciplina de Didática
e Educação Física, os alunos(as) estão sendo provocados(as) a realizar leituras, elaborar
questionamentos,  apresentar  respostas  provisórias,  assistir  a  filmes,  apreciar
documentários, usar imagens representativas, dentre outras demandas.  Assim, ao longo
desse  percurso  (auto)formativo,  cada  grupo  deverá  realizar  registros  na  plataforma
gratuita Padlet com a colaboração e a tutoria da monitoria da disciplina. Os registros
podem ser feitos de diversas formas e, semanalmente. Deste modo, cada grupo deverá
incluir  um parágrafo  explicativo  para cada postagem de modo a compor o Editorial
Final do percurso na disciplina. 

Além do editorial, para a conclusão da tarefa, cada grupo deverá criar um nome
para o seu jornal e distribuir os conteúdos da disciplina nas diferentes seções do jornal.
A ideia  para este  instrumento  avaliativo  é  que os(as)  discentes  utilizem as  diversas
formas  de  linguagem para  transpor  as  temáticas  que  atravessam a  Educação  Física
Escolar  a luz da didática.  Dessa forma é possível  identificar  quais as reais  relações
foram criadas durante o desenvolvimento dos conteúdos, no percurso da disciplina, por
parte dos(as) alunos(as) matriculados(as) e utilizar da criatividade para propagar essas
reflexões. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como plataforma que permite  criar  murais  interativos  e colaborativos,  os(as)
docentes e alunos(as) podem interagir de diversas formas como: trocar arquivos, realizar
atividades e acompanhar todos os processos de ensino e aprendizagem. Dessa forma, a
ideia desta proposta é poder avaliar todo o percurso formativo desta disciplina e poder
explorar,  de  diversas  formas,  as  temáticas  desenvolvidas,  de  forma  criativa  e
significativa para todos(as).
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Ainda,  foi  proposto  temas  com  relevância  social  sobre  as  mais  diversas
(in)justiças sociais, por acreditar, assim como Venâncio et al. (2021) que estas temáticas
são  necessárias  para  a  formação  inicial  de  professores(as)  e  contribuem  para  uma
educação critica e transformadora. 

Por  fim,  a  proposta  de  avaliação  ainda  está  em curso,  e  esperamos  que  os
critérios  utilizados  sejam  relevantes  e  que  os(as)  alunos(as)  consigam  participar
efetivamente durante o semestre.

REFERÊNCIAS

BACICH,  L.;  TANZI  NETO,  A.;  MELLO  TREVISANI,  F.  de.  Ensino  Híbrido:
personalização e tecnologia na educação. In: BACICH, Lilian; TANZI NETO, Adolfo;
TREVISANI,  Fernando  de  Mello. Ensino  Híbrido:  personalização  e  tecnologia  na
educação. Penso: Porto Alegre, 2015, pp. 47-53.

BORGES,  C.  M.  F;  SANCHES  NETO,  L.  Compartilhando  a  análise  de  práticas
pedagógicas  na  educação  física:  perspectivas  colaborativas.  Revista  de  Estudo  e
Pesquisa em Educação 16.2 2014. 

LIMA, E; et  al.  As especificidades e os possíveis conteúdos da Educação Física na
Educação  Infantil:  refletindo  sobre  movimento,  brincadeira  e  tempo-espaço.
Motrivivência 19.29 (2007): 103-128.

SILVA, A. J. F. da, PEREIRA, B. K. M., OLIVEIRA, J. A. M. de, SURDI, A. C., &
ARAÚJO, A. C. de. A  adesão dos alunos às atividades remotas durante a pandemia:
Realidades da educação física escolar. Corpoconsciência, 24(2), 57-70. 2020.  

VENÂNCIO,  L.,  BRUNO,  B.  D.,  SILVA,  I.  C.  de  C.,  FLOR,  B.  J.  M.  S.  de,
GONÇALVES,  Y.,  SANCHES  NETO,  L.  Temas  e  desafios  (auto)formativos  para
professorǝs  de  educação  física  à  luz  da  didática  e  da  justiça  social. Cenas
Educacionais, n. 4,p. e10778, 2021. 

276



LET’S PLAY! CRIAÇÃO DE JOGOS ELETRÔNICOS PARA EDUCAÇÃO

FÍSICA NO ENSINO FUNDAMENTAL.

Danyelen Pereira Lima, EMEF Profª Geny Rodriguez
Priscila Cristine Ribeiro, EMEF Profª Geny Rodriguez

Palavras-chaves: Game; aula; educação física

INTRODUÇÃO

A Pandemia da COVID-19 afetou intensamente/profundamente a educação. Foi
necessário repensar as práticas educativas, dentre elas as práticas da educação física.
Desde de março de 2020 até maio de 2021 as aulas presenciais em Campinas - SP foram
suspensas,  o município  adotou a utilização de atividades  mitigadoras  e  não realizou
aulas onlines para garantir o direito à educação para todas as crianças considerando as
condições sociais  e econômicas  e de acesso aos recursos tecnológicos.  Nas aulas de
educação física tivemos os seguintes  desafios:  espaço reduzido (cômodo da casa ou
apartamento ao invés da quadra); falta de equipamentos específicos das modalidades
esportivas  (somente  materiais  recicláveis  e  objetos  que  os  alunos  tinham em casa);
ausência do grupo para brincar junto (exigindo apenas a realização de brincadeiras e
jogos para fazer  sozinho ou com participação de algum integrante da família).  Nós,
professoras autoras deste trabalho, pensamos em utilizar jogos digitais/eletrônicos para
superar esses desafios. Pois, um bom jogo tem a capacidade de “engajar os estudantes
em  atividades  significativas  e  permitir  que  assumam  novas  identidades,  explorem
mundos,  acessem  novos  modelos  de  pensamento,  conhecimentos,  habilidades  e
valores.” (OTSUKA, BEDER, BORDINI. p.10, 2021a). O nosso objetivo foi trazer para
a educação física nos ciclos 1 e 2 do fundamental, práticas inovadoras com utilização de
recursos  tecnológicos  com  fins  pedagógicos,  criando  “games”  que  envolvessem
exercícios físicos / movimento corporal, com os temas trabalhados previamente. 

DESENVOLVIMENTO

Diante da realidade educacional, optamos pela criação de jogos digitais para as
aulas de Educação Física. Precisamos considerar o formato do jogo, a tecnologia a ser
utilizada e os temas a serem trabalhados. O  processo de elaboração deu-se com sessões
de Brainstorming para discutir as ideias, construímos os jogos em conjunto, avaliamos o
produto final e por fim postamos na Plataforma.  Optamos por elaborar jogos próprios
com  objetivo de abordar conteúdos específicos e adaptar as dificuldades de acordo com
a faixa  etária,  levando em consideração as  possibilidades  e  os  recursos  disponíveis.
Seguimos  as  características  necessárias  nos  jogos  educacionais:  “ter  um  desafio
possível de ser feito; proporcionar uma concentração que se torna espontânea; manter os
objetivos  claros;  um  envolvimento  profundo  com  o  jogo;  e  ter  um  feedback”.
(OTSUKA, BEDER, BORDINI,, 2021b). O primeiro jogo desenvolvido teve como foco
o 1º ano do ensino fundamental. Utilizamos o aplicativo Genially, que oferece jogos que
podem ser modificados e customizados. Escolhemos um modelo intitulado “Natação”.
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Ele  simula  uma competição,  em que o nadador avança  conforme o aluno acerta  as
respostas. O objetivo dessa atividade foi avaliar se as crianças aprenderam os conceitos
trabalhados no trimestre (nome, localização e função das partes do corpo; os sentidos e
as estruturas que formam o corpo). O segundo jogo realizado para essa série foi o “Pra
lá e pra cá”. Utilizamos a plataforma Canva. Esse site possibilitou realizar os jogos por
slides e posteriormente converter em vídeo. Realizamos esse processo com o objetivo
de ampliar o acesso dos alunos, visto que eles estavam em processo de alfabetização. O
vídeo com as explicações da professora no canto da tela, facilitou o entendimento das
crianças que ainda não sabiam ler. O jogo inicia com um círculo branco no centro e vai
mostrando setas na direção que o aluno precisa pular. O objetivo foi o trabalho com os
lados direito e esquerdo do corpo, de forma lúdica.O jogo “Pisa na barata” está em fase
final de elaboração e também está sendo realizado no Canva. Ele tem o objetivo de
complementar o jogo “Pra lá e pra cá”. Neste, as crianças devem pisar com um pé para
o lado em que a barata aparece (frente, trás, direita ou esquerda). No terceiro ano do
ensino fundamental elaboramos no Canva o “Este ou aquele". Nesse jogo apareciam
opções  de  alimentos  para  os  alunos  escolherem,  e  conforme a  opção  escolhida  era
necessário  realizar  um  exercício  físico.  O  objetivo  desse  jogo  foi  estimular  a
alimentação saudável, com o aumento do consumo de frutas, verduras e legumes, como
prevenção de doenças crônicas.  Elaboramos o jogo  “Atletismo naval” para o quarto
ano,  como  uma  adaptação  do  jogo  clássico  batalha  naval.  Utilizamos  o  programa
Powerpoint para utilizar o recurso de escolhas de slides. Montamos uma tabela com
coordenadas,  onde  cada  uma  representava  um  exercício.  O  objetivo  foi  trabalhar
diferentes tipos de corridas e saltos do atletismo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As  possibilidades  de  utilização  das  mídias  e  novas  tecnologias  digitais  de
informação e comunicação (TDICs), entre elas os computadores, a internet, a televisão e
os  jogos  de  videogames;  como  conteúdos  e  estratégias  a  serem  explorados  pela
Educação  são  inúmeras.  Durante  a  pandemia,  e  o  ensino  remoto  ou  híbrido,  esses
recursos estão sendo de grande valia. Podemos fazer diversas críticas na utilização dos
jogos  sem  uma  orientação,  mas  cabe  a  nós,  educadores,  gerarmos  alternativas
pedagogicamente  apropriadas  para  a  aprendizagem  dos  alunos.  Os  jogos
eletrônicos/digitais tem a capacidade de gerar interesse,  engajamento e a melhoria na
assimilação  dos  conteúdos  e  competências.  Dentro  da  área  de  educação  física  a
utilização desse recurso possibilita a interação com as crianças e a manutenção de uma
rotina de atividades físicas.
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ANEXOS:
Figura 1 - Quiz da Natação

Questão do quiz

Fonte: arquivo pessoal.
 

 
Figura 2: Jogo Pra lá e pra cá.

Fonte: arquivo pessoal.
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Figura 3: desenvolvendo o jogo.

Fonte: arquivo pessoal.
 

Figura 4: Pisa na Barata

Fonte: arquivo pessoal.
 

Figura 5: Construindo o jogo.

Fonte: arquivo pessoal.
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Figura 6 : Treino de Dinossauro.
 

Imitando o dino.

Fonte: arquivo pessoal.
 

Figura 7: Este ou aquele.

Figura 8: Fazendo exercícios.

Fonte: arquivo pessoal.
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Figura 9: Atletismo Naval.

Fonte: arquivo pessoal.
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MONITORIA UNIVESITÁRIA E REDES SOCIAIS EM TEMPOS DE

PANDEMIA

Fernando Lucas Lisboa Pereira, Universidade Federal do Ceará (UFC)

Palavras-chave: Ensino remoto, Instagram, Atletismo

INTRODUÇÃO

Em tempos de pandemia é notória a grande evasão de alunos na educação básica
e uma deficiência de professores e gestão escolar em se adaptar ao contexto remoto das
aulas, visto que a pandemia pegou todos de surpresa e obrigou a todos, professores,
gestores, pais e alunos a se conectarem a tecnologia de maneira mais intensa. Leite,
Lima e Carvalho (2020) falam da importância da formação continuada de professores
através  da  inclusão  digital  e  a  utilização  dessas  tecnologias,  letramento  digital  e
apropriação tecnológica até as qualidades e o custo de conexão, sendo através dessas
inquietações  necessário  buscar  soluções  para um maior  abarcamento  dos alunos nas
aulas. 

Na universidade não foi diferente, assim como na educação básica, no ensino
superior  os  professores  e  gestores  passaram pela  mesma  adaptação  de  aulas,  nesse
contexto  os  professores  conseguiram  com  a  contribuição  de  aluno/monitores  a
facilitação  ao desenvolvimento  das aulas,  assim como a inserção dos conteúdos em
outras plataformas, como foi feito na Universidade Federal do Ceará, na disciplina de
Atletismo I, onde foi desenvolvido um instagram, uma rede social de fácil acesso e de
muita utilidade entre o público jovem e na faixa etária da maioria dos alunos, visando
compartilhar vivências de atletas através de lives a resumos de conteúdos ministrados
em aula,  assim como  a  utilização  de  ferramentas  da  própria  plataforma  para  gerar
engajamento e compreender como está o nível de aquisição dos conteúdos repassados. 

DESENVOLVIMENTO

Durante a monitoria de atletismo no ano de 2020 foi planejado um instagram
referente a disciplina, visando um maior contato dos alunos e monitores através de uma
plataforma mais acessível a todos os alunos, sendo que os alunos dessa disciplina são
ingressantes na Universidade e estão em fase de transição da educação básica para a
universidade,  com isso o principal  objetivo do instagram é compartilhar  com alunos
estudantes  da Universidade  Federal  do Ceará,  conteúdos  aplicados  em sala  de aula,
sendo esses conteúdos postados nas publicação da rede de maneira resumida, através de
mapas mentais, além disso também se pensou utilizar o instagram para apresentar aos
alunos atletas de atletismo estaduais e regionais através de lives. Essa alternativa surgiu
antes da Pandemia da COVID 19, sendo utilizada como uma ferramenta de contribuição
para as aulas, além de facilitar  as atividades que são desenvolvidas pelos monitores,
sendo que é o monitor que é responsável pelo desenvolvimento da plataforma. 

A  reflexão  sobre  as  tecnologias  nos  diferentes  níveis  de  ensino  ficou  mais
intensa com a chegada da pandemia, pois tornou-se necessário a utilização desses meios
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de comunicação para não haver uma paralisação total nas aulas, Oliveira, Silva e Silva
(2020) ao refletirem sobre isso, mostram que um dos principais desafios enfrentados
pelos  professores  é  a  metodologia  empregada  nas  aulas,  pois  é  necessária  uma
modificação para a adaptação do formato remoto. 

Através da disciplina de atletismo entende-se que o esporte em questão não é
muito utilizado nas aulas de Educação Física na escola, como fala SILVA et al (2015)
muitos  professores  utilizam  do  atletismo  em  suas  aulas  de  maneira  básica  e  sem
nenhuma aplicação histórica, técnica e sem reflexão, apenas em brincadeiras de corridas
como  pega  pega,  além  disso  o  atletismo  é  ministrado  de  maneira  mais  embasada,
reflexiva  e  conteudista,  em aulas  teóricas,  e  quando não contemplado  nas  aulas  de
educação física, tem a justificativa de falta de infraestrutura e espaço. 

Através  de  diferentes  perspectivas  do  atletismo,  alunos  que  nunca  tiveram
contato com o esporte, alunos que apenas assistiram na televisão ou internet, alunos que
apenas visualizam esse esporte nos jogos olímpicos, foi se criado esse instagram, como
uma  solução  de  aproximar  esses  alunos  do  atletismo,  mostrando  que  o  esporte  é
grandioso assim como outros esportes mais valorizados pela mídia, e que merece ser
conhecido e repassado em sua abrangência nas aulas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com isso entende-se que o atletismo é um esporte que pode ser ensinado através

de  diferentes  plataformas  e  metodologias,  sendo  necessário  o  conhecimento  desse
esporte tanto por professores, estudantes de graduação e alunos da educação básica, pois
além de contribuir com arsenal motor, existe a história, o desenvolvimento e a aplicação
do esporte durante a história. Pois como cita Frainer et al (2017) O Atletismo baseia-se
na  execução  de  movimentos  naturais  de  correr,  saltar,  lançar  e  arremessar,  sendo,
portanto,  uma  atividade  de  base  para  a  aquisição  de  habilidades  motoras  para  os
diversos fins. 

Com isso  foi  se  pensado  o  instagram  da  monitoria  de  atletismo  como  uma
possibilidade de utilização desse meio como uma das diversas ferramentas que podem
contribuir para o desenvolvimento da aula, assim como uma maneira mais próxima dos
alunos de contribuir e facilitar o acesso as informações, além de fazer uma ligação mais
forte dos alunos com o atletismo através das lives, visto que os atletas tiram dúvidas,
falam  suas  experiências  em  competições,  treinos  e  técnicas,  que  fazem  parte  dos
conteúdos  aplicados  em aula  pelo  professor,  e  vem sendo confirmado  pelos  atletas
praticantes do esporte. 
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ANEXOS

Imagem 1 – página do Instagram

Fonte: Fernando Lucas Lisboa Pereira – Monitor

Imagem 2 – Exemplo de conteúdo postado na página
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Fonte: Fernando Lucas Lisboa Pereira – Monitor
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O CIBERESPAÇO COMO ESCOLHA NO TEMPO DE LAZER DOS ALUNOS

DO ENSINO MÉDIO: ACHADOS NA PESQUISA EM EXERCÍCIO DOCENTE

Aline Tschoke Vivan(IFPR) 
Mariana Cininelli Maranho (IFPR) 

Simone Rechia (UFPR) 

INTRODUÇÃO

O distanciamento social,  a suspensão de atividades escolares presenciais  e as
demais  ações  de  alteração  do  cotidiano  gerados  pela  pandemia  da  Covid-19,  e  ao
mesmo  tempo  a  busca  por  alternativas  para  manter  o  vínculo  entre  a  comunidade
escolar, provocaram mudanças significativas na realidade escolar e nas possibilidades
de  vivências  no  âmbito  do  lazer  dos  estudantes.  Nesse  sentido,  destacamos  a
intensificação do uso das  diferentes  tecnologias  e  mídias  para  aproximar,  simular  o
cotidiano escolar e também mediar a convivência em especial dos jovens.

Essa pesquisa é fruto de uma ação do Grupo de Estudos e Pesquisas em Lazer,
Espaço e Cidade - GEPLEC, da Universidade Federal do Paraná, em conjunto com as
Professoras Aline Tschoke e Mariana Ciminelli Maranho do Instituto Federal do Paraná
- IFPR, e busca compreender as possibilidades do tempo e espaço de lazer no contexto
da  pandemia  de  Covid-19,  especificamente  na  perspectiva  de  estudantes  do  Ensino
Médio Integrado do IFPR.

Para  discutir  o  lazer,  partimos  da  compreensão  que  o  mesmo  se  insere  no
contexto das relações que se estabelecem com as inúmeras dimensões da vida. Gomes
(2004),  nesse  sentido,  o  compreende  como  uma  dimensão  cultural  construída
socialmente  a  partir  de  quatro  elementos  inter-relacionados:  tempo,  espaço-lugar,
manifestações culturais e ações (ou atitude). Ressalta-se o espaço-lugar apontado pela
autora enquanto ao “local” onde os sujeitos se apropriam no sentido de transformá-lo
em ponto de encontro e de convívio social para o lazer, indo além do espaço físico. 

No contexto atual, esse tempo-espaço encontra-se cada vez mais associado ao
“ciberespaço”.  O  qual,  a  partir  das  discussões  delineadas  por  Lévy  (2010),  é
compreendido  enquanto  um novo  meio  de  comunicação  que  surge  da  interconexão
mundial  dos  computadores.  O ciberespaço  vai  além da  infraestrutura  material  e  do
universo  de informações,  é  composto  também pelos  seres  humanos  que navegam e
alimentam esse universo. 

DESENVOLVIMENTO

A fim de compreender as práticas de lazer e apropriação dos espaços públicos
dos estudantes do IFPR durante a pandemia de Covid-19, foi elaborado um questionário
no formato Google Forms com cerca de 15 perguntas específicas (abertas e fechadas)
sobre o tema mais algumas perguntas de identificação do perfil dos participantes. O link
do questionário foi enviado aos professores de Educação Física de todos os campi do
IFPR,  sendo  que  parte  deles  aceitou  contribuir  com  a  pesquisa  compartilhando  e
incentivando seus alunos a responderem, a abrangência da pesquisa pode ser percebida
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pela tabela a seguir com a apresentação dos campi participantes. Tivemos um total de
433 participantes de 8 campus (Assis Chateaubriand, Barracão, Capanema, Cascavel,
Curitiba,  Londrina,  Paranaguá  e  Telêmaco  Borba),  do  total  de  8.336  estudantes
matriculados no Ensino Médio Integrado do IFPR. Destacamos que essa pesquisa foi
realizada entre os meses de setembro de 2020 a abril  de 2021, de forma totalmente
online.

Para este trabalho especificamente, foi realizado um recorte, sendo selecionada
apenas uma questão: O que você faz geralmente no seu tempo livre? Nesse sentido,
destaca-se que, segundo Rechia (2015), tempo e espaço são elementos que precisamos
levar em consideração para buscar revelar como o fenômeno lazer se manifesta em um
determinado grupo. 

A  partir  dos  dados  levantados,  observa-se  a  diversidade  das  atividades  e
distribuição dos participantes em relação a suas preferências. É importante ressaltar, no
entanto, que diante do período em que essas informações foram levantadas, foi possível
identificar  a  ênfase  a  algumas  práticas  relacionadas  à  tecnologia  e  ao  ambiente
doméstico,  dentre  elas  ver  televisão/filmes/seriados/Youtube  (357),  mídias  sociais
(304), dormir  (259)  e  brincar  com  animais  domésticos  (250),  jogos  digitais  (239),
passeia no centro da cidade/comércio (148), passeia no bairro/vizinhança (67), encontro
com  amigos/familiares  (261),  pratica  esporte/atividade  física  nos  espaços  públicos
(127),  pratica  esporte/atividade  física  nos  espaços  privados(133),  Utiliza  os  espaços
públicos para lazer (102), cozinha como hobby (126), sai para comer/beber fora (191),
leitura (189), trabalhos artesanais (90), outros (31).

Nota-se, a partir desses dados, que a cibercultura, juntamente com o ciberespaço,
tem se  destacado  no contexto  pandêmico  enquanto  a  convergência  da  sociabilidade
contemporânea  e  as  tecnologias  digitais.  Dessa  forma,  como afirma Lévy (2010),  a
cibercultura é uma nova forma sociocultural que modifica os hábitos sociais, práticas de
consumo  cultural,  ritmos  de  produção  e  distribuição  da  informação,  criando  novas
relações no trabalho e no lazer, novas formas de sociabilidade e de comunicação social.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebe-se nessa pesquisa exploratória a predominância de além do descanso e
da convivência com os animais domésticos, atividades desenvolvidas no ciberespaço no
tempo e espaço de lazer. Essas atividades virtuais/tecnológicas que podem ser realizadas
no ambiente doméstico, especialmente no contexto atual, marcado pelo distanciamento
social, são uma forma de se inserir no mundo e de produzir sentido e significado. 

Tendo  essa  delimitação,  nós  professores  precisamos  utilizar  essa  informação
para qualificar nossa atuação. 

Nesse  sentido,  propomos valorizar  as  práticas  desenvolvidas  nesse ambiente
como exercício de pesquisa e expressão, e ao mesmo tempo, incentivar as vivências
práticas no mundo real buscando combater o sedentarismo. 

Infere-se então que podemos compreender a  cibercultura como um ponto de
partida para a recontextualização da escola, abrangendo novas formas de construção e
difusão do conhecimento. Destaca-se ainda que esta nova forma de se relacionar com o
tempo e espaço, ainda mais nesse contexto pandêmico, apresenta-se como um elemento
importante  para  o  desenvolvimento  de  uma  educação  para  o  lazer,  buscando
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desenvolver pessoas críticas, capazes de pensar, questionar e modificar o meio em que
vivem.
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INTRODUÇÃO

É de conhecimento de todos que houve a popularização da tecnologia digital, na
qual se experimenta uma relação evolutiva entre quantidade, velocidade e métodos de
criação  e  disseminação  de  informações,  culminando  e  alcançando  inúmeras  trocas,
mudanças sociais e culturais, cujos resultados promovem o surgimento de novas formas
de  pensar,  sentir,  agir  e  viver  juntos.  Assim,  entende-se  que  a  existência  dessas
tecnologias no cotidiano das pessoas sempre foi um fator de mudança e formação de
novos hábitos (JALÚ; SCHÜTZ; MAYER, 2020). 

Dessa forma,  é  fato que se vive um tempo de transformação digital,  onde a
velocidade do uso de tecnologias está influenciando o modo de vida das pessoas, pois é
pertinente  citar  a comunicação e o consumo das mídias  sociais,  dos aplicativos  que
tomam conta de empresas, de escolas através de sistemas de gestão, as relações com
seus clientes e fornecedores, isso em falar nas casas inteligentes e aplicativos de gestão
do tempo. Por fim, fica fácil de entender que a educação também vive uma mudança,
que  determinará  os  novos  processos  de  ensino  e  aprendizagem  (SILVA;  PETRY;
UGGIONI, 2020). 

Depreende-se  que  historicamente,  a  grande  mudança  teve  início  com  o
desenvolvimento da internet nos anos de 1990, por meio da mídia como jornais, rádio e
televisão,  como era conhecida.  Contudo, ao longo do processo,  foi  introduzida uma
nova tecnologia, que define o processo de integração de todos esses métodos, nem todos
os métodos. Ou seja, vive-se um tempo de convergência cultural,  digital e midiática,
com um grande aumento do fluxo de conteúdos em diversas plataformas digitais e por
fim uma grande migração e diferenciação dos meios de comunicação (SANTAELLA,
2008). 

Este processo, segundo a autora acima, se refere a uma transformação cultural à
medida  que  os  professores,  os  consumidores  dessa  nova  forma  de  ensinar,  são
incentivados a procurar novas informações e assim, criar conexões com estes conteúdos
de mídias.

Assim, este artigo tem como objetivo o de desenvolver um Site em educação
física para professores e alunos do ensino médio da SEDUC-PA.
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DESENVOLVIMENTO

PCNS EM EDUCAÇÃO FÍSICA PARA O ENSINO MÉDIO

Preliminarmente para entender a função e os objetivos da Educação Física na
escola,  se  faz  necessário  compreender  como  se  encontra  inserida  no  Sistema
Educacional Brasileiro através do arcabouço legal que lhe dá suporte. 

Com a  promulgação da Lei  de  Diretrizes  e  Bases  da Educação Nacional  –
(LDBEN)  nº  9.394/96,  a  Educação  Física  passou  a  ser  um  componente  curricular
igualmente as outras disciplinas, uma vez que traz em seu bojo uma série de mudanças,
relacionadas  a  vários  eixos  como:  estrutura  didática  e  autonomia  dada  às  escolas  e
sistemas de ensino, e ainda o enfoque dado à formação do cidadão (BRASIL, 1996).

Com relação ao Ensino Médio, a maior contribuição da atual LDB 9394/96 foi
a de conferir a identidade de Educação Básica, explicitando que o mesmo é a sua “etapa
final”  (BRASIL, 1996).  É pertinente  citar  que nos artigos 35 e  36,  a LDB traça as
diretrizes gerais para a organização curricular no Ensino Médio, definindo como suas
finalidades:

I – a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos
no Ensino Fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos; 
II – a apresentação básica para o trabalho e a cidadania do educando,
para continuar aprendendo de modo a ser capaz de se adaptar com
flexibilidade  a  novas  condições  de  ocupação  e  aperfeiçoamento
posterior; 
III – o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a
formação ética  e  o  desenvolvimento  da autonomia intelectual  e  do
pensamento crítico; 
IV  –  a  compreensão  dos  fundamentos  científico-tecnológicos  dos
processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino
de cada disciplina (BRASIL, 1996, p.156).

Além  da  Legislação  citada  acima,  outro  documento  que  regulamenta  e  dá
suporte à Educação e suas disciplinas são os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs),
no qual expõe que o Ensino Médio enquanto etapa de uma educação de caráter geral,
deve estar em sintonia com a construção de competências que situem o educando “como
sujeito  produtor  de  conhecimento  e  participante  do  mundo  do  trabalho”  (BRASIL,
1998, p.22).

E de modo específico,  com relação à Educação Física no Ensino Médio, os
PCNs, estabelecem algumas propostas para o seu desenvolvimento com orientações, de
maneira objetiva, os profissionais da disciplina para que tenham competência e possam
trabalhar de forma lúdica e educativa, a fim de permitir que o aluno aprenda diferentes
conteúdos,  tornando-se, assim,  um cidadão capaz de resolver diferentes  situações  da
vida cotidiana.

Além  disso,  é  relevante  pontuar  com  base  no  referido  documento,  que  a
Educação Física Escolar no Ensino Médio tem por objetivo de acrescentar e aprofundar
conhecimentos, e não aplicar fundamentos já conhecidos sobre esportes e jogos. Sendo
assim, é inevitável fazer a comparação com as demais áreas de estudos, uma vez que se
dedicam a aprofundar  outros  conhecimentos:  utilizando  metodologias  diversificadas,
vídeos,  leitura de textos,  discussões em grupos de temas atuais,  fazendo com que o
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aluno saiba solucionar o problema durante as aulas, tornando-as mais atraentes no seu
cotidiano  escolar,  e  as  aulas  de  Educação  Física,  que  se  torna  para  o  educando
repetitivas e cansativas, visto que continuam reproduzindo os conteúdos e modelos já
vivenciados  no  ensino  fundamental,  fazendo  com  que  os  mesmos  deixem
progressivamente de praticar aulas nas quadras, no pátio e nos espaços escolares para
frequentar clubes, academias, parques, festas, entre outros lugares (BRACHT, 2007).

Diante  do  contexto,  os  PCNs  (BRASIL,  1998,  p.  156)  descrevem  que  “a
Educação Física precisa buscar sua identidade como área de estudo fundamental para a
compreensão e entendimento do ser humano, enquanto produtor de cultura”.

Para tanto, os professores devem ter um planejamento de atividades de acordo
com a escola e a equipe pedagógica, utilizando seus conhecimentos e desenvolvendo
projetos, somado com aulas que venham ao encontro dos interesses e necessidades dos
alunos.

Os PCNs também afirmam que:

Uma Educação Física atenta aos problemas do presente não poderá
deixar  de  eleger,  como  uma  das  suas  orientações  centrais,  a  da
educação para a saúde. Se pretende prestar serviços à educação social
dos  alunos  e  contribuir  para  uma  vida  produtiva,  criativa  e  bem
sucedida, a Educação Física encontra, na orientação pela educação da
saúde, um meio de concretização das suas pretensões (BRASIL, 1998,
p.156)

É válido ressaltar que o professor de Educação Física deve repensar seu papel
na escola frente às mudanças que ocorreram principalmente ligada à saúde. Para tanto,
deve buscar  uma interação com o trabalho desenvolvido na proposta pedagógica da
escola,  ressaltando  a  importância  do  seu  componente  curricular,  para  ser  vista  no
mesmo  patamar  de  seriedade  e  compromisso  com  a  formação  do  educando,
desenvolvendo  o  seu  papel  de  mediador,  adotando  a  posição  de  interlocutor  de
informações e mensagens, mostrando aos seus alunos que naquele espaço escolar eles
aprendem a entender  e aceitar  as diferenças  corporais  e de comportamento entre os
indivíduos. 

Os  PCNs  (BRASIL,  1998,  p.164),  destacam  as  principais  competências  e
habilidades a serem desenvolvidas na Educação Física no Ensino Médio:

• Compreender o funcionamento do organismo humano, de forma a
reconhecer e modificar as atividades corporais, valorizando-as como
recursos para a melhoria de suas aptidões físicas; 
•  Desenvolver  as  noções  conceituais  de  esforço,  intensidade  e
freqüência, aplicando-as em suas práticas corporais; 
• Refletir sobre as informações específicas da cultura corporal, sendo
capaz de discerni-la e reinterpreta-las em bases científicas, adotando
uma postura autônoma na seleção de atividades e procedimentos para
a manutenção ou aquisição da saúde; 
•  Assumir  uma  postura  ativa,  na  prática  das  atividades  físicas,  e
consciente da importância delas na vida do cidadão; 
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•  Compreender  as  diferentes  manifestações  da  cultura  corporal,
reconhecendo e valorizando as diferenças de desempenho, linguagem
e expressão; 
•  Participar  de  atividades  em  grandes  e  pequenos  grupos,
compreendendo as diferenças individuais e procurando colaborar para
que o grupo possa atingir os objetivos a que se propôs; 
•  Reconhecer  na  convivência  e  nas  práticas  pacíficas,  maneiras
eficazes  de crescimento coletivo,  dialogando,  refletindo e  adotando
uma postura democrática sobre os diferentes pontos de vista propostos
em debates; 
• Interessar-se pelo surgimento das múltiplas variações da atividade
física, enquanto objeto de pesquisa, áreas de grande interesse social e
mercado de trabalho promissor; 
• Demonstrar autonomia na elaboração de atividades corporais, assim
como capacidade para discutir e modificar regras, reunindo elementos
de várias manifestações de movimento e estabelecendo uma melhor
utilização  dos  conhecimentos  adquiridos  sobre  a  cultura  corporal
(BRASIL, 1998, p. 164)

Para se atingir tais objetivos, devem-se utilizar estratégias diversificadas, que
vai desde o ensino e a vivência de modalidades esportivas, até a experimentação de
linguagens como os jogos, a dança o circo, entre outras.

De  acordo  com  o  PCN  “os  conteúdos  curriculares  da  Educação  Básica
observarão, ainda, as seguintes diretrizes: promoção do desporto educacional e apoio às
práticas desportivas não formais” (BRASIL, 1998, p. 158).

Com base nesse raciocínio, entende-se que o PCN de Educação Física: 

valoriza  o ensino das atividades físicas sem restringi-lo ao universo
das habilidades motoras e dos fundamentos dos esportes. Ou seja, vai
além, com a inclusão dos conteúdos conceituais de regras, táticas e
alguns dados históricos factuais de modalidades, somados a reflexões
sobre  os  conceitos  de  ética,  estética,  desempenho,  satisfação,
eficiência, entre outros. Tudo isso com base na vivência concreta dos
alunos,  o  que  viabiliza  a  construção  de  uma  postura  de
responsabilidade perante um e outro aluno. Dessa forma, o aluno irá
adquirir uma maior autonomia para aprender a aprender (MARTINS;
NOMA, 2012, p. 23).

Em  consonância  a  este  pensamento,  é  imprescindível  que  o  professor  de
Educação  Física  reflita  e  considere  a  qualidade  e  a  quantidade  de  experiências  de
aprendizagem oferecidas pela escola, em relação com o meio sociocultural vivido pelo
aluno fora dela, no qual é bombardeado pela indústria de massa da cultura e do lazer
com falsas  necessidades  de  consumo,  carregado  de  mitos  de  saúde,  desempenho  e
beleza,  de  informações  pseudocientíficas  e  falácias.  Em  suma,  uma  sociedade  que
promete para muitos e viabiliza para poucos.

Daí  a  necessidade  de  se identificar  os  valores,  os  preconceitos,  e  os
estereótipos presentes no ambiente escolar, que são o pano de fundo determinante para a
geração de interesses  e  motivações  dos alunos.  Com essa postura,  o  educador  pode
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promover a função social da escola como espaço de experiências em que ampla parcela
da população pode ter acesso à prática e à reflexão da cultura corporal de movimento.

Além disso, para os Parâmetros, o professor deve buscar meios para garantir
a vivência  prática  da  experiência  corporal,  incluindo  o  aluno  na  elaboração  das
propostas de ensino e aprendizagem, com base em sua realidade social e pessoal, sua
percepção de si e do outro, suas dúvidas e necessidades de compreensão dessa mesma
realidade. Só assim pode-se constituir um ambiente de aprendizagem significativa, que
faça sentido para o aluno, no qual ele tenha a possibilidade de fazer escolhas, trocar
informações,  estabelecer  questões  e  construir  hipóteses  na  tentativa  de  respondê-las
(BRASIL, 1998).

Em  face  a  esse  raciocínio,  de  acordo  com  a  LDB 9394/96,  o  esporte,  de
preferência  não formal,  de  cunho educativo,  deve  também encontrar-se  presente  na
realidade escolar. O que significa dizer que os momentos dessa prática devem atender a
todos os alunos, respeitando suas diferenças e estimulando-os ao maior conhecimento
de si e de suas potencialidades (BRASIL, 1996).

Isto porque todo ser humano aprende a fazer o uso das expressões corporais,
demonstrando  através  dos  movimentos  um  significado  de  acordo  com  o  contexto
presente  naquele  determinado  momento.  Durante  as  aulas  de  Educação  Física,  é
possível  observar  as  emoções  e  os  movimentos  dos  alunos,  os  quais  podem
proporcionar diferentes mensagens emitidas através da expressão corporal. Entretanto,
muitas vezes esses movimentos não parecem tão significativos para alguns professores,
passando  despercebidos  e  não  sendo  observados  e  considerados  como  informações
corporais importantíssimas para se captar os sentidos e os sentimentos passados pelo
aluno. 

Como ressalta o PCN:

Os  movimentos  do  corpo  “certos”  ou  “errados”  são  determinados
socialmente,  indicando  o  comportamento  adequado.  O
estabelecimento de padrões culturais de movimento acontece como se
fosse um fenômeno natural.  O jeito de andar, a postura corporal,  a
maneira  de  gesticular,  o  olhar,  o  ouvir,  enfim,  a  conduta  motora
aparece como ação puramente biológica. A apreensão de determinado
fenômeno  depende  dos  instrumentos  sígnicos  de  que  se  dispõem.
Estes  instrumentos  vão  moldar  as  ações  internas  e  externas  do
indivíduo  e  vão,  portanto,  influenciar  as  relações  entre  as  pessoas
(BRASIL, 1998, p. 162)

Entende-se, portanto que no Ensino Médio a possibilidade do desenvolvimento
da linguagem corporal não está somente nos esportes, mas em uma interação entre as
disciplinas  convencionais,  como  artes,  biologia,  português,  etc.,  desenvolvidas  em
conjunto com as atividades e projetos interdisciplinares que envolvam jogos, danças,
lutas  e  outros  esportes.  Com  esses  trabalhos  o  educador  consegue  estimular  os
educandos,  permitindo  que  eles  questionem  e  resolvam  situações,  adquirindo  aos
poucos condutas e valores pertinentes ao grupo e a si próprios.
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BNCC EM EDUCAÇÃO FÍSICA PARA O ENSINO MÉDIO

A Base  Nacional  Comum Curricular  –  BNCC (BRASIL,  2017,  2018)  é  um
documento normativo previsto na Constituição de 1988 (BRASIL, 1988), na LDB nº
9.394/1996 (BRASIL, 1996) e no Plano Nacional de Educação (PNE) (BRASIL, 2014),
nos  qual  e  elaborado por  especialistas  de várias  áreas,  sendo um documento  plural,
atual, porque propõe um conjunto de conhecimentos, que devem ser desenvolvidos na
Educação Básica (educação infantil, ensino fundamental e ensino médio). 

Assim,  a  BNCC  apresenta  um  conjunto  orgânico  e  progressivo  de
aprendizagens,  apontadas  como  essenciais,  para  que  os  alunos  desenvolvam  na
Educação Básica, pois só assim, lhes serão assegurados o direito de aprendizagens e
desenvolvimento  (BRASIL,  2017,  2018).  E  a  partir  dela  as  redes  de  ensino  e
instituições  escolares  públicas  e  privadas,  passam  a  ter  uma  referência  nacional  e
obrigatória para elaborar e adequar suas propostas pedagógicas e currículos. Isto posto,
destaca-se  que  a  ideia  inicial  foi  da  elaboração  de  um documento  coerente  com  a
realidade  das  escolas  brasileiras  e  que  para  atingir  esse  objetivo  seria  necessário
promover debates que envolvessem os profissionais da educação e toda sociedade civil.
No entanto, a BNCC, publicada recentemente sofreu e sofre muitas críticas e instiga
análises teóricas dos profissionais da Educação.

A Educação Física no ensino médio está inserida:

Na  área  de  Linguagens  e  suas  Tecnologias,  a  Educação  Física
possibilita aos estudantes explorar o movimento e a gestualidade em
práticas corporais de diferentes grupos culturais e analisar os discursos
e os valores associados a elas, bem como os processos de negociação
de sentidos que estão em jogo na sua apreciação e produção. Nesse
sentido,  estimula  o  desenvolvimento  da  curiosidade  intelectual,  da
pesquisa e da capacidade de argumentação (BRASIL, 2018, p. 483).

Observa-se que na BNCC, ao situar a Educação Física na área de Linguagens, há
um avanço em relação aos PCNs pelo fato de inseri-la, para além do Médio, no Ensino
Fundamental  juntamente  com  a  Língua  Portuguesa,  Artes  e  Língua  Estrangeira
Moderna, correspondente às diferentes formas de linguagens e expressões e das diversas
práticas  sociais,  que  resultam na  interação  do eu  com o outro  e  comigo  mesmo,  e
tornam-se conhecimentos, valores e atitudes culturais que devem ser passadas às novas
gerações. Este conhecimento, tendo em vista na Educação Física o se-movimentar, vai
além do corpo orgânico propriamente dito (CALLAI, 2019).

Refletindo brevemente, acerca do papel da educação escolar do ponto de vista da
formação humana, que é o de possibilitar aos alunos o conhecimento histórico-cultural
produzido pela humanidade e as mudanças sociais que vêm ocorrendo durante a história
e  como isso  influencia  em seu  dia  a  dia,  em seus  direitos  e  deveres  enquanto  um
cidadão, que é possível se posicionar criticamente diante do mundo no qual se vive.
Com isso, há o pensamento de que a Educação Física tem a finalidade de ensinar a
cultura corporal de movimento, na qual, as práticas corporais promovem um tipo de
conhecimento particular e significativo que tenha sentido para os diferentes os alunos e
grupos sociais (BRACHT, 2007).
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A BNCC traz dimensões que são a experimentação, uso e apropriação, fruição,
reflexão  sobre  a  ação,  construção  de  valores,  análise,  compreensão  e  protagonismo
comunitário, sendo as habilidades como ações específicas de cada prática corporal que
são:

- a experiência: entendida como vivência; 
- uso e apropriação: realizar de forma autônoma; 
- fruição: apreciar a estética de experiências sensíveis; 
- reflexão sobre a ação: observação e análise; 
- construção de valores: conhecimentos advindos de discussões e vivências; 
- análise: compreensão de características e funcionamentos – saber sobre; 
- compreensão: conhecimento conceitual; 
- protagonismo comunitário: atitudes ou ações. 

E ainda,  justifica que por meio dessas dimensões que o professor promoverá
uma educação integral a seus alunos e também, a partir delas, poderá ter um avanço no
mesmo conhecimento de um ano para o outro, pois cada bloco já prevê o que deve ser
minimamente proposto no componente curricular Educação Física.

Nessa lógica de pensamento, Bracht (2007) explica sobre essa relação de corpo,
cultura e movimento:

[…] o movimentar-se é entendido como forma de comunicação com o
mundo  que  é  constituinte  e  construtora  de  cultura,  mas,  também,
possibilitada por ela. É uma linguagem, com especificidade, é claro,
mas  que,  enquanto  cultura  habita  o  mundo  do  simbólico.  A
naturalização  do  objeto  da  EF,  por  outro  lado,  seja  alocando-o  no
plano do biológico ou do psicológico, retira dele o caráter histórico e
com isso sua marca social. Ora, o que qualifica o movimento enquanto
humano  é  o  sentido/significado  do  mover-se,  sentido/  significado
mediado  simbolicamente  e  que  o  coloca  no  plano  da  cultura
(BRACHT, 2007, p. 45).

Pelas  características  das competências,  consegue-se perceber  que a  Educação
Física é uma área privilegiada por conseguir trabalhar as diversas capacidades do ser
humano, além da possibilidade de tornar as pessoas críticas e autônomas. São diversas
questões que se apresentam na disciplina, além dos conhecimentos básicos, temas como
preconceitos, estereótipos, ética, violência, meio ambiente são assuntos que devem estar
presentes nos planejamentos escolares, para que esse indivíduo tenha com uma posição
ética e de respeito (CALLAI, 2019).

Além do  que,  a  disciplina  deve  explorar  o  que  tem de  mais  valioso,  o  “se
movimentar”. De acordo com Kunz e Trebels (2006), o movimento humano, como um
“movimentar-se”, é um fenômeno relacional de “ser humano-mundo” e concretiza-se,
sempre,  como  uma  espécie  de  diálogo  porque  incentiva  as  crianças  e  jovens
vivenciarem  não  só  a  técnica,  mas  que  tenham  uma  relação  de  sensibilidade  e
afetividade com os colegas e com a natureza.

Além do documento prever novos horizontes formativos, de modo a contemplar
as novas gerações que têm acesso midiático e eletrônico, a BNCC mostra-se preocupada
com a adequação dos professores em relação a esse assunto, a partir do momento que
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traz  conhecimentos  que  possibilitem essa ação e  solicita  debates  durante  o trabalho
docente (formação inicial, continuada e/ou em serviço). 

E  para  lembrar  que  as  propostas  de  modificações  dos  currículos  devem ser
realizadas  de  acordo  com as  necessidades  de  cada  instituição,  as  quais  devem  ser
debatidas com toda comunidade escolar por meio da reorganização dos planejamentos,
como por exemplo, o Projeto Político Pedagógico (PPP) (CALLAI, 2019).

TECNOLOGIA DIGITAL E A EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO

A Educação de modo geral,  vem passando por diferentes  mudanças  em seus
discursos legitimatórios e em seus marcos legais, exigindo dela que prepare o aluno para
enfrentar  novas situações  a cada dia  na sociedade.  Assim deixa de ser sinônimo de
transferência  de  informações  e  adquire  caráter  de  renovação  constante  (SOUSA;
MOITA; CARVALHO, 2011).

Desse  modo,  é  de  se  esperar  que  a  escola,  tenha  que  se  reinventar,  pois  é
condição  sine qua non que o professor se aproprie de uma gama de saberes advindos
das  tecnologias  digitais  da  informação  e  da  comunicação  para  que  possam  ser
sistematizadas em sua prática pedagógica (ASSMANN, 2005).

E só desta forma, a aplicação que o docente faz em sua prática pedagógica do
computador e das ferramentas multimídia em sala de aula, vai depender de como ele
entende esse processo de transformação e de como se sente em relação a esse processo,
se é algo benéfico e que pode ser favorável ao seu trabalho (JALÚ; SCHÜTZ; MAYER,
2020).

Em suma, este novo olhar midiático por parte do professor de Educação Física,
não deve ser vista de forma isolada, mas sim como parte da proposta pedagógica da
escola  onde  está  inserida,  uma  vez  que  está  subsidiada,  respaldada  e  amparada  na
própria LDBEN.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observa-se que tanto a LDBN 9394/96 como os PCNs delegam autonomia para
uma proposta pedagógica integrada de Educação, na qual a Educação Física deve estar
inserida, atribuindo responsabilidade à escola e aos seus professores pela elaboração e
implementação da ação educativa adequada às diferentes realidades e demandas sociais.

Nesta perspectiva, aduz-se que a possibilidade para que professores de Educação
Física  do  Ensino  Médio,  possam rever  concepções  de  sustentação  de  suas  práticas
pedagógicas cotidianas, terem acesso e apropriarem-se de conhecimentos necessários
para trabalharem com a produção de vídeos digitais na sala de aula ou outras interfaces,
com vistas a propiciar motivação e aprendizagem.

Portanto, todo professor, inclusive o de Educação Física, deve ter em mente a
necessidade de dominar os conteúdos programáticos; conhecer seus alunos, sua escola e
sua comunidade; desenvolver uma proposta pedagógica adequada, como é o caso da
tecnologia digital e que tenha significado para seu próprio grupo.
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O SMARTPHONE NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: REFLEXÕES A

RESPEITO DOS RISCOS E POTENCIAIS

Fábio Souza de Oliveira (SEC/BA)
Cláudio Márcio Oliveira (UFMG)

Palavras-chave: Smartphone; Educação Física; Mídia-educação

INTRODUÇÃO

O smartphone tem ganhado nos últimos anos amplo espaço nas escolas e tem se
tornado um entrave sob diversos aspectos no ambiente escolar,  concorrendo com as
propostas formativas em sala de aula.

Apesar do seu potencial tecnológico, ainda existe certa carência de experiências
bem fundamentadas, voltadas para a utilização pedagógica das tecnologias digitais na
Educação Física escolar e assim, este estudo teve por objetivo analisar as possibilidades
de utilização do smartphone como ferramenta de ensino e aprendizagem na Educação
Física escolar.

Este estudo foi realizado numa escola pública estadual no interior do Estado da
Bahia  e  fizeram  parte  do  universo  desta  pesquisa  os  estudantes  regularmente
matriculados nos anos oitavo e nono deste colégio, com idade entre treze e dezessete
anos,  faixa  etária  mais  atingida  pelos  conteúdos  midiáticos  através  do  smartphone
(MÜLLER, 2019), totalizando 128 alunos. 

As técnicas  de  interlocução  foram o  questionário,  a  entrevista,  a  observação
participante  e  o  diário  de  campo.  Para  Minayo  (2014,  p.  189),  é  através  dos
instrumentos de pesquisa que poderemos “[...] fazer a mediação entre os marcos teórico-
metodológicos e a realidade empírica”.

A relação com o campo empírico durou um trimestre letivo, ocasião em que foi
elaborada uma proposta de intervenção para que, ao abordarmos o conteúdo voleibol
com  aquelas  turmas,  o  celular  smartphone  fosse  paulatinamente  inserido  como
instrumento  de  pesquisa,  produção  de  conhecimento  e  fonte  de  matéria  prima  para
releitura e ressignificação do que está posto nas mídias. Para as análises de dados deste
estudo nos inspiramos na “Triangulação de Perspectivas”, proposta por Minayo (2014).
Todos  os  estudantes  assinaram  o  TALE  bem como  seus  responsáveis  assinaram  o
TCLE.

DESENVOLVIMENTO

Dos 128 estudantes que responderam ao questionário, seis em cada dez possuem
computador, tablet ou notebook, enquanto o smartphone é posse da maioria dos alunos
(86%),  configurando  a  TDIC  mais  disponível  da  atualidade.  Quando  o  assunto  é
internet, nove em cada dez alunos afirmaram fazer acesso diário, o que coloca a rede de
internet como o maior meio de obtenção de informações destes estudantes. 

Um dado curioso é que, apesar do trânsito do celular entre os jovens, oito em
cada dez alunos afirmam que seus professores não solicitam o uso de celulares em suas
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aulas e não há no Projeto Político Pedagógico, qualquer menção sobre as tecnologias
móveis.  Além  disso,  pouco  mais  da  metade  dos  seus  pais  exercem  algum  tipo  de
gerenciamento sobre o uso do dispositivo.

Atentando  para  as  questões  relacionadas  à  Educação  Física,  realizamos
intervenções  durante  as  aulas,  abordando  o  conteúdo  voleibol  e  fazendo  uso  desta
tecnologia  como  um  dos  instrumentos  de  suporte  ao  ensino  e  aprendizagem  neste
componente curricular. 

As vivências do voleibol partiram dos fundamentos mais básicos em direção a
construção formal do esporte. 

Destacavam-se  entre  os  estudantes  as  representações  do  voleibol  midiático,
competitivo, oficial, veiculado nas mídias, disputados nos campeonatos no Brasil e no
mundo. Pires (2002) afirma que, através das mídias, os sujeitos passam a conceber um
tal modelo de esporte, que fundamenta sua concepção destas modalidades, edificando
representações estereotipadas a seu respeito. 

Em outra ação prevista, um pequeno vídeo deveria ser produzido, em que cada
equipe deveria tratar da condição da quadra da escola. Duas equipes deveriam produzir
um vídeo-reportagem,  tratando  do “excelente”  estado  de  conservação  da  quadra  de
esportes da escola. As outras duas, ao contrário, deveriam produzir outros dois vídeos
apontando  o  “péssimo”  estado  de  conservação  da  quadra.  A  ideia  era  exercitar  o
argumento que convencesse aos seus expectadores sobre seu propósito, alinhando-se às
três dimensões de uma abordagem mídia-educativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando  o  público  estudado,  os  dispositivos  digitais  ocupam  lugar  de
destaque em meio aos jovens, sendo o celular o principal canal midiático entre estes
estudantes. 

Ao final  das intervenções,  pudemos compreender  como viável o trato com o
conteúdo voleibol a partir  de uma abordagem mídia-educativa com o uso do celular
smartphone.  Várias  são  as  estratégias  e  recursos  possíveis  com  este  dispositivo,
considerando-se as três dimensões desta abordagem.  Dentre as poucas afirmações que
nos atrevemos por ora, está a da viabilidade da abordagem dos conteúdos da cultura
corporal,  notadamente  o  voleibol,  a  partir  de  uma  abordagem  mídia-educativa,
encontrando neste momento histórico, o celular como um grande aliado.
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O USO DAS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS NAS AULAS DE EDUCAÇÃO
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INTRODUÇÃO

Ao revisitarmos a história da Educação Física,  percebemos que recursos
tradicionais são utilizados cotidianamente nas aulas, como bolas, cordas, arcos e cones.
Não queremos dizer com isso que esses recursos tradicionais sejam menos importantes
e necessários do que outros relacionados com as novas tecnologias,  no entanto,
compreendemos que a inclusão das tecnologias de informação e comunicação nas aulas
de Educação Física pode aproximar este componente curricular do entorno cultural das
crianças e adolescentes (ARAUJO, BATISTA & OLIVEIRA, 2016).

O uso dos quadrinhos no processo de aprendizagem, por exemplo, é um recurso
viável,  necessário e importante,  que tem sido pouco explorado nas aulas de Educação
Física. Todavia, faz-se necessários considera-las tanto as ferramentas pedagógicas como
também os objetos de estudo,  para oportunizar uma apropriação ativa e criativa das
tecnologias e narrativas pelo professor e pelo aluno (BELLONI, 2009).

O presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência da utilização da
linguagem das histórias em quadrinhos (HQs) nas aulas de Educação Física no ensino
fundamental II.  Trata-se de um registro descritivo que lança olhar qualitativo sobre a
prática de ensino.

O trabalho justifica-se pelo incentivo dado à interdisciplinaridade e à
transversalidade pelos PCNs (BRASIL, 1998) e BNCC (BRASIL, 2017), que declaram
que as HQs são recomendadas para incentivar a leitura, e isso permite que o professor
utilize esse gênero literário na sua prática pedagógica,  como forma de trabalhar as
diversas linguagens.  Justifica-se também,  pelo interesse particular,  que foi motivado
logo após um curso de formação continuada sobre o uso das histórias em quadrinhos na
educação. 
 
DESENVOLVIMENTO

A intervenção pedagógica foi realizada na Escola Estadual Dom José Adelino
Dantas, localizada na Zona Norte da cidade de Natal/RN, com a turma do 9º ano do
Fundamental II. A turma era mista, composta por trinta e dois adolescentes entre treze e
quinze anos de idade.

De início foram realizadas quatro aulas com a turma esclarecendo os dez tipos
de HQs. Duas aulas para conceituar: as revistas em quadrinhos, as tiras, os álbuns, as
páginas  dominicais  e  graphicnovels  e  duas  aulas  para  conceituar:  as  charges,  as

303



webcomics,  as fotonovelas,  os fanzines e os cartuns  (BRANDÃO, 2018). Cada aula
correspondia a 50 minutos, totalizando duas semanas de aulas expositivas.

.Concluído essa fase,  chegamos à  conclusão de que a fotonove la seria  mais
fascinante  para  o  tema  sugerido.  O  ponto  de  partida  sugerido  pelos  alunos  foi  de
investigar a área de lazer do conjunto Panatís localizada na Zona Norte. Depois disso,
dividimos os grupos nas seguintes responsabilidades:

1º grupo: roteiro;
2º grupo: imagens; 
3º grupo: balões e recordatórios;
4º grupo: edição. 
O processo para construção de uma fotonovela requer trabalho em equipe, nada

se faz absolutamente sozinho. Atribuíram-se as tarefas de acordo com as habilidades
existentes em cada um deles, porém todos participavam da construção da narrativa. O
prazo para finalização do trabalho foi de duas semanas, período que se encaixaria na
data da Jornada Educativa da escola. Com isso, o processo de toda a intervenção se deu
num período de um mês. 

E  para  realização  do trabalho  final,  iniciando  o  conhecimento  acerca  dessas
narrativas,  foi  desenvolvido  um diálogo,  associando  ao conteúdo  temático  atividade
física e lazer, resultando na produção de uma fotonovela. O título foi sugerido pelos
próprios alunos: “As aventuras na área de lazer do conjunto Panatís: investigando o
território”, e de maneira intencional, justamente por se tratar de um local público, onde
crianças, jovens e adultos daquela região atuam com bastante frequência.

Os alunos conseguiram realizar  a pesquisa de forma satisfatória.  A dinâmica
utilizada  para  a  construção  da  fotonovela  com  o  tema  proposto  fez  com  que  eles
percebessem outros recursos de linguagem para a aquisição de novos saberes. Para eles,
foi algo inovador e que aprenderam o conteúdo de forma criativa e colaborativa. 

Sobre isto, Vergueiro (2004) nos diz:  De certo modo pode-se afirmar que as
histórias em quadrinhos vão ao encontro das necessidades do ser humano, na proporção
em que utilizam excessivamente um elemento de comunicação que esteve presente na
história da humanidade desde os primórdios: a imagem gráfica.  

Além do trabalho explicitado em sala de aula os alunos produziram a própria
fotonovela  em  formato  de  revista  para  distribuir  aos  visitantes  (Imagem  1),
compartilhando  assim  todo  o  processo  de  construção  a  qual  todos  eles  foram  os
protagonistas desse conteúdo temático que corresponde a algo que faz parte da realidade
dos mesmos, contribuindo não só para a Educação Física escolar,  mas também para
melhoria da comunidade em que habitam. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mediante toda argumentação apresentada, podemos observar o quanto é possível
aplicar as histórias em quadrinhos nas aulas de Educação Física escolar, envolvendo aos
mais diversos conteúdos da área. No entanto temos que ter em mente que a produção de
uma  HQ,  envolve  um  trabalho  coletivo  e  isso  é  percebível  quando  notamos  o
engajamento dos próprios alunos no processo educacional com narrativas midiáticas.

E com uso da linguagem não-verbal, no caso referindo-se ao uso das imagens, os
alunos  serão  capazes  de  elaborar  seu  próprio  repertório  linguístico.  Nesses  termos,
compreendemos  que  as  aulas  de  Educação  Física  não  se  restringem  em  escrever
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conteúdo  no  quadro,  nem  tampouco  ao  manuseio  de  bolas,  cones,  arcos  em  aulas
práticas  e  que  trabalhar  outros  métodos  de  ensino  para  a  aprendizagem dos  nossos
alunos é algo indispensável dentro da escola.

Vale ressaltar que ao trabalhar as HQs nas aulas de Educação Física, além de
dialogar com o conteúdo da área, também envolveu a interdisciplinaridade com artes,
língua portuguesa, geografia e história, bem como com a temática transversal de mídias
e  tecnologias,  visto  que  elas  estão  explícitas  na  própria  narrativa  dos  alunos  e  que
podem ser contemplados por meio de projetos na escola. 

Portanto, ao proporcionarmos um diferencial nas aulas de Educação Física na
escola, provocaremos nos alunos reflexões e discussões que enfatizam não só o que diz
respeito aos conteúdos de maneira criativa, como também no entendimento de mundo
com mais autonomia e criticidade.
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ANEXOS
 

Imagem 1 - Exposição da fotonovela na Jornada Educativa da escola.

Fonte: os autores

Imagens 2,3 e 4 – Produto final: Fotonovela com temática da atividade física e
lazer.
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Fonte: alunos da experiência pedagógica.
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CONTEXTO DE PANDEMIA E ENSINO REMOTO PARA O PIBID EM UMA

ESCOLA DE FORTALEZA

Laiza Maria Freitas Almeida, Universidade Federal do Ceará (UFC)
Filipe Barcelos Koeche, Universidade Federal do Ceará (UFC)

José Lucas Alves Timbó, Universidade Federal do Ceará (UFC)
Olivia Aparecida Lourenço Colares de Lima, Universidade Federal do Ceará (UFC)

Danielle Maria Pereira Menescal, Universidade Federal do Ceará (UFC)
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de Tempo Integral Nossa Senhora de Fátima/ Programa de Bolsas de Iniciação à
Docência PIBID/UFC/Capes

Palavras-chave:  Educação física escolar; PIBID; ensino remoto 

INTRODUÇÃO

Com a pandemia da COVID-19, a educação foi transmutada a um sistema de
ensino remoto e a dificuldade de acesso aos meios digitais evidenciou a grande barreira
de desigualdade social vivida pela maior parte da população brasileira (SILVA et al.,
2021a,  2021b).  Coube  aos  professores  a  difícil  missão  de  adaptar  suas  práticas
pedagógicas  ao  contexto  pandêmico  e  procurar  soluções  para  amenizar  o  prejuízo
educacional  (VENÂNCIO  et  al.,  2021). Esse  trabalho  relata  a  experiência  de  uma
professora  de  educação  física  -  supervisora  do  Programa  Institucional  de  Bolsa  de
Iniciação à Docência (PIBID) - junto a cinco estudantes bolsistas do curso de Educação
Física em uma escola pública de Fortaleza- CE.

O trabalho  versa  sobre  a  complexidade  inerente  à  prática  pedagógica   -  em
específico na disciplina de educação física -  emmeio ao formato do trabalho remoto
escolar realizado em colaboração com o PIBID.

Compreendemos  a  importância  do  programa,  que  contempla  os  processos
formativos de estudantes universitários(as) da licenciatura, segundo Moura et al (2016),
o PIBID proporciona a inserção dos(as) discentes no contexto escolar desde o início da
graduação para que vivam e  reflitam sobre a função social e organização da escola;
postulando um significado contínuo da formação inicial,  à  iniciação à  docência  que
Gariglio (2021) expõe como dois momentos formativos singulares da trajetória docente;
neste  contexto,  os(as)  bolsistas  e  professores(as)  da  educação  básica  trabalham
colaborativamente  para  trazer  ao  ambiente  escolar  discussões  transpassadas  pela
temática da justiça social que, por conta da pandemia, foram reduzidas, pois o modelo
remoto não atende 100% da turma.
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DESENVOLVIMENTO

Na  educação  houveram  modificações  severas  e  abruptas  que  geraram
(im)possibilidades pela forma como foram impostas à instituições de ensino e aos(às)
docentes, bem como “num passe de um clique, tudo foi possível ser ajustado aos meios
digitais, sem planejamento adequado, de modo açodado para dar conta de conteúdos
curriculares, ou seja, as disciplinas” (CARDOSO; MENDONÇA, 2020, p. 649); Os(as)
docentes precisaram adaptar o trabalho às suas residências, demandando a busca por
novos  conhecimentos  digitais,  dos  quais  a  formação  inicial  não  contemplava
(OLIVEIRA; PESCE, 2020).  Assim, cada professor(a) precisou administrar  em casa
diversas funções entre o campo profissional e pessoal, desencadeando uma rotina de
grandes exigências e jornadas duplicadas.
    Foram realizadas  reuniões  entre  a  professora  e  os(as)  bolsistas  para  alinhar  o
planejamento das práticas pedagógicas que contassem com a participação e cooperação
dos(as)  alunos(as)  na  escolha  dos  conteúdos   das  aulas.  Com  isso,  organizou-se
materiais, uso de vídeos, momentos de participação dos(as) alunos(as) e atividades a
serem realizadas  e  entregues  semanalmente;  as  plataformas  utilizadas  nesse  período
foram o googleclassroom, para submissão das atividades, googlemeet, para a realização
dos encontros de aulas, e o whatsapp para demandas gerais. Desta forma, conseguimos
acompanhar os(as) discentes em diversos ambientes de forma concomitante,  além de
interagirmos  nos  chats  das  aulas  síncronas,  participar  das  correções  e  leituras  das
atividades. 
     Nas primeiras aulas, foi possível perceber alguns desafios a serem superados. Em
primeiro plano, foi notória a ausência de um engajamento no contexto remoto por parte
dos(as)  alunos(as),  ou  por  não  possuir  um meio  de  acesso  necessário  ou  uma boa
condição de estudo em sua moradia. Essa realidade seria algo a se refletir na construção
das aulas síncronas. Em segundo plano, foi observada a dificuldade de participação -
comunicação  -  para  além  da  presença  (estar  online)  por  parte  dos(as)  alunos(as),
carecendo, deste modo, da relação professor(a)-aluno(a) nas propostas de ensino.
       Em consonância com a ideia de planejamento participativo (BNCC), foi proposta  a
escolha dos conteúdos de acordo com o interesse dos(as) alunos(as), buscando valorizar
o  interesse  e  a  maior   participação  da  turma  (Mascarenhas  et  al,  2020),  a  fim  de
melhorar a comunicação e presença ativa dos(as) alunos(as) nas aulas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao introduzir  uma proposta  de diálogo com os(as)  alunos(as)  e elaborar  um
plano de aula que trouxesse mais significado para as aulas de EF, os principais avanços
foram: uma maior  participação dos(as) alunos(as) durante as aulas,  na execução das
atividades propostas e na segurança em participar das aulas através do chat e/ou áudio,
trazendo questões, observações e curiosidades alinhadas ao contexto das aulas. 

Entendemos  que  a  implementação  abrupta  do  ambiente  virtual  tomou  a
indagação de como os(as) estudantes  poderiam se expressar  neste  ambiente  e como
os(as)  professores(as)  compreendem  e  adequam  suas  aulas  aos  interesses   dos
alunos(as).  Salientamos  a  importância  de  mais  relatos  sobre  a  adaptação  dos(as)
professores(as) e bolsistas do PIBID que experienciarame experienciam o dia-a-dia no
contexto pandêmico, pois,  como defende Cruvinel et al. (2010) “O PIBID [...] garantirá
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que a interação da escola com a formação superior prestigie e respeite a voz dos sujeitos
do  processo  educacional''.  Assim,  buscando  ampliar  os  referenciais  teóricos  e  as
reflexões de professores-pesquisadores(as) sobre a própria prática.
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INTRODUÇÃO 

Tratar  sobre  as  tecnologias  e  mídias  na  Educação  Física  tem sua  relevância
principalmente dentro do contexto no qual toda a sociedade está imersa nos anos de
2020 e 2021 em decorrência  da Pandemia  de Covid19. Problematizar  e  repensar os
desdobramentos  necessários  à  educação  foi  e  é  um  aspecto  necessário  diante  das
adaptações que foram exigidas nesse momento, uma vez que todas as áreas e postos de
trabalho e pesquisa necessitaram de adaptações para este período e o meio educacional
foi um deles. (GONÇALVES, et. al. 2020). 

Quando  tratamos  das  Tecnologias  da  Educação  Física  no  Ensino  Superior,
estamos  falando  da  formação  de  professores  e  de  como  os  desafios  para  a  escola
também se aplicam na formação destes que serão os futuros professores de educação
física  nos  próximos  anos.  As  preocupações  com  os  elementos  teórico-práticos,  as
experiências  de  ensino  em cada  um dos  conteúdos  estruturantes  da  educação  física
representaram desafios peculiares. Portanto, objetivamos aqui compartilhar experiências
a  respeito  de  tecnologias  aplicadas  à  formação  de  professores  de  educação  física  e
também das artes cênicas, especificamente nas disciplinas relacionadas à ginástica e o
circo  ministradas  por  docentes  alocados  no  Departamento  de  Educação  Física  da
Universidade Estadual de Maringá.

Nesse sentido, e diante da situação de isolamento social e retorno das aulas de
forma  remota,  o  Ensino  Remoto  Emergencial  (ERE)  foi  o  meio  encontrado  pela
Universidade Estadual de Maringá para o início do ano letivo de 2020, as disciplinas
teórico-práticas  tiveram que se adaptar  para  a  oferta  dos  conteúdos  que antes  eram
ministrados de forma direta com os estudantes,  partindo disso a disciplina Ginástica
ofertada no segundo ano de graduação em educação física (bacharelado e licenciatura) e
Técnicas Circenses I ofertada ao primeiro ano de graduação em Artes Cênicas foram
escolhidas para o desenvolvimento deste relato de experiência. 

1 Integrantes do Grupo de estudos e pesquisa em Circo – GEPECIRQUE – CNPq 
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AS DISCIPLINAS DE GINÁSTICA E CIRCO NA GRADUAÇÃO 

A  disciplina  de  Ginástica  é  anual  e  tem  carga  horária  de  68h,  nela  são
trabalhados conteúdos das ginásticas competitivas; demonstrativas e condicionamento
físico.  Mesmo com essa  diversidade  de  conteúdos,  escolhemos  para  esse  estudo,  o
compartilhamento  das  experiências  no  ensino  de  duas  modalidades  competitivas
(artística e rítmica) entendendo a complexidade técnica das modalidades e a dificuldade
muitas vezes encontrada pelos docentes em trabalhar com esse conteúdo na realidade
escolar. (COSTA, 2016). 

A disciplina Técnicas Circenses I é semestral e possui uma carga horária de 51
horas/aula  e  são  trabalhados  conhecimentos  históricos  do  circo,  posteriormente
elementos corporais, pautados na ginástica como fundamentos introdutórios para prática
das  modalidades  circenses  e,  por  fim  reflexões  sobre  circo  na  escola  e  suas
possibilidades interventivas. 

No contexto da pandemia, as aulas passaram por adaptações de cunho didático-
pedagógico, isto é, foi necessária “a substituição das disciplinas presenciais, em cursos
regularmente  autorizados,  por  atividades  letivas  que  utilizem  recursos  educacionais
digitais,  tecnologias de informação e comunicação ou outros meios convencionais”  
(BRASIL, 2020, p.1) .Por isso, no quadro 1, destacamos três principais aspectos que
envolvem os conteúdos das disciplinas Ginástica e Técnicas Circenses: 

Ginástica  Técnicas Circenses I

Aulas
contextuais

Vídeos,  documentários,  textos e  atividade
quiz  durante  o  encontro.  Questionamentos
sobre o tema com respostas rápidas no  meet.
Buscas a elementos e personagens da história
(G.A:  Jahn,  parque  do  povo,  bloqueio
ginástico…)  (G.R:  ginástica  moderna,
correntes pedagógicas, aparelhos…) 

Nuvem  de  palavras  de
respostas  sobre:  “o  que
é/representa  o  circo  pra
você?”
Plataforma  online de
desing  gráfico  na  criação
de infográficos  para síntese
de conteúdo
Filme O  Palhaço  (2011)
foco: circo família;
Serviço  de  comunicação
por  vídeo  (Google  Meet) -
palestra  ministrada  por
professora  de Artes  Cênicas
para  debater  “Arte  circense
na escola”;

Elementos
corporais 

G.A:  vídeos:  aprendizagem  dos  processos
pedagógicos  e  auxílios.  Uso  de  boneco
articulado para  demonstração  dos
movimentos.  GR:  confecção  dos  aparelhos
com  materiais  alternativos  e  vivência dos
movimentos técnicos com o docente de forma
síncrona. 

Vídeos para  aprendizagem
dos  processos  pedagógicos
da  ginástica/circo.  Uso  de
boneco  articulado para
auxílio da demonstração dos
movimentos;
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Atividades
Avaliativas 

Cada  dupla  numa  sala  do  meet.  G.A:  eram
feitos sorteios de dois elementos corporais que
precisavam ser explicados (execução, auxílio).
G.R:  cada  dupla  precisava  executar  três
elementos  técnicos  de  cada  aparelho  da
modalidade. 

Proposta  de  construção  de 
“produto  criativo”  -
gravação  de  vídeo  com
simulação  de
documentários,  telejornais
e teatro virtual,  com intuito
de contar a história do circo;

Vídeos  gravados  pelos
alunos  da  disciplina para
realização e demonstração do
elemento corporal aprendido
na aula

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Consideramos que, no momento de retorno ao ensino presencial, muitas destas
abordagens de vídeos,  documentários,  textos,  elaboração  de  materiais  e  infográficos
poderão permanecer no programa das atividades, enriquecendo os elementos da relação
presencial professor-aluno. A presença de palestrantes de outras instituições e regiões
também parece ter  sido facilitada no contexto que não implica em deslocamentos  e
custos. São heranças positivas que este período pode ter trazido para a formação de
professores e que podem, em paralelo ao ensino presencial, coadjuvante deste, auxiliar
no processo de educação.

As  opções  por  vídeos,  documentários,  bonecos  articulados,  construção  de
materiais  e  convite  a  palestrantes  foram  formas  adaptadas  para  tentar  reduzir  as
dificuldades  encontradas  durante  o  processo  de  ensino  aprendizagem das  diferentes
modalidades do circo e da ginástica, mas que pautaram-se, muitas vezes, na conclusão
da necessidade de um workshop futuro, condensado, de atividades práticas perdidas, de
forma a compensar os possíveis danos ao aprendizado, visto que, no contexto de uma
lacuna ao aprendizado de um professor em formação, também abrimos lacunas referente
ao aprendizado de seus futuros alunos.
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INTRODUÇÃO

O  presente  trabalho  buscou  apresentar  as  nossas  percepções  e  as  “pipocas
pedagógicas”  surgidas  conforme  o  andamento  do  estágio  supervisionado  no  ensino
fundamental,  tendo como referência  nosso processo de  experiências  formativas,  nos
possibilitando como estagiários de Educação Física, a construção de novos sentidos para
o  registro  e  reflexão  das  nossas  experiências,  nos  apropriando  e  proporcionando
conhecimentos pedagógicos sobre esse nível de ensino, marcando-nós como futuros (as)
professores (as) de Educação Física.

DESENVOLVIMENTO

Durante o período de estágio estourou algumas pipocas,  vivências que foram
marcantes para o nosso grupo. Uma pipoca que foi marcante para grupo sobre o olhar
observado  de  todos  foi  quando  uma  aula  teve  que  ser  interrompida  por  conta  de
“Brincadeiras Inapropriadas” de um aluno, situações que são facilmente vivenciadas em
aulas presenciais, sendo que, nesse formato remoto achávamos que não seria possível
esse tipo de situação. Outra pipoca foi titulada como “Mensagem Inesperada” nessa
vivência  do  estágio  o  contato  com os  alunos  era  pouquíssimo,  pois  as  aulas  eram
acompanhadas  através  de  um  grupo  no  WhatsApp  e  quando  os  (as)  alunos  (as)
realizavam  as  atividades  enviavam  no  privado  do  professor,  então  um  dos  (as)
estagiários (as) recebe uma mensagem de boas vindas, aquilo que achávamos que seria
mais difícil  e distante  de acontecer  pelo fato do formato remoto delinear  estratégias
diferentes, aconteceu de forma tão singela. A pipoca intitulada “Marcando a História”
teve  como tema  central  a  atividade  elaborada  pelos  estagiários,  onde  todos  os  (as)
alunos (as) da turma interagiram de forma ativa e mostraram através do feedback que
esse momento foi marcante para eles (as). A pipoca “Vai chover” recebeu esse nome
por que em uma aula prática online, um dos estagiários participou da aula, fazendo junto
com o professor os movimentos passados por ele, e um dos alunos falou ”vai chover”
pelo  fato  de  ter  uma pessoa  ali  realizando  a  atividade  com a  câmera  ligada  e  essa
simples atitude da estagiária fez com que outros alunos também ligassem suas câmeras
e participassem da aula. Outro fato que “estourou” para nós foi a pipoca “Quiz”, nela
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destacamos  o  uso  das  mídias  e  jogos  eletrônicos  como  novos  métodos  de  ensino-
aprendizado  utilizado  pelos  professores  nesse  período  de  pandemia  e  que  estão
auxiliando-os na elaboração de atividades até mesmo avaliativas e que ganham atenção
dos alunos e fazem com que eles se tornem mais participativos nas aulas à distância.
Outra vivência identificada foi quando tivemos que realizar intervenção juntamente com
outro grupo de estágio que não tínhamos contato,  e cada grupo teria que postar sua
intervenção no grupo, então a pipoca foi titulada “ Não quero invadir seu espaço!” pelo
receio de invadir o espaço do outro. E percebemos a utilização do termo “tio” como
sinônimo  de  “professor”  no  estágio,  que  é  bastante  comum  esse  vocativo  com  os
professores do nosso estágio,  e com o estagiário não foi diferente,  fazendo sentir-se
como seria realmente quando fosse professor.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Enfim,  foi  uma  experiência  bastante  construtiva  para  refletirmos  o  fazer
pedagógico,  e  consideramos  que  o  estágio  nesse  formato  remoto  está  nos
proporcionando  vivências  e  experiências  que  não  achávamos  possível  serem
experienciadas, cada pipoca que estourou para nosso grupo nos fez perceber que o (a)
professor (a) tem que ter um olhar sensível e compreensível, mesmo o formato remoto
trazendo muitos desafios, é preciso delinear estratégias diferentes para trazer nossos (as)
alunos  (as)  para  uma  aproximação  do  que  seria  no  formato  presencial,  e  assim,
refletirmos mais intrinsecamente o processo educacional na perspectiva profissional do
(a) professor (a) de educação física e seus desafios enfrentados em sala de aula, mesmo
que de modo remoto como ocorrido neste estágio.
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Despedida com os alunos (Último dia)

Fonte: Celular da Estagiária Anitta Peres (com imagens autorizadas)
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INTRODUÇÃO

O portfólio é uma proposta pedagógica desenvolvida nos cursos de Licenciatura
e  de  Bacharelado  em  Educação  Física  na  modalidade  a  distância  (EaD)  de  uma
Instituição de Ensino Superior (IES) do sul do país que acontece desde 2017, visando
atrelar a teoria à prática a partir das vivências do cotidiano e da resolução de problemas.
Tal proposta consiste em um conjunto de atividades realizadas pelo estudante durante
um ciclo  de  aprendizagem – no decorrer  de  um módulo  com duas  disciplinas  com
duração de dois meses –, constituindo-se em um instrumento de avaliação diagnóstica,
processual  e  formativa  que  permite  a  compreensão  do  desenvolvimento  da
aprendizagem do acadêmico. As propostas são sempre interdisciplinares e não precisam
ter vínculo direto com as disciplinas vigentes.

Os debates sobre qualidade, seriedade e eficácia dos cursos de graduação na EaD
são  infindáveis. Entretanto,  podemos  perceber  que,  por  diversas  vezes,  é  difícil
diferenciar a modalidade EaD da presencial,  que têm várias práticas e problemas em
comum. Um desses temas em comum é o processo de avaliação, tópico abordado neste
estudo. De fato, o que deve ser levado em consideração quanto à qualidade, seriedade e
eficácia  no ambiente educativo,  independentemente da modalidade de ensino, são as
estratégias de ensino e aprendizagem abordadas nos cursos ou instituições. 

Assim,  o presente  texto trata  de um relato referente à  prática  pedagógica  do
portfólio  como método  avaliativo  nos  cursos  de  Licenciatura  e  de  Bacharelado  em
Educação Física na modalidade EaD de uma IES, a partir da análise de uma proposta de
portfólio realizada no segundo semestre de 2020 na IES em questão. A proposta teve
como tema “Patrimônio cultural” e consistia no levantamento de trilhas e/ou caminhos
históricos da cidade de cada estudante, seguido da produção audiovisual de divulgação
da trilha escolhida para atrair visitantes e praticantes de caminhada. 

DESENVOLVIMENTO

A prática pedagógica do portfólio consiste em um conjunto de atividades que é
parte constitutiva e obrigatória do contexto de aprendizagem dos estudantes dos cursos
de licenciatura e de bacharelado oferecidos pela IES pesquisada, compondo as horas de
práticas determinadas pela legislação. A elaboração do manual e dos procedimentos das
atividades  práticas  de  ensino  é  responsabilidade  do  coordenador  de  cada  curso,
juntamente com os professores, tutores e o Núcleo de Práticas da escola. 

Inseridos  nas  disciplinas  vigentes,  no  Ambiente  Virtual  de  Aprendizagem
(AVA), há links com textos e vídeos explicativos referentes à proposta do portfólio do
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ciclo. A elaboração e apresentação da atividade pode ser realizada individualmente ou
em grupos de até quatro pessoas. Os resultados das práticas, que visam socializar as
descobertas, podem ser projetos, fotografias, vídeos, seminários interdisciplinares etc.,
que eram apresentados nos polos de apoio presencial, mas passaram a ser apresentados
por  meio  de vídeos  durante  a  pandemia  da COVID-19.  Quatro  etapas  compõem as
atividades propostas: 1ª – leitura e pesquisa (conhecer o tema discutido por meio de
diferentes linguagens); 2ª prática (vivência de uma determinada situação prática); 3ª –
escrita (produção de diferentes gêneros textuais tendo como base a leituras e pesquisas
realizadas e seu conhecimento prévio – deve ser postada no AVA para correção); e 4ª –
apresentação  (socialização  dos  resultados  da  pesquisa  com colegas  e  comunidade  a
partir das redes sociais).

Escolhemos uma proposta de portfólio realizada no último bimestre de 2020 nos
cursos de Licenciatura e de Bacharelado em Educação Física da IES pesquisada.  A
atividade  consistiu  em uma pesquisa  sobre  patrimônio  cultural,  pontos  turísticos  de
destaque,  trilhas  ou  percurso  urbano  de  caminhada  que  simbolizasse  a  história  ou
cultura dos primeiros habitantes da cidade de cada estudante. Sugeriu-se que, no caso de
não haver uma trilha ou percurso oficial com tais características, os estudantes poderiam
criar seu próprio percurso.

Após a  pesquisa,  os  estudantes  deveriam,  caso  houvesse permissão  devido à
pandemia,  visitar  os  locais  para  reconhecimento,  avaliação  da  infraestrutura,  da
paisagem,  segurança  do  percurso  e  a  relação  com  a  história  da  cidade,  realizando
registros  em fotos  e  vídeos  curtos  para  a  produção  final  do  portfólio:  um material
audiovisual  de  divulgação  da  trilha  escolhida  para  atrair  visitantes  e  praticantes  de
caminhada.  Se houvesse restrições  sanitárias  para as  visitas,  as  fotos  e  informações
deveriam ser coletadas pela internet. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observou-se  que  a  aprendizagem,  a  partir  da  proposta  analisada,  não  se
identifica com a antiga fórmula de exercícios repetitivos, sem criatividade nem desafio
para  os  estudantes,  conforme  sugere  Perrenoud  (1999),  e  que  eles  puderam pensar
criticamente, articular e solucionar problemas complexos, trabalhar colaborativamente,
conduzir a pesquisa, dialogar com professores e colegas sobre suas ideias comunicando
o que aprenderam e defendendo suas posições a partir de uma temática relacionada às
atividades  de  aventura  e  permeada  pela  tecnologia.  Enfim,  colocaram-se  como
protagonistas do seu processo de aprendizagem trabalhando de forma criativa a partir
dos  conteúdos  lidos,  pesquisados  e  aprendidos  e  das  suas  próprias  experiências  e
podendo sugerir mudanças em seu cotidiano. 

Ademais,  fica  evidente  a  articulação  entre  teoria  e  prática  na  proposta,
permitindo  a  experimentação  da  posição  tanto  de  um  estudante,  quanto  de  um
profissional  da área da Educação Física.  Assim, o portfólio  utilizado como parte do
método avaliativo busca superar a função tradicional de classificar, aprovar ou não os
estudantes, configurando-se como uma avaliação formativa (HADJI, 2001; ESTEBAN,
2001), que visa ao processo de aprendizagem.
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INTRODUÇÃO

Em virtude do distanciamento social decorrente da pandemia do COVID-19, os
professores  tiveram  que  reinventar  os  processos  educacionais  e  planejar  estratégias
diversas para ampliar a comunicação com a comunidade escolar. O uso de tecnologias
digitais  está  sendo  fundamental  nesse  processo  de  ensino  pela  interconexão  que  é
permitida e que tem sido necessária nesse momento. 

García-Valcárcel e Martín (2013 apud ZEDNIK, 2020) destacam que as redes
sociais  podem  ser  utilizadas  para  disponibilizar  materiais  referentes  às  disciplinas,
permitir espaços de compartilhamento de experiências e de aprendizagem colaborativa,
além de propiciar intervenções que extrapolam os limites da sala de aula.

Com o intuito de ampliar os canais de comunicação e interação com os alunos,
pensou-se no uso da rede social  Instagram como uma possibilidade.  Trata-se de um
aplicativo de compartilhamento de fotos e vídeos que permite a difusão de informações
e conteúdos diversos e agrega pessoas que possuam interesses em comum. Além disso,
possibilita a comunicação de seus membros através de curtidas (likes) e comentários, o
que permite uma análise do alcance das publicações. 

Pensando em uma interação mais ilustrativa dos conteúdos ministrados nas aulas
remotas, foi implementada uma ação de postagens periódicas no Instagram abordando
as temáticas ministradas durante o primeiro semestre letivo de 2021. O propósito foi
utilizar uma rede social bastante presente na realidade dos alunos1, como repositório de
informações  sobre  os  objetos  de  conhecimentos  trabalhados,  expondo,  através  das
postagens, um rico material que poderia servir de consulta e revisão das temáticas para
os estudantes.

O presente estudo tem como objetivo socializar a experiência desenvolvida com
publicações  periódicas  na  rede  social  Instagram,  implementada  com  o  apoio  dos
bolsistas  do  Programa  Institucional  de  Bolsa  de  Iniciação  à  Docência-PIBID,
Subprojeto Educação Física (PIBID/UECE), destacando seus desafios e possibilidades.
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DESENVOLVIMENTO

O Instagram no contexto educativo, se bem planejado e com objetivos claros,
pode  otimizar  ações  pedagógicas  por  meio  de  textos  curtos,  imagens  e  vídeos
(PEREIRA et al., 2019). No campo da Educação Física, as experiências ainda parecem
incipientes,  considerando  uma  busca  rápida  no  Google Acadêmico,  utilizando  os
descritores  “Educação Física” e  “Instagram”. Ainda assim, destacam-se os trabalhos
de Araújo Sobrinho (2020) e Gómez Arruzazabala (2019), ambos buscando uma maior
motivação dos alunos nas aulas. 

O perfil2 utilizado neste relato, inicialmente criado para uma maior comunicação
com os  alunos,  tentou  implementar  inicialmente  uma ação  periódica  com foco  nas
temáticas  discutidas  nas aulas  de Educação Física.  Contudo, as demandas de tempo
atrapalharam a concretude do projeto. Com a chegada dos bolsistas do PIBID, foi vista a
possibilidade de retomar a ideia. 

A experiência foi direcionada aos alunos de uma escola pública de Fortaleza-CE.
Nesta,  recebiam, semanalmente,  textos referentes  aos conteúdos da Educação Física,
elaborados pelos professores das turmas de 6°, 7° e 8° ano. Os textos eram entregues
com antecedência  para  que  fossem discutidos  e  aprofundados  depois  em encontros
síncronos via Google Meet. Posteriormente, eram publicados posts (postagens na linha
do tempo do Instagram) com base no material direcionado aos alunos, de maneira mais
ilustrativa e resumida como forma de resgatarmos o que foi discutido. 

A fim de atender à periodicidade pretendida, quase sempre semanal, organizou-
se  uma  escala  entre  os  oito  bolsistas  de  modo  que  todos  pudessem  participar  da
elaboração  dos  posts a  cada  semana.  Os  textos  direcionados  aos  alunos  eram
encaminhados  aos  bolsistas  que  ficariam responsáveis  pela  elaboração  dos  posts da
referida semana. Estes eram elaborados utilizando a plataforma de  design Canva3 e a
produção  era  revisada,  ajustada  e  publicada  pela  supervisora/professora  responsável
pelo perfil do Instagram em questão.

Foram realizadas 44 postagens referentes às temáticas trabalhadas com as turmas
de 6°, 7° e 8° anos, atendidas pela professora supervisora. Com relação à interação dos
seguidores (264), obteve-se uma média de 24 curtidas por post. O número pode não ser
expressivo e nem representar que todos que curtiram visualizaram as informações por
completo.  Ainda  assim,  foram  obtidos  retornos  concretos  com  elogios,  além  de
vislumbrar a possibilidade de discussão das temáticas através dos comentários (Imagens
1, 2 e 3).   

Para  os  bolsistas,  além  da  oportunidade  de  dinamizar  os  conteúdos  em sua
dimensão conceitual através de uma linguagem atrativa,  objetiva e que atendesse ao
propósito  delineado,  considerou-se  um  desafio  no  que  tange  ao  manuseio  de  uma
plataforma nova (Canva) e a necessidade de ser criativo a cada postagem.

Para a professora supervisora foi a oportunidade de conseguir implementar uma
ideia, que sozinha, mostrou-se inviável; além do compartilhamento das informações que
os bolsistas traziam, enriquecendo os conhecimentos abordados. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O uso  das  redes  sociais  para  fins  educativos  cresce  a  cada  dia,  embora  as
contribuições das ações via Instagram no âmbito da Educação Física ainda careçam de
estudos.

Acreditamos  que  a  ação  implementada  teve  um  retorno  positivo  se
considerarmos um levantamento realizado com a comunidade escolar sobre as ações do
PIBID4.  Dos  10  respondentes  que  disseram ter  acessado  os  posts publicados,  todos
afirmaram que acharam legal e acreditavam que as publicações ajudaram a compreender
o  conteúdo.  Infelizmente,  até  o  momento  da  escrita  deste  artigo,  poucos  haviam
respondido  ao  questionário  (68),  sendo  em sua  maioria  alunos,  cujas  respostas  não
puderam ser publicadas.

Considerando os relatos dos bolsistas em reuniões periódicas do núcleo e em um
questionário avaliativo das ações realizadas, esta ação foi considerada de média (6) e de
pouca relevância (2). Dentre as justificativas estavam as dificuldades de criatividade e
manuseio da plataforma para elaboração das postagens, além da baixa interatividade dos
seguidores.  Contudo,  acredita-se  ter  sido  uma  boa  oportunidade  para  os  bolsistas
desenvolverem a dimensão conceitual dos conteúdos de uma maneira diferente, além de
poderem contribuir com suas observações.

Pretendemos ampliar as intervenções por meio do Instagram, além de retornar a
percepção dos alunos em trabalhos posteriores. E esperamos que mais estudos sejam
desenvolvidos de maneira a vislumbrar o potencial  das redes sociais no processo de
ensino e aprendizagem da Educação Física. 

NOTAS
1. Em levantamento realizado no mês de fevereiro de 2021 com a comunidade escolar
sobre os melhores caminhos para ampliar a comunicação escola-família e pensar em
estratégias mais acessíveis durante o ensino remoto, questionou-se sobre as plataformas
digitais usadas por eles de uma maneira geral. Dentre as redes sociais elencadas, a mais
usada era o Instagram.
2.  O  perfil  @prof.alineef  foi  criado  anteriormente  à  pandemia  com  o  intuito  de
estabelecer um canal de comunicação professor-aluno em âmbito extraescolar.  É um
perfil direcionado a alunos e ex-alunos, visando a divulgação de informações relativas à
Educação Física e com o propósito de estabelecer uma comunicação mais descontraída
com os alunos em geral.
3. O Canva é uma plataforma de design gráfico que disponibiliza ao usuário, mesmo em
sua versão gratuita, uma série de formatos editáveis para diferentes propósitos como
apresentação, infográfico, cartões, postagem para redes sociais em geral, etc. 
4. O referido levantamento foi realizado mediante questionário aplicado no mês de julho
de 2021 à comunidade escolar (pais, alunos, professores e núcleo gestor), como forma
de  avaliar  ações  do  PIBID  na  percepção  dos  mesmos.  Em  decorrência  do
distanciamento social,  ficou inviável obter a autorização dos pais para retornarmos a
opinião  dos  alunos  nesse  momento,  e  consideramos  a  respostas  dos  adultos  que
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, o qual explicava o intuito da
investigação e solicitava a divulgação das respostas para fins científicos.
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ANEXOS 

Imagem 1 – Elogios feitos por alunos e professores em relação aos posts

Fonte: os autores

Imagem 2 – Comentário sobre aprendizagem do conteúdo

Fonte: os autores
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Imagem 3 – Interação através dos comentários

Fonte: os autores
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Escolar

INTRODUÇÃO

Os desafios enfrentados por professores/as de Educação Física se intensificaram
no contexto da pandemia da Covid-19 (GODOI;  KAWASHIMA; GOMES; 2020). A
pandemia  exacerbou  um processo,  que  já  estava  sendo gestado,  de  precarização  da
prática docente, especialmente, com o recrudescimento de um tecnicismo e da produção
de materiais didáticos na ordem de uma concepção privatista de educação (FREITAS,
2016). Isto ficou evidente na quantidade de materiais didáticos elaborados por sistemas
de ensino privados, que estão sendo adotados pelas redes públicas de educação, e que
desconsideram o enraizamento da relação pedagógica, que acontece no mundo vivido
entre  professor(a)/estudante  e  contextos  escolares.  Com  isso,  entendemos  que  a
produção  de  materiais  didáticos,  por  parte  de  professores/as  em seus  ambientes  de
formação inicial e continuada, é um dos maiores enfrentamentos políticos nos períodos
que  sobrevirá  no  pós  pandemia.  Neste  sentido,  este  trabalho  teve  como  objetivo
produzir  materiais  didáticos  digitais  na  Educação  Física  escolar  no  âmbito  de  um
projeto de extensão. Participaram deste projeto dois docentes e quatro bolsistas do curso
de Educação Física em uma instituição do Sul de Minas Gerais, também contou com a
colaboração de professores/as dos mais diversos níveis de ensino. Os consentimentos
dos sujeitos envolvidos foram obtidos e os procedimentos éticos (humanos e animais)
foram respeitados e estão de acordo com legislação vigente. Este estudo teve início no
segundo semestre de 2020 e finalizou sua primeira etapa em maio de 2021.
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DESENVOLVIMENTO

Os  processos  formativos  colaborativos  podem  surgir  no  conjunto  de
necessidades  e  problematizações  que  são  assumidos  por  um  grupo  na  construção
permanente de seu desenvolvimento profissional (IBIAPINA, 2008). A emergência dos
tempos  remotos  na  pandemia  implicou  em  algumas  demandas  de  formação,  que
segundo  Bandeira  (2017),  devem  considerar  as  transformações  dos  processos
comunicativos  e  dos  regimes  de  interações.  Especificamente,  um  grupo  de
professores/as,  de algumas secretarias  de educação da nossa região,  entenderam que
uma demanda emergente  seria  por materiais  didáticos  digitais,  em uma tentativa  de
mitigar  os  efeitos  da  pandemia.  Neste  ínterim,  ideamos  um  curso  de  extensão  -
Educações Físicas: temas emergentes para mundos (im)possíveis - realizado pelo Grupo
de Estudos de Professores/as de Educação Física (GEPROFEF), com uma perspectiva
de  apropriação  e  construção  de  materiais  didáticos  digitais,  que  tivessem  o
protagonismo docente como mote do desenvolvimento das ações do curso. Os materiais
didáticos digitais foram produzidos a partir da experiência formativa colaborativa. Os
procedimentos  para  a  produção  do  material  foram:  1)  Leituras  colaborativas  das
encontros do curso de extensão com os participantes do projeto; 2) Identificação dos
temas emergentes; 3) Seleção e análise de trechos dos encontros a partir da identificação
dos  temas  emergentes  na  Educação  Física;  3)  Digitalização  da  informação
(BANDEIRA,  2017);  4)  Produção  de  mídias  digitais;  5)  Elaboração  de  roteiros  de
estudos para as mídias digitais; 6) Divulgação do material e criação de comunidades de
aprendizagem entre professores/as da região do Sul de Minas; 7) Montagem de banco
de dados e catalogação das mídias digitais por palavras-chave, relatos de experiência e
conceitos  sistematizados.  Este  conjunto  de  produções  de  mídias  digitais  foram
transformadas em material didático digital: material audiovisual em formato de vídeos,
vídeos mais curtos com conceitos mais analíticos, com duração média de até 2 minutos;
vídeos mais longos, com relatos de experiência e narrativas com duração aproximada de
até 15 minutos; duas revistas digitais, com um aprofundamento dos temas tratados e
links que estabelecem uma ligação com conteúdos relacionados. Este material didático,
construído em formato de mídias digitais, permite ampliar os aspectos interativos e de
comunicação nos processos formativos, devido a não-linearidade (SANTAELLA, 2003)
entre  as  diversas  linguagens  (discursiva,  imagética,  sonora),  e  as  possibilidades  da
formação de redes de aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho é fruto de um esforço coletivo de estudantes/bolsistas, docentes da
rede básica de ensino e de um curso de Educação Física do Sul de Minas Gerais, que
diante do aliciamento privatista da educação e da emergência de temas e das interações
sociais  mediadas pelas tecnologias,  comprometeram-se com a produção de materiais
didáticos  digitais,  a  partir  de  temáticas  relevantes  e  contextualizadas.  Esses  sujeitos
buscaram em um processo de corresponsabilização a partir de uma aspiração formativa,
da  construção  de  materiais  didáticos  digitais  de  uma  maneira  mais  sistemática.
Entendemos que a criação e o desenvolvimento destes materiais fazem parte de uma
abertura  dialógica,  ética  e  crítico-reflexiva  do  ato  de  educar.  Assumimos  esse
compromisso no GEPROFEF com base em uma premissa, que essa construção acontece
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a partir das demandas das redes de ensino, permitindo o levantamento das necessidades
em cada contexto e colocando os docentes como protagonistas na problematização e
busca de resolução dos desafios em tempos de pandemia. Ensaiamos neste trabalho um
primeiro passo,  uma aproximação,  corresponsabilização com os desafios enfrentados
entre diferentes sujeitos no processo de formação de professores/as. Minorar a distância,
compreender contextos e culturas, identificar lacunas formativas são metas almejadas
no decorrer das ações do nosso grupo.
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INTRODUÇÃO

Relatado pela primeira vez em Wuhan, China, em 31 de dezembro de 2019, o
vírus  SARS-CoV-2, Coronavírus, resultou em uma pandemia global e devido a esse
fato, a  Organização  Mundial  da  Saúde  (WHO, 2020) recomendou o distanciamento
social para conter o avanço da doença COVID-19.Assim, no Brasil, particularmente nos
últimos 13 meses, professores e escolas foram forçados a reestruturar suas abordagens
de  ensino  para  acomodar  o  ensino/aprendizagem  virtual  (GOULART;  SILVA;
CABRAL, 2021), híbrido e, eventualmente, presencial com medidas de distanciamento
social.

Nesse  contexto,  as  inovações  tecnológicas  que  já  exerciam  um  papel
fundamental  dentro  da  sociedade,  diante  das  demandas  atuais,  passaram  a  receber
atenção  especial  em  virtude  da  implantação  das  atividades  educacionais  remotas
emergenciais (JOYE, et al, 2020), tornando essa inovação essencial e crucial ao ensino e
aprendizagem  em  tempos  de  pandemia  (CHAVES,  ET  AL,  2021).  Porém,  Chaves
(2021) acrescenta que esse processo de inovação tecnológica na educação está sujeito a
diversos fatores, tais como a infraestrutura e recursos tecnológicos, e a maior parte da
população não tem acesso a esses recursos, sendo a administração pública incapaz de
suprir os educandos com essa acessibilidade tecnológica e digital.

Apesar das dificuldades de acessibilidade digital supracitadas, é notável o papel
da  tecnologia  na  transformação  da  educação  e  dos  diferentes  meios  e  tipos  de
aprendizagens,  adequando-se  ao  novo perfil  de  professores  e  alunos,  no  sentido  de
proporcionar aos alunos um protagonismo no processo educativo (DIAS, 2015).

Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo apresentar um relato de
experiência  das  adaptações  metodológicas  emergenciais  com  uso  de  tecnologias,
específicas para o componente curricular de Educação Física, para alunos dos 4ºs e 5ºs
anos do Ensino Fundamental de uma escola da Rede Municipal de Ensino da cidade de
Ourinhos/ SP.
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DESENVOLVIMENTO

O presente relato de experiência ocorreu a partir da vivência e prática docente no
segundo semestre de 2020, em uma escola da rede municipal de ensino da cidade de
Ourinhos/SP. As atividades remotas foram desenvolvidas com alunos de quatro turmas
de 4º ano e três turmas de 5º ano do Ensino Fundamental, totalizando 159 escolares.

Em função das reestruturações compulsórias impostas pela pandemia, a escola
manteve seu funcionamento a partir de três estratégias de ensino, as aulas síncronas,
assíncronas e atividades impressas.

As aulas síncronas, com duração entre 50 e 60 minutos, se caracterizam pela
presença  online do  estudante  com  o  professor  da  disciplina,  através  da  plataforma
Google Meet. Após verificar unidades temáticas em comum entre o 4º e 5º ano e a baixa
adesão às aulas síncronas, aproximadamente 15% dos alunos, o professor regente optou
por agrupar os alunos desses anos.

Ao longo dos últimos 2 bimestres do ano letivo de 2020 foram desenvolvidas
temáticas  relacionadas  à  anatomia  e  fisiologia  dos  sistemas  locomotor,
cardiorrespiratório e as adaptações desses sistemas ao exercício físico. Outra temática
tratada se refere às modalidades de esportes coletivos tradicionais no Brasil.

Durante  as  aulas  síncronas  (ANEXOS  1  a  4),  foram  utilizadas  diversas
ferramentas(ANEXO 5) para tornar as aulas dessas unidades temáticas mais atrativas,
dentre elas destacam-se a utilização de filtros de câmera do programa  Snap Camera,
confecção  de  “figurinhas”  através  do  aplicativo  Bitmoj e  criação  de  caricaturas
animadas  através  do  aplicativo  ChatterKid como  forma  de  tornar  mais  atrativa  a
divulgação das aulas.

Aproximadamente  20% dos escolares  sem acesso direto  a  internet, mas com
possibilidades de receber material digital, poderiam recorrer a estratégia de participar
das aulas de forma assíncrona. Essas aulas eram estruturadas com o mesmo conteúdo da
aula síncrona na forma de vídeos (ANEXO 6) conduzidos pelo professor e postado em
uma outra plataforma, o GoogleClassroom.

Algumas alternativas foram adotadas para aumentar a adesão e aderência a essa
proposta  digital  assíncrona,  assim, em todas as aulas  semanais  dos últimos 3 meses
letivos,  foram inseridos  nas  atividades  jogos  educativos  criados  nos  sites  de  jogos
Wordwall ouKahoot(ANEXO  7).  A  inclusão  de  jogos  online  contemplando  as
habilidades curriculares promoveu um aumento da resolução das atividades devido à
ludicidade, acessibilidade e estética dos jogos.

Após  verificar  que  os  alunos  apresentavam  dificuldade  para  editar  os
documentos em formato Word e Excel em função da compatibilidade dos aparelhos
utilizados para realização da tarefa, outra forma de envio das resoluções das atividades
foi adotada, passando a ocorrer através de formulários confeccionados na plataforma
Google Forms(ANEXO 8) aumentando assim a quantidade e qualidade das devolutivas.

No entanto,  os  demais  escolares  que  não tinham acesso as  estratégias  acima
citadas,  particularmente  por  não  terem  acesso  à  internet ou  aparelhos  que  os
permitissem  acessá-la,  receberam material  impresso  (ANEXO  9)  corresponde  aos
conteúdos trabalhados nas aulas síncronas e assíncronas e a escola disponibilizava esse
material para retirada uma vez por semana, quando os alunos também deveriam retornar
à resolução da atividade retirada na semana anterior.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O  presente  relato  objetivou  apresentar  possibilidades  de  uso  de  tecnologias
digitais no ensino remoto do componente de Educação Física, para os alunos do 4º e 5º
anos do Ensino Fundamental de uma escola da rede municipal de ensino da cidade de
Ourinhos.

A partir da análise das intervenções com o uso de tecnologias digitais, como os
filtros de câmera, murais, confecção de vídeos, “figurinhas”, caricaturas, jogos online,
formulários, foi constatado aumento quantitativo da adesão e aderência às atividades
educacionais remotas emergenciais  (JOYE, ET AL, 2020) e melhoria qualitativa das
devolutivas.

Embora  os  resultados  dessas  intervenções  com  uso  de  tecnologias  digitais
tenham sido favoráveis aos educandos, cabe ressaltar  que a minoria dos alunos teve
acesso digital às atividades. Nesse contexto, alguns autores (FREIRE, 1981; CHAVES
et al, 2021) apontam que embora o uso de tecnologias possa resultar em melhoria da
aprendizagem  dos  alunos,  esse  uso  também  pode  colaborar  para  um  aumento  da
desigualdade  de  oferta  à  educação,  já  que  as  camadas  menos  favorecidas
socioeconomicamente apresentam menor acesso aos recursos tecnológicos.

Diante do exposto, cabe ao professor oferecer possibilidades que potencializem
o processo  de  ensino  e  aprendizagem através  de  tecnologias  ativas,  mas  também é
primordial  que  o  estado  e  gestores  da  educação  pública  possibilitem  o  acesso  e
universalização dessas inovações a todos os alunos para uma sociedade mais igualitária
e justa.
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ANEXOS

1 - Imagem- aula síncrona sobre anatomia e cinesiologia do sistema locomotor. Uso de
roupa que reproduz a anatomia óssea.

Fonte: os autores

2 - Imagem- aula síncrona sobre anatomia e fisiologia do sistema circulatório. Uso de
modelo anatômico plástico.

Fonte: os autores
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3 - Imagem - aula síncrona sobre anatomia e fisiologia do sistema cardiorrespiratório.
Uso de vestuário representativo do sistema e modelo anatômico.

Fonte: os autores

4 - Imagem - aula síncrona sobre handebol – uso de materiais alternativos como a bola
de meia confeccionada em aula.

Fonte: os autores
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5-Imagem-recursos e aplicativos utilizados para aumentar a adesão e aderência às aulas 
síncronas.

Fonte: os autores

6 - Imagem- aulasassíncronasatravés de vídeos. Temasanatomia e fisiologia; voleibol.

Fonte: os autores

7- Jogos - jogos criados no site de jogos educativos Wordwall e respectivas temáticas.
https://wordwall.net/play/3884/116/540 - Anatomia do Sistema respiratório
https://wordwall.net/play/4230/900/638 - Esportes coletivos
https://wordwall.net/play/4616/840/702 - Fundamentos do Voleibol
https://wordwall.net/play/6078/386/243 - Fundamentos do Basquetebol
https://wordwall.net/play/5413/873/769 - Fundamentos do Handebol
https://wordwall.net/play/5413/873/134 - Fundamentos do Futsal
Fonte: os autores

8-Formulário do Google Forms.
https://forms.gle/J8ZZkgCGwzTrwfuP6 - Fundamentos do Voleibol
 Fonte: os autores
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9 - Imagem- Atividade impressa entregue aos alunos sem acesso à internet e também 
anexada na plataforma Classroom. Tema Voleibol.
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INTRODUÇÃO

A Coordenação  de  Aperfeiçoamento  de  Pessoal  de  Nível  Superior  (CAPES)
criou através da portaria Normativa nº 122, de 16 de setembro de 2009 o Programa
Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência (PIBID) com o objetivo de incentivar e
qualificar a formação de  professores para a educação básica em todas as licenciaturas.

O  programa  concede  bolsas  aos  acadêmicos  de  licenciatura  promovendo  a
incursão dos mesmos em escolas públicas durante a formação para que desenvolvam
atividades  didático  pedagógicas  sob  a  supervisão  de  um  professor  titular  para  que
subsidie as atividades  desenvolvidas pelos alunos inscritos no programa.

A escola  em questão organizou seu currículo  e  implementou suas  atividades
educativas  através  de  campos  de  experiências  para  proporcionar  o  pleno
desenvolvimento  da  criança   através  de  atividades  lúdicas,  que  estimulem  o
desenvolvimento  motor  e  cognitivo  infantil.  A  escola  oferece dezesseis  ambiências
interligadas, sendo dois grupos de oito ambiências em  sistema de rotatividade e cada
turma passa por duas ambiências diariamente. As ambiências  são: Ciranda dos livros,
das Letras,  das Medidas,  da Vida, do Movimento,  da Música, das Artes  e do Bem
Querer. 

O presente trabalho objetiva relatar experiências pedagógicas desenvolvidas por
alunos do PIBID na educação infantil no ensino de Educação Física. O público deste
relato são  crianças da educação infantil de quatro a cinco anos que frequentam uma
escola municipal na  periferia de Cuiabá. Faremos uma incursão referente à contribuição
do  uso  dos  recursos  tecnológicos  e  mídias  para  a  educação  infantil  a  partir  das
experiências da prática pedagógica, do papel da escola como um espaço de criação, da
inclusão digital dos alunos de educação  infantil como também do papel da família neste
processo de construção de aprendizagem.

DESENVOLVIMENTO

A promulgação da Constituição Federal de 1988 (art. 208, inciso IV) associada à
aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9.394/96) o Plano
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Nacional   de  Educação  –  (PNE)  e  o  Referencial  Curricular  Nacional  de  Educação
Infantil (BRASIL, 1988) elevaram a educação infantil  para um lugar de destaque no
cenário nacional, pois a partir de então passaram a considerar a Educação Infantil como
a primeira etapa da educação básica, ampliando e garantindo na lei, aos profissionais,
formação inicial adequada com qualidade. 

Dessa forma, o trabalho com crianças em idade pré-escolar implica a valorização
da  criança  e  de  seu  desenvolvimento  integral  por  meio  da  disponibilização  de
experiências e espaços diversificados de aprendizagem.

E é nesse contexto que surge o PIBID visando aprimorar a formação inicial de
professores, possibilitando que se familiarizem com o ambiente escolar desde o inicio
da  graduação. 

O desafio do ensino remoto recai ainda mais sobre aulas que tinham essência
prática, como a educação física e a dificuldade em desenvolver as habilidades físicas de
cada criança à distância. Para tanto, a inserção do uso de tecnologias educacionais na
educação  infantil  fez-se  fundamental  para  o  desenvolvimento  de  habilidades  neste
momento.

Durante o estágio do PIBID, alunos e  professores lançaram mão de diversos
tipos de métodos tecnológicos a fim de levar a esse aluno a prática necessária. Para
gravação e transmissão das aulas usamos o aplicativo Zoom; na edição dos vídeos, para
que ficassem mais atrativos para as crianças utilizamos o aplicativo Inshot e kinemaster,
grupos de WhatsApp foram criados como sala de aula virtual. 

Durante  esse  período,  foi  necessário  também  aprender  mais  profundamente
sobre métodos que deixassem o aluno mais interessado e imerso na aula, como uso de
metodologias  ativas  da  educação,  gamificação  e  storytelling.  Para  tanto  nós  alunos
participamos de oficinas sobre gamificação, metodologias ativas, ferramentas digitais
como kahoot, Miro – Painel  colaborativo, Pecha-kucha, Powtoon (criador de vídeos
com miniestórias com movimento), coggle (utilizado para montar mapas mentais), fora
outras  ferramentas  para  edição  de  vídeos  para  tornar  o  aprendizado  mais  atrativo,
dinâmico e motivador. 

Inicialmente os professores destacam a dificuldade de gravar vídeo-atividades,
como se portar nos vídeos e até como cumprimentar os alunos. Fora as dificuldades na
edição  de  vídeos  e  uso  de  outras  tecnologias  até  então  desconhecidas  por  estes.
Contudo,  descrevem que  ver  o  resultado  na  sala  de  aula  virtual  é  gratificante  e  a
experiência toda traz um grande  aprendizado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante  o  atual  período  percebeu-se  o  quanto  a  tecnologia  pode  ajudar  o
professor  no  planejamento  e  execução  das  aulas.  Para  o  bom uso  da  tecnologia,  é
necessário a formação adequada do professor. É importante que este seja capacitado
para o uso desses recursos a fim de familiarizar-se e compreender as possibilidades do
uso destas tecnologias. Faz-se importante também o acesso a referências de uso dessas
tecnologias bem como a uma comunidade de educadores na qual possa intercambiar
com outros docentes. 

O  PIBID  possibilitou  aos  participantes  tanto  a  possibilidade  de  colocar  em
prática  os  conhecimentos  pedagógicos,  curriculares,  tecnológicos  e  legislativos
adquiridos dentro da formação. Percebeu-se uma dificuldade de adaptação no início do
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período remoto,  tanto  para alunos quanto  para professores,  as  aulas  remotas  com o
auxilio da família auxiliam no ensino aprendizagem e na manutenção do elo entre aluno
e escola.

Apesar das dificuldades do ensino remoto de educação física percebeu-se que
este fez se crucial durante o período de pandemia, ainda existem inúmeras adaptações a
serem feitas e avanços a serem alcançados, todavia tudo começa com um passo inicial, e
este está dado.
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Palavras-chave: Dança; Educação Física Escolar; Ensino Remoto.

INTRODUÇÃO

A educação passou por um agravante quando se pensa na pandemia do COVID-
19, sendo preciso fechar as escolas e como consequência, o uso de novas ferramentas
para  o  desenvolvimento  do  ensino  remoto.  Com o  isolamento  social,  professores  e
alunos tiveram que adaptar  suas  práticas,  agindo na urgência  do momento  para dar
continuidade ao processo de ensino e aprendizagem. Perrenoud (1996) afirma que é
preciso decidir na incerteza e agir na urgência. Com a pandemia veio reflexões sobre
como elaborar  práticas  pedagógicas  atraentes  em um campo tecnológico  para  esses
novos tempos.

A  escola  é  um espaço  de  saber,  capaz  de  proporcionar  experiências  para  a
formação do aluno. Como agente que opera a construção do conhecimento,  a escola
abre espaço para a criação. Assim, a dança, como parte do componente curricular de
Educação Física desde os Parâmetros Curriculares  Nacionais  (PCN´s) e  reconhecida
como  unidade  temática  pela  Base  Nacional  Comum  Curricular  (BNCC),  firma  a
importância  do  seu  desenvolvimento  dentro  do  ambiente  escolar  (BRASIL,  1998;
BRASIL, 2018).

Marques  (1997)  afirma  que  a  escola  tem  o  papel  de  instrumentalizar  e  de
construir  conhecimento em/através  da dança com seus alunos,  pois é  uma forma de
instrução, essencial para a educação.  Dessa forma, parte das vivências, dos desejos e
dos  prazeres  desses  discentes,  contribui  para  tornar  os  alunos  protagonistas  do  seu
próprio  desenvolvimento.  Gandolfo  (2006)  entende  que  o  protagonismo juvenil  são
ações juvenis coletivas e participantes, a partir dos interesses dos próprios jovens que,
no envolvimento coletivo, constroem sua autonomia.

Desta forma, trazemos o relato de experiência de uma prática pedagógica exitosa
no desenvolvimento do conteúdo de dança nas aulas de Educação Física à distância em
uma escola pública no município de Fortaleza (CE).   Os consentimentos dos sujeitos
estudados foram obtidos e os procedimentos éticos foram respeitados e estão de acordo
com a legislação vigente. 
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DESENVOLVIMENTO

A pesquisa foi realizada com quatro turmas de alunos do 8º ano de uma escola
pública na cidade de Fortaleza (CE), totalizando com a participação de 35 estudantes,
número  que  pode  ser  considerado  relevante,  diante  da  dificuldade  de  acesso  a
equipamentos tecnológicos e pacote de dados suficientes.

A  proposta  da  atividade  foi  construir  o  próprio
Tiktok, aplicativo japonês que ganhou espaço entre a juventude no mundo. O aplicativo
foi escolhido por ser uma plataforma que integra a vida de vários usuários, deixando os
alunos  rodeados  de  conteúdos  de  fácil  acesso  e  com uma linguagem mais  atrativa
(MONTEIRO,  2021).  Assim,  o objetivo da atividade  foi  despertar  no  aluno  a
criatividade e autonomia, aumentando o engajamento e a participação com a proposta
em  trabalhar  as  tecnologias  digitais  para  construção  de  um  ambiente  de  ensino-
aprendizagem em dança. 

Inicialmente, algumas orientações foram dadas a fim de nortear a construção da
atividade em vídeo. Com isso, foi estabelecido que a gravação do vídeo deveria ser feita
em “meio primeiro plano”, ou seja, a figura humana é enquadrada da cintura para cima.
Além disso, o movimento foi algo de livre escolha do aluno. Dessa forma, foi pedido
apenas  para  os  estudantes  tentarem  realizar  sequências  de  movimentos  que
considerassem legais dentro do ritmo da música. 

A música ficou a critério do aluno, sendo comunicado para os participantes que
quaisquer  escolhas  seriam  válidas  (Pop,  Rock,  Gospel,  Funk).
Foi solicitada uma atenção  para  as  músicas  não  terem  letras
inapropriadas, pois não condiz  com o aprendizado e  o  ambiente  escolar.  Por  fim,  foi
evidenciado que o vídeo deveria ter tempo entre 10 a 15 segundos. Além disso, foi
disponibilizado um vídeo modelo feito pelo professor.

Após  a  realização  da  atividade  os  alunos  foram convidados  a  responder  um
formulário com perguntas a fim de identificar a percepção que tiveram da experiência
em Dança através do uso do Tiktok. 

Foi possível observar que os alunos que gostaram da atividade justificaram a
partir  da  identificação  com a  dança,  ressaltando  a  importância  de  poder  escolher  a
música e ter  espaço para criar  a própria  dança.  Esse grupo destacou também que a
aproximação com a plataforma escolhida, assim como o vídeo modelo, foram aspectos
que ajudaram nesse processo. Já o grupo de alunos que relatou mais dificuldade para
realizar  a  atividade,  destacou  aspectos  como  vergonha,  falta  de  criatividade,
complexidade para se identificar e elaborar uma coreografia como pontos que deixaram
a atividade mais complicada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante  do  exposto,  podemos  concluir  que  a  participação  dos  estudantes  na
atividade foi satisfatória, pois compreendemos a dificuldade de acesso, não somente às
tecnologias, mas sobretudo a conexão com a internet. Outro fator de superação foi a
interação e apresentação de alunos tímidos, usando da criatividade e protagonismo para
realização da tarefa proposta. Diante dos relatos, foi possível perceber que o espaço para
poder escolher a música e criar o próprio Tiktok foi fundamental para tornar o processo
mais fácil. 
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De acordo  com Guy  (1997),  as  competências  profissionais  constroem-se, em
formação, mas também ao sabor da navegação diária de um professor, de uma situação
de trabalho à outra. Coisas do dia a dia podem ser potencializadas como atrativos para o
contexto da sala de aula. Essa experiência pedagógica é uma delas.
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ANEXOS

Imagem 1 – Execução do aluno.

Fonte: os autores
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INTRODUÇÃO

Desde o início de 2020, em que se confirmou a pandemia da COVID-19, as
escolas tiveram que reorganizar suas atividades a partir das orientações e demandas de
cada  localidade.  Dentre  as  diversas  inciativas,  fomos  instigados  pela  Secretaria  da
Educação  a  organizar  didática  e  pedagogicamente  a  nossa  prática,  orientada  para  a
construção de um material  didático  impresso e  digital.  Diante desta  aspiração,  e da
necessidade da compreensão dos processos de ensino no ensino remoto, o Programa
Institucional  de  Bolsa  de  Iniciação  à  Docência  (PIBID),  vinculado  ao  curso  de
Educação Física de uma instituição do Sul de Minas Gerais, aventamos a possibilidade
da construção de materiais didáticos colaborativamente. Neste sentido, apontamos com
este trabalho para as possibilidades da construção de propostas pedagógicas no ensino
remoto pelos/as professores/as, que estão implicados em suas comunidades e que, de
modo autoral, identificam suas demandas e estabelecem relações com saberes no tempo
vivido  e  vívido,  “mais  próximo  das  realidades  educativas  e  do  cotidiano  dos
professores” (VENÂNCIO; SANCHES NETO, 2019. p. 732). A escolha pela temática
do ciclismo surgiu de uma notável presença da relação das crianças com a bicicleta em
nosso município,  além disso, algumas pesquisas (RIVERO; ROCHA, 2019) indicam
que a bicicleta tem grande incidência nas brincadeiras e na cultura infantil brasileira.
Assim, o objetivo  do estudo foi  de analisar  uma proposta  de intervenção no ensino
remoto com o ciclismo na Educação Física. Trata-se de uma pesquisa-intervenção com
uma experiência compartilhada entre 6 bolsistas e coordenador do PIBID, professor e
escola, e a participação de 117 alunos do 4º e 5º ano das escolas municipais de uma
cidade  do  Sul  de  Minas  Gerais.  Os  consentimentos  dos  sujeitos  envolvidos  foram
obtidos e os procedimentos éticos (humanos e animais) foram respeitados e estão de
acordo com legislação vigente.  Este estudo teve duração de dois meses no primeiro
semestre de 2021.
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DESENVOLVIMENTO

Este  estudo  tem um enfoque  da  pesquisa-intervenção,  que  remete  para  uma
participação  situada  do  professor-pesquisador  e  dos  estudantes  em uma experiência
compartilhada.  A  pesquisa  contou  com  as  etapas:  etapa  de  planejamento  da  ação
pedagógica  foi  realizada  durante  dois  meses  no  âmbito  do  PIBID,  em  encontros
semanais  com  duração  de  4  horas.  Nestes  encontros,  foram  levantados  problemas
relacionados  as  aulas  de Educação  Física  no ensino remoto;  estratégias  de atuação;
estudo sobre o tema do ciclismo nas aulas de Educação Física e formas de avaliação;
etapa  de  confecção  do material  didático  digital  levou aproximadamente  um mês  de
preparação.  O  grupo  (professor-pesquisador,  coordenador  e  bolsistas)  optou  pela
montagem  de  um e-book  denominado  “Pedalando  na  Educação  Física  Escolar  –  o
percurso da Escola para a Sociedade”. Este material foi impresso e apresentado para a
Secretaria Municipal de Educação e aprovado para o início da intervenção; a etapa da
intervenção ocorreu na periodicidade de 19/03/2021 a 28/05/2021. As aulas aconteciam
uma  vez  na  semana  com a  mediação  de:  vídeos  sobre  cada  tema  da  aula  com as
orientações  preliminares  das  atividades  contidas  no  material  impresso  e  e-book;
mensagem  instantânea  via  (Whatsapp);  realização  das  atividades  por  fotos,  vídeos,
áudios e escritas. Deste modo, nos encontros de planejamento e confecção do material
estabelecemos a elaboração de um e-book, composto por nove aulas, que possibilitariam
tratar  a  temática  do  ciclismo nas  dimensões  elencadas  por  Ransolin  (2013),  com o
acréscimo  de  uma  discussão  sobre  o  mundo  digital,  na  qual  escolhemos  os  jogos
digitais.  As  aulas  foram divididas  em:  a  história  da  bicicleta;  seus  componentes  e
equipamentos de proteção; seus benefícios; suas técnicas, orientações para aprender a
pedalar; a bicicleta e o jogo digital; a relação do ciclismo com o trânsito; conhecimentos
sobre a mobilidade urbana; a relação com o meio ambiente e o paraciclismo. Durante o
período da intervenção, estabelecemos uma rotina de responsabilidades entre bolsistas e
professor-pesquisador,  que  elaboravam  os  vídeos-conteúdos  sobre  as  temáticas  das
aulas  com orientações  das  atividades  de  cada  semana.  O professor-pesquisador,  via
grupos de WhatsApp, enviava  os vídeos-conteúdos para os  estudantes,  assim como,
algumas sugestões para o desenvolvimento das atividades. Os estudantes enviavam as
devolutivas das atividades ao professor-pesquisador, através de fotos, vídeos e escrita,
via  WhatsApp.  Ao  final  do  projeto,  com  a  aplicação  de  um  questionário  para  os
estudantes, destacamos o envolvimento dos alunos na relação com os temas abordados e
a sequência pedagógica elaborada no material.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ensino  remoto  implementado  pela  escola  devido  a  urgência  imposta  pela
pandemia foi problematizado nos nossos encontros do PIBID, e nas possibilidades de
interação  e  relações  estabelecidas  entre  professor  e  estudantes  nesta  modalidade  de
ensino.  Charczuk  (2021)  destaca  que,  a  aprendizagem  e  à  docência  neste  contexto
devem sustentar  as possibilidades do encontro,  das trocas,  da escuta atenta  e de um
conhecimento diverso da presencialidade da sala de aula. Neste sentido, a construção do
nosso  material  didático  digital  se  aproximou  do  contexto  dos  estudantes  em  um
momento  de distanciamento  social.  Podemos  destacar  que,  os  caminhos  percorridos
pelos  estudantes,  nesta  intervenção,  nos  permitiram  identificar  que  os  processos
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pedagógicos medidos pelas tecnologias  apontam para elementos  de ordem política e
sociocultural. Da organização de processos formativos colaborativos, que auxiliem os/as
professores/as na busca dos problemas que emergem em seus contextos em tempos de
pandemia. Na valorização da construção de mateiras didáticos digitais mais próximos
das realidades de aprendizagem dos estudantes.
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INTRODUÇÃO

O  Residência  Pedagógica  é  um  programa  financiado  pela  Coordenação  de
Aperfeiçoamento  Pessoal  de  Nível  Superior  (CAPES)  cuja  “finalidade  é  apoiar
Instituições  de Ensino Superior  (IES) na implementação de projetos  inovadores  que
estimulem a articulação entre teoria e prática nos cursos de licenciatura, conduzidos em
parceria com as redes públicas de educação básica” (BRASIL, 2018). 

No curso de Licenciatura em Educação Física, da Universidade do Estado do
Rio Grande do Norte, campus avançado de Pau dos Ferros, Rio Grande do Norte, o
programa Residência Pedagógica, conta com 16 residentes, 2 preceptores e 1 professor
orientador e esta subdividido em dois subprojetos: na Escola Estadual 4 de Setembro, e
na Escola Estadual Profª Maria Edilma de Freitas / Ensino Fundamental e Médio, que
hoje conta  em média  com 600 alunos,  ambas  localizadas  no município  de  Pau dos
Ferros, RN; sendo a segunda a escola citada nesse trabalho. 

Portanto o objetivo deste estudo é relatar a experiência de uma acadêmica do
curso  de  licenciatura  em Educação  Física,  com uma ferramenta  digital  que  prepara
atividades personalizadas, como Quizzes, competições, jogos de palavras e muito mais,
como metodologia  ativa  nas  aulas  de  Educação  Física,  durante  sua  participação  no
programa Residência Pedagógica. Este trabalho se justifica em duas esferas: pessoal e
acadêmica. Pessoal , por ser importante para a minha docência e acadêmica por servir
de base para outros estudos dentro desta temática. 

DESENVOLVIMENTO

Diante do cenário atual da pandemia da covid-19 que estamos vivenciando, não
foi  possível  ter  os  primeiros  contatos  com  a  escola  em  que  seriam  realizadas  as
atividades do programa, tornando-se assim um grande desafio para todos os residentes. 

Todos os encontros formativos,  reuniões  e aulas  aconteceram através  da sala
virtual  no Google Meet.  As atividades  foram realizadas  com alunos do 8° e 9° ano
(ensino  fundamental-  anos  finais)  da  Escola  Estadual  Maria  Edilma  de  Freitas,
localizada na cidade de Pau dos Ferros, região do alto oeste do Estado do Rio Grande do
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Norte, tendo como preceptora a professora Ms. Josélia Mariana Silva Carlos Torres. As
atividades  descritas  nesse  relato  foram  realizadas  no  período  de  novembro/2020  e
junho/2021. As aulas acontecem na sexta feira, pela manhã, no horário das 7hs30min as
8hs10min, contando com a participação de 9 alunos, sendo que a turma contava com um
total de 27 alunos. 

Em 2 destas aulas, que optamos por utilizar como metodologia para elaboração
da atividade, a plataforma WordWall. Esta plataforma é disponível gratuitamente no site
https://wordwall.net/pt,  e  permite  a  criação  de  quizzes,  jogos  de  palavras,  palavras
cruzadas e muito mais.  Quanto aos aspectos metodológicos trata-se de um relato de
experiência  vivenciado  pela  aluna  residente  vinculada  ao  Programa  Residência
Pedagógica, com o uso da ferramenta WordWall como metodologia ativa nas aulas de
Educação Física . Os alunos foram submetidos a games, tais como: um quizz, e um
questionário.  Sendo  todos  desenvolvidos  pela  plataforma,  favorecendo  uma
flexibilidade na elaboração das atividades.. 

Os conteúdos trabalhados nas aulas em que utilizamos a ferramenta foram: uma
revisão dos conteúdos que já tinham sido trabalhados, o boxe e o jiu-jtsu e o Voleibol
no Brasil.  Na atividade sobre o boxe 8 alunos responderam, e na atividade sobre o
Voleibol no Brasil 27 alunos responderam.

 Com base  no  desenvolvimento  das  atividades,  foi  possível  identificar  uma
participação mais  efetiva  dos  alunos tendo em vista  que o uso do jogo possibilitou
dinamizar o aprendizado e ao mesmo tempo revisar os conteúdos expostos durante as
aulas, dando a entender que a aplicação de métodos que fornecem sair do tradicional
modelo educacional, incentiva o educando na busca por conhecimento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em tempos de pandemia, onde o distanciamento é primordial para que a saúde
seja preservada, e algumas escolas continuam sem aulas presenciais, é necessário que
professores, estagiários e residentes se reinventem, buscando novas metodologias para
que  suas  aulas  possam  atrair  cada  vez  mais  a  atração  dos  alunos.  Mediante  as
observações encontradas a partir dos resultados obtidos identificamos que a aplicação
de novas metodologias, principalmente as de jogos em sala de aula, especificamente a
ferramenta WordWall, favorecem o ensino-aprendizado melhorando a conciliação entre
a teoria e a prática por parte dos alunos, e dinamiza o ensino deixando as aulas menos
exaustivas. Nesse sentido, o papel do residente através do seu empenho e sua relação
com a turma é um fator importante para que se obtenha resultados satisfatórios através
da comunicação e a observação dos pontos fortes e fracos de cada aluno,  buscando
trabalhar  individualmente  e  respeitando  as  necessidades  de  cada  discente,
principalmente em tempos de pandemia da Covid-19. 
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USO DE RECURSOS TECNOLÓGICOS EM REDES SOCIAIS COMO

FERRAMENTA DE APRENDIZAGEM NO EAD.

Ana Lucia Zattar Coelho, UNINTER
Fernanda Letícia de Souza, UNINTER

Palavras-chave: EaD; Educação; RedesSociais

INTRODUÇÃO

Os recursos tecnológicos trouxeram mudanças significativas para a sociedade,
bem como para a área educacional. Nos dias de hoje, é impensável conceber a ideia da
educação desconectada de tecnologias virtuais e o uso das redes sociais tem se mostrado
uma excelente alternativa no que diz respeito a oferta de conteúdos complementares e
engajamento dos estudantes com seus respectivos cursos. Além disso, se faz necessário
aliar as metodologias já aplicadas às tecnologias digitais, no que diz respeito às redes
sociais, especificamente Instagram e Facebook.

Esse trabalho tem como objetivo geral relatar  experiências de interação entre
professor e estudante por meio das redes sociais, na modalidade de ensino superior em
EaD, de uma instituição de ensino superior, na área de Linguagens Cultural e Corporal -
que envolve o curso de Educação Física -, como complemento da educação formal que
acontece dentro do ambiente virtual de aprendizagem. Os objetivos específicos são: 1)
Demonstrar  a  eficácia  das  redes  sociais  como complemento  do processo de ensino-
aprendizagem no ensino superior na modalidade EAD; 2) Estabelecer uma relação entre
as  postagens realizadas  e  o  engajamento  dos  estudantes  com o curso ao qual  estão
vinculados.

O estudo é de cunho misto e foi realizado a partir  de revisão de literatura e
pesquisa  documental,  com  levantamento  de  dados  nas  redes  sociais  da  área  de
Linguagens Cultural e Corporal da instituição de ensino superior analisada. A pesquisa
bibliográfica é resultado dos estudos do grupo de pesquisa EAD, presencial e o híbrido:
vários cenários de docência, de currículo, de aprendizagem e políticas públicas, da linha
de pesquisa Educação Física no EaD e em autores estudiosos na área, como Moser e
Alencastro (2014) e Levy (1999). Na pesquisa documental, foram utilizadas postagens
pré-selecionadas do cronograma da área para acompanhamento junto às redes sociais,
seguindo o calendário acadêmico do primeiro semestre de 2021 da referida área. 

DESENVOLVIMENTO

O cenário interativo que as redes sociais proporcionam atualmente permite um
olhar  de  aplicabilidade  de  um conteúdo  aprendido  no ambiente  formal  no  universo
digital.  Esses  ambientes  virtuais  podem  e  devem  ser  explorados  como  potenciais
ferramentas no processo de ensino e aprendizagem.

Para Levy (1999, p.172), “é preciso explorar as potencialidades mais positivas
deste espaço nos planos econômico, político, cultural e humano.” Devemos considerar
também que os indivíduos em idade acadêmica se encontram online na maior parte do
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seu tempo e cabe aos educadores aproveitar essa oportunidade e utilizar esse espaço a
favor também da educação.

Importante  salientar  que o espaço virtual  se tornou um local  de encontro de
pessoas  com  interesses  afins  e  de  troca  e  aquisição  de  conhecimentos.  Um  ponto
importante considerado na elaboração desse relato foram as conexões que os conteúdos
das  disciplinas  fazem com situações  reais,  que  frequentemente  aparecem  nas  redes
sociais. 

Segundo Wenger (2008), a aprendizagem acontece durante toda a vida, nos mais
variados lugares e ocasiões, e não necessariamente em ambiente escolar apenas. 
“Há nas Redes Sociais um grande potencial para as atividades educacionais, desde que
consigam ultrapassar a condição de local para diversão, [...], e passem a utilizar seus
recursos  para  a  troca  de  conhecimentos  e  aprendizagem  coletiva”  (MOSER;
ALENCASTRO, 2014, p. 99).

Para  colocar  em prática  a  ideia  de utilizar  o  espaço das  redes  sociais  como
extensão do ambiente formal de aprendizagem, primeiramente foi feito na instituição de
ensino superior analisada, um levantamento do número de seguidores nas redes sociais
do Facebook e Instagram, o que levou à constatação da necessidade de aumentar esse
número.

Assim, estratégias foram traçadas, como o envio de avisos aos alunos com os
links  das  referidas  redes  via  ambiente  virtual  de  aprendizagem  (AVA)  e  e-mail,
chamadas dos professores em suas aulas interativas e nos eventos online realizados ao
vivo. O aumento do número de seguidores tinha como principais objetivos alcançar o
maior número de alunos com os conteúdos complementares postados nas redes sociais e
divulgar o curso a terceiros. 

As postagens elaboradas visavam conectar os conteúdos a datas comemorativas,
eventos  institucionais  e  rotinas  pedagógicas,  acompanhando  o  calendário  do  curso,
como por exemplo, a realização de provas, simulados, trabalhos, aulas ao vivo, dentre
outros.  A  participação  dos  estudantes  nas  atividades  inseridas  em  redes  sociais
proporcionou desafios que foram desde vencer o medo da exposição até a criação e
compartilhamento  de  conteúdos  que  iriam  formar  álbuns  (Facebook),  stories
(Instagram), destaques (Instagram) e que ficariam como registro, fazendo com que o
usuário  ao  mesmo  tempo  explorasse  conteúdos  e  atualizasse  informações  e
conhecimentos.

Para esse trabalho foram considerados os alcances obtidos nas postagens com
temas ligados ao curso, de acordo com a tabela a seguir:
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os avanços nos meios tecnológicos, bem como sua utilização em várias áreas da
vida dos indivíduos, proporcionaram mudanças importantes para a sociedade e para a
área educacional. Devido a esse fato, há a necessidade de observação e estudo dessas
práticas, como relatou esse trabalho.

Foram selecionadas  algumas atividades  que foram postadas  nas  redes  sociais
(Facebook  e  Instagram),  considerado  o  número  de  alcance.  Esses  conteúdos
acompanharam o calendário acadêmico e as semanas de cada fase do curso de Educação
Física de uma instituição de ensino superior na modalidade EAD, envolvendo aulas,
datas comemorativas, eventos, dentre outros. Percebeu-se que a participação dos alunos
aconteceu  de  forma  constante  na  linha  do  tempo  e  que  esta  participação,  em
determinadas atividades, variava de acordo com o seu perfil.

Como resultado, concluímos que a interação entre docente e discente nas redes
sociais contribui para a aprendizagem dos alunos, oportunizando interações importantes
em momentos  específicos  da rotina acadêmica  ou em eventos  virtuais.  As ações  de
postagem  possibilitaram  aos  estudantes  uma  maior  e  mais  efetiva  participação,
permitindo  a  eles  mostrar  a  sua  realidade  local,  a  sua  opinião  e  compartilhar  suas
contribuições, tornando-os protagonistas no processo de ensino-aprendizagem e gerando
práticas  que  os  aproximaram  de  seus  professores.  O  contato  virtual  proporciona
sensação de acolhimento e faz aflorar o sentimento de pertencimento à instituição.

Insira aqui as considerações finais do seu texto enviado no Google form.
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INTRODUÇÃO

Devido ao atual  contexto em que a  instituição educacional  está inserida,  por
conta  da  pandemia,  têm  surgido  diversos  aplicativos  para  o  desenvolvimento  dos
conteúdos durante as aulas remotas. Um desses aplicativos que tem sido amplamente
utilizado pelos professores é o Canva, devido a facilidade de acesso e à diversidade de
conteúdos disponíveis nessa ferramenta. Este aplicativo já existia antes da pandemia,
porém  tem  passado  por  diversas  atualizações  que  ajudam  os  docentes  em  seu
manuseio.   

Canva  é  uma  ferramenta  virtual  capaz  de  criar  designs,  layouts  e/ou  artes
visuais.  Através  desta  ferramenta,  pode-se  criar  elementos  textuais,  frames,
backgrounds, layouts, uploads e logins com redes sociais (facebook). A necessidade em
se trabalhar este instrumento se aplicou a partir do caráter emergencial do uso das TDIC
´s  -  tecnologias  digitais  de  informação  e  comunicação,  no período  de pandemia.  A
articulação  de plataformas  digitais  para  o desenvolvimento  de aulas  fez  com que a
quantidade  de  conteúdos  e  materiais  aumentasse,  porém,  caso  os  alunos  não
compreendam como administrar a ferramenta, a aprendizagem pode não ocorrer. Nesse
sentido, através do Canva, podem ser criados “infográficos”, materiais visuais capazes
de facilitar a observação e compreensão do conteúdo. Este recurso também se mostra
útil para atividades pós pandemia, uma vez que a organização de conteúdos facilita a
assimilação e a construção do ensino-aprendizagem. 

A  experiência  ocorreu  na  Escola  Municipal  Profª  Belarmina  Campos  –
Fortaleza,  onde  foram  construídas  4  aulas  através  de  infográficos  com  temáticas
voltadas para as Olimpíadas e Paralimpíadas. Percebeu-se um aumento da motivação e
o despertar da curiosidade dos alunos, ao passo que lançavam perguntas sobre outras
possibilidades de uso da plataforma e as possíveis associações com outros aplicativos.
As plataformas: wordwall, youtube e mentimetter serviram de suporte para a construção
dos infográficos no Canva.
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DESENVOLVIMENTO

A experiência  foi realizada com turmas do 4º ano do ensino fundamental  da
Escola Municipal Profª Belarmina Campos na cidade de Fortaleza (CE). Para as aulas
remotas,  os  professores  da  escola  aderiram  o  whatsapp  como  canal  principal  de
comunicação  e  direcionamento  de  atividades.  Então  uma  possibilidade  vista  pela
professora  para  dinamizar  e  direcionar  as  aulas  de  Educação  Física  sem trazer  um
aglomerado  de  informações,  arquivos,  imagens,  áudios  e  links  foi  a  utilização  da
plataforma online “Canva”. Com essa ferramenta digital foi possível propor o conteúdo
das Olimpíadas e Paralimpíadas trazendo possibilidades que motivasse e despertasse a
curiosidade dos alunos. A seguir é apresentado como a temática foi desenvolvida em
quatro aulas usando infográficos criados no Canva e outras plataformas que agregaram
no engajamento dos alunos com as aulas.

Aula 1 - A história das olimpíadas: Nesse primeiro infográfico foi apresentado a
história  das olimpíadas  e um vídeo em desenho animado do youtube.  Para isso,  foi
integrado ao infográfico hiperlinks que direcionava os alunos ao texto e vídeo proposto
para  a  aula.  Ao final  do arquivo foi  colocado algumas  perguntas  que  deveriam ser
respondidas no caderno com base na leitura do texto e vídeo.

Aula  2 -  Símbolos  Olímpicos:  No infográfico da aula  foram apresentados  o
Movimento  Olímpico  e  os  símbolos  olímpicos.  Um  hiperlink  foi  anexado  para
direcionar  ao vídeo proposto.  Ao final  do arquivo foi  colocado as perguntas  para a
atividade  da  aula  e  um  hiperlink  que  direcionava  para  um  jogo  da  memória  dos
mascotes olímpicos na plataforma do “Wordwall”.

Aula 3 - Conhecendo as Paralimpíadas: Nessa aula, o infográfico inicialmente
traz um hiperlink para a uma matéria da Revista ciência e hoje das crianças sobre as
paralimpíadas.  Depois  os  alunos  são  direcionados  a  assistir  o  vídeo do youtube  de
apresentação  dos  mascotes  olímpico  e  paralímpico  de  Tóquio  2020.  Também  é
apresentado alguns símbolos paralímpicos. Ao final, as perguntas para a atividade da
aula.

Aula 4 -  Modalidades  Olímpicas:  Nessa aula os alunos são apresentados aos
pictogramas das modalidades presentes em Tóquio 2020 por meio de um hiperlink que
direciona a uma imagem da internet. No infográfico é apresentado as modalidades que
serão novidade nesta edição. Ao final, como atividade os alunos responderam perguntas
no caderno. Também foi direcionado aos alunos que utilizassem o hiperlink presente no
infográfico do Mentimeter para listar 2 esportes olímpicos para conhecer nas próximas
aulas.  Também  foi  proposto  um  jogo  da  Memória  dos  Pictogramas  Olímpicos  na
plataforma do Wordwall.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A  Educação  é  um  processo  histórico  e  transitório  que  sofre  alterações  no
decorrer  do  tempo  e  de  acordo  com  o  contexto  socioeconômico,  sendo  necessário
muitas vezes adequar-se às reais necessidades do aluno e do processo de aprendizagem
(DOMINGUES,  2019).  Dessa  forma,  surge  a  necessidade  de  buscar  novas  práticas
pedagógicas com o objetivo de aprimorar o desenvolvimento da aprendizagem. Assim,
o papel do professor na mediação do conhecimento é bastante relevante, portanto, diante
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do contexto das aulas remotas, é de fundamental que esse profissional tenha domínio de
novas ferramentas digitais. 

Diante do exposto, observou-se que as ferramentas digitais podem ser grandes
aliadas no desenvolvimento de conteúdos durante o período do ensino remoto. O Canva,
com sua ferramenta  de infográfico,  mostrou-se eficaz  no processo de aprendizagem
sobre o conteúdo das Olimpíadas e Paralimpíadas para os alunos do 4º ano do Ensino
Fundamental.  A ferramenta utilizada tornou a aula  mais dinâmica e atrativa para os
alunos,  fato  observado  pelo  maior  número  de  devolutivas  em  relação  aos  outros
aplicativos utilizados.
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ANEXOS

Imagem 1 – Infográfico: A História das
Olimpíadas.

Imagem 2 – Infográfico: Símbolos Olímpicos.
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Imagem 3 – Infográfico:
Paralimpíadas

Imagem 4 – Infográfico: Modalidades Olímpicas

Fonte: os autores. Fonte: os autores.
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